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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10.28G —DE 23 DE JUNHO DE 1913 (*)

Torna extensiros á Estrada Ferro Central do Brazil O regulamento dos
e imspoctes e do telegrapho e ti classificação geral das mercadorias appro.

vielas pelo &ereto o. 10. TIl. de 39 de abril de 1913, para as linhas de
tonees ..:50 federal das Com p anhias Paulista de Estradas	 de Ferro, Ailo•
gyana de Estradas de Perco e Navegação, Sorocaba na Italie-8y, Limited, e
S. Paulo R	 Enuncio, e approva as bases das tarifas para vigo-

rarem na E.,1 Ude de Peca, Central do Brazil

O Presidn'te da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
ai tendendo ao que lho expoz o ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

Considerando que as bases das tarifas approvadas pelo
decreto n. 8.078, de 23 de junho de 1010, tiveram como obje-
çtivo proteger a lavoura e industria nacionaes em época de
CriSO, protecção cujo caracter deve SOP temporario, afim de
permiti ir o 1'001'guim p uto da lavoura e industrias existentes
e a iniciação de novas culturas e industrias; mas uma voz
conseguido o seu intuito não deve essa protecção ser man-
tida em detrimento da renda da estrada de ferro;

Considerando igualmente o accrescimo da despeza
Estrada do Ferro Central do Btazil, decorrente quer do au-
gmento dos vencimentos e diarias do pessoal titulado e jorna-
leiro, quer da elevação geral dos preços dos materiaes, espe-
eia 	 o combustivel;

(*) 1.tepr4doz-ee por ser eauido com i4correcOes5

Considerando ainda a necessidade da unificação do regu-
lamento dos transportes e do telegraplio e da pauta ou classi-
fi: .ação das mercadorias, nas estradas de ferro federaes ou de.
C011CCSSãO federal;

Considerando finalmente que, sem ser possível generalizar
as mesmas bases das tarifas a todas as estradas de ferro fe-
deraes ou de concessão federal, é todavia de justiça procurar,
quanto possivel,uniformizar as bases iniciaes das tarifas,sub-
mcllendo essas a lima conveniente differenviação dependente
da extensão das mesmas estradas de ferro, decreta:

Art. 1." São tornados extensivos á Estrada do Ferro Cen-
tral do Brazil os regulamentos dos transportes e do telegrapho
O clas s ificação geral das mercadorias approvadas por decreto
n. 10.201, fie 30 de abril de 1913, para vigorarem nas linhas
de concessão federal das Companhias Paulista de Estradas do
Ferro, Mogyana de Estradas de Ferro e Navegação, Sorocabana
llailway. Limitei', e S. Paulo Railway,

Art. 2." Ficam approvadas as bases das tarifas para
gerarem na Estrada de Ferro C p niral tIo Brazil, que com este
baixam assignadas pelo director geral de Viação da Secretdria
itt Estado da Viação o filmas Publicas.

Art. 3.° Ficam revogadas as disposiçiies em contrario.
Rio de Janeiro, 23 de junho de 1013, 02" da lndependencia

e 25" da Republica,
IIEnmEs R. DA FONSECA

José Barbosa Gom:«lees.

Bases das tarifas a vigorarem na Estrada de Ferro Central
do Brazil, a partir de 1 de julho de 1913 (*)

TABELLA 1

•
Por passageiro e por k domei ro :

1" classe:

Até 500 kilom p tro 	 	 40
1)e 501 em diante 	 	 30

A passagem mínima é de 300 réis para a 1." classe e de
200 réis para a 2" classe,

Obsérracges

1. • As passagens de ida e volta, tanto de 1' COMO de 2'
classe, entre as estaçes que os emittirem, serão calculadas
com o abatimento de 25 °I° sobre o dobro das respectivas pas-
sagens simples.

2." Os trens do luxo só admit tem passageiros do 1' classe
nelles não são acceitos os	 de ida o volta, os de ex-

cursão, Os de assignatura e as cadernetas kilometricas.
sport o noites cobradas as laxas addicionaes de 5$ pelo

togar. de 258 polo-leito e do 50$ pelo camarote.
3. 1 Para viagens do passeio haverá nas principaes esta-:

ções bilhetes de excursão, dando direito a interrupção do per-
curso. mas sem reducção alguma.

4." Para as viagens á noite haverá, nos trens respectivos,
carros dormilorios, cujos leitos serão cedidos aos viajantes
1" classe, mediante as taxas de 20$ nos carros em que s6
leito inferior, 15$ para os leitos inferiores e 10$ para os
tos superiores nos demais carros dormitorios.

5•0 ,Xos preços calculados pela (abolia 1 será,nas bilhetes de
passagens, addicionado o _imposto federal de transito..

TRENS DE SUDIT1IDIOS
1' classe:

De Central á D. Clara 	
De Central a Pavunri
De Norte a Penha	 e •• e 12	 .1.*•-•-11.11.C.-Eleak.fitm.

An-

1),
500 k domei r(Is 	

501 em diante 	
2 	 classe:

Péis

Réis

MIE
DOO
800
30.0
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2" classe:

De Central à D. Clara 	 	 200
De Central a Pavuna 	 	 200
De Norte a Penha 	 	 200

TRENS DE PEQUENO PERCURSO

Os bilhetes nestes (rens serão (mantidos por sec (,o-ies, é
isazão de 300 reis em 1° classe e cie 200 reis cru 2" classe

As secções serão assim constituidas:

De Central a Santa Cruz e Matadou,

..iatral a Deodoro.
Doador() a Campo Grande.
Campo Grande a Santa Cruz e Matadouro.

Da Centrai", a Paracamby
'..entral a Doodoro.

Deodoro a Maxambomba.
Maxambomba a Queimados
Queimados a Belém.
Belém a Paracamby.

Da Central a Andrade Araujo

.(inntral a Costa Barros.
Costa Barros a Andrade Araujo.-

De Norte a 31(ny das Cruzes
N'orte a Paquera.
Paquera a Poá.
Poá a Mogy das Cruzes.

De Balo Horizonte a Sabard

Bello Horizonte a Freitas.
Freitas a Sabará.

De Santa Cruz a Iracurus .

santa Cruz a Itaguahy.
llagnahy a Iracurussá.

Observa0ec

Haverá bilhete de ida e volta para suburbins ou para
cada sceção nos trens de pequeno percurso, é razão do 500 réis
em 1" classe e 300 réis em 2" classe.

2." Os bilhetes simples ou de ida e volta Sé seiSo validos
no alia da sua emissão.

3." Serão emittidos bilhetes de as s ignatnras valides du-
ran:ee inez, dando direito a 25 passageus de ida e 25 passageiis
de volta, nos trens de suburbios e do peou-n,) percutso aos
Precais de 10$ em 1" classe e do 5$ em 2' classe para os trens
do suburbios ou para cada secção dos trens de peqt,(mo per-
curso.

TABELES. 1 A
Bagagem de passageros:

Por tonelada e por kilometro:

TABELEA 2 A

Os gen e ros '''.o nin l e s do paiz serão despachados -por e.sta
(abona, confutam , a clas s ificação expressa: aboboras, água p.O;.1,'
lave! e la mar al, 5 100 kilos por despacho, aipim, caças 16_4.2»
las, caldo do (-uma at.," 20 kilos, Por despacho, canna de alá:
sucar até 20 Mios por despacho, carás, carnes verdes ou ire?(
ia, coalhada	 ms. cre e do led	 aie. crão, doces frescos em Will;
delas- para fesins, empadas, fressuras, fruclas frescas ji„.
verdes, gelo, liorlaliças e legumes frescos ou verdes, leitd
fresco, 'inflas frescas, mandiocas, manteiga fresca, nrità
ovos, milho verde, miudos de rezes, mocotós frescos, -riamo,
ilha, pão, peixe fc, co, requeijão fresco, rins frescos, sorve-.
tes, toucinho fresco, tripas frescas:

-"'- yr
Wig

Até 100 kilometros 	 ,	 200
De 101 a 200 ki1nme1ro g 	 	 1G0.
De 201 a 300 kilomelro s	  	 120
De 301 a •00 kilometru• 	  
De 1101 em &ante 	 	 .40..

Em trens rapidos mais 25
Frete mm imo 200 reis.

TABELLA 2 1-,3

Encommendas o bar100,3nS:,

Nos trons de suburbios.
Por volume até 02 112 kilogrammas 	

Nos trens de pequeno p ,reurso:

Por volume at é 62 12 kilogrammas 	
Em unia seccão 	
Por seção excedente 	

Os volnmes 0 1e P,"--.0
serão ;Ice , i1,-)s nos trens
percurso.

TABELLA. 3
A ticar, borracha em bruto, fumo nacional o demais pros.

duelo f,bricados no paiz, quando não cla-sificades nas ou-
tras

LU' tonelada e por k ilomelro
nr,1

AI é 100 I: iloroof ros 	 200
De 101 a 200 kilomel ros 	

.1) o 201 a 300 hiloineicos ,1i
De 301 a 100 kilometres 	 ,	

11,ilti,

Do 501 em deante 	 	 11024()•
.W 401 a 500 kilomellos -

A cerveja, o sabão, os focid .as e as vido s nacionnos des-
pachadas pela s resp e ctivas fabricas terão, em lotação c n.iin-	 -
adida de vagão, o abatimento de 25

Frete minimo 200 véis.

TABELLA 3 A
Co fé beneficiado em grão, torrado ou qu

nacional.

Por tonelada e por kilomelro:

5oq

500
300

superior a 62 112 kilogrammas não-
de suburbios, nem nos dl ., pequem)

" l o.

Ate 100 hilom,dros 	
De 101 a 200 kilometro-
De 201 a 300 kilomekos 	

"Jel1) e 301 a 400 ki Innw	 	
De 401 a 500 kitometros	 	 :;oo
De 501 em. deante 	

Frete minimo 500 réis.
Nos trens rapidus mais 25 1", nos de luso mais 50 Y.

TABELLA 2 -
Encommendas ou mercadorias transportadas 1p.•.os

de passageiros ou mistos.

Por tonelada e por kilometro:

Até 100 kilometros
De 101 a 200 kilometros 	
Pe 201 a 300 kilometros 	
De 301 a 400 kilometros
De .101 a 500 kilometros 	
De 501 em deaute 	

Frete minimo 200 réis.
As encommendas em trens de carga gosma do abatin-n-,nto

de 30
Nos trens rapidos as encommendas pagarão mais 25 1°.
.Nos trens de luxo não são acceitas encomnvAldas.

A1i, 100 Liln-lelras 	 	 i(1d
])e 101 a 200 kilomelro- 	 120
De 201 a 300 hilmumrw.; 	 	 80
De 301 em di , anlo 	 	 4.0

Fret.. minimu 200

TABELLA 3 B
Café em casquinha.
A mesma base da (abolia 3 A, com abatimeatn de 15
Frete minium 200 réis.

TABELLA 3 G
Café em cereja ou róco.
A na ,, sran base da tabella 3 A, com abatimento de 20
Frete 'anilina° 200 reis.

TABELLA 4
Amendoim, aveia, bacallnio, café torrado em pó. fa-rinhá;

de trigo, toucinho salgado nacional e outros produtos
sificados nesta tabella:

Por tonelada e por kilometro:

Até 100 kilomdros 	 -.-.., f '' 100
De 101 a 200 kilometros 	 	 70
De 201 a 300 kilometros . 	 —	 	 4	 .40.
De 301 em deante  •  	--  R?

	 ..20
!

Ré.
.75t

600
525
45e

.1
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Frete tninimo 200 réis.
Vosarão do abatimento de 50 °I° os generos seguintes,

ptMWicados nesta tabella: aboboras, agua potavel e do mar,
•\Mini, arroz em casca ou beneficiado, batatas, beijtis, cangica

cangiquinha, carás, carnes frescas ou verdes,. fachma de
0D:boca e de milho, feijão commum secco, fubás, fructas e
liciftaliças frescas do paiz, mandioca, milho serro em grão,
.1-Aó, peixe fresco, quirera do arroz e de milito e toucinho
fresco, bem como o leite fresco e o golo em assignaturas men-
ws quando a remessa diaria exceder de 100 kilogrammas.

A farinha do trigo quando despachada em lotação com-
'Mela de vagão por moinho estabelecido no paiz terá aba-
timento de 25 010.

TABELLA 4 A
Algodão em caroço, arados, machinas para lavoura e agri-

cultura, sal ordinario e os demais praductos classificados nesta
Metia:

Por tonelada e por kilometro:-7	 Réis
Até 100 kilometros 	 100
De 101 a 200 kilometros 	 	 90
De 201 a 300 kilmnetros 	 	 80
De 301 a 100 kilometros 	 	 70
De 401 a 500 kilometros 	 	 60
De 501 em diante 	 	 50

Frete minimo 200 réis.
O sal bruto em lotação completa de vagão terá o abati-

mento de 50 '1".

witt
Até 100 liilotnefros	  	 140
De 101 o 200 kitometros 	 	 126
1)e 201 a 300 kilornetros 	 	 112
De 301 a 400 hilometro q	  	 98
De 401 a 500 kilowtros
De 501 em diant e 	 	 70

Os trilhos e seus accessorios (chapas de juncção. pregos,
parafusos e porcas de juntas), pertencentes ás estradas de
ferro de concessíío federal, .estadoal ou municipal, não com-
preliondendo, unc , m, ostramways urbanos, quando despacha-
dos do 'lio do Janeiro, pagarão 50 0 1" menos.

Frete minimo 200 réis.

Réis
'Até 100 kilonietros 	 	 320
De 101 a 200 kilemetros 	 	 288
DiS 201 a 300 kilatnetros 	 	 256
Dé 301 a 400 kilometros 	 	 221
De 401 a 500 kilometros 	 	 192
De 501 em Watt!» 	 	 160

Frete minimo 200 réis.

TABELLA
Objectas quer de exportação, quer de importação, de

grande volume O pouco peso; frageis de grande responsabili-
dade, conto espelho, porcellana e instrummtos de musica, de
'eirurgia, de engenharia e os demais artigos nesta tabella
classificados.

Por tonelada e por kilometro:

`Até 100 kilometro;
De 101 a 200 kiloinetros
Dó 201 a 300 kilometros
1Ne 301 a 400 hilorne(ros 	
Dè 401 a 500 kilomelvos
1)e 501 ern	 	  $$$$$$	 • .... • ........_	 .

4 ,I.t.u.ra ~JAY! • •

Frete minimo 200 réis., ,Idtator'

Mis
Até 100 k.ilametros 	 	 250
De 101 'a 200 kilometros 	 	 225
De 201 a 300 kilometros 	 	 200
De 301 a 400 kilometros 	  	 175
De 401 a 500 kilometros 	 	 15Q
De 501 em diante 	 	 125

Frete Mill11130 200 réis.

TABEf.LA
Anima ps vivos em gaiolas, em engradados e em cestos,

araras, gallinbas, gansos, faisões, marrecos, papagaios, patos,
partis e outras aves domesticas e silvestres, leitões, macacos,
Pacas e outros animaes pequenos, conforme a classificação.

Por tonelada e por kilometro, em trens de passageiros e
mixtos:

Réis
Até 100 kilometros	  	 300
De 101 a 200 kilometro-	 	 270
De 201 a 300 kilometros 	 	 240
De 301 a 400 kilometros 	 	 210
De 401 a 500 kilometros 	 	 180
De 501 em diante 	 	 150

Em trens de carga 30 °I° de abatimento,
Frete minium 200 réis.

TABELLA 10
Bezerros acompanhados pelas mães, cabras, cabritos, cães

amordaçados, carneiros, porcos e outros quadrupedes classi-
ficados nesta tabella.

Por tonelada e por kilometro em trens de passageiros e
mixtos:

Réis
Até 100 kilometros 	 	 15
De 101 a 20o kitometros	  	 14
De 201 a 300 kilometros 	 	 13
De 301 a 400 kilometros 	 	 12
De 401 a 500 kilometros 	
De 501 em diante 	 	 10

Em trens de carga:
Réis

Até 100 kilometros 	 	 10
De 101 a 200 kilometros 	
De 201 a 300 kilomelros . 	
De 301. a 400 kilometros 	 	 7
De 401 a 500 kilometros 	 	 6
De 501 em diante 	

Despachados por lotação completa de vagão 50 olo de aba-
timento.

Frete minimo, 200 réis.

TABELLA 11

:Bezerros, isolados, bois, burros, cavallos, jumentos., pol-
dros, touros, varras, vitellos e outros animaes classificados
nesta tabella; até o numero de seis.

Por cabeça e por kilometro:
wis

Até 100 kilomeiros 	 	 60
De 101 a 200 kilomet.ros 	 	 54
De 201 a 300 kilometros 	 	 48
De 301 a 400 kilometros	  	 42
De 401 a 500 kilometros 	 	 36
De 501 em diante 	 	 30

Os animaes classificados nesta tabella quando despachad9s
em trens de mercadorias e em numero de seis para cima terão
o abatimento de 20 Mo.

Despachados em lotação completa de vagão, 50 olo de aba-
timento.

Gado vaceum em pé em numero de 100 cabeças ou mais
pagará:

Por cabeça e por kilometro:

\té 100 kilometros
De 101 a 200 kilomeiros 	
De 201 a 300 kilometros 	
De 301 a 400 kilometros 	 -s
De 401 em diante 	 _ **

Frete mi n imo, 1$000.
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TABELLA 5
Aço e ferro em barras, chapas e 'vergas, chumbo em lençol,

lingote' ou barra. couros por curtir, machinas e utensilios
para inilustrias, papel fabricado no paiz, trilhos e necessorios
para vias ferrea4 e os demais produtdos classificados nesta

bom como os produclos classificados nas tabellas
n:S. 12, 13, 11, 14 A e 14 B, em pequena quantidade, nos termos
(los arts. 101 e 102, conforme a discriminação nas tabellas
citadas.

Por tonelada e por kilometro

TABELT,.‘ 6
'revidos de seda, lá nu algodão e artigos de importação e

¡um:11 . mb° nae et-ssificados nas outras tabellas, petroleo, agua
l'az e outros espiritos; polvora e outras substancias inflamma-
5"eis, corrosivas ou explosivas, phosphoros, fogos de arti-
ficio, etc.

Por tonelada e por kilornetro:

Réi:

450
405
300
315
270
225

TABELl.A 8
°micros e productos não classificados nas outras tabellas,

como: ferragens em gelai, fruclas estrangeiras, impressos,
inachina , de imprimir e outras, chjectos de escriptorio, ton.,
forme consla da classificação.

Por tonelada e por kilometro:
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TABELLA 12

Madeiras, falquejadas, lavradas, ou serradas, com trans-
OOrte em vagões descobertos e em quantidade e ui metro
lubico de uma tonelada ou mais:

Por tonelada e por kilometro:

kté 100 kilometros 	 —r--:-	 ,i6
e 101 a 200 kilometros  --- - 	 :30
e 201 a 300 kilomctros 	_  

e 301 a 400 kilometros  —	 i;;
De 401 em diante 	 	 12

Quantidades menores de um metro cubico ou da ar , — to-
nelada serão taxadas pela tabella 5.

Frete minimo, 88000.

TABELLA 13

Cal, cimento, madeiras aplainadas e appar(! lliadas para
Construcção e os demais productos &ossificados ih!sta !a-
bella, transportados em vagões com coberta e em quantidade
de um metro cubico ou de uma tonelada ou mais:

Por, tonelada e por kilometro:
P,t'A

Até 100 kilometros .... 	 7-á-e	 --G	 *******

e 101 a 200 kilornetros  --- 	 - ---	 -
e 201 a 300 kilometros. 	
e 301 a 400 kilometros 	

De 401 a 500 kilometros 	
Po 501 em diante 	 	

A cal nacional despachf'.da pelas caieiras em lola.,;[11 C1)111-

pleta de vagão terá o abatimento de 50 olo.
Quantidades menores de uma tonelada ou de um metro

Cubico serão taxadas pela tabella 5.
Frete minimo, 88000,

TABELLA 11

Aço velho de sucata, alcatrão, areia, caímos de barro, cor-
Vão de pedra, cascalho, pedras, telhas, tijollos, arHiin, be-
tume, estrurae, madeiras, ripas e mourões roliços, pedregu-
lhos e outros prodUctos . s2rnelhantos classificados nesta ta-
bella, tranvortados em vagões descobertos, em quantidade de
um metro cubico ou de urna tonelada ou mais:

Por tonelada e por kilometro:

Até 100 kilOinetrOS 	
De 101 á 200 kilometroS
De 201 a "300 kilornetroS .	-
De 301 a 400 kilometros 	
De 401 a 500 kilometros 	
De 501 em diante 	

Quantidades menores de um metro cubico ou de uma to-
nelada serão taxadas pela tabella 5.

Frete minimo, 68000.
Os mineraes de manganez e de ferro, em lotação com-

pleta de vagão, pagarão al.:5 500 kilometros 6:3 por tonelada e
alem de 500 kilometros mais 12 reis por tonelada e por kilo-
pntro.

TABELLA 14 A
.	 .	 .

Barricas vasias, usadas, carvão vegetal, cascas para cor-
tume, chifres, cisco, combustíveis não denominados, folhas
de arvore para cortume„ lenha, mudas do e outros
productos classificados nesta .tabella, tm uspoilal) z ent va-
gões a descobci to, em quantidades de dons metrc,s runi n -os ou
urna tonelada ou mais:

Por tonelada e por kilometro:
];is

27

21
18
15
12

Quantidades menores de do-us metros cubicos ou de urna
tonelada serão 'taxadas' pela tabe"-

--!- Frete mínimo, 6$000.

nnnnnn•n

TABELLA 11" B	 .

Forra gens nacionacs e demais productos elassificadest1
nesta tabella. transportados em vagões com coberta, em quan-s
tidades de doais metros cub'eos ou por tonelada ou mais:,

Por tonelada e por kihmetro:

Até 100 kilometros,
De 101 a 200 kilometros 	
De 201 a 300 kilomelros 	
De 301 a 400 kilometros
De 400 a 500	 * 	
De 501 em diante 	

Quantidades menores de bus metros cubicos ou: de um,N;
tonelada sei fio taxadas pela tabella 5.

Fret.e minimo, 68000.

TATIELLY 15

Carros ou carroças ordinarias de duas rodas::
Por velliculo por kilornetro:,

R.éfs
Até	 100	 kilometros	 -- —. -- .- -- - -- 13()
De	 01 a 200 kilometros 	 	 i	

1
1 1 7

De	 201 a 300 kilometros-- 	 - - -	 :3-- ..'	 ',	 19'	 .
De	 ...,1	 a	 400	 kilometros 	 -- ---	  —I .'l	 ' 91)
De	 401 a 500 kilometros - .-- - - 	  ---1	 73
De	 501 em diante 	 ---	 65,

!Os carros e carroças de quatro rodas, bem asim Os aU,
tomoveis e aeroplanos pagarão 50 olo mais.

Frete minimo, 1$000.

TAT3EI.LA 16

Carros de vias farina; rebocados:
Por velticulo e por kilometro:

né:$
Até 100 kilometros	 - -	 120
De 101 a 200 kiloinetro zi 	 108
De 201 a 300 kilornotros 	
De 301 a 400 kilornetros 	 	 !
De 401 a 500 kilometros 	 	 72
De 501 em diante 	

Frete rninimo, 18000.

TABELLA 17

e	 . 
800

t 	 .1 	
f:.;; 560.

48d
De 501 em diante 	 	 400

Freie minimo, 38000.

Observa çtieo

1. • As lavas de carga e descarga serão applicadas á todas'
as nierrad . rias, excepto quando fôr facultado ás partes effc.,
chiarem Ws operações.'

2. a NóS despachos em trafego Mutuo independontementd
das taxas de carga e des . --irga nas estações de procedencia e
destino será sempre cobrada Tiara a Central a operação de cargá
ou descarga que fôr effeeti.ada nos pontos de entroneamentO.

Havendo baldeação na Central, proveniente de differença
de bitola, será cobrada a taNa de 1$ por tonelada por esta ope-
ração.

3.° Nos serviços de transporte entre a estação Maritima
o (uins do Porto ou vice-versa será cobrada a taxa de 500 réi3
por tonelada.

4." Para o calculo de todos os fretes a distancia minima;
entre doc.!: quar soltec estações será de cinco kilometros.

5." No til 	 r,'ulo do pre) das passagens e dos fretes, as frãa s!
cções infttiores a 100 reis serão arredondadas para 100 reis.

6.° E' facultado aos exp ylidores fazerem o'seguro das suas
baguweir:, encommendas e mercadorias por N'alor não superior,
ao real, mediante atava de meio por cento ad-ralarem, senda
o pagamento effectuado no acto do despacho; as mercadoria
inflammaveis, explosivas e corrosivas e os anmacs aguao.
taxa dupla de seguro." ' " 	 ..•

Directoria Cloi,a1 de -Via(M, -23 'de junho'de'1913.-s-Aff000.
Glyeerio da Cunha Maciel, director geral.

.10
130
12
28
21

Até 100 kilometros 	
De 101 a 200 kilometros 	
De 201 a 300 kilometros
De 301 a 400 kilometros
De 401 a 500 kilometros
De 501 em diante

Twis	 Locomotivas e friuhirs rebocados:
Por unidade e por kiloroctro:,

12
28 Até 100 kilornetros	 --
24 De 101 a 200 kilornetros 	
20 De 20i a 300 kilometros  --
1 	 De 301 a 100 kilometros  -
1 2 De 401 a 500 kilom e tros  -
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DECRETO N. 10.287-DE 25 DE JUNHO-DE 1913

Casas o decreto n. 9.416, de 9 de março do 1912, nue autorizou a Companld:,
Nacional do . Seguros sobro Vidros e Aecidentes, com séde na Capital 5,
Estado de S. Paulo, a funcionar na Republica

O Presidente da Republica.dos Estados Unidos dolBrazil,
ü vista do officio da Inspectoria de Seguros, n. 259, de 17
maio do corrente anuo, communicando haver a Compor-111h.
Nacional de Seguros sobre Vidros e Accidentes, com séde nu
Capital do Estado de S. Paulo, resolvido a sua liquidação ami-
gavel em assembléa geral extraordinaria realizada em 11 de
abril do mesmo atino, resolve cassar o decreto n. 9.416, de 6
de março de 1912, que concedeu autorização ti mesma com-
panhia para funecionar ni Republica e approvou, com altera-
ções, os seus estatutos.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1913, 92° da Independencia
25° da Republica.

HERMES 11, DA FONSECA.

Rivadaria da Cunha Corria.

pECRETO N. 10.292 - DE 25 DE JUNHO DE 1913

'Abre '.ao. Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito especial de
'	 24:000$, para pagamento de subvenção 9. Liga Contra a Tuberculose do

Paulo.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
tendo ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70,
,§ 5°, do regulamento approvado pelo decreto n. 2.409, cio
.23 de dezembro de 189ó, resolve, á vista do disposto no
'art. 3, da lei 11. 2.738, de 4 de janeiro ultimo, abrir ao
INlinisterio da Justiça e Negocias Interiores o credito especial
de 24:000$, para pagamento da subvenção á- Liga Contra a
.uberculose de S. Paulo.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1913, 92° da Independencia
25° da Republica.

IIERMES 1.1. DA FONSECA.

Rivadavia da Cunha Corrêa.

MENSAGENS

Srs. Membros do Congresso Nacional - De accôrdo com
o que propõz o ministro de Estado dos Negocios da Agricul-
lura, Industria e Commercio, na exposição que vae annexa,
Lehho a honra de. solicitar-vos a concessão, ao respectivo
ininisterio, dos recursos necessarios á montagem e custeio, no
:acthal exercicio, do campo experimental para a cultura do
(trigo, creado pelo decreto n. 9.411, de G de março de 1912.
"	 Rio da Janeiro, 23 de junho de 1913, 92° da Independencia

25° . da Republica.
IIEW.MEs R. DA FONSECA.

.	 •

Sr. Presidente da Republica - . A lei n. 2.5/1, de 4 de
jaDei10 de 1912, em seu art. 72, leitra k, autorizou o Governo

crear no Estado do Rio Grande do Sul um campo experi-
mental para a cultura do trigo, tendo annexo um laboratorio
de exames chimicos e biologicos, podendo para isso despen-
der até a quantia de 150:0008000.
- De accôrdo com essa autorização foram expedidos os de-

-eidos ns. 9.411, de 6 de março e 9.555, de 2 de maio, ambos
de 1912, creando o alludido campo experimental e abrindo o
'credito de 150:000$, para attender ás despezas com a sua:
installação e custeio.

Doadas pela Municipalidade de Bag as terras necessa-
rias a essa installação, com uma área de 174 hectares, foram
.feitos os estudos preliminares para a montagem do estabele-
'cimento e aberta concurrencia publica para a execução das
teSpectivas obras.

O contrario para a realização dessas obras não ponde,
tibréin, ser submettido ao registro do Tribunal de Contas, du-
rante •a N . igencia do exercicio em que foi celebrado e assim
ficou este ministerio na impossibilidade de iniciar, no mesmo
•10,Xercicio, as referidas obras...

Do-credito acima alludido foi aPenas despendida a quan-
tia de . 8:000$, achando-se o Governo impedido de utilizar-se,
ao corrente anuo, de.saido de 14,2.:000$; porque 0 mencionado

• edite, telitiO sRiu itt,tu to cor virtude de autorização orçamen-
,Acia, sua duração cessou com a terminação do exercido a que
:gertencia.	

.
E como, no orçamento em vigor, não foi contemplada verba

•atira o proseguimento dos trabalhos concernentes á montagem
lo dito campo experimental, faz-se nccessario -obter agora do

:Congresso Nacional m -ovo credito para tal fim, na impor-
Latiria de 150:000$, ou, pelo menos, o revigoramenta, no
actual exercício, do saldo de 112:000W, c:cixado pelo credito
aberto pele decreto supracitado, n. 0.555, de 2 de maio de
1012.

Trazendo esse facto ao vosso conhecimento, tenho a honra
de propor-vos a expedição de uma mensagem ao Congresso,
solicitando os recursos a que acabo de Inc referir.

Secretaria de Estado- dos Neg,ocios da Agricultura. In-
dustrio e Commercio, 23 de junho de 1913. - Pedro de
Toledo.

Ministerio da Agricultura, industrio e. Commercio -
Directoria Geral de Contabilidade - 1" secção - N. 2.807 -
Rio cie Janeiro, 26 de junho de 1913.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados - Tenho a
honra dc transmittir-vos, para os fins convenientes, a inclusa
mensagem que ao Congresso Nacional dirige o Sr. Presidente
da - Republica, solicitando a concessão, a este ministerio, dos
recursos necessarios á montagem e custeio,no actual exereicià,
do campo experimental para a cultura do trigo, creado pelo
decreto n. 9.411, de 6 de março de 1912.

Sande e fraternidade. - Pedro de' Toledo.

Srs. Membros do Congresso Nacional - Passando ás vos-
sas mãos a inclusa exposição de motivos, que inc endereçou
o ministro de Estado dos Negocios da Agricultura, limustria
e Commercio, solicito-vos a concessão do credito de 380:000$,
ouro, e 552:000$, Papel, supplementar á verba 111 - Serviço
do Povoamento, Immigração e Colonização, do art. 40 da lei
n. 2.738, de 4 de janeiro deste anuo.

1- Ep de Janeiro, 23 de junho de 1913, 92" da Independencia
e 25" da Republica.

Ifimins II. DA FONSECA.

Sr. Presidente da Republica - O desenvolvimento que
tem tido o serviço de colonização, proveniente do elevado nu-
mero de immigrantes entrados no paiz, tem exigido todos os
„aos a abertura ao creados •sor piement ares, afim de atten-
der á deficiencia das dotações orçamentarias para occorrer
a despezas pertencentes a diversas consignações da verba -
Serviço de Povoamento, Immigração e Colonização, do orça-
mento do Ministerio a meu cargo.

Essa exigencia, aliás prevista no armo proximo passado'
pelo Poder Legislativo, que autorizou, no art. 82 da lei nu-
mero 2.514, de 4 de janeiro desse anuo, o Governo a abrir
os credites que fossem precisos para .allender ao desenvolvi-
mento dos serviços de hnmigração e colonização, não foi re-
produzida na lei orçamentaria vigente.

' Os motivos que levaram o Poder Executivo a lançar mão
da medida contida no citado art. 82, prevalecem no actual
exercido, pois a corrente immfrratoria não declinou, ao con-
trario, tem augmentado, bastando considerar que cila apresen-
ta, no periodo de cinco mezes, conmanado com o do 0 " n ' , n-
ximo passado, uma differença; para mais, de 25.616 immi.a
grantes entrados, samente DOS pOrtOS (AO Mo de Janeiro e au-
Os.

O art. 40 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro do corrente anno,
consigna para despezas com o transporte de immigrantes,
consignação «Passagens do Exterior», a 'eludia de '700:000$,
ouro. Já se tendo effectuado despezas na importancia de 	
260:0088887 e existindo contas na importancia de 	
105:7068606, dando um total de 371:715$553, resulta, em me-
dia, uma despeza mensal de 75:000$ ou a somma de 525:000$,
no periodo de junho a dezembro. Mas CODN'élD lembrar que
no segundo semestre do anno findo foi de 28 1° o augmento
de entradas sobre o primeiro; porcentagem essa que, appli-
cada ao corrente armo, tomando-se por base a somma indi-
cada de 525:000$, elevaria a 672:000$ a despeza prouve1
dos sete mezes restantes. 	 •

Acontece, porém, que o primeiro semestre deste anno
apresenta sobre igual periodo do anno passado Um auginento
de 231", e, assim, é razoavel admittir-se que a . porcentagem
de . augmento no segundo semestre do corrente anuo seja suPein
riça: ú dó anuo passa& (28 6,1°); pelo 111e119$, 'dos Mesmos 23 Ta

•



1111..n•nn.	
Nessa hypotbese,. tal porcentagem será de 34 1 0, despea-

zadas , as . fracções, o que elevará a despeza dos sete mezes, de
• 525 :000,9.000 X3.1

junho - a dezembro, á 525:0008000	 	 , ou,
• . 100

desprezadas as fracções, 700:0008, ouro. •
• Tendo sido despendida, como já vimos, nos primeiros cin.-

co mezes, a importando de 371:7158533, teremos, para a des-
Peza annual, a somma de 1.071 :715$533, ouro.

A consignação comprehendida no orçamento sendo de
'700:000$, ouro, torna-se indispenaavel o reforço de •réis
371:7158533, oq, conta redonda, 380 :(100$, ouro.

iComo eonsequencia do augmento de mmigração a Hospe-
daria cia Immigrantes da .Ilha das Flõres, cujas despozes são
custeadas pela consignação O necessario para o serviço,- inclu-
sive alimentação de immigrantes e empregados, conservação
e reparação da hospedaria e suas dependencias, e despezas
coma acquisição, custeio e conservação do material fluctuan-
te», do titulo TI da verba 3", ;já despendeu em obras inadíaveie
a somma de 93:4798187, cone os _vencimentos do pessoal em-
pregado na conservação e reparação da Hospedaria 17:5538633
e com a alimentação, alojamento de immigrantes e outras des-
pezas 122:800389; sendo a . alludida consignação de 320:000,
o sala() 'existente é -apenas de 86:1578791...
• A despeza de alimentação referiu-se ao numero de ' 10.076
immigrantes, constituindo 2 ..140 remitias, o que corresponde
quantia de 57$186 por familia. •

Tomando-se por média mensal o numero 428 de familias
introduzidas nos cinco primeiros rnezes, nos sete mezee restan-
tes teremos 2.996, c, levandb-se ainda em conta o - augmento
de 31 1° sobre o •primeiro semestre, o numero de : familias
provavels, a entrar no segundo semestre, deverá ser 'de .4.014,
Para alojamento .e alimentação durante: os sete mezes lia, pois,
necessidade da importando de 229:5448601.

A Hospedaria de Immigrantes da Ilha das Flóres carece
de obras urgentes . e inadiaveis, toes como : construcção da coe
zinho, refeitorio de empregados e trabalhadores, alojamentos
para empregados, reconstrucção do edificio do almoxarifado
e despensa, casa para empregados e para pernoite .de Médi-
cos, modificação da cobertura dos tres pavilhões, latrileas'e
reparação na enfermaria. Essas obras, constantemente recla-
madas, orçam em 128:000$000.

A despem acima indicada importa em 357 :5418601 e; .de-
duzindo-se o saldo de 86:1578791, existente, verifica-se a-ne-
cessidade de um . credito suriplementar de 271:3868813, ou se-
jam 272:0008000. •

O augmento na consignação para Passagens do Exterior,
proveniente da chegada de maior numero de immigrantes, alé
o fim do corrente anno, justifica-perfeitamente a necessidade
que he de um reforço de 280:0008000 á consignação «TrOne-
porte no . interior, etc.», por conta da qual foi até a presente
dada despendida a quantia de 272:5928250.

A' vista do que fica exposto verifica-se ser imprescindi-
vel a abertura de um credito supplementar á verba 3, art. 40,
da lei n. 2.738, de 4 de janeiro do corrente armo, na impor-
tando total de 380:000$, ouro, e 132:000$, papel, sendo: • -

,
Ouro	 . Papel

Titulo TI — Hospedaria de Irnso.
migrantes da Ilha das FlOsk
res — Material — Consi-
gnação e0 necessario para
o serviço, inclusive alimen-
tação de immigrantes, em-.
-pregados, etc.» 	

Titulo 111— Serviço de Irarei-.
gração :

Consignação «Passagens no
exterior» 	

Consignação «Transportes
no interior, etc.» .	• 1

272:000000

380:0008000

280:0008000
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380:000$000	 552:0008000

Secretaria de Estado-dos Negoeios da Agricultura; Indus-
trio.° Conimercio, 23 de junho de. 1913. — Pedro da Toledo.

•n•

Ministerfo da Agricultura, Industrio e Commercio — Di-
rectoria Geral de Contabilidade — secção — N. 2.808 =-
Rio de Janeiro, 26 de junho de 1913.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados. — Tenho a
honra de transmittir-vos, para os fins convenientes, a inclusa
Mensagem, que ao Congresso Nacional dirige o Sr. Presidente
(IaRepublica, solicitando a concessão, a este ministerio, do
credito de 380:000$, ouro, e 552:000$, pope], supplementar
verba III — Serviço de Povoamento (Immigração e Coloniza-
00,'-do art.. 40, da-lei n e 2.738, de 4 de janeiro_ de 1913.\

,egaladq e fraternidadOc	 Pedro do Toledof- •

Ministério da Justiça e Negooios
Interiores

Por decretos de 25 do em- rente::	 •.
Foram promovidos na Brigada Policial::
Ao posto de'capitão, por merecimento, ó tenente Heitor Flores de .

Moraes, sendo classificado na 24 companhia do 44 batalhão de infan-
taria •

'o posto da tenente, por merecimento, o alferesA 	 Antonio José da
Costa ;• . Ao posto de alferes, o I° sargento amanuense EncIeeles Gui-
marães. •

Foi nomeado o capitão do Exercito Felicio Pajn Ribeiro para
exercer em commissão o cargo de major assistente do material do
Corpo de IMmbeires.
• Foram concedidas as medalhas de merito, abaixo mencionada,
aos seguintes officiaes, inferiores e Pracas da Brigada Policial, em re-
compensa aos bons serviços prestados á ordem, Segurança e tron-
qualidade publicas:

A de ouro, com passador de ouro e prata, visto contar mais de .
30 anuas de bons serviços % ao tenente-coronel Dr. Joaquim Cardoso
de Metia Reis, em substituição da de cobre, com passador de oure,. f
que obteve por decreto de 10 de agosto de 1900;

A de prata, com passador do mesmo metal, visto contarem mais.
de 20 olmos do bons serviços:

Ao capitão Alfredo A ristides de Menezes Rocha, em SubstitnieãO
da de cobre, com passador, que obteve . por decreto de 8 de julho
de 1900; •

•Ae . capitáo reformado Alfredo Francisco Martins Pereira, em sub-
stituição da do cobre, com passador, que obteve por decreto de 3 do
outubro de 1000 •

Ao tenente João Martini, em substituição da de cobre, com pas-
sador, que obteve por decreto do 19 do junho de 190,8;

AO alferes Roque José . cla Cosia, - em substituição á de cobre, com
passador, que obteve por decreto de 8 de julho de 1909 e ao cabo de
esquadra Antonio Uno de Abreu.

A de bronze, com passador do mesmo metal, visto contarem mais.
de 15 nnos de bons serviços:

Ao 2° sargento Omanuense Remiro Duarte do Amaral Lago e ao
cabo dê esquadra Henrique Dias.

A do bronze, por contarem mais de 10 annos de bons serviços:
Ao mito° Gustavo aloncorvo Bandeira de Mello;
Ao alferes, Affonso Mello e • Silva, Pedro Paulo . de Barros Pal-

meira e Jorge Asthon; •	 •
Ao sargento quartel-mestre Henrique Caetano da Costa; •
Ao sargento ajudante Antonio Estellita Junior': .
Aos primeiros sargentos Jose Domingues e Eugenio do Nascimento; •
Aos primeiros Sargentos amanuenses José de Madeiros Cymbron •

Sobrinho, Joãu,Antonio dos Santos e Carlos da Fonseca Carvalho e ao
cabo de esquadra Arthur de Andrada.

Foi reformado com o soldo por inteiro, nos termos dos arts. 157, .
20 parte o 103 do regulamento em . vime'', o soldado aggregodo ao
Corpo do Bombeiros do District° Federa? Francisco Borges.

— Por decretos de 25 do corrente mez foram' nomeados:.
Pi'ocurador da Republica na secção do Maranhão, bacharel 'Ar-

mando Vieira da Silva;
• Ajudante do procurador da Republica no municipio de Petropolis,

na secção do-Rio-de Janeiro,. Pedro Schuler;
Terceiro supplente do substituto do juiz federal no municipio da

Oeiras, na socc,ão do Piaully, João Clementino de Souza Santos;
Promotor publico da comarca de Xapury, no territorio do Acre,

bacharel João Marinho da Crez Camarão.
— Por outras da mesma data foram' exonerados
Bacharel João Vieira de Souza Filho, a podido, do log,ar de pra-

curador da Bepublica na secção do Maranhão; ,
Dr. Sebastião Benevenuto Vieira de Carvalho, do togar' de aju-

dante do procurador da Republica 'no municipio de' Petropolis, na
secção cio Rio de Janeiro.	 •

— Foi declarado sem effeito o decreto de 21 de dezembro do
anno passado, que nomeou o bacharel Leopoldo . Teixeira Leite Filho
para o logar de promotor publico da comarca de..XoPury, por não ter
acceitado o togar. •

— Por decretos de 25 do corrente mez foram concedidas as se-
guintes medalhas de distinceão:

sDe la classe ao aspirante a °alotai do Exercito Orlando de Ver-
ney Compeli°, que, com risco da propria vida; salvou a .de Edith e '
Zaida, filhas do oniciaes do 2°' batalhão de artilharia, quando prestes
a perecerem afogadas na balda do Rio de Janeiro, proximo á furta- ',	 _
leza cle S. João, no dia 7 de janeiro do.corrente•anno;

•De 20 classe aos cabos de esquidra Manoel Cordeiro do Nasci- -
mento, Claudion'or Freire daSilVa, aggre,gado, caos soldados Eugenio'
Fp,qco do Paiva, Eduardo Dionysie de Barros,. José Joaquim Mala. e
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Wictóring:Ilenrique Coutieho,todos do Corpo de Bohibeiros do DiStric;to
rederal; • os quaes :salvaram'. a vida- de diversas peee;oas p31' °ocasião

grande' iniindaç34xiee-16 para 17 de março de 1900, na zontieda
12a circumScripção nolicial' *	 "

Ministeno da. Fazenda •.6
Por decretos de 18 do corrente:
Foi nomeado o 1 0 escripturario da Aifandega do Rio de Janeiro

Manoel de Freitas Arruda para exercer, em commissão, o logar de
inspector, da Alfandega.de Pernambuco, sendo dispensado da mesma
comtuissão o 1° escripturario do Thesouro Nacional Antonio Filei° de
Sampaio Marques.

— Por decretos de 25:
Foram nomeados:
O chefe de secção da Alfandega de Santos Felinto Elysio do Nas-

cimento para exercer, em commissão, o logar de inspector da Alfan-
dega de Pernambuco

O conferente, da Alfanaega do Rio de Janeiro Manoel Bernardino
Figueiredo Portugal para identica commissão no Estado da Bahia;

Arthur Ferreira Lobo para o togar de 4° escripturario da Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Minas Geraos;

Eduitio Vaz Ferreira e Antonio Guimarães para os logares do 4°
eseripturario da Alfandoga do Rio Grande, Estado do Rio Grande do
Sul;

. A pedido
O 3° escripturario da Delegacia Fiscal no Ceará José Lourenço de

Castro Silva para identico legar na Alfandega do Maranhão;
O 3 0 eseripturario da mesma Alfandega Franklin Ribeiro Rego

Iara identico Idlear naquella Del?gacia.
Foi exonerado o conferente da Alfandega do Rio de Janeiro ifo-

racio Soabra do legar do inspector, em commissão, da Alfandega
Bahia.

Foram declarados sem effeito:
'O decreto de 6 do fevereiro ultimo, pelo qual fui nomeado Jero-

. nymo Amerieo Raposo para o logar de 4° escripturario da Delegacia
Fiscal no Amazonas, visto não haver o mosuo assumido o exercicio do
cargo dentro do prazo legal;

O decreto de 18 do corrente, polo qual foi nomeado o 1° escriptu-
rario da Alfandega do Rio de Janeiro Manoel de Freitas Arráda para
exercer em commissão o logar de inspector da Alfandega de . Pernam-
buco

Ministerio da Guerra
Por decretos de 25 do corrente:
Foram reformados:
De accôrdo com o disposto no art. 1° do decreto n. 103 A, de

30 de janeiro do 1890, os majores Jolo ignacio da Silva e Arthur
Neptuno Bolivar, os capitães Antonio Innoceocio de Carvalho Costa e
Bernardino Alves Dutra e os 20' tenentes Felinto Silveira e Francisco
Simões dos Reis, da arma de infantaria, o capitão José Joaquim Nunes,
da do caval/aria, visto haverem attingido a idade para a reforma
Compulsoria. ,•

De accôrdo com o disposto no art. 14 da lei n. 2.290, de 13 de
dezembro de 1910, a pedido, o capitão da arma de infantaria Hen-
rique Silva, visto contar mais de 25 annos de serviço ,•

De accórdo com o disposto no art. 1° do decreto n. 193 A, de
30 de janeiro de 1890, a pedido, o 2° tenente da arma de infantaria
Plinio Mario de Carvalho, visto ter attingido a idade para a reforma
voluntaria.

,Foram transferidos:
Na arma de artilharia:
Os coroneis Innocencio Benedicto Ferraz de Oliveira, do quadro

ordinário para o suppletuentar, e Manoel José de Faria e Albuquer-
que, do 3° regimento para o 5° regimento; os capitães João de Paula
Dias, da 2' leateria do 6° batalhão para a l a do 17° grupo, e Augusto
da t;tsta e Silva, desta bateria o grupo para a 20 daquelle batalhão

Na arma de cavallaria
O capitão Jeronymo Furtado do Nascimento, do 30 esquadrão do

3° regimento para o 3° do 10 regimento;
Na arma de infantaria
O major Francisco Seroa da Moita, do 22° batalhão do 8° regi-

mento para o 25° do 9° regimento.
Os capitães Julio Casar de Vasconcellos, da 1° companhia do 58°

batalhão provisorio de caçadores para a 2^ do o° batalhao do 2° regi-
ffiento e João Jayme Pessoa da Silveira, da 2° companhia deste bata-
lhão e regimento para a 1" daquelle batalhão.

. Foram classificados na arma de artilharia
O coronel Ivo cio Prado Monte Pires da Franca no 3° regimento

e O tenente-coronel Joaquim Raphael Pessoa do Aleito no 19° grupo.
,	 Foi concedido, de ace'ordo com o disposto nos arts. 31 do Codigo

kiStitutos officiaes do ensino superior e sçpundario, approvulo

-	

peld decreto tr.3.890,. de 1 de janeiro • de'1901;	 da lei ri, 2.290,
de,13 de dezembro de 1010 :ao••''adjunte do Collegie
Janeiro • Dre Carlos Calvet dõ SiqueiraDias. et ••:accreseitim dele" cet -
sobre os vencimentos • fixados-para , aquelle cargo,"-o qoarlho-será •
abonado a ,partir	 deetbril,ultimo; Vistoehaver • na. vespera Mini - •
dia completado 15 anuos desseri•iço tio magisterioe • -

Foi declarada sem efeito, nos termos da resolução de 18 do
corrente, tomada sobre consulta do Supremo Tribunal Militar de 26
do III3Z findo, a antiguidade do posto do alferes de 14 de agosto de
1894, mandada contar ao capitão Adalberto Gonçalves de Menezes,
por decreto de 10 do janeiro do 1912, devendo o mesmo oficiai ficar
aggregado até que de direito lhe toque promoção ao posto de capitão.

Ivlinisterio da Viação e Obras Publicas
Por decreto de 25 do corrente foi exonerado o bacharel José da

Cruz Cordeiro, do cargo de administrador dos Correios ^de Pernam-
buco.

Por outro de igual data foi nomeado o bacharel José Julio da
Freitas . Coutinho para o cargo de administrador dos Correios de Per-
nambuco, com os vencimentos que lhe competirem.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

-xpediente de 25 de junho de 1913 .
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

-Communicou-se:
Ao Ministerio das Relações Exteriores:
Em resposta ao aviso n. 29, de 19 tio corrente mez, que o mi-

nistro braziloiro acrelitado junto ao governo inglez pôde oficial-
mente representar o Brazil no 5° Congresso Internacional para re-
pressão do trafico de mulheres brancas a realizar-se na cidade do
Londres, a 30 do corrente;

Em resposta ao avisou. 32
'
 de 21 do corrente nica, que o Go-

verno resolveu deSignar o Dr. Julian° Moreira para 'representar o
Brazil no 3° Congresso Internacional de Neurologia e Psychiatria, a
realizar-se em Gand, de 20 a 26 de agosto vindouro;

Ao Dr. Julian° Moreira, director geral tia Assistencia. a Alie-
nados, a sua designação para representar o Brazil no 3° Congresso
Internacional de Neurologia e Psychiatria, a realizar-se em Gand, de
20 a 20 de agosto proximo, percebendo apenas o ordenado do seu
cargo.

Foi approvado o acto do prefeito do Departamento de Tarauacá,
no territorio do Acre, dividindo em 13 districtos de paz os termos ju-
diciarios do mesmo departamento.

Foram expulsos do territorio nacional, na conformidade do dis-
posto no art. 20, n. 3, do decreto n. 1.641, de 7 do janeiro de 1907
e de aceitai° com os arts. 1°, n. III, e 9° § 1°, das instrucções man-
dadas observar pelo de n. 0.480, de 23 de maio do mesmo anuo o á.
vista de inquerito aberto pela policia do Estado de S. Paulo, os es-
trangeiros Manoel Obina Garcia e Samuel Rosemberg. Deu-se co-
nhecimento ao presidente do Estado de SePaulo.

Prorogou-se por 00 dias, com o vencimento que competir na
fôrma da lei, a licença concedida ao guarda civil de 2° classe Antonio
Einilio de Souza Guimarães, para tratamento de sua saude.

Expediente de 23 de junho de 1913

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Alinisterio da Fazenda os seguintes pagamen-
tos:

De 5:1,008100, indemnização ao thesoureiro do Corpo de Bombei-
ros, por destituas por elle pagas em maio findo (aviso n. 2.660);

D3 9:422$250, assignatura e mudança da apparelhos telephonicos
da Repartição da Policia (aviso n. 2.662);

De 2478500, traducções feitas por Eduardo Frederico Alexander,
por conta deste reinisterio (aviso n. 2.659); ^ 	 •

Do 122$660, indemnização ao director cia Casa de Correcção, por
despezas do prompto pagamento por elle effeetuadas em maio , pro-
xitno passado (aviso n. 2.661).

Requerimentos despachados

V. Morteira, pedindo pagamento de 93:075$000.—Aguarde TIO
Ministeria da Fazenda devolva as contas.

Dr. José Julio da Silva Ramos, professor ordinario do Internm
do C011egio redro II, pedindo concessão do accréséidie de ã • snbrã



BellSVeneimentos.—Requeira o pagamento por exercicios findos, re-
lativo ao periodo de 23 a át .deidezembi.o do anno proximo passado.

‘. Moreno . Borlido & Comp.; podirido pagamento de 1005 por for.
ne'cimentos feitos-á Brigada Policial em 1011.—Não ha que deferir.

'Senador Silverio Jose Nery, pedindo pagamento das ajudas de
*custarelativas ás 2a e 3a sessões• da ia legislatura e 1 , da P.—Re-
queira por exercicios•findos.- •

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

• Requerimentos despachados

- Dia 23 de junho de 1913..	 •
.; Maria' Cbalfun (3° districto).— Para que soja concedida, proro-

gação pedida deve a requei:ente cumprir a parta da intioiaão rela-
tiva á desoccupação do predio.

Mormanno (3° districto).— Concedo o prazo de 60 (Las.
• Presciliano de Oliveira (I° districto).— Concedo 90 dias,

Felippe Gonçalves Dias (4° districto).— Concedo 00 dias.
Joaquim Domitemes da Silva (4° districto) ..— Concedo 00 dias.
José Monteiro de Castro (4° districto).— Concedo .90 dias.

. Domingos José Pereira Cruz .(4° districto).— Concedo 00 dias.
• Felix dos Santos Gruz,(4° districto).— Concedo 90 dias. 	 •

Dr. Elpidio Trindade (4° districto).— Concedo 90 dias.
'• Leonardo . Lopes Alves' (4° districto).— Approvo

Domingos. Balbi.,(6° districto).— Será attendido nos termis do
parecer do Pr. delegado..

Francisco Remessa' Perez (6° districto).— Queira comparocer
Secção. de Engenharia..

Amelia Moraes (7° districto).— Deferido. .
Lambert & Comp. (7° districto).— Queira

de E ngenha ria .	 . .
Estevão Augusto dos Santos (9° districto).— Concedo 30 dias.
pr. Salvador Pepee,- Como requer. Será , restituído mediante

recibo. ,	 : • •	 •.	 •

. Françisco Simões.— A multa já.está relevada.
Ilarrissou..---, Deferido,	 • .

ROmbaeur & Comp.--Deferido
Companhia. de Navegação, S. João do Barra e Campos.— Defe-

rido.	 •

,
.	 •

' Por pOrtaria de 23 cio correfite, foram :concedidos 90 dias de
licença, em prorogação; dom o vencimentb a que tiver direito,:na,
fórina'dàlei, para tratamento de saude, ao 1° escriptiwario da Al-
fande,9,.a da Parahyba José :Pteregrino.donçalves do Madeiros.

Directoria do 'Gabinete do Thesouro Nacional

:	 ,EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

comparecer á Secção.

Ministerio da Fazenda
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• " ;	 Additaniento" ito'clo dia' 25 de junho de ,1013

e. Sr. inSpector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 498 — De acch• rdo com o despacho do Sr, ministro de 26 do

moa ultimo exarado, no officio dessa alfandega n. 107, de. 10 . de fe-
vereiro do. corrente armo, com, o qual devolvestes á Directoria. da
Receita Pública o requerimento, informado pelo secretario da COM.:
missão Revisora da Tarifa,•cm Salathé & Comp. pedemprovi..
dencias sobro a resolução dessa inspectoria mandando incluir na con-
fecção "da nova tarifa, Com.o tecidos de fantasia os tecidos :das
amostras que juntaram ao .niesmo requerimento, peço vos digneiS
infOrmar novamente o que for resolvido sobre o assumpto. 	 •

Sr. presidente do Tribunal de Contas: . 	 • .
N. 394—liernetto.vos, para os fins convenientes, de accórcip com

despacho do Sr. ministro de 15 de-março findo, o. incluso processo
do fiança, no valor de 3605, prestada por Belisario Luiz de Oliveira,
em uma caderneta da Caixa Economica, de que é proprietario, sob o
n. 220.880,com.p deposito dg 5045222, afim de :garantir a sua-re-
sponsa,bilidaáe e a dos prepOstos que tenha ou venha a /cr no logar.
de agente do Correio de Palmares, no	 •

	

,Districto Federal. 	 ,
' N. Renietto-vos, para os fins convenientes, de a ccbrdo

com o despacho de 12 -do corrente, , oincluso processo de• fiança
no valor, de 2$05, em reforço da de 9205457, prestada. por D. Can-
dida de 'Souza Tosta; em uma caderneta da Caixa Econoniica; de que

'
é próprietaria sob o n. 18.036,_série •A, com o 'deposito do 1:2005,.
afim de garantir a sua responsabilidade e as dos propostos que tenha
ou ,ifenlia a:ter no ibgar de agente dO Correio de Baixa Solodado, • no [
Estado da Bahia.

••	 I- N. 396—Remetto-vos, para os fins convenientes, ' de accenkio com
o despacho do Sr. ministro de 5 de abril ultimo, o incluso processo
de-fiança, no valor de 8:000$, prestada por Francisco Ferreira de Si- -
queira Junior o Emilio c Caminlia, este em -uma caderneta da Caixa
Economica, n. 377,036, de sua propriedade, com o deposito cio 1:0005, ,

„.aqtiello cila sete ap•olides 'da divida publica uniformizadas 'sob I

na. 297.129 a 297.133, d valor nominal de -1: ),): cada uma, de

a. Bandaira e a dos propostos que -'n»' no tenha ou venha
. que é proprietario, afim de garantir a r spo s alidade de •Fran--
• cisco Pitang 
• a ter no-legar-de . thesoureiro da succursal dos Correios praça Mu- 1

njcipal, insta Capital.
N. 307 — Rometto-vos, para os fins- . convenientes, do accôrdo

com o despacho de 16 de maio ultimo, • o incluso • processo de.;
fiança, nó 'valor de 3603, prestada por • D. Maria Magdalona Dias4
Pereira Ferreira, em uma caderneta da Caixa Economia, de que
proprietaria, sob o n. 388.373, com o deposito de igual quantia, afina
de garantir a sua responsabilidade 'e -a dos preeostos - que tenha ou
venha a ter no logar do agepte do Correio de Sebastia.na, Estado do
Rio do Janeiro.

N. 303 — Remetto-vos, pira os fins convenientos, • o incluso pro-
cesso de fiança, no valor de 305. em reforço, prestada por Eulalio
de Castro e Silva e constituida pelo deposito de igual quantia,
realizado em urna caderneta da Caixa Econornica, de que épro-
prietario, sob o n. 2.263, com o deposito anterior do 1505, • afim de
garantir a sua responsabilidade e a dos propostos que tenha ou-venha
a 'ter no logar de encarregado da arrecadação das rendas federaes

Valonca, Estada do Piauhy. 	 •	 .
N. 399 — Remetto-vos, para os fins convenientes, de accórdo

com o despacho de 7 do corrente, o incluso proc sso de fiança, no
valor do-18:7005, prestada pelo Dr. José Nunes de Siqueira, em 17
apoucas clã divida publica, da que é proprietario, sob asna. 4.439,
4.4-U, 4.4E1, 11.167, 7.106 a 7.100, 7.203, 9.817 a 9.821,-15.903,
3.080 e 3.081, do emprestimo de'1903, do valor nominal de 1:0005
cada uma, e 4:7005, em moeda corrente, afim de garantir, a sua
responsabilidade e a dás prepostos que tenha mi venha a ter na Jogar
de -collector das -rendas federaes • em Campos, Estado do . Rio do
Janeiro.

• Ne 400 — Remetto-vos, para . os fins convenientes, de accôrdo
dom .o despacho de 28 de maio ultimo, o inclusb proceSso de fiança,
nri valor de 360$, prestada por Podre Pereira de Figueiredo.,
em uma caderneta da Caixa Ecenomica, ' de:qüe é 'proprietario, Sob •
o n. 22.418, com o deposito de igual quantia, afim de garantir a sua
responsabilidade e _a dos propostos que- tenha ou venha a ter no
togar de agente do Correio em Sant'Anna do De.erto, municipio de "
Juiz do Fóra, Estado de Minas Gera.es. 	 •	 _	 •	 •-- • -

N. 401	 Remetto-vos, para os fins convenientes, o incluso pro-
•cesso do fiança, no valor do 0425776, prestada por Heitor-Gonzaga
Mendonça., em moeda corrente, afim de garantir a sua responsabili-
dade o a dos propostos que tenha ou venha .a ter no legar de admi-
nistrador da Mesa de Rendas de Valença, Estalo da Bahia.

N. 402 Remetto-vos, para os -fins • convenientes, de accèx lo
com o despacho de 30 de.maio proximo findo, . o incluso processo . de
fiança, no valor de 2005,:prestada por Maurilio Viu, em unia cader-
neta da Caixa Economica, de, que é proprietario, •sob o n. 6.030,

' com o deposito de igual quantia,' afim do garantir a sua responsabi.:
lidado o a dos propostos que tenha ou venha a; ter no logar de col-
lectpr das rendas &danes em •Ipameri, Estado de Goyaz.

: -N. 403 — Bemetto-vos, para os fins- Convenientes, de accôrdo
:como despacho de 30 da maio ultimo, o incluso-processo de fiança, no
valor de 3605, prestada por Sebastião Augusto de Oliveira, em uma ca-
derneta da Caixa Economica., de que é proprietário, sob o ri.. 22.016e
com o deposito de igual quantia, afim, de garantir a sua responsabili-
dade e a dos prepOstos que tenha-ou venha a ter no Jogar da agente
do Correio ein S; Vicente Ferrar, município da Turva- . Estado do
Minas-Geraes.	 • •	 .	 •	 .
_•- N.404 Remetto-vos, para ; os: . fins convenientes; .de accórdo

como despacho de 30 de maio -ultimo, o incluso . processo de fiança,
no . valor de 3605, prestada por D, Maria Alves Royal, cru uma ca-
derneta da Caixa Economica, de que é proprietariaesob o n. 23.000,-
coni o deposito de igual quantia, afim do garantir a sua responsabili-
dade e á dosprepostos que tenha ou venha a ter no logar de agente do
Correio em Antonio Prado, .municipio de Santa Luzia do Carangola,
Estado de Minas Geraes.

N. 405 -Remetto-vos, para os fins convenientes, de accôrdo coei
despacho de 30 de maio ultimo, o incluso processo de-fiança, no valor -
de 3005, prestada 'por Amorico José Fernandes, em - uma caderneta
da Caixa Economica, de que é proprietario, n.- 23.215 v com o.
deposito de igual quantia, afim degara.ntir a sua responsabilidade e% a .

_dos; propostos que tenha ou venha -a • ter no togar de escrivão . da-'
Collectoria das Rendas Federaes no municipio d Palma, Estado
Minas Gemes.

N. 406—Remetto-vos, para os fins convenientes
'
 :de aecôrdo corá-

- o despacho de 31 de maio ultimo, o incluso processo de fiança,nova-
lõr de 360; prestada per Victor .Masca.renlias, em- Uma caderneta-
CaPta Rconomica, de que é proprietario, sobfi n: 23.167, com o dopo.

•sitade igual quantia, afim - de-de garantir a responsabilidade de Ray:'-;
Mundo Alves de Souza 'ea dos - propostos que 6 mesmo-tenha-ou venha-

' a ter no logar de agente do Correio de; 44 classe- em.. Andréquia;
municipio de Curvello, Estado de Minas Genes. -• -.•N. 407—Rematto-vos; para os fins convenientes,. de accôrdo . com
o clespachb de '30 de maio ultimo, o incluso processo de fiança, no valor
'do 8005, prestada por José Augusto de Alcantara Lell103, em uma ca.:
derneta da Caixa Eceltomica, de que é, proprietario, sob o n. 2,1._2231' •

•
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com o deposito de igual quantia, afiui de garantir a sua responsabili•
dade e a dos prePostos que tenha ou venha ter no Jogar 'de- escrivão
da Collectoria das Rendas Federas no municipio do Passos, Estado
de Minas Geraes.
. N. 4-08 —Remetto-vos, para. os fins convenientes, o incluso pro-
cesso de fiança, no valor de 360$, prestada por D. Izidora slo4 Santos
Mendonça, em uma caderneta da Caixa Economica, de que é pro-
prietaria, sob o n. 1.862, com o deposito do igual quantia, afim de
-garantir a sua responsabilidade e a dos propostos que tenha ou Venha
a ter no legar de agente do Correio em Cajapie, Estado do Maranhão.
• . N. 409 — Remato-Vos, para os fins convenientes, o incluso pro-
cesso de fiança, no valor do 8008, prestada por Francisco Camargo

_Junior, em uma caderneta da Caixa Economica, do que é proprie-
;tarjo, sob o ti. 13.197, com o deposito de igual quantia, afim de
garantir a sua responsabilidade e a dos J, propostos que tenha ou
venha a ter no legar de esesivão da Conectaria. das Rendas Federaes
em S. Ma.theus, Estado do Paraná.

N. 410 — Remetto-vos, para os fins convenientes, o incluso pro-
cesso de fiança, no valor de 480$, prestada por Arthur Alves Gui-
marães, em uma caderneta da Caixa Economicaele que é proprietario,
sob o n. 11.553, com o deposito de 5148867; afim de garantir a re-

.sponsabilidade . de Numa Pompilio Alves Guiinarães e a dos propostas
•que o mesmo tenha ou venha a ter no logar de agente do Correio em
Madre do Deus do. Boqueirão, Estado da Balda..

— Sr; inspector da Caixa do Amortização :
N. 70 — Communico-vos, para os fins convenientes,. que se

"acham caucionadas na Thesonraria Geral do Thesouro Nacional as
'apólices da divida publica, uniformizadas sob lis. 297.129 a 207.135,
do valor nominal do 1:0008 cada uma, Cie propriedade do Sr. Fran-
cisco Ferreira do Siqueira Junior, afim de 'garantirem a responsabili-
dade do Sr. Francisco Pitanga Bandeira o a dos propostos que o
mrsmo tenha ou venha a ter no lagar de thesoureiro da succursal
Correio á praça Municipal, nesta &pitai. • 	 •

— Sr. director da Casa da Moeda: 	 ;.
N. 01 — De accõrdo com o despacho do Sr. ministro de 13 do

corrente, proferido sobre o objecto do vosso officio n. 816, de 9 de
maio proximo findo, peço informeis por que verba deverá correr o pa-
gamento das , contas que ti • ansmittistes coiW o referido officio e que se
referemn•a despezas feitas por .essa repartição com o serviço de auto-
Inoveis no penedo de janeiro a abril deste anuo.

— Sr. director da Recebedoria do District° Federal:
N. 26 -- Do accerdo com o despacho ido • Sr. ministro de 10 de

maio ultimo, communico-vos, para os devidos fios, terem sido entre-
gues a Leonel Sauerbronn de Azevedo Magalhães as 10 apolices da
divida publica, do sua propriedade, ns. 815.119 a-815.128, do valor
nominal de 1:0008 cada uma, que se achavam caucionadas em ga-
rantia da responsabilidade do cobrador dessa r apartic,ão João Xavier
Lopes, visto este ter offertado para garantir sua gestão a hypotheca
legal de um immovel, avaliado em 15:0008000.

Sr.. inspector de Seguros: 	 •
.	 N. 23'e — Communico-vos, para 03 devidos fins, que teSr.
nistro, .tendo presente o processo Can:ai-fluido com o vosso officio
D. "70, de 11 de fevereiro ultimo, relativo , ao requerimento em que
a sociedade de .seguros A Perseverança' Internacional, que -se
fundiu com a Internacional, pede providencias contra 'o funcciona---
mento.clandestimm de unia pseudo sociedade que opera na capital do
Estado de S. Paulo com o nome de A Internacional, resolveu, por'
despacho de 28 de maio proximo findo, que fosse recommendado A
Delegacia. Fiscal no referido Estado para providenciar junto ás auto-
ridados;policiaes no sentido' de fazer cessar o funccionaniento irre-
gular daquella sociedade, -de conformidadade com a doutrina -con-
tida na ordem dirigida a essa inspectoria n...271, publicada no Diario
Official de 29 de junho de 1011.

— Sr. presidente da . Caixa EconomiCa e Monto de Soccorro do'
Rio de Janeiro:

N. 231 — Communiceevos, para os fins convenientes, que se acha
saucionada na Thesouraria Gerai do Thesáro Nacional a caderneta
:lesse estabelecimento, sob o n. 220.880, cOrn o deposito de 5018222,
le propriedade do Belizario Luiz de Oliveira

'
 afim cie garantir a sua

responsabilidade : e 'as dos propostos que tenha ou venha a ter no
logar do agente do Correio de Palmares, .sio . District° Federal, - cuja
flança-6 de 3608000.. ,

N. 236 — Communico-vos, para os fins convenientes, qtie se acha
caucionada na Thesouraria Geral do Thesouro Nacional a- caderneta
desse estabelecimento, sob n. 377.03G; com .o deposito do 1:000$, do

.propriedade de Emiti° Caminha, afinde. earantir a responsabilidade
do Sr. Francisco Pitanga Bandeira e as .0.0s. prepostos que o mesmo
teelia : ou venha a . ter no logar do thgeoureiro da succursal: do
Correio á Praça Municipal, nesta Capital. • 	 •

N. 238—Communico-vos, para os fins convenientes, que se acha
caucionada na Thesouraria Geral do Thesooro Nacional a caderneta
desse estabelecimento sob n. 388.575, com o deposito de 360$, de
propriedade de D. Maria Magdalena Dias Pereira Ferreira, afina de
garantir a sua responsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha
a ter no Jogar de agente do çorreio de5obastiafia , no Eátado do Rioe._ 
'O Janeiros	

h	 z• •

, •
—Sr. director geral dos Correios': .
Ne 230—Communico-vos, para os. fins convenientes, qüe.

ministro, por acto de 15 de março findo, resolveu acceltar a • fiançzrp
no valor de 360$, prestada por Belizario Luiz do Oliveira . O. constie
latida por uma caderneta da Caixa Economica, n. 220380, cem o dee,'
posai) do 504S-222, afim de garantir a sua responsabilidade e do4:1
propostos que tenha ou venha a ter no Jogar de agente do Correio-
dc Palmares, District° Federal.

N. 237—Communico-vos, para os devidos fins, do acciirdo com ss
despacho do Sr. minisero de J de abril ultimo, que os Srs. tenein
coronel Francisco Ferreira Siqueira Junior e Emilio Caminha pre-
staram fiança, no valor de 8:0008, o primeiro em seto apolices dar" .
divida publica do us. 297-.129 a 207.135, do valor nominal de 1:0004'
cada uma, de que é propriotario, e o segundo em uma caderneta dés •
Caixa Economica, ri. 377.036, de sua propriedade, com o deposito de
1:0008, afim de garantirem a responsabilidade de Francisco Pitang•MI:
Bandeira e a dos propostos que o mesmo tenha ou venha a ter imds

Jogar do thesourciro da succursal • do Correio á praça ,Municipal
nesta Capital.

— Sr. administrador dos Correios no Estado do Rio de Janeiro:
N. 47-- Communico-vos, para os fins convenientes, que, por des'r

pacho de 16 do maio ultimo, acceitei a fiança prestada por D. Maria
Magdalena Dias Pereira Ferreira e constituida por uma caderneta da
Caixa. Económica n. 388.575, com o deposito de 360g, afim do gaietn- •
tir a sua responsabilidasle e a dos prèpostos que teldet ou venha a ter
no lagar de agente do Correio de Sebastiana, nesse Estado. 	 •

— Sr. presidente do Centro Industrial do Brasil:
N. 232 — Em solução ao objecto do vosso • officio n. 30, de'

24 de dezembro anuo passado, com • qual encaminhastes umat
representação dos Srs. Naegeli & Comp. sobre a classificação adr
optada pela alfandega desta Capital para 03 preparados de gomma
estrangeiros similares ao de sua fabricação, a que deram o nome de
Polygom, destinado á engommaeão de tios para urdimento e acabass
mento do palmos, COMIllelliCO-VOS, do accórdo com o despacho dó
Sr. ministro de 28 do moa ultimo, que a classificação dada pote
aquella alfandoga está de accerdo com a tarifa e, por isso, não péde
ser alterada.

• Sr. presidente da Federação das Associações Commerciaes de
Brazil:

N. 233—Em solução á consulta constante do vosso officio n. 180;
de 28 do fevereiro ultimo, communico-vos, para os devidos fins, do.
accerdo com o despacho do' ntinistro .de I2-do vigente, que g
art. 17 da lei n. 2 ...719, de 31 de dezembro do armo' passado, é repro=.
dileção do art. 7° das leis ris. 2.321, de ao do dezembro do loto, g_
2.524, do 31 do dezembro de 1911, e a respeito foi firmada intellie.
gencia pela circular n. 1, do 10 de janeiro do 1911, _publicada no
Diario . 011icial de 13 dos mesmos moa e anuo. •

— Sr. superintendente da Time Leopoldina Railtvay Company,
Limitou:

N. 203 — Peço providencieis no sentido do ser concedido passo
de ida e volta, em 1 classe, durante o corrente armo, Outro as es-
tações de Capivary e Deres,- Triumpho o Glycerio, ao agente fiscal
interino dos impostos de consumo da 23 1 circurascripção do Estado do
Rio de Janeiro Alberto Ilocho Ximenes sempre que o mesmo passe
for requisitado para objecto de 'serviço publico, correndo a:despeza
por comuta deste ministerio.

— Sr. director da Estrada de Ferro Central de Guissamãe
. — Peço-providencieis no sentido de ser concedido passei

de ida- e volta, em 1° classe, durante o corrente anno, entre as es"
tações do Conde de Ararttama o Guissama, ao agente fiscal intering'
dos impostos de consumo na 23° circumscripção do Estado do Rio á'.
Janeiro Alberto Boche Ximenes sempre que o mesmo passe for re;;
quisitado para objecto do - . serviço publico, correndo' a despeza -por, '
conta deste ministerio.

—Sr. presidente da directoria da Companhia 11fogyana de Es-
tradas de Ferro e Navegaçao:••

N. 205 — Em resposta ao assumpto do vosso officio de s•de ?mio:
ultimo, commtmico-vos, para os -fins convenientes, em só estão auto-
rizados a requisitar passagens nessa companhia os inspectores' tisnei
João Vieira da Luz, Luiz Campos e Edmundo Caldas o os -agentes,
fiscaes Firminó Manço, José Sizenando Sle Mello, 'José Alves Arantes
João A thayde do Oliveira, não-gosando 03 illeS0103 'da . franquia telee,
graphica.

Sr. director da Estrada de Ferro Central do 
N. 206— Peço providencieis no sentido de-ter concedido passo dsí

ida. e volt:vem classee 'doriinté o corrente . 'atino, entro westaçacs
Central dessa estrada e a de Engenheiro Passes, ao agente fiscal ddl, •
impostos de consumo na 17° circumscripção do Estado do Rio de-Ja-,
noivo José 'Adro 'Teixeira Leito -sempre que o mesmo passe for re.-(
quisitado para objecto de serviço publico. 	 •-•

• -— Sr. director da Estrada de Ferro Oeste de Minas: 	 •
N. 207— Peço providencieis no sentido de ter concedido p.a.„50 dd

ida e volta, em 1 a classe, durante o' corrente anno, nos ramaes deí
Angra dos Reis o Lavras, ao agente fiscal doa impostos de consume;
na 17° circumscripção do Estado do Rio do janeiro José Isidrg ' Tete •
xeira Leito senipre que ó mesmo • passe for .requisitadopara °Med!, •

de serviço publico, correndo a deapcza por conta desto ffallpsterio



Procuradoria Geral da Fazenda Publica
Requerimento despachado

Dia 26 de junho de 1913

Antonio lgnacio da Silva, pedindo para prestar fiança a favor de
Norberto de Souza e Silva.— Satisfaça as exi gencias (ia informação.

Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados

Dia 26 de junho de 1013

Carlota Mel relias Alves Moreira .—Transfira-se.
Josó Pereira da Fonseca.--Idem.
José da Silva Pinho.—A' 9 Sub-directoria.
Costa Antunes & Comp.—Transfira-se.
Arthur Liguei Netto.—Idem.
Anna Gonçalves Viegas.—Idem.
José Seice.—Satisfaça a exigencia. •
Joaquim José de Paula Rosa.--Transfira-se. Imponho a multa de

20$, na ferina do art. 21 do decreto ia. 5.141, de 27 do fevereiro de
1904.

Helena Celestino de Sant'Anna.—Idem.
Islarce..11ino Augusto Pires Felippe.—Selle o documento de fls. 3 e

pague o imposto em cobrança.
Lago & Jansen.—Transfira-se.
Manoel Jesus Palma & Comp.—Idetn.
Florim/a Rosa Gomes. —Pago o imposto

ra-se.
Jeronymo José Ferreira Braga.--Reduza-se

1: 680$000 .
Gertrudes Maria de Campos.—Transfira-se.
Manoel José Duarte.—Reduza-se o valor locativo a 2:280$000.
José Teixeira da Motta.—Transfira-se.

Auto ia. '79 (1010)—Contra A Bebiano & Comp., estabelecidos á
rua do S. Pedro n. 114, foi lavrado auto por estarem comrnerciandO
em generos sujeitos aos impostos de consumo sem o competente re-
gistro.

Allegam os autoados que não pagaram o registro por lhes haver
sido recusado o recebimento sob o fundamento de estarem multados e
não terem pago a multa.

O agente fiscal informa que, de facto, estando os autoados mul-

tados; não podia ser concedido O ro n9istr9 §gzu derniço ou pnalpentc;
Mesmea

em cobrança, transfi-

o valor locativo a.
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r,--• - •• --- ---• — ,- ---. -r. Dia 26 ---

'.Sr.- delegado fiscal no kmazonas:-: 	 .	 ..
- -IN. 99 :L- Declaró-vieS, pera'os fins. convenientes, que o • Sr. minis-

tro, por attó do !lia 18,'resolveia Conceder-vos 'autorização para "ipm o
seriiço de encomnendaS poStaes ' nesse- Estado continue a funccionar • ,
na'alfandega de ..sa 'capital; conforme solicitastes em telegranama do
dia 40 deste niez.

Confirmei assim o meu telegramma do dia 20.

.— Sr. delegado- fiscal em Minas Geraes:
N. 210-- Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, tendo presente o :processo transmittido com o vosso oficio
ia. 120; de 10 de maio ultimo, em que recorreis ex-officio da decisão

.jiela qual déstes provimento ao recurso interposto por Celestino
Comp. do acto da Collectoria Federal em Januaria impondo-lhes

a multa de 1:000$ por infracção do regulamento dos impostos de con-
sumo, resolveu, por despacho de 19 do corrente, negar provimento

*ao alludido recurso, para o fim de manter a decisão recorrida, por
SUS fundamentes..

Verilicairlo-se do processo haver aquella colleetoria, após a de-
fesa apresenta ria pelos autoados, mandando ouvir o agente fiscal
Luiz José Jatobá em vez de solicitar a audiencia do inspector fiscal
putoante, Arma-ido Ribeiro de Castro, cabe-me, na fôrma 'do -citado
despacho, chamar a vossa attenção para semelhante irregularidade,.	 .
ilue não deve ser reproduzida. -	 .

• N. 211 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, tendo pr-sente o processo encaminhado com o vosso officio nu-
mero 121, de 10 de maio ultimo, e em que recorreis ex-officio tia de-
bisão pela qual déstes provimento ao recurso interposto por Celestinos
& Comp. a, ) acto da Collectoria do Januaria impondo-lhes a multa
4e 1:000$ por infracção do regulamento dos impostos de consumo,
resolveu, por despacho de 19 do corrente, negar provimento ao afia-
;ilido remitis . ) ex-officio, afim de ser confirmada a decisão recorrida,
por seus fundamentos legaes.

N. 212 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
Astro, tendo presente o processo transmittádo com o vosso officio nu-

¡
acro 119, de 10 de maio ultimo, e em que recorreis ex-officio .da de-
isi:to pela qual déstes provimento ao recurso interposto por Celestinos

& Comp. do acto da Collectoria das Rendas Federaes em Januaria
impondo-lhes a multa de 1:000$ por infracção do regulamento dos
impostos do consumo, resolveu, por despacho de 19 do eorrente,negar
provimento ao alludido recurso ex-officio, para confirmar a decisão
recorrida, por seus fundamentos. 	 .
' Verificando-se do processo haver aquella collectoria, após a de-
/Csa dos entoados, mandado ouvir .o. agente fiscal Luiz José Jatoba, em
i'ez de solicitar a audiencia do, inspector fiscal autoante, Armando
flibeiro de Castro, cabe-me, em obediencia ao citado despacho,chamar
a vossa attenção para semelhante irregularidade, que não deve ser
reProduzida. •	 .	 ,

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
•N. 92 —7 Enviando a inclua petição, acompanhada de mais dons

documentos , e em que o ministro evangelico padre David Wiedmer
l'eclama contra uma multa que lhe foi imposta na A/fandega de Pa-
gnagua por divergencia de qualidade verificada em despacho; re-
'tOmmendo-vos, de accôrdo comia o despacho do Sr. ministro de 12 do

,:ig,ente, providencieis para que sejam os referidos papeis devidaniente
sellados, sendo o primeiro com revalidação.

Sr.. delegado fiscal em Pernambuco:-
N. 152 — Remettendo-vos • a inclusa proposta, encaminhada com

p vOS̀so officio n. 91, de 29 de maio ultimo, e que faz Manoel -Saraiva
pafàleanti, escrivão da Collectoria das Rendas Federaes em Timbauba,
lsse Estado, de João Beamerdino de Sentia para sou ajudante, re-
Onmendo presteis informações sobre o facto do escrivão proponente
fiãci haver assignado a respectiva proposta e sim João Tavares da
Silva.

„ Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Norte:
N. 31 — Declaro-vos, para , os devidos fins, que o Sr. ministro,

attadendo ao que solicitou a ,Companhia de Viação e Construcções,
empreiteira 'a arrendataria da Estrada de Ferro Central do Rio
Grende do Norte, em petição de 7 do corrente, resolveu, por acto da
1110,j\la data, autorizar o despacho, livre de direitos, mediante termo
,e responsabilidade com o prazo de 60 dias para preenchimento das
. orinalidades legaes, do seguinte material, consignado áquella estrada
' já, descarregado nesse porto, a saber: correa Balata, 220 metros;
'tampos para cercas, 3.000 kilos; limas - diversas, Sortidas,'40 grozas

loPpeas americanas, sortidas, 35 duzias.
.' Confirino assim o meu telegramma do dia 10..	 ,

Directoria dá Receita Publica
ExrEhIENTE;DO Sit. DIRECTOR

Dia 26 de junho de 1013
r. .1-11rect.or da Casa da Moeda:

4477-So1icito vossas ordens no sentido de serem • conferida e

e
inadas as estampilhas, do sal/o adhesivo devo/vidas pela Delo-

, le Finl em Santa Catharina a eas4, repartição, 49. importamil

(le 5$340, dando-lhes em seguida o necessario destino, • de acciirdo
com 'as ordens ean vigor: 	 •	 •

N. 448—Solicitri •vossas ordens no sentido de' Serem conferidas e
examinadas as estampilhas do solo -adhesivo devolvidas • a essa re-
partição pela Delegacia Fiscal em Santa Catherine, na impOrtancia
de 68$600, dando-lhes Mn seguida o necessario destino, de acciiedo
com as ordens em vigor.

Alarico José Coelho Cintra, inspector fiscal dos impostos d3
consumo, em commissão no Estado do Rio de Janeiro:

N. 181-11emetto-vos o incluso oficio ia. 55, de 24 do corrente,
do conectar das rendas federaes de Rezende,.

N. 182-11tmetto-vos o incluso telegramma, de nontem colecto,
do colector das rendas federaes em Campos. •

— Sr. delegado fiscal lio Estado do Espirito Santo
N. 41 — Restituindo os dons inclusos processos de restituição .dei

direitos, sendo una do governo desse Estado e outro da Companhia
Industrial desse mesmo Estado, de que trata o vosso oficio n. 27, da
31 de maio ultimo, dirigido á Directoria da Despeza Publica do The-
souro Nacional, recommendo-vos providencieis no sentido de serem
satisfeitas as exigeneias da l a Snb-dieectoria.

Sr. delegado fiscal no Paraná
N. 26 — Recominendo-vos providencieis no sentido de serem

remettidos á esta directoria com urgencia Os processos relativos ás
multas impostas pela Alfandega de Paranaguá aos commandantes dos
vapores inglezes ()telim e Willesden, nas importancias- de 456$980
2:235$000.

PORTARIAS

N. 23 — O director da Receita Publica communica ao collector
" das rendas federaes em Magé, Estado do Rio de Janeiro, que, com
relação ao requerimento transmittido com o seu oficio n. 4, de 8 de
janeiro deste anno, torna-se necessario que o requerente prove o alle-
gado, aflua de ter atilamento o respectivo processo. 	 -

N. 24 — O director da Receita Publica communica ao collector
das rendas federaes em Magé, Estado do Rio de Janeiro, que, com
relação ao requerimento transinittido com o seu oficio n. 3, de 8 de
janeiro do correnteatino, torna-se preciso que o requerente prove o
allegado, para que possa ter o devido andamento o respectivo pro-
cesso.
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Estando verificado, como já teve oecasião de sei' conheci lo em
outro auto, que os autoados haviam depositado a multa imposta por
uma collectoria em S. Paulo para recorrer para a Delegacia Fiscal e
para o Exmo. Sr. ministro, Hão procede a duvida opposta, ao paga-
mento do registro, aliás provocada pelos proprios autoados, que nem
um esclarecimento forneceram a respeito.

A vista do exposto, estando provado que os auto:idos deixaram
de satisfazer o registro por impugnação desta repartição, julgo impro-
cedente o auto.

Auto n. 19 (1911)-Contra Farani Sobrinho & Comp., estabele-
cidos á rua do Ouvidor n. 139, foi lavrado auto por estarem commer-
ciando em bengalas e chapéos de sol sem registro.

Intimados, alegaram que dous dias antes do auto apresentaram
guia para satisfazerem o registro e o pagaram dous dias depois, acere,-
scendo que, até o pagamento da patente, retiraram da exposição á
venda os ditos artigos, tanto que não foram apprehendidos.

O agente fiscal informa que por diversas vezes intimou os autoa-
dos a pagarem o registro e estes só o fizeram compelidos pelo auto,
não havendo apprehendido a mercadoria por ter sido retirada por um
dos socios.

•	 A vista do exposto, tendo sido o r ,gistro solicitado antes da ou-
toação e pago immediatamente, julgo improcedente o auto.

Atito n. 52 (1911) - Contra Francisco Ciffoni & Comp., estabele-
cidos á rua Campo Alegre n. 1, foi lavrado auto por venderem produ-
ctos de sua fabrica selados com taxa insuficiente.

Alegam os autoados que, sendo sua fabrica fiscalizada, nunca fo-
ram advertidos do engano em que laboravam na sellag.ein de seus
productos o dali a deficiencia notada pelo autoante, tanto que os
seus productos teem larga circulação sem soffrerem qualquer vexame.

Informa o agente fiscal que o producto não está selado de accõr-
do com o respectivo regulamento e os autoados são os primeiros a re-
conhecer, accrescendo que lhes não aproveitam as alegações de de-
fesa porquanto se trata de contravenção que só póde sor conhecida
fóra da fabrica.

Considerando que a insufficiencia do selo notada só pó.le origi-
ginar-se de um engano dos agentes liscaes que fiscalizaram os estabe-
lecimentos, visto não terem advertido a falta commettida e não have-
rem indagado do preço para bem inspeccionar o estabelecimento e
considerando que tem o producto larga sabida, não havendo sido no-
tada a irregularidade, julgo improcedente o auto.

Caixa de Conversão
Movimento do dia 2t; de junho de 1013

Moedas Entradas	 Sabidas
Libras. 	 	 	  ...... 45-0-0	 53.628-0-0
Francos 	   __1.000
alarcos 	 . _	 1.620
Dollars	 	 . -	 -
Mil reis, ouro 	 . .....	 200$000

Lastro

Ouro em deposito 	 ..	 . 353.495:441$6'frl
Responsabilidade do Thesouro: lei n. 2.357

e decreto n. 8.512 	 19.330:7765016
-----------

Total 	   371.835:2175657

Eia issao

Notas em	 circulação 	 371.831:6005000
Moeda subsidiaria.., 	 3:5275637

Total 	 	 .

O escriptrrario F. Si Filho.

Imprensa Nacional e «Diario Officiala
EXPEDIENTE D) SR. DIRECTOR GERAL

Dia 25 de junho de '1013
Expediram-se os seguintes officios:
N. 1.108-Ao Sr. capitão do mar e guerra chefe do Corpo do

Commissarios da Armada, enviando a conta proveniente da publicacão
no Diario Official dos editaes a que aludem as cartas de 26 do maio
e 21 do corrente.

N. 1.109-Ao Sr, director da Despeza Publica do Thesouro Nacio-
nal, pedindo providencias no sentido de ser processada a folha de
férias supplementar á do pessoal amovivel correspondente ao mez
de maio ultimo.

N. 1.11 o -Ao Sr. lIenriquo da ilva Coo imito, iecendo á„
communicaeão feita, de haver assumido o exercido interino do (Jorge
de depositai : io geral do District° Vedora).

N. 1.111•-Ao Sr. José Francisco Marcondes Domingues, decla-
rando que os exemplares do Diario Onieial que 1 . e são destinados
toem s;guitio . rem regularidade.

N. 1.113-Ao Sr. Francisco Correa, declarando que a remessa do
Diario %ciai lhe tem sido feita com toda a regularidade.

N. 1.113-Ao Exmo. Sr. ministro da Fazenda, declara.. 'o que a
impressão do diploma de socio da sociedade Unitiva depende de
preparo da pedra para lithographia em que d veio ficar os dizeres
do mesmo diploma, precisando por isso ser completado o original.

Requerimentos despachados

Antonio Miguel Nogueira de Sonza.-Oillcie-se.
José Figueiredo Soutinho.-A' inspectoria technica para _a-

formar.
João Mauricio Velloso,-Indeferido, do accórdo com as informa.-

ções.
Raul Dias de Amorim.-Concedo cinco dias de licença.
Companhia Agricola Rio de Janeiro.-Restitua-se, mediante re.

cibo.
José Luiz Fa gundes.-A' central para informar.
Paulo Alves do Moura.-Requeira a quem de direito.
Osivaldo Maio Cunha.-Indeferido, de accórdo cola as informa,.

ções.
Velloso Raymundo Sanhaço.-Sim, sem vencimentos.

Inspectoria de Seguros

DESPACHOS DO SR. INSPECTOR

Dia 23 de junho de 1313

Sociedade A Segurança, da Familia.-Archive-se.
Caixa Geral das Fininhas. --Requisitem-se os planos C infOnTRI4

ções dos motivos da demora.

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 21 de junho de 10 -13
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 350-Remettendo, informado, o pedido do delegado regional

na G' circumscripção para se inscrever no montepio civil.
-Ao delegado regional na 3 4 circumscripoo:
N. 331-11emettendo os 'estatutos da sociedade A Vitalicia Per-

nambucana redigidos de acoimai° com as clausulas do decrete
n. 10.191, de 23 de abril ultimo, afim de ser junta Ia cópia da acta
da assembla, que homologou a indicação do Governo, convertendo-a
em sociedade mutua, e recommendando 3 os p1 e5 que transita.;
rem pela delegacia devem, como deternii.la o art. 10, n. 4, do rogt;.
mento interno desta repartição, de O de março de 1910, ser devida-
mente informados.

Dia 25
Sr. director geral dos Correios:
N. 357 - Respondendo ao vosso oficio n. 565, de 24 do corrente,

cabe-mo informar-vos de que tendo cinco membros da directoria da.
socialado anonyina A Familia resignado o seu mandato, apenas
ficou em exercido o director gerente, porquanto o (nitro director.
medico não chegou a tomar posse do cargo nem prestou a caucão no
devido prazo para exercer. o respectivo cargo, conforme informação
que me prestaram os cinco directores resignataries.

Ságutelo disposição do art. 19, lettra b, dos estatutos dessa socie-
dade approvades pelo decreto n. 9.153, de 29 de novembro de 1011,
assim redigido: « Art. 19. .s vagas que se derem lia directoria
serão preenchidas da fórum seguinte : a) por um director (pio
accumulará o careo vago si o impedimento do dottntor for
temperado, sendo a designarão feita pela directoria ; b) por um
membro do con.selho fiscal, designailo . pula directoria, si a vaga
for effectiva, servindo o designado ititerinarramte até a primeira
assembléa geral ordinaria, a qual elegerá o director effectivo, quo
servirá pelo resto do tempo que couber á directoria em exercicio
as vagas dariam ter sido preenchidas pelos membros do conselho
fiscal -e seus supplenies, cabendo então á Junta C,ornmercial,de accór;-
do com o art. 123 do decreto n. 431, de 4 de julho do 1891, a desi-
gnarão de novos membros para o conselho fiscal.

De communicações feitas pelos membros do conselho fiscal
Srs. Luiz M. Pinto Queiroz e José Ramos Nogueira, os mesmos comi-
miam HO exercido dos seus cargos, tendo convocado para hoje, do
accórdo com o art. i21 do decreto n. 434, de 1 do julho de 1891`,
unia assembléa geral extraordinaria afim de serem levados ao confie.,
cimento da mesma os factos occorridos e deliberarem sobre o provi-
mento dos cargos da administração e gestão social. Apenas o membfe
do conselho fiscal Sr. Dr. Domingos Pinto de Figueiredo MaSèár-,
renhas communicou em 9 do corrente haver resignado o seu carg4
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g$14 inspectoria não pôde julgar legal a posse das pessetje que estão
presebtemente exercendo os legares dos diretores resigoatarios por-
eisante o preenchimento das vagas não foi feito como observancia dos
etatutos da sociedade, cumprindo-me mais accrescentar que a Junta

Commercial deixou tambem de attender á designação de pessoas para
cÃercerem os cargos de membros do conselho fiscal, cargos que, como
'acima vos exponho, continuam a ser desempenhados pelas pessoas
.eleitas na assembléa geral realizada a 31 de março deste anuo.

Outrosim, a alludida sociedade já foi multada em 2:000$ em 9
do corrente mez, de accterdo com o officio n. 313,da mesma data, por
factos irregulares, tendo a multa sido subordinada á aperovaçã.o do
Exmo. Sr. ministro da Fazenda.

..~01.•n•n••n•,••••

Ministerio da Marinha
Por portarias de 24 do corrente
Foram concedidos
Ao 1° tenente Alberto dos Santos, de accerdo com o parecer da

junta medica, dons mezes de licença, na firma da lei, para tratar de
SUN saude, onde lhe convier

Ao 1° tenente Olavo Novaes da Silva, de accôrdo com o parecer
icla junta medica, 30 dias de licença, na fórma da lei, para tratar de
eua saude, onde lhe convier.

— Foi concedida licença ao marinheiro nacional, invalido, Sergio
Thomaz Bezerra para residir eira do asylo, no Estado de Pernam-
buco, percebendo o soldo e o valor da etapa.

— Por outra de 20 do corrente; foi concedido a Octacilio de
Lima, 2° pharoleiro encarregado do pharol do Estreito, no Estado do

io Grande do Sal, um mez de licença, na fórma da lei, para tratar
.tle sua saude, onde lhe convier.

-
Secretaria da Marinha

PRIMEIRA SECçxo
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 20 de junho de 1913

Sr. contra-almirante superintendente do Material:
N. 687—Em referencia a vosso officio n. 2.009 --1 a secçãe—de 27

ale maio ultimo, e para os devidos fins, tenho a honra de communicar-
, yos que o Sr. ministro indeferiu, á vista das informações, o requeri-

mento em que Domingos Vicente de Mattos, foguista da Patromoria
Wi Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, pede permissão para usar
pniforme igual ao dos foguistas do Arsenal de Guerra e que o mesmo
kèja fornecido pelo Governo.

N. 688—Em referencia a vosso oficio n. 250-2° secção—de 7 de
Maio ultimo, e para os devidos fins, tenho a honra de communicar-
,vos que o Sr. ministro indeferiu, á vista da informação da Contabi-
lidade, o requerimento em que Alvaro de Souza, servente do Deposito
Naval do Rio de Janeiro, pede ser nomeado continuo correio, nas
Mesmas condições e vantagens dogue serve na commissão de compras
da Marinha.

—Sr. capitão de mar e guerra honorario director geral da Con-
tabilidade da Marinha:

N. 689—Em referencia 'a vosso oficio n. 629—Gabinete—de 15
de maio ultimo, e para os devidos fins, communice-vos que o Sr. mi-
nistro indeferiu, de conformidade com o . parecer n. 468, de 16 do
torrente, do consultor juridico deste mbusterio, o requerimento em
nue José Menezes da Costa, 3 3 oficial dessa directoria, pede soja con-
tado para effeitos de sua futura aposentadoria, o penado de 7 de
abril de 1899 a 8 de março de 1000, em que serviu como praça de as-
pirante a guarda-marinha.

• SEGUNDA .SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de junho de 1913

Sr. ministro da Fazenda:
N. 960—Em solução ao vosso aviso n. 38, de 27 de maio ultimo,

tenho a honra de passar ás vossas mãos o incluso processo de exerci-
elos findos n. 4.914, na bnportancia de 1:808$8-k5, da qual é credora
e Companhia Ceramica Brazileira, rectificado o engano na deducção
da despeza do saldo da respectiva verba.

— Sr. director geral da Contabilidade da Marinha:
N. 95l — De accórdo com as ponderações que fizestes em oficio

n. 1.58-1 a secção—do 20 de maio ultimo, declaro-vos, para 03 devi-
dos effeitos, qu resolvi deferir o requerimento do fiel de 1' classe
réformad,o José do Azevedo Ferreira, pedindo lhe seja restituida a
importancia de 166$600, que, como caução, lhe foi descontada quando
èm conimissao uns escolas de aprendizes Marinheiros dos Estados do

. para e Rio Graede do Norte; nos annoá de - 1892 e 1893, escripturan-
10-se para isso amiélla importa ucia e fazendo jogoogo de

'tontas.

Dia 25
— Sr. ministro da Fazenda: 	 , •	 -
N. 9G5 — Solicito vossas providencias no sentido de ser habilitada

a pagadoria da Marinha, pelo Thesouro Nacional, com a quantia de
2.500:000$, constante do incluso pedido, para attender as despezas
com o pessoal durante o resto do corrente mez e as de julho proximo
vindouro, conforme consta da demonstração annexa.

N. 967 — Solicito vossas providencias-no sentido do serem pagas,
pelo Thesouro Nacional, as importancias de um 1 :042$800 e 14:380$192,
provenientes de diversos fornecimentos feitos a este ministerio, con-
forme consta das inclusas relações- ns. 36 e 37.

N. 968 — Rogo-vos as providencias necessarias para que seja
concedido á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional, no Estado de
Sergipe o credito da importancia de 835$, á conta da verba 21°—
Obras, do actual exercicio, destinado ao pagamento das obras a ex-
ecutar para prolongamento do tubo de esgoto da Escola de Aprendizes
Marinheiros alli estabelecida.

N. 969 — Solicito vossas providencias no sentiLto de ser paga,
pelo Thesoure Nacional, a importancia de 634$100, da qual é credor
o 1° tenente cominissario Adolpho Martins de Oliveira, conforme
consta do incluso processo de exercicios findos n. 4.932.

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 973 — Tenho a honra de solicitar-vos a expedição das neces-

sarjas providencias para que seja concedida franquia telegraphica.
ao 2° tenente Sosthenes Barbosa, que vae assistir á montagem da
estação radiotelegraphica de Santa Martha.

— Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 972 — Accusando o rebimento do vosso oficio n. 944, de 2;

de maio ultimo, agradeço-vos a communicação que me fizestes de
haverdes assumido o exercicio do cargo de director geral dessa repar-
tição, para o qual festos nomeado por decreto de 21 do mesmo mez.

— Sr. superintendente interino do Pessoal:
N. 970 — AtLendendo ao que expuzcstes em oficio n. 629,

Ga secção, de 17 de abril ultimo, autorizo-vos a providenciar afim de
que a Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado do Amazonas seja
transferido, para local mais apropriado á sua definitiva installação,
visto não convir despender a quantia orçada para os concertos do
predio em que funcciona actualmente não .só por carecer de dispo-
sições neeessarias a uma escola como ainda não ser o referido edificio
de propriedade da União.

— Sr. delegado fiscal no Estado da Ralem
N. 971 — Devolvendo-vos as inclusas contas, referentes aos

annos de 1908 a 1910, provenientes do tratamento do pessoal perten-
cente a este ministerio, declaro-vos, para os fins convenientes, que,
tratando-se de dividas relativas a exercicios já encerrados, deve ser
iniciado nessa delegacia fiscal o competente processo de exercicios
findos nos termos do decreto n. 10.145, de 5 de janeiro de 1889.

• Requerimento despachado

• Dia 26 de junho de 1913

Behrend Schmidt & Comp. — Deferido.

• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 21 de junho de 1913

Sr. capitão de mar e guerra honorario director geral de Conta-
bilidade da Marinha

N. 936 — Passo ás vossas mãos, devidamente approvada pelo
Sr. ministro, a inclusa minuta do termo 'de ajuste a celebrar-se com
Antonio Pereira da Costa, para a collocação de portões o grades de
ferro nas janellas do Hospital de Marinha, na ilha das Cobras e a que
vos referists-em . oficio n. 704, Gabinete, de 10 do corrente.

Dia 23

Sr: capitão -de mar e guerra honorario director geral de Conta-
bilidade da Marinha

N. 962 — Tendo o Sr. ministro deferido o requerimento do Deu-
tselm Sudarnerikanische Bank A. G., a -que Nos referistes em oficie
Il. 651, GabinW, da 17 de mai) ultimo, passo ás vossas mãos a
inclusa procuração em causa propria, passada por Domingos Rodri-
geei Cordeiro Junior áquelle estabelecimento bancario afim de que
seja annexada ao processo de pagamento da quantia do 14:000$, pro-
venimte de pintura no cruzador BirrOSO.

N. 964 — Passo ás vossas mãos, devidiunente. approvada pelo
Sr. ministro, conforme se acha, a inclusa minuta do termo de ajuste
a celebrar-.se com o engenheiro Octaviano Machado, para o forneci-
mento e montagem de maehinas para uma lavanderia a vapor no
Hospital Central de Marinha e a que vos referistes em , oficio n. 375,
Gabinete, de 26 de março ultimo.

Dia  23
Sr. capitão dc mar e guerra lionorario director geral de Conta-

bilidade da Marinha : 	 •
- N. 074-- Passo ás vossas _ mãos, devidaniente approvada pelo

Sr. ministro, a inclusa minuta do termo de ajuste a celebrar-se com
Antonio Luche do Medeiros, para ás Obras neceisarias para modifica-
ção do PavilbIo Sanitario dos Aspirantes o outros serviços do esgota.
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ladrilhamento na Casa de residencia do director, tudo ria Escola
Naval, o a 4'ue vos referistes em officio n. 721 — Gabinete — de 1 do
corrente.

TERCEIRA SECÇÃO
EXPEDIENTE Do R. MINISTRO

Dia 21 de junho de 1913

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 1.010-11avendo recebido communicação do estado-maior da

Armada de que a Commissão da Melhoramentos do Porto do Estado
de Santa Catharina tem por vezes attendido, com a maxima bõtt
vontade, a pedidos de autoridades da marinha para concertos em
material da Armada e, ultimamente, realizou graciosamente o
com presteza os concertos necessarios no rabocador .11arambaia,
serviço na fortaleza de Santa Cruz, naquelle Estado, rogo vos dignois
de transmittir áquella commissão os agradecimentos deste ministerio
pelo auxilio e serviços prestados á Armada Nacional.

N. 1.011—Accusando o recebimento de vosso officio n, no,
secção, do 19 de maio ultimo, com o qual remettestos, para emittir

parecei., a cópia do officio da Inspectora Federal de Portos, Bios e
Canaes n. 12O, de 6 do março proximo findo, tenho a honra do soli-
citar-vos a remessa da planta a que alinde o referido officio e que
deixou de acompanhar o VOSSO citado aviso, afim de que possa este
ininisterio formar seguro juizo sobre a convenioncia das modificações
propostas por aquella inspectoria sobre a installação da Capitania do
Porto do Estado de Pernambuco.

— Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores:
N. 1.012—Para os effoitos do registro civil, tenho a honra de

transmittir-vos a inclusa cópia do termo de obito de Francisco Ba-
ptista do Carmo, occorrido a bordo do paquete nacional ilanáos,
22 de maio ultimo.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.013—Tenho a honra da solicitar vossas providencias no 5211-

tido do sar o procurador fiscal da Delegacia Fiscal do Thesouro
Estado do Espirito Santo autorizado a aceitar, por parte da Fazenda
Federal da Republica dos Estados Unidos do Brazil, a doação feita a
este ministerio, pelo municipio de Conceieão da Barra, na.quella Es-
tado, dos terrenos necessarios á installaçãO de um Ortrol e suas de-
pendencins, e bem assim a representar a União no acto da respectiva
cscriptura, sondo dado árpielles o valor de 1:0008000.

— Sr. prefeito do District° Federal:
N. 1.016 — Restituindo-vos o incluso processo de aforamento do

terreno de marinhas, ria ilha do Paquetá, requerido por Manoel An-
tonio da Costa, e de que catastes em oFicio n. 201, l a secção, de
13 de setembro da OH, passo ás vossas mãos a inclusa cópia da in-
formação prestada pela Capitania do Porto desta Capital o Estado do
Mo da Janeiro, em officio n. 128, do 4 dá corrente, com a qual estou
de accordo.

— Sr. superintendente interino do Pessoal:
N. 1.015 — Da accordo com o que informastes em officio n. 1.050,

64 secção, de 19 de maio ultimo e visto não ter havido a necessaria
regularidade na concurrencia limitada, aberta pela Escola de Apren-
dizes Marinheiros de Santos, para a execução das obras de constru-
cção de uni prodio destinado á residencia do commandante e officiaes,
de um alojamento para creados e do uma enfermaria para menores,
na mesma escola, recommendo-vos providencieis no sentido do ser
aberta nova concorrencia para aquello fim, de conformidade com o
meu despacho de 14 de março proximo findo e da accórdo com as es-
pacificações o projectos organizados pela Directoria de Obras
draulicas do Arsenal de Marinha desta Capital, os quaes ora vos
devolvo, capeados pelo officio n. 252 do referido arsenal.

— Sr. superiptendente do Material:
N. 1.017— Em solução a vosso officio n. 1.980, 1 4 secção, do

26 de maio ultimo, autorizo-vos a providenciar no sentido de ser pro-
cedida, por pessoal do Arso,nal de Marinha da Estado do Pará, uma
vistoria na lancha a vapor tii/o Peçonha, a c da Capitania do
Porto do Estado do Ceara, e organizado orçamento para execução dos
concertos que forem necessarios.

Dia 23

Sr. prefeito municipal de S. Vicente, Estado de S. Paulo:
N. 1.023 — Eia solução ao requerimento dessa prefeitura, da-

tado do 8 de maio ultimo, pedindo o aforamento de terrenos de
marinhas situados nas praias de S. Vicente o de Itararé

'
 não só para

o embellezatnento das ditas praias como para garantir o livre transito
á beira-mar, passo ás vossas mãos, para os devidos fins, a inclusa
cópia da informação prestada pela Capitania do Porto desse Estado,
em officio n. 97, do 4 do corrente, com a qual estou de accordo,
e bem assim a planta que acompanhou o vosso citado reque-
rimento.

— Sr. superintendente do Pessoal:
N. 1.022— Do accordo com o que informastes em officio n.1.000,

secção, do 10 de maio Ultimo, e visto não ter sido dado cum-
priMento, pela directoria da Escola da Aprendizes Marinheirosole
Santos, a 'taco despacho de'24 de Março proximo findo, recommendo-

vos providenciais no sentido de ser, de conformidade com o mesmo.
despacho, aberta concurrhcia limitada por aquella directoria parte
a construção do uni pavilhão para gymnastica, sueca na inesr%.
escola, de accôrdo com as especificações o projectos organisados pela
Directoria, de Obras Ilydraulicas do Arsenal do Marinha desta Capitall'o
OS quals ora vos devolvo, capeados pelo officio n. 292 do citade
arseuala

Dia 21

Sr. ministro da Justiça o Negocios Interiores:
N. 1.029 — Para 03 elfeitos do registro civil, tenho a honra de

transmittir-vos a inclusa cópia do berma do obito (13 Francisco Cor-
deiro, ocorrido a bordo do paquete nacional Sergipe, a 25 de abril
ultimo.

Requerimento despachado

Euelydes do Almeida Bazilio.— Embarque como praticante, que.
remi).

Dia 25

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 1.03i — Em resposta a vosso aviso n. 140, 4" seer>, (11

11 do maio ultimo, referente a empecilhos enc)nvolos no cinal,dd -
aeesso ao novo CÁC3 pelos vapores que demandam aquelle ponlo dá'
atracação, tenho a honra de passar as vossas mãos as inclusas cópias
dos oilicius ris. 112 e 870, do 23 e 28 da maio ultimo, nos quaes
Capitania do Porto desta Capital o a Superintendencia de PortoS
o Costas prestam informações sobro o assumpto.

— Sr. superintendente do Pessoal:
N. 1.030 — Da aCCOr(10 com O (pie informastes em officio ri. 432;

03 secção, de 21 de maio ultimo, autorizo-vos a providoociar no
sentido da ser entregue, pela, directoria da Escola do Apemtlizel.o
Marinheiros da Balda á Capitania do Porto do ~sun Estado, a;
ofileina aini:',xa, Aqueda escola, cujos pedidos para cone4rtos dO%,
material dev,:rilo ser attendidos p31a mesma capitatna a executados
na citada of1Hita.

— Sr. supirint,midonto do Miterial:
N. 1.0W—Em solução a vosso offici0 n. 2.021, 1 4 secção, de 21

de maio ultimo, antorizo-vos a providenciar no so 'tilo de sor a forr,
talcza do Santo. Cruz, no Estado de Santa Catharioa, provida d3'
apparelhos O materiid para reearregamento de eitojos ,11 salva, de"
acordo com a relleão inclusa em cópia, a qual acorri vanhon o officio'
da Directoria do Armamento n. 80, do 23 do mesmo in pz, e bem as=
sim do ser design:o10 nu operacio Inbilitado, ali ri	 ioALriur o poS..-
soai daqualla, fortaleza na pratica das oporaoõos por qu s tem
passar o ostojo servido, até ficar prompto para ser novatn mb usade-
para salva.

— Sr. superintendente de Portos e Costas:
N. 1.0 il —Em solução a vosso officio n. 000, 	 se ooão, de 24 de

abril idtimo o para os devidos fins, declaro-vos que, no- aviso desta'
data, autorizo a Suporintendoncia do Pessoal a provi,' mei 	 no
tido de ser entregue á Capitania do Porto do Estado da Balda a offi-
cina pertencente á Escola de Apronlizes Marinho:1. ,s (lat i u .11 . Estado,
cujos pedidos para concertos do material serão attotidilos uela mesma,
capitania.

Declaro-vos, outrosim, que deverá continuar na direcção da Ci-
tada ofileina o seu actual encarregado.

Requerimento despachado
Thimoteo Martins.— Não C0110111.

MELA ENTE DO SR. DM:CM; CERA

Dia 23 de junho mie 1913

Sr. contra-almirante superintendente do Material:
N. 1.0l9—Tenho a honra de communicar-vo: para os devido9

fins e em referencia a vo zso officio n. 2.072, 1 1 secção, d • 3 do cor-
rente, que a planta a que se refera o citado officio, 'mi iria a esta
secretaria com o da Superintendencia de Portos e Costas .1.763, de
O de novembro do anuo tindo, foi romottida aquolla snwrititendencia;
com os papeis sob ri, 11.108, em 17 de março ultimo.

Dia 95

Sr. contra-almirante superintendente do Material:
N. 1.033—Em referencia a vosso officio n. 2.1:I3, 1 secção, de

17 de junho corrente, tenho a honra da comruunicar-vos que o Sronto.
resolveu, por despacho do 20 do corrente, mandar lavra

ajuste com Alfredo Pimenta!, para execução das obras nooessarias
rebocador Carainurii.

— Sr. capitão do mar e guerra, superintendente, interino, de
Portos e Costas:

N. 1.032—Tenho-a honra de transmittir-vos, para os (havida;
fins, devidamente assignadas, as cartas dos praticantes machinistás
da Marinha mercante Romualdo Octilio Guimarães e Ram n•Searaii.
esta passada pela Capitania do Porto do Rio Grau e Norte e
aquella pela do Estado do Paraná, e as quaes acompanharam vossa,
officios os. 885 551, 34 secção, de 30 do maio 111 on.



EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 21 de jimho de 1913

•A'. contra-almirante reformado Superintendente, cio Pessoal,
interino:

N. 1.985 — Tenho a honra de communicar-vos, para os devidos
¡fins, que o Sr. ministro resolveu indeferir, de accordo com a vossa
, informação, emil tida em officio n. 055, 1° secção, de G do mez ultimo,
fp., bem assim, com a do commandante geral do Corpo de Marinheiros
r bacionaes o requerimento de Erancellino Barbosa da Silva cabo do
èsquadr a do referido corpo podendo ser submettido a exame para
átudliar de fiel.

N. 1.986 — Em referencia a vosso oficio n. 1.035 I° sec;ão
de 16 de inalo ultimo, tenho a honra de communicar-vos para os
devidos fins, que o Sr. ministro indeferiu o requerimento do caba
piarinheiro nacional Marciano João'. Maria pedindo o trancamento da
alota de ter sido incluido na companhia correeional, exorado em SCMIS
assentamentos.

N. 1.987 — Tenho a honra de communiear-vos, para os devidos
fins e em referenda a vosso officio n. 822 2' secção, do 12 do maio
Oltinso, que o Sc. ministro resolveu deferir o requerimento de Raul
gallZard pedindo que sejam axperimentados, no llospital de Marinha,
bs preparados Electromartiol, loglysol Cyanovaine, Dismioe o Biodan,
koMo representante dos respectivos fabricantes.

Dia 24

'Aci Sc. vieO-ardrante chefe da Commissão Naval do Braill na
Europa

N. 1.994—Em referencia a vosso oficio n. 689, cie 15 de abril
ultimo, relativo ao requerimento em que o capitão-tenente José Fran-
Cisco Martins Guimarães pede seja transcripto em seus assentamentos
15 facto de ter sido eleito membro da Instituição dos Engenheiros Ele-

tricistas de Londres, tenho a honra do communicar-vos, para os
• eviciós fins, que o Sr. ministro exarou no -referido requerimento o

toguinte despacho: «Sim, unia vez exhibido o diploma»..
— Sr. contra-almirante reformado superintendente interino do

Pessoal	 .	 •
N. 1.996—Em referencia a vosso oficio n. 1.019, 1° secção, de

&9 de maio ultimo, tenho a honra de' communicar-vos para os devidos
litis que o Sr. ministro deferiu o requerimento em que o 1° sargento

C-Orpo -de Marinheiros Nacionaas João Bonifacio de Sant'Anna pede

QUARTA SECÇÃO

RiPEDIENTE DO se. MINISTRO

Dia 19 de junho de 1913

supeeirV5endrCete, interino, do Pessoal:
.L. 1.977—Declaro-vos, para os devidos fins, que-resclvi mond ar(nritattetar Albano Piemo° de Mattos para o logar de fiel da A:ariaAa,

m. atilstiWição d.e &rocio da Cunha Valente que desistiu.

Dia 21
N. 1 AlS8A — Dedaro-vos, para os devidos fino, que resolvi mau-

dar•vontfactar Manoel Joaquim Madruga para o legar de fiel'cla Ar-a,	 ,
;fiada), qua au'bstituieão de lloracio da Cunha Valente que desistiu,
ffecaurabe, .D.S.S122, sem effeito o aviso n. 1.977 — 4° secção — do 19 do
kOmmoits	 ceie mandava contractar Albano Franco de Manos.

Requerimentos despachados

• Dia 23 de junho cie 1913

erdni:jio Dentista José Paula,Bezerra — Indeferido.
(acolhia da Cunha Freitas — Compareça na 4° secção da Su-

jsetWerieler.da do Pes.e..eal.
Inzatot Rodrigoza — Aguarde opportuniciade.
Xbié Soveriano — .Afiresente a caderneta subsidiaria.

Dia 25

2.606 — E na solução a vosso officio sob n. 215, l a seceão, de
faceereiro ultimo, e conformando-me com o parecer do Conselho do

t
litairantado,. evaittido em considta n. 973, de 17 de maio proXimo
do;deettiro-ros, para os devidos fins, que resolvi mandar transcre-

•ter nea assentamentos do 20 tenente Luiz Garcia Barroso o elogio
naaniissali, era dapez, junto, que lhe foi feito pelo colmando da Defesa
karall do Puno dt,o IVA de Janeiro em ordem do dia n. 113, do 14 de
:s...elottalifo de 1912.

Requerimentos despachados

As& Sevefanno.— Sim, mediante recibo.
tecicadio de Sbuza Silveira.— Compareça na 4° secção da Sacro.

laPia . de Marinha.
Joaquim Leonardo Anoso.— Declare para que fim pede certi-

Aão.
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permissão para praticar no hospital Central de Marinha COMO en-
fermoiro.

N. 2.000—AttenJentlo a solicitação coustaide do vosso officio
n. 2.015,Gabinete,de 14 do corrente,tenho a honra do passar ás vossas
mãos a consulta n. 451-, de 2 de jolho do armo proximo findo que mo-
tivou o decreto de 24 do mesmo mez e anuo relativamente á contagem
do antigui lado do capitão-tenente eommissario João Monteiro da Cruz.

N. 2.001—Tenho a honra de communicar-vos, em referencia a
vosso oficio sob n. 1.028, 1° secção, de 16 do moz ultimo, que o Sr.
ministro resolveu deferir o requerimento ein que o marinheiro nacio-
nal cabo.itivalido, Pedro Antonio da Silva pede ser incluido no respe-
ctivo asylo, visto as suas condições precarias não lho permittirein
angariar meios de subsistencia.

— Sr. capitão de mar e guerra honorario director geral de Con-
tabilidade da Marinha:

N. 1.995 — De ordem do Sr. ministro communico-vos, para os
devidos fins, que por aviso de 17 do corrente, foi a Superintendencia
do Pessoal autorizada a rescindir o contracto firmado com o Dr. Fe-
lippe Machado para servir na Escola de Aprendizes Marinheiros do
Estado de Santa Catharina e a contractar nas mesmas condições O

Dr. Euphrasio Jcisé da Cunha.

-

SEGUNDA SER:a

• • reg Herimcntos despachadOS

Dia 25 de junho de 1913

Engenheiro Manoel da Silva Oliveira, aposentado no cargo de in-
spector da 3° divisão da Estrada de Ferro Central do Brazil, podindo
restituição de quantias que lhe foram descontadas a titulo de contri-
buições para o montepio.--Prove por certidão não ter já recebido
da Centeal as quantias que reclama.

José Antonio Pereira de Barros, 2° escripturario, aposentado, da.
Estrada de Ferro Central do Brazil, pedindo restituição de quantias
que lhe foram descontadas a titulo de contribuição para o montepio. •
—Prove por certidão, que ainda não foi reembolsado pela thesaura-
ria da Central das quantias que ora reclama.

Firmino Alves de Magalhães, mo s tre de linha de 2° classe, apo-
sentado, da Estrada de Ferro Central do Brazil, pedindo restituição
das quantias que, a titulo de ditferenças de contribuições para o mon-
tepio, lhe foram descontadas de setembro a dezembro do armo finda.
- -Prove por certidão que ainda não foi embolsado das quantias a
que alinde.

Antonio Gomos dos Passos Perdigão, pedindo para não sor consi-
derado novo contribuinte do montepio no /ogar que diz °ocupar de'
chefe do Deposito da Estrada de Ferro Central do Brazil, urna vez que
já é contribuinte desde janeiro de 1891, quando entrou para a rcre-
rida. estrada °ocupando o mesmo logar.— Prove por certidão si está •
no exercido do logar de mestre de oficina da Estrada de Forro Cen-
tral do Brazil e 'quite de suas contribuições, em que data teve a no-
meação para esse emprego e a importando da divida de joia e con-
tribuições que lhe foi attribuida em 31 de julho do 1911; apresente
certidão dos pagamentos no Thesouro por meio de guias o selle os •
dons documentos ns. 1.085 e 1.427.

D. Medra de Oliveira Gonçaives, • pedindo os favores do mon-
tepio, na qualidade de viuvo. do João Climaco da Silva Gonçalves,
estafeta de 2° classe da [departição Geral dos Telegraphos.— Defe-
rido.

Directoria Geral de Viação
SEGUNDA sccçÃo

Por - portarias de 23 do corrente foram nomeados para a Inspe-
ctoria Federal das Estradas:

• Carlos Maggioll, escripturario em commissão ;
• Carlos fiestier Gonçalves, conductór de 1° classe, em commissão ; .

• Celso de Magalhães Araujo, conductor da CommisSão de Estudo,
da, Estrada do -Ferro de Coroatá ao Tocantins.-

.11=1/.21n ••nnn••

Miuisterio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 26 da junho de 19Ir.
• João Baptista Sanches Junior; sua mulher e outros, pedindo que

fique sem efeito a minuta do t e rmo de accôrdo entre a Repartição de
Aguas e Obras Publicas e os referidos requerentes para dosapropria-
ção de terras situadas no togar denominado «Registro Velho e ..—Mau-
tenho o Preço questionado de S009,5 anteriormente accordado.
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— Por outras de 25 do mcz corrente foram nomeados Para. a
Inspectoria Federal das Estradas:

Felinto Costa, para o cargo do conductor de 2s classe, em com-
missão;

Augusto Milet, para o cargo 'de chefe de secção da Cornmissão
Estudos e Fiscalização da Construcça.o das Estradas do Fera, 'Comple-
mentares das Linhas Estrategicas do Rio Grande do Sul.

Expediente d. e 25 de junho de 1913
Tlemettera.m-se á Inspectoria. Federal das Estradss as seguidas

vias dos estudos definitivos referentes ao segundo trecho de 30 kilo-
metros, do prolongamento de Pesqueira a Flores, da Estrada de Ferro
Central de Pernambuco.

Directoria Geral de Obras Publicas
PIUME111,1 SEC;a0

Por portaria de 26 do corrente, concederam-se seis mezcs de li-
cença, com respectivo ordenado, para tratamento de saude, a Carlos
Emilio Strauch, auxiliar tcchnico da Conunissão do Porto de Santa
Catharina,

Expediente de 26 de junho de 1913

Autorizou-se a Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes a
providenciar, junto á Commissão de Melhoramentos da Barra. da La-
guna afim de que o engenheiro Polydoro Olavo de Santiago, sem pre-
wizo dos serviços a seu cargo, fiscalize as obras que pelo Ministario
da Marinha estão sondo executadas naquella cidade.

—Declarou-se ao Ministerio da Marinha ter sido autorizado o eis-
genheiro Polydoro Olavo de Santiago, da COMMISSA0 da Melhora-
mentos da Barra da Laguna, a fiscalizar as obras que, pelo mesmo
ministerio, estão sendo executadas naquella cidade. 	 •

- Rernetteu-Se á Inspactoria Federal de Portos, Rios e Canaes a
portaria desta data concedendo quatro mexes de licença, com o re-
spectivo ordenado, para tratamento de saude, ao praticante da . Fisca-
lização do Porto do Recife, Antonio Argemiro Ssvenson.

— Restituiu-se ao Ministerio da Fazenda a representacão de' va-
rios commerciantes importadores de generos do estiva, nesta Capital,
contra a morosidade nas descargas do cáes do Porto, e em resposta
ao aviso ii. 62, do 31 do nytrço ultimo, que acompanhou aquela re-
presentação, foram prestadas informações a respeito, afim de serem
tomadas na consideração que merecer.

nn•••n4	 4/

Directoria Geral dos Correios
. Por portaria de 26 de junho, foi nomeado praticante de 2 8 classe

da Directoria Geral, o carteiro da agencia de Petropolia, João Cas-
tilho.

Por outra da mesma data foi promovido a praticante dei' classe. o
de 2' da Directoria Geral, Alberto Sattamini.

Requerimentos despachados

Evaristo Dias de Castro, thesoureiro da agencia postal do Bagé,
no Estado do Rio Grande do Sul, pedindo 60 dias de licença, para
tratamento do saude, deixando como substituto o praticante da mesma
agencia Rodolpho dos Santos Filho. — Concedo, nos termos do in-
formado.

D. Maria Thereza Petra do Foutoura Mello, pedindo sustar o pa-
gamento de sua divida do montepio, e restituição do que lhe tenha
sido descontado a maior.—Indeferido.

Joaquim José da Silva, agente do Correio do Villa Pate, no Es-
tado do Rio Grande do Norte, pedindo para alterar o seu nome. —
Satisfaça a exigencia do expediente.

Mario Gomos Rego, praticante de I' classe da Directoria Geral,
pedindo tres mezes de licença, em prorogação.—Submetta-se á inspe-
cção de sucie.

Guilherme Carlos Cordeiro de Alvear, pedindo certidão sobre de-
signação de empregado para extracção de avisos no serviço do cotis,
—Certifique-se o que constar.

Joaquim Uno do Nascimento, praticante do P classe desta dire-
ctoria, pedindo dous mexes do licença.—Como requer.

Alcobiades Henrique de Faria, agente do Correio de Cartona Nova
das Dores, no Estado de Minas Geraes.' pedindo seis mezes de licença,
para tratamento de sua saude, apresentando Anysio Lopes de Assis
para substituto.—Concedo, nos termos do informado.

Directoria Geral de Correios, Teiegrapbos e suuminação,	 ,
SEGUM SECÇÃO

Por portaria de 25 de corrente, foram concedidos ao estafeta da
Repartição Geral doslelegraphos Tito Pires, 90 dias do licença, em
Ft:gozação, com a metade da respectiva diaria, do acordo com o

art. 98 da lei ti. 2.511 de 4 de janeiro de 1912, revigorado pelsi.
art. 111 da lei n. 2.138, de 4 do janeiro ulthno,para continuar o RÃ
tratamento.

— Por outra de 26 do corrente foi promovido a telegraphista q..
l a 'class:tda Rapa-mit:ao Geral dosTelegraphos, ode 2' classe da mesma
repartição, João Paes Ribeiro de Navarro, com os vencimentos qud
lhe competirem.

• Expediente de 26 de junho de -1913
Autorizou-se:

- A Directoria Geral dos Telagraphos a considerar como justificada;
á ansencia do telegraphista, de 3 a classe aposentado Juvenal Augusto
Pereira da Costa, pelo prazo de dois mezes, Maxim° do licença qT.10
lhe poderia ser concedida

A Repartição Geral dos Telegráphos a considerar como ofilciaed
os telogrammas que, em objecto de serviço, forem apresentados,. na4
estaçõss dos Estados da Bahia e Minas Geraes, pelo engenheiro d:a
Inspectoria Federal das Estradas Jaymo Guimarão.a.

Deu-se conhecimento dessa providencia á Inspectoria Federal daSí
Estradas.

Requerimento despachado

Engenheiro Jeronymo Baptista Pereira Sobrinho, pedindo eif-4,
traga de documentos.—Restitua-so, mediante recibo.

'
Ministerio da Agricultura Industri4

Commercio
O ministre de Estado da Agricultura, Tndustria 	 Cons.a

mercio, em nome do Presidente da Republica, resolvo. cht
accOrdo com o art. 108, paragrapho unieo, do regulament
approvado pelo decreto n. 9.521, do 17 tio abril de 1912,
para o District() de Fiscalização da Superintendencia da Dre;-.,
fesa da Borracha no Territorio do Acre, sejam observadas a3
instrucções que a esta acompanham, assignadas pelos dit
ctore.s gemes de Agricultura e do Industria e Cornmerció da
Secretaria de Estado.

Rio de Janeiro, 26 de junho de 1913.	 Pedro de To4
••n••n•nn•,

Instrucções a que se refere a portaria desta data

Art. I.° O districto de fiacsalização da Superintendencia
da Defesa da Borracha no Territorio Federal do Adaa colTS-4
prebendo todo o territorio das prefeituras do Alto Purústil
Acre, Alto Jurua e Tarauacá, e terá a sua séde na cidadd dei,
Sentia Madureira.	 _

Art.. 2.° Os serviços a cargo do districto são os seguintes:)
I. A fiscalização das culturas novas e replantio de seriff,

gaes o caucliac:, sylvestres, bem como a das culturas subsi-4
(liarias de plantas de 'alimentação ou de utilidade industifts
para o effeito do pagamento dos premies instituidos peLtf
art, 2° cia lei 11. 2.513 A, de 5 de janeiro de 1912, nos tâssji
mos dos arts. 5° a 90 do regulamento approvatio pelo decreteis
n. 9.521, de 17 de abril do mesmo anuo.

II. A fiscalização dos contrado .s celebrados polo Miai
tarjo da Agricultura com emprazas ou particulares, para 0;
realização de serviço:, construeção de obras ou exploração dei
qualquer das industrias, em proveito da defesa economica da
borracha, nos termos estabelecidos cria cada contracto dg
:accdrdo com as disposições do regulamento.

III. A execução, por administração, dos estudos, servi
ços e obras que forem ordenados pelo superintendente, ens
virtude de autorização do ministro.

IV. A inspecção dos serviços confiados ás commisstléa
parciaes, todas as vezes que o superintendente o deterrninãn
e de cardo com as instrucções especiaes expedidas para tal
fim.
• V. A distribuição do sementes escolhidas dd-seringueira,
(hevea brasiliensis) a todos os agricultores que o solicita
apompanhadas sempre de instrucções para a sua utilizoçat'S
sus quaes deverão obedecer ás regras adoptadas pelas • esrtp¡
ções experimentaes do Amazonas e do Pará logo que ,è3,ãá(
tiverem iniciado o mesmo serviço.

VI. O estudo dos meios praticos de impedir a' devasta'ç.
das arvores productoras de borracha e a propaganda das m !st
didas que forem geralmente adoptadas para esse fim.

VII. A organizaçã.o da estatiatica da produção, indusfrIX
e commercio da borracha, de accUrdo com o plano adoptadJI
pela siiperintendencia e approvado pelo ministro. 	 - rsi

VIII. A divulgação entre os Snteressados, por meio de prq-i
paganda systematica e persistente, dos conhecimentos que fOsii
rem sendo apurados nas estações e:sperimentaes ao PRI4
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institutos congeneres e eslabelecimentos . agricolas estran7-
Oiro, Sobre o aperfeiçoamento da industria da borrada e dos
lautraS -industrias que lhe ,São subsidiarias, bem.vomo 'cias re-
sultados que forem sendo obtidos nos hospitaes inteiliores re-
lativamente ao valor dos remedios e praticas vommummente
usados e á hygiene preventiva das molestias da região . e nielos.
Mais effieazes de combatei-os.

IX. A organização na séde • do distrieto de uma seio cio
informações onde os produCtores naeionaes possam obter .escia-
recimentos sobre a natureza, custo, meios de acquisicão e van-
tagens de emprego dos instrumentos, utensilios. amarantos,.
machinismos, drogas, ingredientes e adubos utilizados cem
maior proveito na industria da borracha, e a remessa de amos-
tras, documentos e informações para as seceões de informa-
ções dos districtos de fiscalização do Amazontis e do Pará, que
os habilitem a fornecer aos capitalistas e industriaes, nacionaes
e estrangeiros, dados seguros sobre a salubridade, meios de
transporte, custo dos salarios, impostos a pagar, riqueza .das
terras em hevea, caucho e outros elementos 'tatuares. pro-
duéção annual e valor mediu das terras, na zona especial sobre
a qual desejem Ines informaeões.

X. A direcção dos trabalhos preparatorios locaes para as
exposicões triennaes de borracha a serem realizadas no,Rio de
Janeiro, de accôrdo com as instriteções e sP eel aes expedidas
para tal fim.

XI: A execução dos serviços previstos no regulamento das
terras devolutas da União, approvado pelo decreto n.•10.105,
de 5 do março de 1913, de acedrdo com o disposto nos . arti-
gos 149 a 152 do mesmo regulamento. .

XII. O recebimento do todos os bens, inclusive moveis
re semoventes da Delegacia Agricola do Ministerio no .Territo-
rio do Acre, inventariados na ferina cio decreto H. 8.809. de
11 de agosto de 1909, e de aceitai° eom as instrui:c:ires expedid.as
pela 1)irectoria Geral do Contabilidade.

• MU. A manutenção e administração dos campos de ex-
pertencia fundados nas prefeituras do Acre, Alto Purás
Alto Jurará pela extineta Delegacia Agricola do :51inis1erieda
'Agricultura, os quaes serão remodelados de aceirai° com as
disposições dos arts. 4", lettra a, primeira parte, 7", 8", O", 10,
11 e 10, do regulamento da Estação Experimental do Estado do
Amazonas (decreto n. 10.050, de 11 cie fevereiro d.e 1013),
que lhes foram applicaveis, observadas as seguintes pre-
iscripções:

e) ó di s trieto communicará os estudos e experiencias que
for realizando e os resultados que for colhendo, á Estação Ex-
perimental do Amazonas, da qual solicitará as analyses e pes-
fluizas de laboratorio de que tiver necessidade e seguirá, tardio
nos serviços do cultura como nos de criação de animaes, as

,indicações que a mesma estação experimental lhe fornecer so-
bre os methodos e processos c.ttre- tiver verificado mais van-
tajosos,

b) os productos agrieolas colhidos nos campos cio expe-
riencia, que não forem neeessarios á distribuição gratuita de
sementes e mudas aos agricultores, serão vendido,. aos ~-
Pregados do estabelecimento com 50 °I" e aos demais Mordo-
narios , federaes com 25 "I" de abatimentosobre os preços cor-
rentes cio togar;

c) os animaes reproductóres criados no estabelecimento,
que forem, cada anno, considerados disponiveis, serão vendidos
110s criadores pelo estricto preço do custo.

Paragrapho unico. Para a effectividade do disposto nos
ns. VII e IX, o districlo tomará por base as informações, qua-
dros e estalisticas referentes ás partes geral e municipal do
iTerritorio. organizados para a primeira exposição nacional de
borracha, de aceirai° com o programma app•ovado pelo •aviso
n. 231 A, de 4 de novembro de 1912, corrigindo-lhes os erros
porventura verificados e- ampliando-os gradualmente; pro-
cederá com os recursos que lhe forem distribuidos para tal
fim, á organização do cadastro das propriedades que exploram

industrio da borracha, de aceirai° com os quesitos constan-
tes do "referido plano, e pôr-se-ha em relação com as prinei-
Paes fabricas de ferramentas, utensilios e productos implicados

industria da, borracha, tanto nacionaes como estrangeiras,
Para o fim de ter sempre em deposito catalogos e amostras
Cm miniatura, quando não puder ser em tamanho natural, de
cada objecto.

Art. 3.° Cabe igualmente ao districto do fiscalização re-
eher e encaminhar ao ministerio, par interimtlio do super-

lintendente e devidamente informados, todos os requerimen-
tos de particulares, cooperativas, sociedades industriaes e em-
brezas concessionadas ou cessionarias de .contractos feitos
t om o Ministerio da Agricultura, referente á isenção de ilni-
hoslos de alfandega e premios pecuniarios concedidos pela
lei n. 2.513 A, de 5 de janeiro de 1912, e que dependam de-re-
kjUisição deste, bem como as tréclamações dos interessados
Pue não preferirem apresentai-as directamente ao ministerio,
Obre. o não cumprimento por parte dás autoridades compe-
tentes -da concessão desses favores, quando a enes tiverem

nos .termos da lei citada e do -regulamento . approvado
pelo decreto	 9.521, de 17 de abril de 1912. .7"

-
	

Ar t. 4." O quadro do pessoal de , districto , det fiscalização:
será .° seguinte:

Serviços gemes:
-• Um engenheiro-chefe, um engenheiro 'de 2° elas ge; tufi

agronomo, quatro auxiliares technicos, dós quaes um será de- -
senhiSta e um ficará encarregado da secção de informações,,
deus, auxiliamos de campo exercendo as • funeções de inspecto-
res rurais (a.gen(es de estatistica economica), quatro auxi-
liares de escriptorio com as seguintes denominações: escriptu-
vario, daelylographo, escrevente o protocollista-archivista, um
continuo e um servente.

Campos de experiencias — Tres auxiliares technicos exer-
cendo as funcções cie directores, Ires escreventes, tres chefes
de cultora, Ires serventes e feitores, operarios e trabalhado-
res, de aceitai° com as necessidades dos serviços e os recursos
orçamentarios.

Registro das terras — Quatro auxiliares teetbnicos exer-
cendo as funcções de commissarios de- terras, quatro auxilia-
res escreventes-protocollistas e quatro serventes.

APL. 5." Ao engenheiro-chefe do districto compete:.
1", superintender, fiscalizar e executar todos os trabalhos

do clistriele,.fazendo a distribuição do serviço pelos seus su-
bordinados e empossar os funceionarios de nomeação do su,
Perintendente que forem servir sob a sua direcção;

2", executar promptamente quaesquer decisões do Go,
verno transminidas pela superintendencia, relativas a-os ser-
viços da defesa ennomice da borracha e aos do registro, dis-
criminação e legalização das posses de terras;

3°, Prestar 0s . lesclarecimentos e quaesquer informações
que pelo superintendente forem requisitados sobre os servi-
ços do distrieto;

4°, proceder, dentro das verbas consignadas, á execução
dos serviços autorizados e dos projectos de obras regular-
mente approvados que tenham de ser feitos por adminis-
tração;

5", fiscalizar a execução das • obras e serviços feitos inf.
contractos;

6", indicar as modificações de que precisarem os serviços
e 'projectes:em execução ., suggerindo os meios de; levai-os a
effeite;	 •

communicar ao superintendente as infracções doS
contractos, 'afim de serem impostas as penas nelles estipu,
ladas;

8', .communicar ao superintendente, mensalmente, o mo-
vimento do diStricto e trabalhos do . pessoal technico e de
campo, •com as devidas informações sobre a sua capacidade;

90, colher e transmittir ao superintendente o maior nu-
mero possivel de dados estatisticos relativos á industria da
bOt •racha e a nutras que lhe são subsidiarias;

10, requisitar da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional,
por conta das verbas distribuidas, os pagamentos das folhas
du Pessoal e das cordas de materiaes e de transporte, bem
como os süpprimentos que forem necessarios aos serviços
proprios do distrieto, aos do campo do experiencia e aos do
commissariado• de terras de Senna Madureira;

11, informar com a precisa antecedencia ao superinten-
dente a imporlancia_dos supprimentos que fer preciso adean-
tar aos directores dos campos de experiencia e aos commis-
sailos de, terras do Alto Acre e do Alto Juruá pelas conecto-
rias federaes do Rio Branco e do Cruzeiro do Sul e ao com-
missario de' terras de Tarauacá pela collectoria de Villa,
Seabra ;	 .

12, 'enviar ao superintendente no principio de cada mez
uma das vias,' devidamente processada, dos documentos rela-
tivos aos pagamentos requisitados no mez anterior, acom-
panhada de um balancete das despezas do mez e do saldo em
disponibilidade; •

• .13, apresentar annualmente, até o dia 15 de- fevereiro, ao
superintendente um relatorio sobre os serviços realizados e
as- despezas effecluadas no anno anterior, indicando as provi-
dencias que lhe parecerem neeessarias para maior orneado,
dos serviços a cargo do districto

14, promover e manter relações com os outros districtos,
com as estações experimentaes, com os hos:pitaes interiores,
com a secção distrietal do Mo Branco e com as principaes fa-
bricas de ferramentas, utensilios e maleriaes applicadoS
industria da borracha, organizando um Serviço de correspon-.
delicia e acquisição de amostras e- catalogos, que permittam
a realização dos serviços a que se referem os ns. VII e IX do
art. 2° destas instrucções ;

15, attender ás consultas oraes e escriPtas que lhe forem
feitas por cultaradores, extractores, industriaes, commercian-
tes -ou quaesquer outras pessoas interessadas no desenvolvi-
mento da industria da borracha, ouvindo Préviamente a esta-.
ção experimental do Amazonas ou a do Pará, sempre que for
necessario •

,- 16; informar os requerimentos e reclamações que lhe fo-
rem apresentados sobre os er_viç.O§ 'de que "trata akeguaçu
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parte do art. 3", para serem encaminhados ao ministro, por
ihttrmedio da superintendencia

17, authenl icar as cópias, certidões e demais papeis que
exigirem  essa formalidade

18, informar os requerimentos dos agricultores ao dele-
gado fiscal, pedindo O pagamento de premios peeonjarjos a
que se referem os arts. 5" e 7 0 do regulamento. de .accórdo
com o estabelecido no art. 9° do mesmo regulamento.

Paragrapho unico. O engenheiro-chefe do districto esta-
belecerá relações (liceu [as com Os Governos das quatro prefei-
turas do Terriforio e com as autoridades federaes, solicitando
as medidas de sua compeencia que se tornarem precisas para
a boa execução dos serviços a seu cargo, devendo levar imme-
dialamente ao conhecimento do superintendente todos os actos
que houver pratirado.

Art. 6.° Ao engenheiro de 2' classe incumbe auxiliar o
engenheiro-chefe na e-çecução dos serviços a que se referem
os ns. II, 111, IV e XI do art. 2", devendo para isso proceder
aos estudos, organizar Os projectos, dirigir a execução das
obras, inspeccionar os sei :viços, fiscalizar Os contractos e exer-
cer as funcções de commissario de terras, quando para qual-
quer dessas commissões fôr designado, e cumprir rigorosa-
mente as instrucções que pelo mesmo engenheiro-chefe lhe
forem dadas.

Art. 7." Ao agronomo incumbe auxiliar o engenheiro-
chefe na execução dos serviços constantes dos ns. 1, V, VI,
yur, mu e paragrapho nine° do art. 2", para o que (leverá:

o) organizar e dirigir o serviço de colheita das sementes
de arvores productoras de borracha e sua distribuição pelos
interessados, fazendo observar as instrucções que para tal fim
lhe forem dadas pelo engenheiro-chefe;

b) percorrer as zonas productoras de borracha para o
fim de:

1°, inspeccionar pessoalmente as plantações novas e re-
plantio de seringaes eauchaes e as culturas subsidiarias que
forem feitas sob o regimen estabelecido nos arts. 50 a 9° do
regulamento, apresentando relatorio eircumsianciados sobre
o estado das plantações, cada vez que as visitar, e devendo
essa visita ser obrigatoria no anno em que fôr iniciada a cul-
tura e no anno anterior ao da primeira colheita;

2", verificar quaes os terrenos em que cada especie se
desenvolve e produz melhor e quaes os meios mais efficazes
4 Pôr em pratica para impedir a devastação das arvores;

3", auxiliar a divulgação e propaganda dos methodos e
processos de cultura, colheita e beneficiamento da borracha
e de outros productos de lavoura aconselhados como preferi-
yeis pelas estações experimentaes do Amazonas e • do Pará;

4", colligir dados, specintens e informações relativos ás
tiquezas naturaes de cada zona percorrida, bem como amos-
tras de borracha o de outros productos de interesse commer-
ciai, para serem utilizados na secção de informações;

5^, indagar da existencia e verificar a natureza das moles-
tias das arvores productoras de borracha e especies de ani-
maes que lhes sejam damninhos, dando conhecimento ao chefe

disiricto, em relatorin minucioso, do que tiver observado;
r) fiscalizar os trabalhos dos inspectores ruraes e verifi-

Cm', sempre que fôr possivel, a exactidão dos dados e informa-
ções que estes tiverem apresentado como colhidos em deter-
minado municipio:

(1) inspeccionar os campos de experiencia todas as vezes
tme o engenheiro-chefe e determinar, apresentando-lhe reta-
torio sobre o estado das plantações e criação e andamento dos
I3erviços em cada um dos que houver visitado, no qual indicará
tamhem as medidas que the parecerem convenientes para a ob-
tenção de resultados mais efficazes.

Art. 8.° Aos auxiliares technicos incumbe auxiliar o en-
genheiro de 2' classe e o agronomo na execução dos serviços
a estes distribuidos pelo engenheiro-chefe, bem como executar
õs que lhe forem por este directamente confiados.

Paragrapho unico. Ao auxiliar technico encarregado da
'senão do informações incumbe especialmente, sob a direcção
immediata do engenheiro-chefe, organizar e dirigir o serviço
da sua secção, á frente da qual deverá permanecer todos os
dias, durante as horas do expediente, attendendo com a maior
Solicitude a todos que 'desejarem qualquer informação que o
tlistricto esteja habilitado a prestar.

Art. 9.° Aos inspectores ruraes (agentes de estatistica
tçeonomica) incumbe percorrer sucessiva e continuadamente
as zonas productoras de borracha, tendo por fim;

a) verificar a exactidão dos dados economicos o estatis-
ticos colhidos pelos agentes do interior do commissariado da
lexposiçâo nacional de borracha, corrigir-lhes os erros, com-
pletal-os nas partes em que forem deficientes e colher outros
tlados que ferem indicados 'pelo . engenheiro-chefe;	 •

b) levantar o cadastro de teclas as propriedades situadas
no (Esfriei° que exploram arvores productoras de borracha,
evivestres ou cultivadas, de accordo com o disposto na «Parte

Cadastral», do progi anima approvado pelo aviso n. 231 A,•
de 4 de novembro cie '912;

c) distribuir pelos plantadores e industriaes interessa-
dos as Pub li caç õ es de propaganda que forem organizadas
pelo (listricto, em execução do disposto no n. VIII, do
art. 2";

d) verificar o cumprimento das leis e actos administra,
iV03 decretados pelos Governos federal, est aduai e municipal,

com o fim de proteger as reservas de borracha sylvestre o
de generalizar os processos modernos de cultura e extracção,
aconselhando os interessados a cumprir tais disposições o
apresentando sobre cada caso um tela (mio do que tiver ob-
servado e do que tiver feito.

Paragrapho unico. Para a exevução dos serviços con-
fiados aos inspectores numes, o Terribirio Federal do Acre,
será dividido em duas zonas, comprehendendo a primeira as
prefeituras do Acre, e do Alto Purús e a segunda as prefei-
turas de Tarauacá e do Alto Imola.

Art. 10. Ao auxiliar technico, desenhista e a cada um
dos auxiliares de administração do e.scriplorio, incumbe, na
parte que lhes competir, auxiliar o engenheiro-chefe na
execução dos serviços constantes no art. 3" e de outros com-
prehendidos nas presentes instrucções, que lhes forem distri-
buidos pelo mesmo.

Art. 11. A cada um dos auxiliares technicos,exercendo
funcções de directores dos campos de experiencia, incumbe:

a) organizar, dirigir e fiscalizar todos os trabalhos te-
chnicos, profissionaes e administrativos do estabelecimento
q ue lhe fôr confiado, de accôrdo com o disposto nas presentes
intrucções e com as ordens de serviço que lhe forem dadas
pelo engenheiro-chefe;

10) receber directamente do chefe do districto, da Dele-
gacia Fiscal do Thesouro ou da Collectoria Federal para isso
autorizada, os supprimentos de (hinheiro, necessarios
custeio do estabelecimento em cada trimestre, e prestar con-
tas da applicação dos mesmos supprimentos, de accôrdo com
ás disposições legues cio .vigor;
• c) communic.ar ao engenheiro-chefe, mensalmente, o mo-

vimento do estabelecimento, dando conta dos trabalhos re-
alizados, dos estiados e experiencias feitos, das quantidades de
sementes e mudas de plantas distribuidas e das despezas
effectuadas;

d) prestar em qualquer -tempo os esclarecimentos e in-
formações que pelo engenheiro-chefe lhe forem requisi-
tados

e) apresentar semestralmente ao engenheiro-chefe um
relatorio geral de todos os trabalhos effectuados no estabele-
cimento, acompanhado de um balancete da receita e despeza;

f) proceder annualmente, na segunda quinzena do mez de
dezembro, a um inventario completo e minucioso de todo o
acervo do estabelecimento, avaliado rigorosamente o valor que
então tiver cada objecto, afim de ser verificada a relação do
valor total do estabelecimento com a sua conta de capital
empregado

0) recolher mensalmente á Delegacia Fiscal ou á Col-
lectoria Federal mais proxima a renda do estabelecimento,
proveniente da venda das colheita:4 e de animaRs reprodu-
ctores, segundo as disposições das lettras b e e do n. XIII,
do art. 2°, enviando ao chefe do districto communicação da
imporlancia e proveniencia da quantia recolhida, acompa-
nhada dos respectivos documentos que serão extrahidos de
talões em ires vias, ficando archivados os respectivos
canhotos

h) numerar, rubricar, abrir e encerrar os livros do esta-
belecimento;

assignar os talões de pedido de fornecimento de ma-
teriaes.

Art. 12. A cada um dos chefes de effltura uos campos
de experiencia incumbe auxiliar o director na administração
e execução dos trabalhos de preparo do terreno, cultura e co-
lheita dos produclos e criação de animaes, inspeccionando á
dirigindo pessoalmente os serviços confiados ás turmas do
operarios e trabalhadores.

Art. 13. A cada uni dos escreventes dos campos de ex-
periencia incumbe, auxiliar o director na execução dos ser-
viços de protocollo, archivo, correspondencia official e es-
cripturaefio dos livros de carga e descarga do material e de
contabilidade do estahlechnento, de accôrdo com a distribuição
que pelo mesmo lhe fôr feita.

Art. 14. A cada um dos auxiliares technicos exercendo
as funcções de commissarios de terras incumbe, executar, sob
a immediata direcção do engenheiro-chefe, os serviços pre:
vistos no regulamento approvado pelo decreto n. 10.105, de
5 de marco de 1913, para o que deverá:

a) residir na sôde da prefeitura para a qual for designado
não podendo se ausentar della sem communicar immediata.
mente ao engenheiro chefe e nem permanecer ausente vol
mais de 15 dias, sem que ihe tenha sido dado substituto :



'9'ãV3 Sexta-feira 271:
	

DUM. oFpCIALi	 Junho ' de 1.Q1Q

b) enviar aos interessados - residentes na prefeitura da
'sua . jurisdição . 'as circulares' de que trata o art. 150 do citado
regulamento expedidas pelo engenheiro-chefe

c) protocollar e inscrever nos livros especialmente desti-
nados para toes fins os documentos de posse de terras rece-
bidos para .registro e envial-os, com as informações 'que os
acOmpanharem e com as que puder obter pessoalmente, ao
engenheiro-chefe do districto ;

protocollar e inscrever em livros igualmente destina-
dos para taes fins os titules definitivos recebidos da sécio do
dignai) e entregai-os mediante recibo em triplicata aos seus
proprietarios.

Art. 15. Aos escreventes protocollistas do registro das
terras incumbe auxiliar os seus superiores immediatos nos
Serviços de escripta e protocollo e do archivo, cumprindo ri-
gorosamente as instrucções que, pelos mesmos lhes forem
dadas.

Art. 16. No escriptorio do districto haverá os seguintes
livros:

Um ponto, a cuja assignatura estão sujeitos todos os
funcelonarios que estiverem trabalhando na séde

Um protocollo, no qual serão lançados todos os papeis que
entretem no escriptorio rem o andamento que lhes for dado

Um livro de registro das folhas de pagamento do pessoal
technico e administrativo

Um livro caixa, destinado ao registro das verbas consigna-
das para os serviços em andamento e das despezas que, por-
cento das mesmas forem effeetuadas

Um livro de carga e descarga do material
Um livro de inventario dos moveis, utensilios, etc., exise

tentes no districto, com indicação dos respectivos preços
Um livro de registro das rendas dos campos de experi-

encia ;
Um liVro de protocollo especial para os papeis relativos

aos serviços de registros de terras
Um livro para o registro das posses de terras, de confor-

midade com o disposto no art. 151 do regulaniento de 5 de
março

Um livro para o registro dos fitados definitivos de pro-
priedade, de accordo com o disposto no art. 152 do 'mesmo
regulamento

Talões de pedidos de rnateriaes e de requisições de
transporte.

§ 1.° Nos escriptorios dos commissariados de terras ha-
Verá um protocollo, um livro para o registro dos documentos
de posse recebidos e um livro para o registro dos titules de-
finitivos expedidos.

â 2: Nas sédes dos campos de experiencia haverá os Se-
guintes livros: um protocollo, um livro de carga e descarga
do material, una livro de escripturação dos credites e despezas,
um livro para escripturaeão das vendas dos productos agri-
colas e pecuarios e talões de recibos de venda, guias de reco-
lhimento dos produc tos dessas vendas, de pedidos de forneci-
mento de materiaes e de requisições de transportes.

§ 3.° Esses livros e talões serão numerados e rubricados,
abertos e encerrados — os da séde do districto pelo enge-
nheiro-chefe, e os dos commissariados de terras e dos cam-
pos de experiencia respectivamente pelos commissarios e di-
rectores, devendo ser a escripturação de todos elles mantida
rigorosamente em dia.

Art. 17. De toda a correspondencia expedida será guar-
dada uma copia no arehivo do districto.

Art. 18. Os pedidos de fornecimento de materiaes, quaes-
quer que sejam, serão assignados, na séde do districto, .pelo
engenheiro-chefe e nos campos de experiencia e commtssa-
liados de terras respectivamente pelos directores e commis-
series.

Art. 19. Nenhuma copia será expedida do districto sem
estar devidamente authenticada pelo engenheiro-chefe.

Art. 20. As 'despezas de prompto pagamento poderão ser
feitas por meio de adiantamentos autorisados pelo ministro,
sob proposta do superintendente, de accordo com as disposi-
ções em vigor.

Art. 21. 03 vencimentos e diarias dos auxiliares de campo
e de escriptorio. cuja nomeação for da competencia do enge-
nheiro-chefe, não poderão exceder aos de escripturarios, fi-
xados na tabella annexa ao regulamento.

Paragrapho muco. Os inspectores ruraes perceberãmuco.o uma
gratificação mensal de 450$ e terão uma diaria corrida, que
será fixada pelo superintendente, para despezas de viagem, as
quaes correrão todas por sua conta, exceptuadas apenas as
passagens em estradas de ferro . e emprezas de navegação, que
lhes serão fornecidas pelo districto.

Art. 22. No escriptorio do districto será organizada Uma
bequena bibliotheca de consulta com as principaes obras' que
forem sendo publicadas sobre a industrio da borracha e com
as revistas, monographias, relatorios e. artigos de imprensa
Que offereçam interesse sobre o assumpto, e bem assim com
todas as publicações do ministerio e algumas das principaes
revistas de agricultura geral nacionaes e estrangeiras.

Paragrapho unico. Os livros e publicações da bibliotheca
iicarA2 Sob guarda directa da engenheiro chefe que os 024

derá emprestar para estudos aos seus subordinados, sob a suai'
responsabilidade pessoal'.a,

Art. 23. Nos seus impedimentos até 15 dias o engenheira
chefe do districto. será substituido pelo engenheiro de 2 a claes0
e na falta deste pelo agronomo.

Art. 2h. Os funccionarios do districto ficam sujeitos (I'S?
penas abaixo especificadas, as quaes lhes serão • applicadas con-
forme a gravidade da falta que houverem commettido:; .

a) admoestação;	 J-N1b) suspensão até 15 dias, com perda dos vencimentos;
c) remoção para outro districto ou para qualquer

missão que esteja em serviço no proprio di.stricto;
d) demissão.	 • V...
§ 1.° As penas de remoção de qualquer funccionario é dd,

demissão dos que forem de sua nomeação são da competenchl
exclusiva -do superintendente; as demais penas,_ inclusive as1
de demissão dos empregados de sua nomeação, suo da compeei
tencia do engenheiro chefe.

§ 2.° Serão sempre consideradas graves as faltas de 111.4
disciplina, prestação de contas insufficientemente justificada/
de adiantamento em dinheiro, erros de serviço counnettiM
por desleixo ou impericia e intemperança no uso de bebidas:,

Rio de Janeiro, 26 de junho de 1913. — Armando Leden.N
R. de 'Araujo Castro..

1

Directoria Geral de Agricultor!'

PRIMEIRA SECÇ0

Expediente de 23 de junho de 4913

Sr. director do Campo de Demonstração da Itajahy, Estado de
Santa'Catliarina:

Junto vos remetto, de ordem do Sr. ministro, um conhechnontà
de oito saccos do sementes de cosv-pea e tremoços, de accordo com o

vosso officio n. 5, de 19 do fevereiro do corrente anuo (et/lei()
n. 2.156).

— Sr. director da Escola Média ou theorico Pratica da Agricol-o
tura da Bahia

Coinintinieo-Vbs, para os devidos fins, que, por portaria de 20 do
corrente, foi o Sr. Rezende Sarapião de Souza Filho exonerado, por
conveniencia de serviço, do cargo de conservador e inspector do
alumnos dessa escola; por igual acto da mesmadata e para substituil-o
foinnineado o' Sr. Ila.ymundo da Silva Costa.
• Junto Vos remetto o titulo correspondente á referida nomeação
(aviso u. 2.157). -

Identica communicação, por officio n. 2.158, foi feita ao delegado
fiscal do Thesouro Nacional no Estado da Balda.
• —Sr. director do Aprendizado Agricola do Igarapé-Assa, Estado
do Pará:

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro, que o director dá
Serviço de Inspecção e Defeza Agricolas,autorizou a casa Eickoff, Car-
neiro Leão & Comp., á rua do Ouvidor n. 77, nesta capital, a forii-e'-
cer as sementes que solicitastes, correndo as despezas pot , contbi,
da verba destinada ao custeio desse estabelecimento (officio nu-
mero 2.159).

—Sr. presidente da Camara Municipal de Marianna, Estado dd
Minas:

Em resposta ao vosso officio,do 13 do corrente mez,solicitando una
auxilio para o Aprendizado Agricola de S. José de Sapucaia,counnuni-
cd-vos, de ordem do Sr. ministro, que a petição deve ser feita pelá
director do estabelecimento ou seu procurador, em requerimento sei-
Jade com estampilha 'federal de 300 réis e acompanhada dos do-
cumentos eNigidos pelo decreto n. 8.rk9, do 1 de fevereiro de 1911,
do qual junto vos remetto um exemplar (officio mm. 2.100).

—Sr. director do Serviço de Inspecção o Defeza Agricolas:
Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 19 de

corrente, foram exonerados os Srs. Octavio Alves Corrêa de Toledo,
do cargo de ajudante -da-inspectoria do 15° districto, Estado do Pa-
raná, desse serviço, a pedido, e Amazonas de Almeida Torres do
cargo de auxiliar da inspectoria do 15° districto,no Mesmo Estado,por.
ter acceitado outro cargo.

Por igual acto da mesma data, foi o Sr. Amazonas de Almeida;
Torres nomeado para exercer o cargo de ajudante da mesma insped-,	 ,
teria.

O titulo correspondente á referida nomeação foi entregue ao
teressado (officio n, 2.463).

• Identica communicação, por officio n. 2.164, foi feita ao delegado
fiscal do Thesouro Nacional, no Estado do Paraná.

• —Sr. secretario da Agricultura, Industria,Terras, Viação e Obrad
Publicas do Estado de Minas Geraes:

Em resposta ao vosso oficio n. 256, de 4 do corrente, relativo ao
auxilio • solicitado pelo governo desse Estado, em officio n. 205, de 6 da -
maio ultimo, para uma hospedaria destinada ao alojamento de ironii-
grantes,, que vierem com destino a esse Estado, cumpre-mo informar,-,
vos, do ordem do Sr. ministro, que, de accôrdo cem os • are. 27 e 30i
do regulamento que baixou coni decreto n. 9.081, de 3 do flove
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bro de 19H, o Governo Federal auxiliará o desse Estado nas despezas
de recebimento, desembarque, hospedagem e sustento de imigrantes
(officio n* .. 2.163).

--Sr. agente da estação central da Estrada do Ferro Central do !

'• Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necesSariasfvovidensl
das no sentido de ser concedida uma passagem em 1° classe, ida e
volta, dessa estação á de Pinheiro, ao Sr. Remangarei° Ferraz da
11,dsa, director da Escola Pratica de Agricultura Marianno P!.ocopio,
cai Juiz de Fóra, correndo as despezas por conta deste ministerio
{officio n. 2.166).

TRIBUNAL DE CONTAS
Se3slo ordinaria em 25 de junho de 1913 

Presidencia do sr. dit eetor Dr. Viveiros de Castro - Representante
do Minister,o Publico, Dr. Alfredo Valladão - Sicretario, Couto

• Neve s

Presente, os Srs. . directores Arthur A. Everton e Dr. Pedro
Teixeira Soaro• e sub-director Julio V. Lobato da Vasconcelos, no
exercicio interino do cargo dedirector, foi aberta a sessão.

Relatados p•I ) Sr. Arthur A. Etverton:
Mioisteri •Ja Viação o Obras Publicas - Avisos
N. 119, do ti, do corrente, com a c4pia do contracto firmado

entre a Estrad q lo Ferro Oeste de Minas e Francisco Leal & Comp. e
Comp., para o fornecimento do carvão de forja

e coke,	 roui-,tro ao contracto;
- N. 123, do 10, um solução ao officio n. 133, de 4 deste mez, e

prestando os o ..,i'echnontos requisitados acerca do pagamento da
-quantia de 76 • i o o8 em apolees emittidas cru virtude do decreto
n. 10.135 , d do março ultimo, mandado fazer a Austricliano de
Carvalho & Coai , . emproito iros da Estrada de Ferro de Timbó a
Propriá, da m provisoria, do material rodante importado no mez
de fevereiro pr •o ti, passado, e a que se referiu o aviso n. 1.643, de
-22 de abril o •so , ,,.olio.-Ordenou-se o registro da despoza.

Ministeri d AgricnIttra, Inclustri t o Commercio -Avisos:
N. 2.352. d 2 ao corrente, credito do 10:0005 á Delegacia Fis-

fai no Estalo irito Santo, á conta dt verba 18°.-Autorizou-se
.0 registro da ws• ioa:çào cio credito

Ns. 2.310 de 29 de maio e 13 de junho deste anuo, re-
lativos aos pAram , otos de 21:430$ a R. Bandeira-Vaughan, prove-
niente de semi , ' o: de iluminação electrica na hospedaria de Muni-
-granias da Ilha" •,•, Flores.-Registrou-se a ordem de pagamento.

Avisos ns. 2,1o), 2.332 e 2.500, de 29 de maio e 11 de junho do
-corrente amo), s.,ore a distribuirão dos eruditos de 9:3335331 á Dele-
gacia Fiscal no 14 Lio de Minas 'lloraes e da 26:352$ ao Thesouro
Nacional, á comia da verba 12, e de 2:4005 á Delegacia Fiscal no
todo de perna mhnoo, ili3111 da verba 3t'. -Registrou-se, feitas as lie-
cessarias annol,.,

. Processo to nada de contas sob n. 7.070, do machinista da
Armada Joaquim tYreira de Mello.- Mandou-se lavrar accordam
decla mando quite o mencionado responsou'.

Relatados I , d, Sr. Pr. Pedro Teixeira Soares:
Ministerio da Viação o Obras Publicas:
Aviso ti. 12oi 'de 14 deste inez, com a cópia do contracto cele-

brado pela leso ., ,•coria de Obras contra as Seccas com Eduardo
sazza, dos Ser\ii as profissionaes de engenheiro. - Registrou-se o
eontracto.

-Ministerio da Agricultura, Industrio e Commercio:	 •
Aviso num , r , 2.382, de 2 do corrente, prestando esclarecimento

sobre a cone•o.são do credito de 15:0005 á Delegacia Fiscal no Estado
do Marauhão, á e mita da verba XV, titulo II, a que se referiu o aviso
n. 1.639 do 2rs de março ultimo.-Ordenou-se o registra da dis-
trib tição do cr

Minkterio da Justiça e Negocies Interiores:
Aviso n. 2.:,23, de 13 deste mez, relativo á distribuição d6 credito

de 600$ á Deloncia Fiscal no Estado da Bahia, á conta da verba 31°
-Registrou-se.

Ministerio da Fazenda:	 •
Prol; .sso referente ao pagamento, pela verba 33°, da quantia do

t1$800, de que é credora a firma Niels Nielsen, de fornecimentos
feitos ao Ministerio da Agricultura, em 1911. - Converteu-se em dili-
gencia o julgamento, afim de requisitar que a conta junta ao pro-
cesso, em 2a via, para comprovar a despeza, seja devidamente
selada.

Processos de tomada de contas sob ns. '7.004 e 7.069, dos SOCPC.
tarios do Capitanias de Portos Francisco do Paula Achilles, do Estado
diS,Ceará, e Enclides Simões, do , do Espirito Santo. - Fez-se lavrar
aceórdilos julgando quites os responsaveis.

• - Relatados pelo Sr. sub-director Julio V. Lobato de Vascon-
celos:

- Ministerio da Justiça e Negocios Interiores - Avisos: .
• N. 2.275, de 23 de maio findo, sobre o pagamento do sold0

diario de 2$ ao soldado reformado do Corpo de Bombeiros do Districto
Federal. Rosondo Baptista flodrigues.-Mandou-se archivar o processo,

z do acárdo com o parecer.	 •
• N..2.502, de 11 . do corrente mez, credito de 600$ á Delegacia

Fiscal no Estado de Santa Catharina, á conta da verba 34°.- Dou.su
registro á distribuição do credito.

,	 - Miuisterio das Relações Exteriores:
• Aviso n. 202, de 31 de maio findo, credito de 25:3005, papel, ao

Thesouro Nacional, á conta da verba C.- Registrou-se a distribuição
do credito nos termos do parecei'.

- Ministerio da Fazenda
Processo relativo ao paramento, á conta da verba 33°, de 1:2005

a D. Alexandrina Valente Menezes e • á distribuição do credito do
igual importando. á Delegacia Fiscal no Estado do Pará para paga-
mento a D. Ermelinda Cattete Valente, de pensões não recebidas em
1912. - Ordenou-se o registro do pagamento e da distribuição do
credito.

• - Ministerio da Marinha:
, Aviso n. 747, de 8 de maio proximo findo, pagamento do
14:2745120, em que importam varias contas de fornecimentos feitos
ao ministerio.-Autorizou-se o registro da despeza ordenada.
: Processo de tomada de contas, sob IN. 7.000, do ex-apomte do

Correio de Campo Grande, no Districto Federal, Agnollo Pinto de
Vasconcellos.-Mandou-so lavrar accordão declarando quite o res-
ponsavel..
t - Foram lambem relatados pelos mesmos Srs, directores o sub-

,director os seguintes processos do Ministerio , da Fazenda:
De pagamento:
De 1135970, á conta da verba 33 3 , ao Banco dos Fun(einuartos

Publicos, de consignação de dezembro de 1912, pertencente ao inu-
tuario José Lucho Alves, 1° official da Directoria Geral dos Comi )s;

De 3:2005, á conta da verba 34', á Companhia Loca tiva e Con-
structora, proveniente de serviços prestados, em abril ultimo, á Im-
prensa Nacional;

Do 9235268 e 2:3205, idem da verba 33', aos funccionarios apo-
sentados de repartições dos Correios Adolio José darques dos Santos
e Antonio Placido Muniz Victorio, de vencimentos que não recebe-'
ram em 1912.

Ordenou-se o registro d)s referidos pa gament . is;.	 -
De 3t1S516, 1915800 e 2125050, á contR. da verba 33^, aos fonceto-

narios da Estrada de Ferio , Central do lirazil Condido José dos Anjos;
Antonio José dos Santos Torroso e Soverino de Castro Bouças, prove
niente de gratificação addicional que deixaram de recebem' em 1911;
-Negou-se registro aos alludidos pagamen(os, por haver sido a gra-
tificação addicional concedida em 1012. 	 ..

De distribuição dos creditos:
De 1505, 168, 3:5555, 2:5615 e 45'5978 á Delegacia Fiscal ri.,

Estado do S. Paulo, de 5215502 á no Estado de Minas Goraes,. 189$
e 675008 á no das Alarirts, 893 5 293 á no ( 13 l 'onlatIdati c(), o 3005 á
no do Rio Orando do Sul, para de gpezas da verba 333;

De 1795039 . á Deleg a cia Fiscal no Estado d	 S áa Bahia, de .130.
no de Pernambuco, 59"7s3os á no de Matto Grosso, 64,1$J0.) á no
do Pará, e de 1771777, ouro, a Delegacia do Thesouro Nacional ein
Londres, idem a que Se refere o decreto il. 10.041, de 6 de fevereiro
ultimo;

De 280$ á Delegacia Fiscal no Estado do Sergipe, idem da verba'
5°, lettra A;

De 1:6485015 e 4:7895777 á no Estado do Rio Grande do Sul,
idem das verbas 33' e Na, lettra B.

Ordenou-se o registro, feitas as necessarias annullações;
De concessão:
De monte-pio civil a DD. Eduardina de Tautphoens Castelo

Branco, Sylvia, Hilda e Enetlina de Tautpluens Castelo Branco e me-
nores Onolio, Nilo, Adilar e Enrico;

- De aposentadoria ao porteiro do Museu Nacional Antonio Alve$
Ribeiro Catalão.

Julgou-se legal a concessão do monte-pio e da aposentadoria dg
que se trata, e ordenou-se o registro da despeza.

De prestação de fiança:
Dos collIciores das rendas federaes:
Pedro Scardiuo, em Rio Pardo, no Estado do Espirito-Santo, de

3005, em uma caderneta da Caixa Econoinic,a;
Alexandre Gonçalves Cordeiro de Miranda, em Campo Largo, rui

Estado do Paraná, de 800$, em uma apolee da divida publica, de
1:0005, em substituição e reforço da anterior de 6103000;

Dos agentes do Correio:
Octavio Xavier Cotrim, de Caetité, no Estado da Bahia, de' 960,

em uma caderneta da Caixa Economica, pertencente a Antonio David
Costa; •de Souza •	 .I	 ..	 .	 .

Santarono José Fei; ,reira, de registro, mumcipio de' larbaccna,
no Estado ,de Minas Gemes, de 480$, em idontico titulo ;
. • D. Maria da Gloría Viaá'da Silva; dg.yilla U01.01)40? twu(s--
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lado da Bahia, de igual importaucia, Wein, pertglocente ao coronel
Francisco de Salles e Silva e do valor de 1:0108123.

¡ti:solveu-se considerar as fianças idoneas e suficientes. 	 -
Foi approvada a redacção dos accordãos lavrados nos processos

apresentados na sessão de 20 do corrente e relativos ás contas dos
edicos da Armada Drs. Antonio de Carvalho Palhares e Barmlpho
edral de Almeida Sampaio; dos secretaries de Capitanias de Portos

Francisco de Paula Janelli, Manoel da ãlotta Leal, Joaquim de Mi-
randa Lima, Luiz Gonçalves da Silva

'
 Eloy João Pierre, -Tito Iro-

drigues Sondes e Sebastião Severino de Mattos; do encarregado de.
diligencias na Capitania do Porto de Sergipo Joaquim Modesto Souto

e Andrade, do patrão-mór José Antonio Bispo, dos pharoleiros
João da Silva Saraiva, Francisco da Costa Moraes e Francelisio

oreira - dos Santos; do ex-thesoureiro-pagador da Delegacia Vis-
ai no Estado de Sergipe Antonio Cornefio da Fonseca, . do ex-

bagador da Contadoria Gdaal. da Guerra major João Rodrigues
Pacheco Villa Nova, do ex-colloctor federal Aristidos França, e dos
&c-agentes do Correio Condido Rosas dos Santos e D.Rosalitia do Cor-
•Ullto Rittencourt, mandando expedir-lhes quitação e declarando em
eredito os responsoveis Antonio Cornelio da Fonseca, pela importando
40 830$, papel, &Condido Rosas dos Santos, pela de 88390, o autori-
Zando a baixa nas fianças prestadas pelos referidos ex-thosourelro-
pagador e ultimo dos ex-agontes • do Correio; e do ex-agente'do Correio
Laudelino de Macedo, fixando G alcance apurado e marcando o prazo
de 30 dias para o respectivo recolhimento, accrescido dos 'jurdo da
móra..

Finalmente, foi julgada comprovada a applicação das seguintes
quantias feita pelos responsaveis abaixo indicados, por conta do Mle

m	
a

antaetitos que receberam:
- 13e 3:000$, pelo director do Campo de Demonstração de Itaocara.,

Bernardo Dias Ferreira, com despezas a Seu cargo, no anuo proximo
passado;

De 4708600, pelo porteiro da Directoria do Serviço de Veterinaria,
Antonio José Torres, idem, idem;

Do 80$, pelo archivista do Archivo Nacional bacharel Antonio
Carlds Chichorro da Gama, idem, no corrente anuo.

Ordens de .pagamento

Ordens do pagamento sobro os quaes proferiu despacho de
registro, em 20 do corrente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal.

ajinisterio da Viação e Obras Publicas
Avisos
Ns. 2.239, 2.20, 2.242, 2.248, 2.254, 2.201, 2.208, 2.269,

2..271, 2.274 e 2.282, de 12, 13 e' 14 do corrente, pagamentos do
2:0815230, 1215950', 5:08i5776, 1:0585099, 80651-50,

4.95134, 035200,3145310,6:5315680 e 1:8715503 a diversos, de for-
necimentos a esteaninistorio, no corrente armo;

N. 2.270, de 14 do corrente, idem de 0528500 a diversos, idem,
e alugueis de predios necossarios ao serviço do trafego o movimento
da Estrado de Ferro do Rio d'Ouro, da janeiro a abril unimos

N. 1.615, de 22 de abril, idem, do 706:4005 a Anstricliano do
Carvalho & Comp., pela medição provisoria do material rodante im-
portado para a Estrada do Ferro de Titubó a Provia, em fevereiro
ultimo.	 •

,	 Ministerio da Agricultura, Industrio e Commercio:
• Avisos

N. 2.619, de 11 do corrente, . pagamento de 5148033 ao Dr.
Affonso Costa, de diarias a que fez ,jús em maio ultimo;

N. 2.525„ de 10 do corrente, • idem de 22:0005 ao engenheiro
Maurice alalhard, pela direcção technica dos trabalhos da commissão
de estudos para o melhoramento das condições de navegabilidade do
rio Branco, em abril ultimo;	 .	 .

N. 2.531, da mesma data, idem de 7:0005, ao mesmo, ideal,
idem, eip inalo ultimo ;	 .

N. 2.570, de II do corrente, idem do 400$, ouro, a Christino do
Vallo Junior, de ajuda de custo

Ns, 2.612 e 2.614, de 14 e 18 'do corrente, idem de 3:0008 a
Carlos Moreira e 600$ ao engenheiro Eugenio Elmo, de gratificação.

. 2.701, de 20 do corrente, idam 	 Alberto Moreira- de 1:0008.a
Juna, engenheiro de 2' classe do Districto de Fiscalização da Supe-

-

rintendencia da Defe'sa da Borracha no Territorio do Acre, de venci-
mentos, em maio ultimo;

N. 2.021, de 17 do corrente,.idem da 9955577 da folha das dia-
rias a que fizeram jús diversos funccionarioa da Directoria do Serviço
do POatantento.

— liuisterio da Justiça e Negocios Interiores:
4visos:

• N. 2.550, de 13 do corrente, pagamento de 200$ ao director e
1.00$-a cada atm dos administrados e pharmaceuticos da Colonia de
Alienados no Engenho de Dentro, de auxilio para aluguel do casa, em
Maio ulgmo;

N..2.454, de 6 do corrente, idem 450$ a Guinle & Comp., do
foruecJento de-uma machina de escrevera° COMD3311t1Q Superior-da
Guard NaiQual desta Capital, eia abril ultime;•

%.
N. 2.485, de do corrente, iden? de 450 ao porteiro do Trilztt . al‘

do Jury João de Souza Neves, de despezas por elle effectuatas
maio tinimo;

N. 2.537, de 13 do corrente, idem de 300$ ao Dr. Roberto pugne
Estrada, da conservaçáo teclildea do Instituto de Nettropathologia, trdt
maio ultimo.

— Ministerio da Fazenda.
Officio:
N. 800, da Imprensa Nacional, do 30 do abril, pagamen .to de

27:7495710 a Borlido Maia & Comp., de fornecimento aquella repa.!
tição, no corrente armo.

Precatoria:
Do juiz federal da 2' Vara do Districto Federal, pagamento de

3125010 a Domingos Tamanqueira, eih virtude de sentencia jucl,
ciaria.

Requerimentos:
De Victor Ilanriot & Filho, pagamento de 1955, de serviços proa

stados ao Thesouro Nacional, no corrente mez;
De José Luiz Pereira, idem do 3:210$, idem idem, idoon.

DIARIO DOS TRIBUNPIES
Supremo Tribunal Federal

10' sessao extraordinarla, em 26 de junho de 1 9 13

Presidencia do Sr. ministro Ilerminio do Espirito Santo—Procurador
• geral da, ltepub/ica, o Sr. ministro Munir Barreto

A's 11 horas e meia da manhã, abriu-se a sessão, achando-saa
presentes os Srs. ministros Ribeiro de Almeida, Manoel Murtinho;
Oliveira Ribeiro, Guimarães Natal, Amaro Cavalcanti, Pedro Lesstv,
Canino Saraiva, Enéas Galão, Pedro Mibielli e Sobastião de La-
cerda.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros André Cavalcanti,
Godofredo Cunha e Leoni Ramos, que se acham em gozo de Licença.
• Foi lida e approvada a acta da sessão anterior e despachado

todo o expediente sobre a mesa.

JULGAMENTOS

Recurso extraordinario

N. 773—S. Paulo —Relator, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti;•
revisores, os Srs. ministros Pedro %Wein e Sebastião de Lacerda; rea
corrente, D. Pureza do Vasconcellos Castro; recorrida; a Fazenda da
Estado.—Conhecendo-se do recurso, dou-se-lhe provimento, par4
reformar-se a decisão recorrida, contra os votos dos Srs. ministros
Amaro CaValcanti,Pedro Mibielli, Sebastião de Lacerda e Manoel alur'--
tinha.

Não assistiu ao julgamento o Sr. ministro Oliveira Ribeiro.

Appellac(lo doe!
" N. 1.530—Capital Federal—Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa;

revisores, os Srs. ministros Ribeiro do Almeida a Manoel alurtinlió;
embarganto, a Unido Federal; embargado, coronel Delfino Erasn4
Valente Sodock (te Sá.—Foram -desprezados os embargos, contra o,
voto do Sr. ministro Sebastião de Lacorda.	 .	 •

Impedido o Sr. ministro Oliveira Ribeiro.
O Sr. ministro Enéas Gaivão deu-se de suspeito.

Revisão criminal•
N. 1.593—Capital "Federal—Delator, o Sr. minisiro Sebastião de

Lacerda; revisores, os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Manoel.
Altirtintig ; paicionario, nomingos Luiz da Silva Reis. —Confirinou-so
a; sentença, unanimemente.

Encerrou-se a sessão ás 3 horas e 45 minutos da tarde.
O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

DISTRIMIDg0 DE FEITOS

Recursos . extrctordinarios	 O	 O.	 _
N. 739—Minas—Recorrentes, Dias Raiz & comp. ; recorridos;

Almeida 3armento Ccoup.—Ao Sr. ministro Enéas Galvao (em
substituição).

N. 728—Capital Federal--Wcorrento, The Rio de Janeiro Cita,
Improvements .•' morridos, Manoel Bastos Soares -e outros. —Ao Sr:
ministro Sebastião de Lacerda (em substituição). •• 	 •

N. 627—Pernambuco—Recorrente, Joaquim da Silva Rib'elrO,
Campos •, recorridos, A lvos de Brito & Comp.—Ao Sr. Ministro Pedro,
Mibielli (em Substituição).	 •• •	 1

.	 .

N. 859—Rio de Janeiro—Recorrentes, Antonio Pacheco de
mude e sua mulher ; recorrido, tenente-coronel Guilherme José,
Werneck do Carvalho.—Ao Sr. ministro Ribeiro do AlMeida.

N. 671—Capital Federal	 RoCerrente,	 "Tfium	 recort'ide • •
Manoel da Rosa. —Ao Sr. .ministr'o Manoel Murtinho (éin subst"

•tukaol.



5exfã-1'eira 27
	

DIARIO OFFICIAL	 'unho ele 4DI3 9221.
,	 •

. • N. 816—Manáos—Recorrente, Manáos Ilarbour Limited ; re-
corrida, Constaecia Corrêa de Magalhães.—Ao Sr. ministro Oliveira

• Ribeiro (em súbstituição).
N. 795—Pará-1tecorrente, London and Brazilian Bank United

• recorrida, a Intendencia Municipal de Belcm.—Ao Sr. ministro
Guimarães Natal (em substituição).

N. 080—Capital Federal—Recorrente, Antonio Joaquim Bordallo
• Velho ; recorridos, Andrade Faceiro & Comp.—Ao Sr. ministro

•, Amaro Cavalcanti (em substituieão).
N. 823—Paraná—llecorrente, Companhia Estrada de Ferro São

Paulo-Rio Grande; recorridos, José Bonifacio de Almeida Pimpão e
outro.—Ao Sr. ministro Pedro Lessa (em substituicão).

N. 818—Capital Federal—Recorrente, Pedro Siqueira de Qaeiroz;
recorrido, J. P. Doiningues da Silva. — Ao Sr. ministro Canuto Sa-
raiva (em substituição).

• N. 800—Bahia— Recorrente, a Companhia de Seguros Intersse
Publico; recorrido, commendador Guilherme Pereira de Carvalho. —

• Ao Sr. , ministro Enéas Gaivão.
N. 740—S. Paulo—Recorrente, Francisco Ribeira de Barros; re-

corridos, Joaquim Raiz de Barros e sua mulher. — Ao Sr. ministro
Sebastião de Lacerda (em substituição).

N. 756—S. Paulo—Recorrente, a Companhia Agricola de Betu-
' café; recorrida, a Fazenda do Estado.---Ao Sr. ministro Manool Mar-
tubo (em substituição).

N. 861—Amazonas—Recorrente, a Companhia de Seguros Inte-
resso Publica da Bailia; recorridos, Bachies & José Credier. — Ao Sr.
ministro Pedro Mibi dli.•

N. Vá—Minas—Recorrente, Manoel dos Reis Corréa,; recorrido,
o presidente do Tribunal da Relação do Minas.—Ao Sr. ministro Ri-
beiro de Almeida (em substituirão).

N. 669—Capital Federal—Recorrentes, João Nepomuceno de Aze-
vedo e Silva e sua mulher; recorrida, a Fazenda do Estado.—Ao Sr.
ministro Oliveira Ribeiro (em substituição).

Executivo fisca! •	 • .
Exequente, a Fazenda Nacional ;. executado, Antonio Tavalora.—

Na fórma requerida polo Dr. procurador da Republica. •• 	 •
,	 .

. Acções ordinarias

• , Autor, José de Menezes Tross; ré, a União Federal.—Em prova.
• Autor, Joaquim Ribeiro da Costa ; ré, a União Federal.—Em.

Prov.
Autor, David Moreira Rego; ré, a União Federal.—Recebo

appollação Das seus elícitos regulares. Sejam os autos presentes ao
Egregio Supremo Tribunal Federal dentro do prazo legal.

Justificações

Justificante, Francisca de Paula Carvalho da Silva .—Vista ao
Dr. procurador da Republica.

Justificante, Julio, Vida! de Oliveira.—Vista ao Dr. procurador
da Republica.

Execução

Exequento, Antonio de Almeida Leitão; executada, a União Fe-
deral.—Expeça-se a precatoria ao ministro da Industria Viação o
Obras Publicas, de accérdo com a promoção do Dr. procurador, indo
depois os autos ao contador para a conta.

• Prestação de contas

Autores, João Ferreira e sua mulher; réos, D. Vicencia ilusa do
Jesus e Joaquim Pinto Ilamalho.—Julgo por sentença a desistencia
por termo e fis. 210, para que produza todos os effeitos leg,aes.

Acção de seguros
Autora, Bichara Calid Guri; ré, a Sociedade de Peeulios pro-

videncia».—Recebo, os embargos de ,fis. 30 o seguintes á vista da sua
relevancia e prova dada. Vista ao autor para as contestar, na Pirnia
da, lei.

Acção ordinaria

Autor, Djalma Leite de Castro; ré, União Federal.— Vista aa
autor para a réplica.

Justificação

Justificante, Florinda Macedo do Arinral.— Vista ao Dr. pro-
curador da Republica.

Processo de infracção
Autora, a Justiça; réo,Venancio 	 Oliveira Araujo.— Archive-se

de accérdo com a promoção do Dr. procurador da Republica.

Acção ordinaria

Autora, Compagnie da Port de Rio de Janeira; rés, Tho Caloria
Company e União Federal.--Vista ás rés para a tréplica.

Executivo fiscal •

Exequente, Fazenda Nacional; executado, Antonio Augusto
Monteiro.—Proceda-se a avaliação pelo avaliador qui: sorvo com c
Dr. procurador da Republica.

Confiicto de jurisdicção

Suscitado pelo Dr. Manoel Lavrador entre este juizo e o dos Fei-
tos da Fazenda Municipal.

Officio expedido no dia 17 de junho de 1913 ao Sr. ministro rch-
tor Dr. Oliveira Ribeiro:

Tenho a honra de prestar a V. Ex. as informações que me requi-
sitou por officio de 12 do corrente mez para a decisão do colidia.) do
jurisdicção n. 280, suscitado pelo Dr. Manoel Lavractor entre este jui.
so e o dos Feitos da Fazenda Municipal.

O Dr. Manoel Lavrador em 7 de novembro de 1910 cedeu e tras-
passou por escriptura publica ao coronel Jeremias Garcia o direito
e acção sobre os dons anuas finaes, que entendia lhe pertencerem,
do contracto celebrado entre a Prefeitura Municipal o Manoel Gomes
de Oliveira, em 21 do julho de 1807, pelo prazo de cinco annos, para
o monopolio do fornechnento de carnes verdes á população do District°
Federal, e por instrumento particular de propilo punho o constituiu
ao mesmo tempo procurador em causa propila, para requerer o que
fosse a bem dos ditos direitos e acção (doc. n. 1). O coronel Jeremias
Garcia propoz então perante este Juizo, com fundamento no art. 60,
letra d, da Constituição, visto ser residente no Estado de Minas Gemes,
acção contra a Prefeitura Municipal para immissfio na posse do allu-
diao contrato pelos dons annos que faltaram a sua execução, pedindo
que fosse ela condemnada a lhe entregar para tal fim o matadouro do
Santa Cruz e o entrepasto de S. Diogo, com as respectivas dependencias
e acc;ssorios (doc. n. 2). A acção correu os seus termos regulares e
foi afinal por sentença de 3 de junho de 1911 julgada improcedente
e condemnado o autor nas custas, principalmente, por já haver o Dr.
Manoel Lavrador intentado acção ordinaria contra a Prefeitura Mu.,
nicipal,reclamando pelos mesmos fundamentos a pretendida execução,
tendo obtido sentenças contrarias tanto dos juizes da ia ir•

PASSAGENS DE AUTOS

Appellação curei

N. 2.368— Ao Sr. ministro Canuto Saraiva.

Appellações cr:ines

N. 550— Ao Sr. ministro Pedro Lessa.
N. NI— Ao Sr. ministro Enéas Gaivão.

AUTOS QUE BAIXARAB :1 SECRETARIA C93I VISTA ÁS PARTES

A pp ellaçõ e s cit eis
N. 1.7:4— Districto Federal— Appellantes, Joaquim de Azevedo

Domingues e outros; appellada, The Rio de Janeiro Tramway Light
and POW3V Company, Limited.

N. 2.10I.— Capital Federal— Appollantes, o juiz federal da
1° Vara; appellado, Luiz Carlos de Carvalho.

N. 2.208— District° Federal— Appellantes, 1°, o juiz federal da
I° Vaca ; 2°, a União Federal; appellado, Antonio Marcellino Regueira
Costa.

N. 2.378— Di ,dricto Federal— Appellante, Dr. André Leon de
Patina Fleury ; appeliatia, a União Federal.

Recurso extraoránario

N. 1;Ii— Capital Federal— Recorrente, a Empreza de Constru-
ções Civeis ; recorridos, Pedro de Oliveira Santos e outros.

Juizo Federal da Primeira Vara

TVIZ, DR. RAUL DE SOUZA SIARTINS — ESCRIVÃO, DR. ALFREDO PRI.SCO
BARBOSA

Expediente de 16 a 21 de junho de 1913
Summarios crimes

Autora, a Justiça ; réu, Fortunato Pinto.—Archive-se.
Autora, a Justiça ; réus, Manael Baptista da Costa e entro.—

Autora, a Justiça, inquerito sobre uma nota falsa de 203,
51.787. —Archive-se.

• Autora, a Justiça ; réo, Fernando Francisc de Assis Salgado.—
Julgo extincta a presente acção poria!, á vista da prescripção °ocor-
rida e reconhecida pelo proprio Dr. procurador criminal.
• Autora, a Justiça ; réus, Ludovino Pereira da Silva e outros.—

Confirmo o despacho recorrido, á vista dos autos.
Autora, a Justiça ; réo, José Arsenio.—Confirmo o despacho re-

corrido, á vista dos autos.
Autora, a Justiça; réo, Luiz de Andrade.—Confirmo o despacho

recorrido, á visti dos autos.
Autora, a Justiça ; réu, Romeu Villa Verde de Carvalho.—Vistos

os autos; confirmo o despacho recorrido, proferido, aliás; a requeri-
rimento do proprio Dr. procurador criminal da Republica.
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se podem explicar pela tolerancia, a . posso. deixa, conse,gnintemente
de ser precavia, e o possuidor pode usar dos interdictos. (Cit. Dallo;
ri. 62 ta s.). Pouco importa que se trate dó bailá do dominio priVad4'
da municipalidade, de proprios municipaes, unia vez que Os usuarios •
agem 'ern um interesse que lhes é pessoal o não toca' sinão • indirectar'
mente á .generaUdade dos contribuintes, não para fazerem reconhecee •
03 direitos da municipalidade, mas antes para fazerem reConhecer. Os
direitoa'que lhes pertencem e de que gosam de Uma maneira especial
sobre os referidos bens:—sebrepujando o interesse individual o in- •
teres-se cominam, os contribuintes que toem direitos por força (14.
leis ou regulamentos administrativos sobre benS municipaes, poder
intentar :1d singulis o enr virtude do seu interesso individual urra
acção imessessOria para fazerem respeitar os sons direitos ameaçados
por ann terceiro, comta,ntorque não contrariem a natureza especial'
deites 1131D os respectivos regulamentos e posturas mufiicipaes, aind4
que o autor da turbação não conteste nem o direito nem a posse da.
Municipalidade. (Cits. Itariart, n. 27e1 e s. •

'
 Glasson, n. 247' e s.;

Pandectei, n. 451 .e 496.; Dalloz„ n. 224; Bourcart — Et. histor. et
prat. : Sair' les (ta.' posses it. 101; Garsonnet—Traité theor. et prat.
proced.,'n.-421;•LobãO—Diterd. §-114 e s,. Magalhães—Ac. Posses.;
n. 47 e	 .	 .	 ••'	 A turbação, é cousa trivial, se distingue em natural ou de factq:
,e'civil ofi • de 'direito, - podendo esta ultima resultar de • Um acto;
bra sentença judicial (Cits. llourcart n. 156; Glasso n; 258; Gar-
sonne( , ri. 413; Pandecteá n. 661; Dalloz n. 31 e s). Um juiz que•
ex-officio 011- 'á requerimento de parto procede •feris ordine non .sér;..
valo, já notava Lobão,despe o caracter de juiz, reveste o de particular,
coopera Para o esbulho que a parte Ihe'requer e elle determina, com-
petindo aos espoliados contra este esbulho, além do aggravo admita-.
do pelo estylo do reino, o uso dos remedios possessorios'(06. cit, § 240
i s.) Q -próprio Ribas, citado pelo suscitante, reconhece que «da sen-
tença :ou despacho em que, com preterição das formulas essenciaes
Processo, se determina que se tire a alguem da posse de quaesquer
bens, iro pólo deixar de haver um recurso que impeça esta illee,a1
violencia,» (Da' Pos. e Acç.Posses., ed. de 1901, p. 332). Ora o Dr.
Manoel Lavrador mal obteve do Juiz dos Feitos da ;Fazenda Municipal
a decisão annullatoria da proferida-quasi dois ermos antes por mini .
contra elle, com a mais flagrante postergação não Só do art. 62 de.
Constituição como de principio geral de direito bis de miem se 720)2 sit
actio, procurei' desapossar os marchantes do uso e ' gozo em que ti-
nham flcade assegurados do matadouro de Santa Cruz e entreposto de
S. Diogo, para exercer noites exclusivamente os mesmos direitos, e,
ainda pendente o recurso de aggravo. interposto pela Prefeitura,'
Municipal do recebimento apenas no effeito devolutivo da appella, s- .
4ão havida para a Côdea do Appellação, tentou manu
fazer climprir a referida decisão. Esta Corte não poderia deixai:
de mariter tal recebimento em face das respectivas leis procésr
suaes, de Modo •que quando tivesse de conhecer e reformasse pela-
appellaçãe, a que se protelariam naturalmente embargos do mereci-
talento da decisão em questão,estaria irremediavelmente consomunadO,
o clamoroso esbulhe. Igual sorte seda reservada aos. recursos
inaes, se ainda adinittidos por serem simples possuidores, por parte.
dos marchatites como terceiros interessados.

• ' A maRem execução de um julgamento 'regular, e não é absoluta-
mente ocaso corno ficou demonstrado; só não pode ser .'considerad4
como uma turbação de natureza a servir dz,, bua aos interdictos pos-
sessories, miando tem legar centra a propria parte condemnada;desde •
que é, ao contrario, promovida contra uno terce,iroseste terceiro pode,
alle,gando não ter sido parto no julgamento,, considerar os actos (19
execução eeme turbarão e intentar uma acção p issessoria (Cit. -	 I

n. 22 c 23; Bourb'eau—Theor de la proced. cio. t. 7 ii. 481; ete.H
Foram estas, Se. miroistro, as razões que tive para conceder os

mandados de manutenção que me foram r&lueridos,; como um reme',
dle inunodiato para a 'defesa do posses certas e abonadas em titulês
legitimas, assegurando ‘ provisoriamente na fruição dos direitos allegfi L, •
das os possuidores, até que mediante discussão e pmcesso . regular se
sentencie definitivamente a respeito.

Apresento á V..f. 'os Protestos da minha mais elevada consile-
ração.-0 juiz federal da ,10 vara Raul de Souza Martins.

Juizo I'ederal da Segunda Vara •

•
cias loc,gs, como do Supremo Tribunal Federal, em recurso extraor-
àinario que teve á ri. 375, a . por dons accórdãos de 7 de outubro de
1 "005e 15 de dezembro do 1906 (doc. n. 3).. A decisão -proferida por•
este Juizo passou em julgado, e com ella sa conformou expressamente
a parte vencida • pelo seu novo advogado Dr. Martinho Gama, que
subscrevo a petição do confliCto de junsdicção levantado (doc. ri. 4).
Só agora é que diz o Dr. Manoel Lavrador ser nulla semelhante sen-
tença por não haver , a Prefeitura Municipal dado o seu consenti-
mento ou approvação para a • cessão e traspasse que fez do $3u
direito e acção sobre os deus amos em questão do contracto, como
se essa acção- hão visasse justamente obrigai-a a reconhecer e fazer
eumprir • aquelle direito, que . ella sempre lhe negou, e dahi, ainda a
procuração em causa prenda autorizando expressamente o cossio-
nado a requerer tudo o que fosse a bem dos mesmos direito è acOo.
Mas, quando não devesse prevalecer a cessão constante da escriptura
publica, subsistiria a procuração por instrumento particular, con-
juntamente outorgada; com a clausula em causa propila, valendo'
como simples concessão de plenos e illimitados poderes. Depois,
sentenea foi proferida em processo e por 'justiça procut'ailos com
afinco -pelo Dr. Manoel Lavrador, e é principio geralniente acáito
que quem concorre para um acto illegal não pode reclamar contra-
qualquer damno que deite provenha. Dizendo-se morador Om Ni-
theroy, já havia com effeito -.o Dr. Manoel Lavrador promovido

- setembro de 1909, no seu proprio . nome, o mesmo processo do
missão do posse perante este Juizo, que, á vista da prova dada pele

, Prefeitura da falsidade da allegada residencia, julgou-se incompetelite
pôr sentença de 14 de outubro, que foi confirmada pelo acór-
dão do F,gregio Supremo Tribunal de 6 de novembro do mesmo •anuo,
no aggravo n. 1.197 (doc. ri. 5). Elle fez então a cessão a inn resi-
dente de facto no Estado de Minas Geraes pare poder correr pranto
a Justiça Federal a pretendida immissão de posse; desiátifide •aepla

. da acção rescisoria que já tinha pendente de julgamento da. •CórtO
Appellação, para a annullaçãci das anteriores sentenças'profnsrid.as
pela justiça local e o Supremo Tribunal Federal (doc. ri. :2). .. •.L •
-• A decisão, por consequencia„ no mez proximo passado de maio,

do juiz dos Feitos da Fazenda , Municipal, humilhado o De. Manoel
Lavrador na posse do matadouro de Santa Cruz e do entreposto .do
S. Diogo, para a execução dos dons annos finaes do cantractolcelebra-
do em 1897 por Manoel Gomes de Oliveira com a Prefeitura Mu:
nicipal, vem rasgadamente .annullar e revogar a sentem pro-
fbrida por este juizo, quasi deus annos antes, com manifesta
infracção dó preceito formal do art. 62 da Constituição
de que -as justiças locaes «não • podem intervir em questões sub-
mettidas aos tribunaes • federaes, nem annullar, alterar vil sus-
pender as suas sentenças Ou ordens.» Dá-se a triplico identidade da
objecto sobre que versou o julgamento, do direito ou causa do . Tae-
dir o dos litigantes •e da sua qualidade juridica. O proprio suscitante
accentua que os dons novos documentos em que diz se haver fun-
dado o juiz dos Feitos da Fazenda Municipal foram obtidos depois
ultima decisão do Supremo Tribunal Federal e não depois d .o mieha
sentença, que até a elles se refere por terem sido juntos ao respectivo
processo. A decisão do juiz local é assina, visceralmente, irrita e
malta, e contra ella cabia e devia me insurgir, logo que provocado
regularmente pelos interessados para fazer manter a alludida sen-
tença, que por força da Constituição só o Supremo Tribunal Federal
pode reformar ou revogar. Se o art. 62 desse Codigo fundamental não
e do facto meteria de competencia, coma allega o suscitante, desde
que nelle se fundaram os requerentes das manutenções que copudi, a
minha competencia resulta expressamente do art. 60 letra a, do mesmo
Codigo — « Compete aos juizes ou tribunaes federaes processar e
julgar as causas em que alguma das partes fraudar a acção ou a defesa
em disposição da Constituição Federal». • Demais

'
 entre os marchantes

Manutenidos, o de nome Alexandre Vigora° Sobrinho é residente em
Santa Berbere do Monte Verde, Estado de Minas Geraes, o que
fica ainda a minha competencia, em face da letra cl do referido artigo
da Constituição.

Concedendo. as manutenções .incriminadas pelo'suscitante, não
vizel de modo algum assegurar aos requerentes, como elle attribue, a
posse da sua profissão de marchantes, á qual, aliás, se acha cdtmexa
It dos objectes necessarioS ao respectivo exercicio, mas, apenas o uso e
geso em que, escudados pela minha sentença passada em julgado, es-
tima] pacificamente do matadouro de Santa Cruz e do entreposto do
S..-Diogo, do accôrdo ' com as leis .e posturas municipaes. O benefi-
&rio de um direito de uso, comquanto com um goso parcial e limi-
tado a certo emprego, teria effectivamente • um direito real sobre o
immovel e, interessado na pose como o proprietario, pode ser protegido
pelas acções possessorias (Ilaviart—Traité theór. et pr,..t,des Act. Poss.
u. 04 e V.i2e Glasson — Precis theor. et prat. de Proced. Cip. v.
n. 251; Pandectos Franç.-11épert., Act. Posses, ia. 463; Dalloz—ilépert
Pát., Act.. Poises, n. 166). Sé ha precariedade na posse quando os
actes de go-s'o exercidos sobre um bem da outrem, constituem os cha-
mados factos do tolerancia., isto é, factos que o proprietario supporta
por espirito -de: benevolencra e sem lhas conceder nenhum direitá.
Este genero de tolerancia, é, porém, puramente relativo, não podendo
sei ()Neste sinão pelo proprietario de quem emana a tolera.ncia, e,
depois,- a presurepção de tolerancia cessa quando os actos são apoiados
Cri um titulo legal ou convencional. Desde que os actos de goso nrço

EM, Da. ANTONIO JOAQUIM PIRES Dr CARVALTIO E ALBUQUERQUE; ESCRIVIO R •
• DEMETERIO GUIMARÃES

• • •	 • Justificações	 .
• D. Maria Magdalena de Oliveira, justificante.	 Visto ao procu•

ratlor.p.moema
Maciel, jutificante — Idem.	 •

Manoel 4steves, justificante — Idem.
-• D. Anna Candida da Gloria, justificante.	 Idem.

D. Maria Magdalena do Oliveira, justificante. — 'Julgo por sert-i.'
tença a presente justificação para que produza 03 seus devidos e lá-
gatas effeitos. Entregue a parte independente de traslado, pagas as,
custas.
• D. Amelia Masson Tompson, justifleante.',-- • Visto aceDr. precatai;

radar	 •
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w
D. Maria Joaquina Lins Wanderley, justificante. — Idem.

Aceões ordinárias	 •

Autora, a Companhia Nacional de Segitros sobre Vidas e.Acciden-
te; réo, Sebastião Gonçalves de Aguiar.—Com fundamento no artigo
00 1. D. da Constituição e de conformidade com a pi pis:pendendo do
Egragio Surrem° Tribunal Federal, rejeito a excepção de folhas. Pa-
gue o excepiente as custas. Idem em prova dilação la,gal.

Execução de sentença.
•

Exequente, Pedro Rodrigues de Carvalho; executada, A União
Federal.—Sobre a reforma da custa dê-se visto aos interessados.

• Sustentação da despacho—Egregio Supremo Tribunal—O des-
pacho aggravado fundou-se na disposição do art. 59 da lei n. 221 de
1891, trio clara e terminante que dispensa commentarios,

A all . !gação do arravante do que a cansa, pelo recebimento
dos embargos d .,3 fis. 'tomou o curso ordina rio é puramente gra-
ciosa.

Tal não aconteceu, nem podia 'acontecer sem infracção do dis-
posto no art. 195 do decreto 848 de 1890, que re g ula o processo das
noções executivas no . caso de recebimento doi' encargos Cl)p exe-
cutado.
, «Recebidos os embargos, o juizo assignará ao autor eine-) dias
para contestal-os ; depois da contestação haverá lugar a dilação das
arovas, que durará dez dias; e arrazoando autor e réo, dentro de
zinco dias cada um, será a causa julgada afinal.»

Este não é certamente o rito das acções ordinarias.
Subam os autos para a Instancia Superior no prazo da lei.
District° Federal, 18 de junho de 1913.— Antonio J. Pires de C.

Albuquerque.
Ibibcas-corpuS

Impetrante, Dr. Guilherme Telles dos Santos; paciente, José Po-
Yeira Ventura.

Sentença—Vistos e examinados estes autos da habeas-corpus
nequerido pelo Dr. Guilherme Telles dos Santos em favor cio José -
Pereira Ventura; e

Considerando que (Lis informaçõas e documentos ministrados
leia autoridade policial se evidencia que o paciente foi preso em
lagraete e está sendo processado por crime inafiançavel.

Julgo improcedente o recurso e nego a ordem pedida.
Custas ex-causa.
O escrivão desentranhe os documentos que acompanharam o

Ifficio de fls. para serem restituidos á autoridade que as re-
nettou, conforme foi por ella requisitado.

Distrirto Federal, 20 de junho do 1913.—Antonio J. Pires de C.
• Albuquerque.

Acção ordinaria

Autor, capitão Joaquim Benevenuto de . Almeida Nobre; ré, a
União Federal.

. Sentença„—Vistos e examinados estes autos do acção ordinaria
em que o capitão Joaquim Benuenuto de Almeida Nobre pede a an-
nullação do decreto de 20 de abril de 1803, que, a seu pedido, o re-
formou nesse posto e como consoquencia que lhe sejam assegurados
os direitos e vantagens da effactividade; e

Considerando que a proscripção quinquenal de. que gosa a Fa-
zenda Federal pelo decreto n. 859, de 12 de novembro de 1851 se
applica a todo e qualquer direito e acção que alguem tenha contra a
dita Fazenda (decreto n. 1.939, de 28 do agosto de 1908, art. 9);

que «Fazenda» e. «União Federal» são termos synonimos e si o
art. ti do citado decreto de (1008) empregou de preferencia aquelle
termo foi por ser o mais proprio, o mais commummente usado para
designar a Nação, como pessoa juridica, quando parte em um pleito
judicial, convindo mais o termo União para exprimir a Nação como
entidade puramente politica, nas suas relações de soberania (acc. do
S. Tribunal n. 1.429, de 2 de setembro do 1908).

que esta interpretação consulta o elemento ilistorico do decreto
de 1908, a cuja elaboração e promulgação presidiu o intuito de solver
a duvida então existente sobre a applicabilida,de do decreto de 51 ás
acções contra a União Federal;

que se outra fosse a intenção do legislador seria ociosa a dispo-
sição do citado artigo 9 0 , reduzida a repetir o que já estava consi-
gnado no decreto n. 51, em pleno vigor;

Considerando que da publicação do decreto que se pretende an-
minar com a presente causa á propositura da acção decorrerem mais
4e 12 annos e que não consta tivesse o autor, por qualquer forma in-
terrompido a prescripção que daquella data começou a correr.

Julgo prescripto o direito que por ventura assista ao mesmo autor
condetuno-o ' ao pagamento das custas.

District° Federal, 20 de junho de 1913.— Antonio J. Pires de C.
• Albuquerque.

Acção summaria especial
Autor, capitão Eduardo Martins Trindade; ré, a União Fe-

deral.
Sentença — Vistos e examinados estes autos do acção sumularia

especial entre partes o capitite do Exercito Eduardo Martins Trin-
dade e a União redoral otc._

, Invocando o . art. 11 da jei.n, 2.290 de 13 de dezembro de IMO,
que conferiu aos «lentes . .ou professores, aes • substitutos, ,. adjuntos ou
instructores com funecões . da professor ou de substituto dos institutos
do ensino do EXercito . e •da-Armada os mesmos' direitos - garantias o
vantagens que teem ou vierem á ter respectivamente os lentes o subs-
titutos dos institutos' civis • de ensino 'superior,» pede'o autor que so
considcte nullo no que lhe diz respeito o decreto n. 7.339
de 11 de dezembro de 1912 para o elreito de Dto serem assegurados
taes direitos e vantagens como professor da ti aula do 1° periodo do
curso da Escola do Estado-Mlior, nomeado interinamente por portaria
de 4 de março de 1910 e depois effectivamente por decreto de 14 do
fevereiro do 1912.

Considerando que a portaria de 4 de março de 1010, titulo do
uma nomeação interina, como nella se declara expressamente, no
autoriza a pretenção do autor, porque não o collocon na categoria
daquelles a que se referiu o art. 11 da lei de 1910 invocada;

que por ella o que mais poderia pretender o autor seriam os di-
reitos, garantias e vantagens dos professores interinos dos institutos
civis;

que isso 1113SMO reconheceu o autor com acceitar depois uma no-
meação effectiva para o mesmo logar;

Considerando que esta segunda nomeação lhe foi conferida Com
infracção manifesta do art. 128 da lei n. 1800 de 4 de janeiro do
1908 que assim preceitua: «Os cargos do magisterio serão providos,
do ora em diante, por concurso, com excepção dos officiaes que profes-
sarem tactica, os quaes serão nomeados em commissãon;

que debalde se invocará para legitimar semelhante, acto a dispo-
sição do art. 99 do regulamento de 25 de novembro do 1909, uma vez
que na funcção constitucional de regulamentar as leis não está incluída
a de revogal-as ou alteral-as;

Considerando que ás vantagens e garantias do emprego s5
tem direito o funccionario que nen° foi provido e empossado na
forma estabelecido pela lei;

que não tendo o Poder'Executivo competencia para dispensar nesta,
é som alcance para mo lificar a situação do autor, illegalmente no-
ru•eado, a declaração de vitaliciedade ma,ndada averbar no seu titulo
de nomeação;

Considerando que ao art. 99 do decreto de 1009 que infringiu o
preceito salutar do texto legislativo claro e preciso e não ao decretO
n. 7.339 de 1012 que o restaurou cabe a censura do illeg.al;

Considerando que os «juizes e tribunaes apreciarão a validado
das leis e regulamentos o deixarão de applicar aos casos occurrentet
as leis manifestamente inconstitucionaes e os regulamentos manife,s-
tarnente incompativeis com as leis .e com a Constituição.» Lei n. 221
de 1891, art. 43 § 10;

Considerando que reconhecer na hypothese o direito pretendida
pelo autor seria sanccionar a violação da lei, assegurando a app11-
cação do art. 09 citado «manifestamente incompativel» com o
art. 128 da lei de 1908 acima transcripto e attentatorio dos arts. 31
§ 22 e 48 § 1° da Constituição.

Julgo o autor carecedor de acção e o condem) ao pagamento
das custas.

District° Federal, 21 de junho de 1913.— Antonio J., Pires de C.'
Albuquerque.

Côrte *de Appellação.
Primeira Camara

SESSÃO DE 26 DE JUNHO DE 1913—JUIZ SEMANÁRIO, O EXMO. SR.

DESEMBARGADOR NABUCO DE ABREU

Compareceu .o Dr. Targino Ribeiro que, por .parto de Joaquim
Gomos Leite na appellação civel n. 452, assigna a Joaquim Medalha
Junior, appellado revel, o prazo da lei para produzir suas razões de
appellação; requereu que sob prégão se haja o prazo por assignado.
O que ouvido pelo juiz foi deferido.

Sessão da Primelera Camara, em 20 de junho de 1913

Presidencia do Sr. desembargador Ataulpho—Seerelario, o Dr. rua.
risco Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores Nabuco de Abreu e Ge-
miniano da Franca.

JULGAMENTOS

Appellaçao civei
N. 293—Relator, o Sr. desembargador Nabuco de Abreu; apper-

lauto, Virgílio Agostinho; appelladas, D. Romana Guilheriuina
Rocha Monteiro e a Fazenda Municipal.— Negaram provimento, un
nimemente.

' N. 348 — Relator, o Sr. desembargador Geminjano dê Franca j•
appellantes, José Ferreira da Silva & Filho ; appellado; major AlbariO
Pereira Caldas. — Negaram provimedto, unanimemente.

544 — Relator, o Sr. desembargador Ataulpho ; app~
o juizo ; appellados, Alfredo Henrique de 1n1w11.40, _ sw.4, wavi
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— Converteu-se o julgamento em diligencia afim de ser regularmente
satisfeito o officio do Sr. Dr. procurador geral, unanimemento.

N. 1.593 — Relator, o Sr. desembargador Ataulpho ; appolleoto,
José da Costa Neves, herdeiro do finado Antonio da Co s ta Neves
appellada, Josepha de Jesus Neves, testamenteira e inventariante
espolio do mesmo finado. —Negaram provimento, unanimameuti.

Sessão de camaras reunidas, em 26 de junho de 1913

Presiclencia do Sr. desembargador Celso Goiatarães.	 SCerCtitria,
Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores T. Bastos, Pitanga,
Lima Drummond, ãlontenegro, Ataulpho cio Paiva, Nabueo de Abro%
Bino de, Arelrada, Torquato de Figueiredo, Lamounier Junior, Go-
milham° da Franca, e o Dr. Moraes Sarrnelito, procurador geral do
District°.

JULGAMENTOS

Aggravo de petição

N. 399—Relator, o Sr. desembargador Lima Drummond; a gra-
vante, a Companhia Metropolitana: agravada, Astréa Palio.—
Foi confirmada a decisão aggravada, contra os votos dos dosembar-
gadore-s Pitanga e Geminiano.

Declarou-se impedido o Sr. desembargador Lamounier.
Suspeito o Sr. desembargador alonteaegro.

Embargos em aggravo de Miei°

N. 503—Relator, o Sr. desembargador Pitanga ; embarganto
Dr. curador geral dos orphãos; embargado, Augusto do Andrado
Ramos.—Foram despresados os embargos, unanimemente.

Não tomou parte no julgamento o Sr. dosombargador iataulpho.
N. 501—Relator, o Sr. desembare

b
ador Lima Drummond; embar-

gante, João Vicente Panar; embargado, José de Avila Raposo.—
Foram clespresados os embargos, unanimemente.

Não tomou parte no julgamento o Sr. desembargador Ataulpho.
N. 517—Relator, o Sr. desembargador Lima Drummond;

bargante, Manoel Gomos Moreira; embargado, José Antonio Fer-
'landes.— Foram despresados os embargos, unanitno.mento.

Não tomou parte no julgamento o ?r. desembargador Ataulpho.

Accilo rescisoria

N. 19 — Relator, o Sr. desembargador Diogo de Andrada ; au-
tora, a Companhia Agricola o Commercial do Brazil ; réo, o Banco do
Brazil.--Foi convertido o julgamento em diligencia, para ser ouvido
no feito o substituto do Dr. procurador geral, o qual se declarou
á'uspoito.

Impedido o Sr. desembargador Nabuco de Abreu.
Embargos de nulidade

N. 95 — Relator, o Sr. desembargador Montonegro ; ernbargan-
te, Manoel Ribeiro da Costa Maia ; embargado, J. D. Miranda Mon-
teiro.—Foram desprezados os embargos, unanimemente.

Não tomaram parte no julgamento os Srs. desembargadores
Ataulpho e Lamounier.

N. 113 — Relator, o Sr. desembargador Diogo de Amirada; em-
bargante, Dr. An.onio da Costa Santos ; embargada, D. Maria Ame-
lia dos Santos Costa. — Foram desprezados os embargos, unanime-
mente.

Não tomaram parte no julgamento Os Srs. desembargadores
Ataulpho e Lamounier.

N. 1.335 — Relator, o Sr. desembargador Lima Drummond
embargante, D. Adelaide Augusta de Almeida Brito ; embargado,
José Pinto de Sá, Coutinho.—Foram desprezados os embargos, contra
os votos dos Srs. desembargadores Montonegro e Pitanga.

Não tomou parte no julgamento o Sr. desembargador T. do Fi-
gueiredo.

Impedido, o Sr. desembargador Franc,elino Guimarães.,
EM musa

. Embargas em aggravo de petição n. 537.
Embargos de nulidade

Ns. 1.416, 1.353, 1.213 e 4.193 —Ao Sr. desembargador Tavares
Bastos.

Ns. 353, 1.715, 1.310, 1.364, 1.736, 1.731, 4, 92, 1.654, 1.200,
1.472, 1 e 816—Ao Sr. desembargador 'Montenegro.

Appellações eiveis ••

- Ns; 4.748, 23 e 94 — Ao Sr. desembargador Nabuco do Abreu.
Acção rescisoria

N. 1—Ao SI' . desembargador Montenegro.,
EM MESA

Embargos.

com na

Appell á" eiveis

r i •;, 1.685 e 1.638.

Aceramos ser 1 WS

AP: e çao o.as

Ns. 419, ':14, 1.503 e 1.683.

lioi

Faço publion que os julgamentos das appellações eiveis; ri. n15;
appellaidea, 'ai li Simão & Comp.; appellado, José Gobran ott
Joseph Suliman Auoustin Gebran; n. 1.638, annellante, Alvaro de
Oliveira , inv sntareanto, do espAio de sua mulhor D. Joaquina da
Silva Oliveira; appollado, o Juizo; n. 1.685, appollante„Iosé
gasto de Brits Mondas, por seus filhos; appellada, D. Folismina Ra-
malho Miranda, invantariante dos bens de seu finado marido Antonio
Valente de Alumida, Miranda; terão lagar na sessão da Primeira
Camara da dia 30 do corrente ou nas seguintes.

Seoroti ria da Côrte de Appellação, 20 do junho de 1913. —
secretario Eearisto da Veiga Gonzaga.

Jui.7.o cie Direito da Quarta Vara Civel
IWZ, DR. ELIEZER TAVARES — ESCRIV.I0 INTERINO, ARNALDO TRILHO

Inventario
Inventarianto, Noemia Soares do Almeida Pinna ; inventariado,

Antonio Soar, s de Almeida Pinna. — Diga o Dr. 2° procurador dos
Feitos da PazAida Municipal.

inipugnaçjo de credito

Impugnai:te, Josx' Martins Junior, , credor na fallencia de F. Pe-
reira da Cunha; impugnado, Henrique Hasslocher. — Respondido o
aggravo.

Pallencias
Luiz do Souza Moreira. — Em vista do calculo de fis. 165, defiro

o requerimento a lis. 150.
M. A. Souza. — Declarada aberta a fallencia de M. A. Souza,

estabelecido com calcina de carpintaria e construcções á rua dos An-
dradas n. 62 ; designado o dia 25 de julho proxhuo á 1 hora da, •
tarde para ter legar a 1' assembléa dos credores, seja notificado a
falido para, no prazo de 2 horas, apresentar em juizo a lista dos seus
maiores credores.

Leonardo & Rodeiguos.—Na fórma do parecer de fis. 293 do-Dr.
curador das massas falidas, marcado o prazo de cinco dias para o.
prestação do contas, fazendo-se para isso a intimação.

Lourenço Antonio de, Oliveira.— Como parece ao Dr. curador
das massas, defiro o requerido a fls. 418 do mesmo na parte refe-
rente aos credores Leonidia Alves Moreira e J. M. Baptista &
Comp.

Manoel Duarte do Carvalho.— A' vista das alegações de fls. 113,
mantenho o syndico.

Salomaii Kaufrman.— Respondido o agravo.
• Thomaz Nogueira da Cunha.— Selados o preparados, voltem á

corclusão.
Executivo hypothecario

Exequente, Banco de Credito Movei; executados, José Joaquim
Assumpção e sua mulher.— Vistos estes autos de acção executiva liy:
pothecaria entre partes: Autor, Banco de Credito Movei o réos, Jasu
Joaquim de Assumpc,:ã.o e sua mulher; feitas e accusadas as citações e
a penhora, veio o réu José Joaquim de Assompção, com embargos a
lis. 25O, allogando que no executivo bypothecario são permittidos
embargos denullidade de pleno direito e que, assim sendo, argue a
nulidade da escriptura de hypotheca, fundamento da acção, porque
nella não se contém a declaração de que os bens hypothecados não
estavam sujeitos a quaesquer responsabilidades por hypothecas le-
smes, como exige o art. 4° § 6°, segunda alinea do decreto n. 169 A,
do 19 de janeiro de 1800.

Foi renovada a instancia, por ter ficado o feito parado durante
mais de seis mezes. O que tudo bem ponderado e,

Considerando que, na verdade, as nullidades de pleno direito e
aquellas pronunciadas especialmente pela legislação hypothecaria são
mataria de embargos á acção executiva hypothecaria (decreto n. 370
de 22 de maio de 1890, art. 394);

Considerando que, offectivamente o decreto n. 109 A, de 19 de
janeiro de 1800,' art. 4° § 6, segunda alinea, exige que a declaraciià
de que os bens que se hypotheeam estão livres de responsabilidades
por hypothecas legaes, seja lançada na escriptura sob pena de nuli-
dade;

Considerando, porém, que a escriptura de Lis. 5, fundamento da

1

 presente acção, declara que os bens que por ella se hypOtlICCaratll Cs-.
tavam «livres de todo e qualquer (mus»;

Considerando que embora Se tenha como permanente a exigenoia
do tal declaração no decreto n. 109 A, de 1890 (o que é contestado
.x.i..._	 .
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Atit.:;?a, a Justiça; rito, Miguel Jorge.--Adern idem.com bons fundamentos—Vido Duarte .. Az3ve to, Controversias Jari-
dicas, paginas 267), cujo dispositivo foi revogado, aliás, pelo art. 2°
da lei ri. 1.675;de 18 do julho de 1907; é certo que aquella decla-
ração que se encontra na oscriptura de fls. 5, satisfaz plenamente os
intuitos da lei;

Considerando o mais que dos autos consta, rejeito os embargos e
condemno os réos no. podido e custas.—Publique-se e registre-se.'

AM° de despi.",

Supplicante, João Maria da Silva Junior; supplicados, Manoel Ar-
ruda e outros.—Sella,dos e preparados,paga a taxa judiciaria,venham
os autos á• conclusão.

Interdiclos proltibitorios

Supplicante, Virgilio de Mattos; supplicacla,Companhia Cervejaria
Braluna.—Recobidos os embargos de lis. 17, GOMO contestação, em
prova.

;Supplicanfe,Sociedade Anonyma de Peculios «A Familia» por seus
:directores presidente interino o director-medico; supplicados, José

• liames Nogueira e Luiz M. Pinto de Queiroz. —Ilecebidos os embargos
de fls. 43, como contestação, em prova.

Verificações de contas

Supplicante, Manoel Caetano Teixeira; supplicadas, José Ferreira.
da Silva & Filho. — Baixam., para ser junta uma petição nesta
data lasnaahada.

' Supplicantes, Julio Couto & Comp.; supplicado, Manoel Moreirai
Carneiro. — Vistos e tendo cru consideração de 11s. 8 e mais que dos
autos consta, hei por confesso o supplicado do fls. 3 e por verificação

- a conta de fls.4 na importancia. de 1:9035380.Custas na ténia. da le^

Juizo da Setima Pretoria Criminal

aurz, DR. EDMUNDO DE mima FIGUEIREDO — ESCRIVÃO, MAIOR FORTUNATO
coemniçio

Despachos

Art. 303 do Codig,o Penal:
Autora, ' a Justiça ; réo, Domingos da Cunha.— Condemnado no

médio da pena.
''• Autora, a Justiça ; réos, Custodio José de Ca.inpoa e Cypriano José

'dos Santos.-- Confleinnado este.
• Autora, a Justiça ; réo, Adindo d3 Castro Teixeira.—Julgacla im-
procedente a accusação.

Autora, a Justiça; réo, Alvaro Corra Teacira.-Hlenovem-sc as
diligencias com as penas da lei. . . 	 •

• Autora, a Justiça ; réo, Joaquim de Lemos.— Renovem-se as dili-
gencias. •

. Autora, a Justiça ; réo, Alberto Chaves.— Idem idem.
, Autora, a Justiça ; réo, Braz Martins Vianna.— Idem idem.

'" _Autora, a Justiça. ; réos, Francisco Flores e Francisco José Corrêa.
-Designe-se dia e hora para serem ouvidas as testemunhas de defesa

do dia Francisco José Corrèa.
Autora, a Justiça; réu, capitão João da Costa Ferreira.—Seja .o

réo interrogado em dia que for designado.
Autora, a Justiça; réo, Francisca da Silva.—,Renovem-se as dili-

gencias.
Autora, a Justiça; réo, Pedro Manso.—Idem idem.
Autora, a Justiça; réo, Oscar Antonio Alves.—Idem idem.
Autora, a Justiça; récé, Mario Ferreira de Carvalho.—Idern idem.

• Autora, a Justiça; ré, Ignez da Costa Couto.— Idem idem. •
• Autora, a Justiça; réo, Theophilo Coelho •de Magalhães.—Idem
idem.

. Autora, a Justiça; réo, Miguel Alves no Oliveira.—Designe-se 'dia
e hora para ter logar o inicio do summario de culpa.

. Autora, a Justiça; réo, Joaquim Neutel Bastos.—Idem idem.
. Autora, a Justiça; réos, Manoel Pires e outros.—Itenovein-se . as

diligencias.
• Autora, a ^Justiça; réu, Joaquim Monteiro do Andrade.— Idem

• Autora, a Justiça; réu, Desatino Gomes.— Renovem-se as dili-
gencias na fórma requerida pelo Dr. promotor adjunto. - -

Autora, a Justiça; réus, Miguel Spena e outro.— Renovem-soas
diligencias, sendo citado editãmente o acusado Miguel Spena para.
se ver .,processar.	 •	 •• •	 .	 •	 •	 • .	 • •

Autora, a -Justiça réu, Paulo Borges.— 1101.10V2111-sta as clili-
g.:ncias. •

• Autora, a Justiça; réo,losé Nogueira dá Silva.— Ttriovena-se • as
diligencias.	 • . ..."	 .

- Autora, a Justiça; réos, Delphim Fructuoso• e outros.— Idem
idem.	 .
• Autora, a Justiça; réus, Arthur José Carlos, João Fernandes de
Paiva, vulgo Salgueiro, e outros.— Renovem-se as diligencias.

Autora, a Justiça; réus, Vicente Ramos e outros.— Designe-se
dia 'a hora para ter lagar o inicio do sumnaario. • • -

Autora,' Justica; réo, Francisco Cardoso dos Tleis.—Desine-se
dia o hora para ter togai o summario de culpa.

- Autora, a . Justiça; réa; Casine Ricardo da.Silva.—Renovem-Se'
diligencias.	 ..	 .	 ,	 ..- --- Autora, a Justiça; rito, Antonio Pereira.—Dasigne-se 'dia e NO-
para o inicio do ~Mario. ' .	 •	 :'..4?- Art 330 § l • do Coligo Penal:	 . .

4t-- -Autora, a Justiça; rito, Severfano José da Silva.--Designo-se
e'laka , para ter togar o inicio do surnmario.

Aittora, a Justiça; rito, José Francisco dos Santos.—Na fira
requerida pelo Dr. promotor publico adjunto.

Autora, a Justiça ; réu, Oscar de Oliveira.—Julgada .oxtincta pcir,
.ter cumprido a pena a que foi condemnado.	 •	 , .	 119
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Autora, a Justiça ; rito, Aniceto José Corri.la.—flonovem-4

Autora, a Justiça; rito, José Loandro dos Santos.—Idem ILICn.
Autara, a Justiça; réu, Antonio Ferreira.--113mettai-se no Dr.j0

da 6° Vara Criminal.
Art. 291, § 1°, e 303 da Coligo Penal:	 -
Autora, a Justiça; rito, Jaão Lourenço.— Renovem-se asf.Til 1

gencias.
Art.. 291, §, 2°, combinado com o art. 13 do Codig, Penal: • 	 414

Autora, a Justiça; rito, Eduardo dos Santos.—Reuovern-se as dir!
ligeucias.

Arts. 291, § 1 0, combinado com Os arts. 13 e 303 do Codia,
Penal:	 •	 41Autora, a Justiça; ritos, l'algardino do Azevedo Pinto, Arthfir
IIescket Balt, flosalvo Tanajura Guinttrães c outros, aluirmos da rs.
cola de Artilharia e Engenharia, e Seraphim Ferreira Paclieco. — .
Renovem -se as diligencias na fórma da promoção do Dr. 'promotor
publico adjunto.	 •

Art. 291, § 2', combinado com o art. 13 lo Callgo Penal:
Autora, a Justiça: rito, José Pedro de Mello.—Ilenovem-so as di-

ligencias.
Art. 291 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réu, Paulo Antonio da Silva .-.-Idetta

Infracções sanitarias 	 • •
Autora, a Justiça ; rito, inizio 'Alvos 	 Cunba.--Jalgatla

procedente a accusação e condeinuado na farma da denuncia de
folhas.

Autora, a Justiça ; réu, Domingos José da Si'va. —ConderunaM j
ao pagariam] to da ¡nona e custas, na fórma da d .-nuncia de folhas

*.rtAutora, a Justiça ; rito, o mesmo. —Idem, ide-ro, idem.
Autora, a Justiça ; rito, João Soares CoriCa. — Mane, 14;

idem.
Vadiagon

Autora, a Justiça ; ritos, Angelina de Oliveira, Joaci de . Sçaiia
Sanes, .13sé, Antonio dos Santos, Eleodoro doa Santos, Alraides Elias
Paixão, Antonio Gomes dos Santos, Vaiando V. GOITATeS, Manoel
Lopes Bezerra, Joaquim Ferreira do Nascimento, Pedro 'Autoria
Ferreira, Gustavo Cardoso dos Santos, Maria .tas Pores da Ocra- f
ceição e Galiana. Francisca da Silva. — Julgadas .improcedentts as
accu.sações.

EDITAES

Juizo de Direito da Primeira Vara de Orphãos e AuSen.tçO
De praça, com o prazo de 20 dias, ,Para venda e nrrrinatação da nie=i

tade do terreno á rua Assis Dum, junto ao predia n. 13, verteu.
cente aos filhos do finado Severino Luiz Ferreira Fontes	 s
O Dr. Luiz Augusto de Sampaio Vianna, juiz de direito intvirtt.

da Primeira Vara de Orphãos e Ausentes, nesta cidade do Rio ti.e
neiro, etc.:

Faz saber aos que o presente- 'edital de praça, com o prazo de 2A
dias, para venda e arrematação da metade do terreno,a. rua Asz-

•Ramo, junto ao predio n: 13, -pertencente aos nes, di finatip Sev
•rico Luiz Ferreira Fontes, virem, que no dia 17 de Surdo do rorred
•ann.o, ao meio dia, logo após a aucl¡en0.'a deste •uizo, - 0 porW
dc:fá auditbrios 	 trará a público pregão da venda e arremataao, e
praça deste juizo, que funeciona á rua das Invalidos	 152, Porig,

•a, metade do terreno abaixo descripto e avaliada. em 4;0005 ou a naoa.
'tache em 2:0005. Avaliação: terreno á rua Assis uema, Junto ao
predio n. 13, murado na frente e nos fundos, medindo do frente on
metros, por 32%50 c. de comprimento tendo o referido terrorto
um barracão coberto do telhas sebrç quatro pilarcs de tijollos;
liado afir 4:0005000 A metade do terreno acima delemployLeá.

Atilara, a Jit ..tiça.; rito, Antonio da Rocha e Silva.—Renovem-so
as dilizenclas cem as penas da lei, quanto á testeinuaba que intime'cli,
deixou- de comparecer, officiando-se quanto ás demais na Iiirma'do''
requerido.

Autora, a Justiça; rito, Miguel Del-Ray.•—Condeinnado no mi-'
nimo da pena, isto é, a 15 dias de prisão cellular.

Art. 291, § 2° do Codigo Penal:
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praça a requerimento Ae:D._Maria da,Ponte Santiago, tutora, dos. me-
nores proprietades tia rgerida. ' inetadet ecor o qual requerimento
Oliè'ardir'aM -O -Dr". - riir-a:thir` de 'elhalirCos- e Menará páhéres. E quem
pretender:arrematar corapareçk n.no legar, dia . e . hora acima desi-
gliadoS. A. praça é feita: a didheira -á ' vista Ou com fiador idotieo que
'garanta o juizo. E para constar mandou, passar o presente edital. e
anais deus de igual teôr para publicação na imprensa, ficando o pra-
'sente affixado no legar do costume, edificio do Forum e ficam!) tras-
lado nos autos do respectivo inventario que se acham no cartorio
'2° officio da 1° vara de orphãos, á rua dos Inva.lidos n. 143, sobrado.
Dado e passada insta cidade do Rio de Janeiro,ein 5 do junho de 1013.
E eu, Renato Games de Campos, escrivão interino, o subscrevi.—
Luiz A. de Sampaic. Vianna.

Juizo de Direito aa Quarta Vara Civel

Fallencia de Lula da Souza Moreira

De citação, com o prazo de 10 dias, aos credores aa fallencia de Luiz
de Souza Moreira e a quem interessar possa, para sciencia'e dize-
rem sobre a prestação de contas de Santos & Pinheiro, como syn-
dicos da dita fallcncia, na Nona abaixo

Pelo presente faço publico que' as contas de Santos & Pinheiro,
na qualidade do syndicos que são da fallencia de Luiz da Souza Me-

i'eira, estão e se acharão em cartorio, durante 10 dias, á disposição
dos credores da dita . fallencia e de quem interessar possa, que' pode-
rão impugual-as sob pena de, á revelia, serem cilas julgadas pelo
4neritissimo juiz corno entender de direito,' na fama do art. 71 da
lei n. 2.024, do 17 de dezembro de 1008. E, para constar, passei o
presente e inala dons de igual teor, que serão publicados e afi-
xados na firma lia lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 14 de junho de 013.-0 escrivão interino, Arnaldo da Si/ra
Trilho.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel

Fallencia de Sampaio & Comp.

De publicação da sentença declaratoria da fallencia de Sampaio &
Coni.p., negociantes estabelecidos á praça dos Governadores n. 4,

• na pirou, abaixo
O Dr. Eliever Gerson Tavares, juiz de direito da 4' tara Clvel

desta cidade:
Faz saber aos que o presente edital virem que, depois de obser-

vadas as formalidades legaes, foi, por sentença deste juizo hoje pu-
geada, proferida ás 12 horas do dia, declarada aberta a fallencia de
-Sampaio & Comp., negociantes estabelecidos á praça dos Governa-
dores n. 4, fixando o seu termo para os effeitos legaes de 10 de maio

po ium, ficando os credores dos ditos fallidos notificados para, dentro
 prazo de 20 dias, apresentarem aos syndicos que forem nomeados

a declaração de seus credites, acompanhada dos respectivos titules e
convocados para a primeira assembléa da referida fallencia, a reali-
zar-se em 29 de julho . proximo, á 1 . hora da tarde, na sala das an-
Bienclas, no Forum, á rua Menezes Vieira n. 152, tudo nos termos
dos arts. 17, 18, 80 e 82'e seus paragraphos, da lei n. 2.024, de 17 de
dezembro de 4908. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 25 cie junho de 1913.— Eu, Arnaldo da Silva Trilho, escrivão
interino, o subscrevi.--Eliezer Gerson Tavares.

Juizo de Direito da Quarta Vara CiveI

Fallencia de Joaquim Rodricrues de Almeida

pe publicação da sentença declaratoria da fallencia de Joaquim lio-
drigues de Almeida, estabelecido com negocio de seecos c molhados

rua da Passagem n. GO, na fôrma abaixo
O Dr. Eliczar Gerson Tavares, juiz de direito da 4" Vara Girei

desta cidade:
Faz saber aos que o presente edital virem que, depois de observadas

as formalidades legaes, foi, por sentença deste juizo hoje publicada,
proferida ás 12 horas do dia, declarada aberta a fallencia de Joaquim
Rodrigues de Almeida, negociante estabelecido com o negocio de seccos
p molhados á rua da Passagem n. 60, fixando o sou termo para os effei-
tes. legaes de 2 de maio proximo passado, ficando os credores do dito

llido notificados pari, dentro do prazo de 20 dias, apresentarem aos
syndicos que forem nomeados a declaração de seus credltos, acompa-
t hada dos respectivos titules, e convocados para a primeira assembléa

referida fallencia, a realizar-se em 22 de julho proximo, á 1 hora da
tarde, na sala das audiencias, no Forem, á rua Menezes Vieira n. 152,
tildo nos termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos da lei
n. .024, de 17 de dezembro de 1908. Dado e passado nesta cidade
klo Rio de Janeiro, aos 25 de junho de 1913. Eu, Arnaldo da Silva
Mia, escrivão interino, o subscrevi. =j-Vic,:er Gerson Tavares.

•
Juizo . de Direito da. Quarta. :Vara-. Civel

Fallancia e D. LaUreana de CaryalhO

AVISO -AOS'.GRE.DORES ".. . 	 •

O escrivão coronel Dado C01111111101Ca aos credores da fallencia
de D, Laure,ana de Carvalho que a assembléa foi adiada para o dia
2 de julho do corrente anno, a 1 hora da tarde.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1913.— O escrivão, Dano Cunha.

Juizo de Direito da Quinta Vara CiveI
Fanando. de G. Roque & Comp

AVISO AOS CREDORES

O escrivão coronel Dano communica aos credores da fallencla •
de G. Roque & Comp, que se acham em cartorio, durante cinco dias,
as relações e documentos apresentados pelos syndicos, para serem
examinados paios interessados, apresentando suas impugnações, de
accdrdo coni os §§ 5° e 6° do art, 83 da lei n. 2.024 de 17 de de-
zembro de 1003, os quaes são do teõr seguinte: § 5.° Durante OSSO
prazo de cinco dias, os credites ineluidos naquellas relações poderão
ser impugnadas, quanto á sua legitimidade, importancia ou classi-
ficação: § 6.° A impugnação será dirigida ao juiz por meio de reque-
rimento instruido com documentos, justificações ou outras provas.

Rio de janeiro, 23 'de junho de 1913.— O escrivão, Dano Cunha.

• Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
Fallencia de Miranda Aviz & Comp.

AVISO AOS CREDORES

Sciontinco ao's credores da fallencia, do Miranda Aviz & Comp.
que as relações e documentos apresentados pelo syndico se acham no
ca dedo deste juizo, durante cinco dias, á disposição dos interessados
que quizere 11 examinar. Durante esse prazo, os credites incluidos
naquellas relações poderão ser impugnados quanto á sua legitimidade,
importancia ou classificação. Os credores sociaes poderão reclamar
quanto á inclusão ou classificação dos credores particulares dos socios.
A impugnação será- -dirigida ao juiz por meio de requerimento in-
struido cem documentos, justificações ou outras provas. Rio, 26 de
junho de 1913.-0 escrivão, João de Souza Pinto Junior.

guizo da Segunda Pretoria Civel
FRECUEZIA DO SACRAMENTO

Acham-se affixados mais os seguintes editaes para casamentos
• Antonio Ribeiro de Souza e Erzelinda Rosa de Pinho ; Julio Pe-

reira Alves e - Maria Moura ; João Augusto de Azevedo e Thereza,
Emilia. Pereira ; Emygdio Lourenço e Alzira Augusta Pereira.

Rio de Janeiro, 26 de . junho de 1913.— O escrivão, Alfredo
Maurel Filho.

Juizo da Sexta Pretoria Civel
FREGUEZIA DO ENGENHO . NOVO

-	 Editaes de proclamas

Acham-se afixados:
. Antonio José - dos Santos Andrade o Leopoldiria Augusta do Sacra-

meato; Ileitor Barroso de Siqueira e Elisa Dias Arouca; Octavio Babo
e Maria da Gloria Ferreira Pedreira.

Acham-se habilitados:
• Anastacio Joaquim da Silva com Saturnina Deolinda do Amaral;

José Ferreira Sophia com Carlinda. da Silva.-0 escrivão interino,
Alvaro de Medeiros.. _

Juizo da Quarta Pretoria Criminal
De citação com o prazo de 10 dias ao réo Luiz Itaymundo de Almeida,

incurso nos anis. 303 e 39 § 	 do Codigo Penal

O Dr. Flaminio Barboza de Rezende, juiz da 4" Pretoria Cri-
minal do Districto Federal, etc. :

Faz saber ao réo Luiz Raymundo de Almeida, que • pelo presente
edital fica citado para comparecer neste juizo, tia rua do Cattele ri. 51,
na primeira audiencia, á 1 hora da tarde, depois de findo o prazo
de dez dias, contado da publicação deste, para se ver processar
pela justiça publica nos arts. 303 e 39 § 7° do Godigo Penal, °julgar,
sob pena de revelia, ficando, outroshn, citado para todos os termos
do processo até final sentença o sua execução. E para que chegue
ao conhecimento do citado e demais a quem possa interessar, manda
passar o presente, que será publicado pela imprensa e mais dous de
igual teor, que serão afixados no lagar do costume. Rio de Janeiro,
25 do junho de 1913. Eu, José Balduino de Alizttcparqiie, ewrivãn
o subscrevi..rfInminio Barboza de &ant.
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Juizo da Quarta Pretoria Criminal
De . citação com o prazo de 10 dias ao réo José da Silva, incurso no

	

art. 306 do Codigo Penal	 . •	 .

	O Dr. Flaminio Barbosa de Rezende, juiz da 	 protoria.Criminal
do District°. Federal, etc.:

Faz saber ao réo José da Silva, que pelo presente edital fica
citado para comparecer neste juizo, na rua do Cattcte n. 51, na pri-
meira audiencia á I hora da tardo, depois de findo o prazo de 10 dias,
contado da publicação deste, para se ver 'processar pela justiça
publica, no art. 300 do Codigo Penal, e julgar, sob pena de revelia,
ficando,. outroshn, citado para todos os termos do processo até final
sentença e sua execução. E para que elegem) ao conhecimento do
citadwe demais a quem possa interessar, manda passar o presente,
que será publicado pela imprensa, e mais dous de igual teor que
serão . afiliados no Mear do costume. Rio de Janeiro, 25 de junho
do 4913. Eu, José Balilnino de Albuquerque, escrivão, o subscrevi.—
Flamini° Barbosa de Rezende.

TERMOS DE CONTRACTO

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio
• I	 Directoria Geral de Contabilidade

Terme do contracto celebrado entro o Governo Federal dos Estados
Unidos do Brazil e os senhores Pimenta de Mello St Companhia,
para a composição, impressão o brochura de tres mil (3 000)
exemplares do «Alina.nach dos Funccionarios deste Ministerio»
Aos vinte e seis dias do mez de junho de mil o novecentos e treze,

nesta secretaria de Estado, perante o senhor Mario larboza Carneiro,
director geral de contabilidade, compareceu o Sr. Estevão Gonçalves,
representante legal dos senhores Pimenta. de Mello & Companhia,
conforme procuração apresentada e que fica, archivada nesta dire-.
ctoria, estabelecidos á rua Nova do Ouvidor numero trinta e quatro,
com typographia e papelaria, que em seguida serão denominados os
contractantes, e declarou acceitar de accordo com a sua proposta de
vinte do corrente sues de junho, o compromisso de executar a com-
posição, impressão e brochura de tres mil exemplares do «Almanach
dos Funceiona rios deste Ministerio» com seiscentas paginas, nitida-
mente impressas e caprichosamente brochados, coziJos á costura fran-
ceza, sendo o typ g e o papel para texto e capa iguaes ás amostras que
se acham nesta directoria geral, e conforme o edital publicado no
Diario ()Metal de sete do corrente mez de junho, observando-se as se-
guintes condições:

1. Os contractantes obrigam-se a observar fielmente todas as
alterações que forem feitas pela Directoria Geral de Contabilidade o
bem assim a execetar todo o trabalho no prazo maximo de noventa
dias, podendo esse prazo ser augmentado proporcionalmente si o
Almanach contiver mais de seiscentas paginas.

Il. O prazo para a completa execução do trabalho será contado
da data da entrega dos originaes ao contractante, entrega essa que
só será feita depois do registro do Tribunal do Contas; incorrendo os
cantractantes na multa de vinte mil reis (20S), por dia do excesso,
salvo o augmento de prazo a que se refere a clausula anterior.

111. Os contractantes enviarão provas para serem revistas pela
Directoria Geral de Contabilidade, á medida que fôr sendo com-
posto o trabalho, provas essas que serão devolvidas no prazo maximo
de tres dias, contados da data da apresentação. Si esse prazo for ex-
cedido, os dias de excesso serão deduzidos flo prazo para a entrega do
Almanach. Para 'esse fim deverão os contractantes - remetter as pro-
vas, mediante protocolo de modo a ficar devidamente registrado o
recebimento da Directoria.

IV. Serão lambem deduzidos do prazo da entrega do Almanach,
as dias em que a Directoria conservar em seu poder as provas limpas,
já paginadas, e nas quaes será lançado o «Imprima-se» pelo director
geral de Contabilidade. Essa formalidade só será preenchida quando
as provas estiverem perfeitamente escoimadas de erros e falhas typo-
graphicas e sem ella, não poderá ser feita a impressão definitiva do
Alinanach. As provas que tiverem de receber o «Imprima-se» serão
tiradas mil papel igual ao escolhido para a impressão definitiva.

V. Os contractantes obrigam-se a fornecer á directorio, quinze
provas limpas, que ficarão pertencendo 'á mesma.

VI. A caução de quinhentos mil reis (500S) feita pelos contractan-
tes para garantia da proposta, ficará em deposito no Thesouro Na-
cional até a completa execução e entrega do trabalho, e da mesma
serão descontadas as multas em que venham a incorrer os contra-
ctantes.

.• VII. Os contractantes .obrigam-se a. substituir todos os exem-
plares que apresentarem defeitos . de impressão, paginação ou bro-
chura, não processando a Directoria Geral da Contabilidade a con-
ta, einqUanto não estiver recebida c acceita a totalidade da en-
cora:muda.

• •
quinze contos de reis {15:000S) e será paga no Thesouro Nacional poi;., -
conta da verba 1 —uSecretaria de Estado» titulo «Material» cor'
signação «Elaboração, revisão e publicação do Alinanaelf do MinisteV
rio», • artigo quarenta da lei numero dous mil setecentos e trinta.'
e oito, de quatro de janeiro de mil e novecentos e treze. •

. X. O seita proporcional do presente contracto será cobrado
occasião de ser effectuado o pagamento da importancia aque,se re.44
fere a clausula VIII, cobrando-se pelo respectivo termo a taxa de ritigi
venta e nove reis por linha, conforme o numero quatro, paragrap0,
vinte e quatro da tabella B do regulamento annexo.ao decreto nublar,.
ro tres mil quinhentos e sessenta e quatro, de quatro do janeiro dei',
mil e novecentos..

E para firmeza e validado do que acima fica estipulado, e tendO'
em vista a minuta previamente approvada - pell Senhor ministro,
vrou-se o presente termo, que, depois de lido o achado conforme, va.
assignado pelo senhor director geral- de Contabilidade, na (Urina ctq j -
artigo trinta e um, paragra i.ho quinto do regulamento annexe ao de,-;', •
ereto numero oito mil oitocentos e noventa o nove, de onze de agosto .
de mil e novecentos e onze, pelo representante dos contractantes S.U.„2
nhor Estevão Gonçalves, pelas testemunhas Venancio de Figueiredo
.Neiva e Rafael Sensburg Lemos, e por mim, Dermeval de Sá Less,
segundo oficial da Directoria Geral de Contabilidade da secretaria dc4'
Estado dos Negocios da Agricultura, Industria e Cornmercio, coia
eXercicio na segunda secção, que o lavrei. 	 v,

Rio de Janeiro, 26 de junho de 1013.—{Assienados)— Mario	 .
boza Carneiro.— Estevão Gonçalves. (Como restemunlias)-, VenanciO,
de Figueiredo Neiva.— Rafei Sensburg Lemos.— Dernictial de Ste
Lessa.	 .

Estavam coitadas e devidamente inutilizadas eines) estampl-''
lhas federaes no valor total de quinze mil e novecentos eéis (15$900)1'i

Confere a cópia.— II. Campbell, 3° °Melai. Visto-- O director da.'
secção, Oldemar Murtinho. Visto—O director geral, Ululo B.Carneiío:'

NOTICIARIO
Presidencia da Republica

• S. Ex. o Sr. Presidente da Republica, acompanhado dos Sr3.
neral Bento Ribeiro, prefeito Municipal; Dr. Jesuino -Cardoso, secre-
tario da Presidencia e capitão do corveta _Reginaldo . Teixeira, .sttl.r.:
chefe da Casa Militar, foi assistir Untem, pela manhã, á inauguraçãO.• •
da escola modelo Menezes Vieira, no Alto da Boa Vista.

--O Sr. Dr. Regi3 de Oliveira, sub-secretario das Relações Exte-
xâ

riores e ministro interino, foi hontem ao Palacio do Governo convida
S. Ex. o Sr. Presidente da Republica para assistir ao bailo que ' ào
realizará no Palacio Itamaraty, na noite de 4 de julho proximo, enA
homenagem ao Sr. Edwin Morgan, embaixador Norte-Americano.,

-- S. Ex. o Sr. Presidente da Republica foi assistir lionteá;
ás 2 horas da tarde, ás experiencias de telegraphia sem fio, tealizadag
no Jockey Club, sob a direcção do major AliPio Gama, adjunto dc!

Grande Estado-Maior do Exercito.
O Chefe do Estado foi acompanhado dos Srs. capitão de cory4a:.

Reginaldo Teixeira, sub-chefe da Casa Militar; capitão Oliveira Anil
queira e capitão-tenente Cunha Menezes, ajudantes de ordens.

Estiveram hontem no Palacio do Cattoto os 'Srs.: senaaM.'
Pinheiro Machado, Pires Ferreira, Luiz Vianna e Raymundo de à1.1À7
randa; deputados Teixeira Brandão, Bento' Borges, Caries Leiteo?'
Mein Vasconcellos, Souza e Silva e Lourenço de Sá; Dr. Belisar
Tavora, chefe de Policia; general Severiano Rego, ,pregkg,

Lloyd Brazileiro, e major Lino Fontoura.

VIII. OS contractantes receberão pelos tres mil 'exemplares clo
Almanach, com seiscentas paginas, nas condiOes indicadas neste.cou:4',
tracto, a quantia, dó dez contos C quinhentos mil réis (10:560S). Si ci.;
numero de paginas, exceder ou não. attin o

°
ir a seiscentas, essa quantip,

será augmentada ou diminuida na razão de dezesete e qtiinhentos."'
réis (17S500, por pagina acrescida ou diminuida.

• IX. A despeza resultante deste contracto não polerá exceder'ÂI .
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- ,:. justiça e Negocios Interiores
-	 .

O Sr. • Dr. • Rivadavia Corrêa communicou ao seu collega das Rola-

es Exteriores haver o Governo designado o Sr. Dr. Julian° Mareit•a,

' director geral da Assistencia a Alienados, para representar o Brazil

no 3° Congresso Internacional de Neurologia e Psychiatria, a reunir-se

Cá Gand, de 20 a 26 de agosto proximo vindouro.

• .....Esteve hontem na Secretaria da Justiça o Sr. Candido Cam-

pos, secretario da a.Concordia.»,. afim de agradecer ao Sr. Dr. Riva-

davia Corrêa o ter comparecido ít inauguração da exposição dos pin-

tores argentinos, na tarde de 21 do corrente.

" —Procuraram hontem o Sr. ministro, em seu gabinete, os Srs:
senadores Luiz Vianna e Abdon Baptista; deputados Freire de Car-
valho, Borges da Fonseca, Evaristo do Amaral, Simeão Leal, Aga-
pito dos Santos, João Simplieio, Carlos Leitão "e Pedro 'Mariani;

• Drs. Carlos Seidl, Julio Brandão, Leonel de Rezende Filho, A fronso
t anajura, Pires Farinha e Rezende Mello; general Christino Cruz e
Coronel Cunha Martins.

Foram expulsos do territorio nacional os estrangeiros Manoel
Obina Garcia e Samuel Rosemberg,.

O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte t
Superior de dia, major graduado Salles de Carvalho.
Official de dia á brigada, capitão Souza Telles.
Medicos: de dia ao hospital, tenente Dr. Gerçon Lins ; de

promptidão, capitão Dr. Ilenrique Benassi, o interno de dia, alferes
honorario Pinheiro Chagas. 	 .

Dia á pharmacia, alferes pharmaceutico Mallet Soares e pratico
Pires de Oliveira.

• Ronda de visita, alferes Quirino de Oliveira.
• Ronda ás patrulhas, tenente Pereira de Mello e tres inferiores.

Ronda no 4° districto, alferes Vieira da Cruz o um inferior.
Promptidão permanente: no 40 batalhão, tenente Iloracio de

Campos, e na cavallaria, alferes Daniel Cavalcanti.
Guardas: Caixa . de Amortização, alferes Pereira de Lucena;

Caixa de Conversão, tenente Celestino Pimentel '• Thesouro, alferes
Saint-Clair de Freitas; Casa da Moeda, alferes Paula Madureira.

Estado-maior nos corpos: no 1° batalhão, alferes Ignacio de Jesus;
no 2°, capitão Atiastacio Sampaio; . no 3°, tenente Alvaro Costa; no

-4°, tenente Francisco Coutinho ; no 5°, alferes Canticlio Gardel ; na
cavallaria, -capitão Alc,ebiades Catalão, e no corpo de serviços auxi-
liares, tenente Barbosa Lima. 	 •

Uniformo 3°, com polainas pretas.

Fazenda •
• O Dr. - João Alfredo, presidente do Banco do Brazil, conferenciou

Untem com b Sr. ministro.
• •

-- Estiveram hontem no gabinete do Sr. minitStro os gril.
'deputados Cunha Machado, Mei-a -de Vasconcellos e "Nablico de
Gouvéa, Dr. Belisario Tavora, F. S. Pryár, Dr. José Pires Brandão,
J. Cari Ileins, Emitio Calo, Procopio de Oliveira, Antonio J. da Silva

v.I.Irandão, tenente Palmyro Serra Pulcherio o J. Chauffour.	 •

-- O Sr. ministro manteve a decisão do delegado fiscal em
•-Ninas dando provimento ao recurso interposto por Celestino & Comp.
,negociantes em Januaria, da multa que lhes impoz a collectoria local
lior infracção do regulamento dos impostos de consumo.

Verifica.ndo-se do processo oue a citada collectoria, após a defesa
. apresentada pelos autoados, mandara ouvir o agente fiscal em vez
, de solicitar audiencia do inspector fiscal autoante, o Sr. ministro
finandou chamar a attenção do delegado fiscal para essa irregulari-
„dade, que se não deve reproduzir.

— O Sr. director do Gabineto do Thesouro Nacional, por ordem
le -Sr. ministro, cornmunicou ao presidente do Centro Industrial do

incazil, em solução ao seu officio que a classificação dada pela alfan-
'Uva. desta Capital aos preparados do 

b
•-••omma estrangeiros similares

ao da fabricação da firma Naegeli er Comp. denominados Polygon
tá, de accô,rdo com a Tarifa e por isso não pôde ser alterada.

. .0 Sr. ministro concedeu ao -delegado fiscal- no Amazonas
autorização para gim o serviço de encommendas postaes naquelle Es-
;t5sio continuo a futiccionar na Alfandega de Manáos, conforme • soli-
éitOu.,	 • .	 , ,

,
De accôrdo com o despacho' do Sr.ministro, o Sr. director

,49 Gabinete do-TheAuro Nacional pediu ao inspector da 'alfandega

desta Capitúl informar qual a resolução tomada sobre o - requeri-
mento de E. Salathé & Comi). relativo á inclusão na nova tarifa,
como artigos • de fantasia, dos tecidos de que dos requerentes juntaram •
amostra.

— Para julgamento, o Sr. director cio Gabinete do Thesouro
Nacional Temetteo ao Sr. presidente do Tribunal . de Contas diversos
processos de fianças prestadas por varies funccionarios desta Capital
e dos Estados.

-- Em garantia da responsabilidade do thesoureiro da succursal
do Correio na praça Municipal, Francisco Pitanga Bandeira, foram
caucionadas no Thesouro Nacional as apolices da divida publica nu-
meros 297.129 a 297.135, de 1:000$ cada uma, pertencentes a Fran-
cisco Ferreira de Siqueira Junior. •

-- O Sr director do Gabinete' Thesouro Nacional pediu ao da
Casa da Moeda informar por que verba deve correr o pagamento das
contas que enviou, referentes a despezas com • automoveis feitas para
&lucila repartição do janeiro a abril do corrente anuo.

-- O Sr. ministro pediu ao da Viação informar em que data
foram concedidas aos operarios da Estrada de Ferro Central do Brazil
Francisco Luiz Coutinho e Prestes Domingues as gratificações addicio-
naes cujo pagamento pediu em avisos de ns. 702e 1.130.

-- Ao seu collega da Viação, o Sr. ministro pediu quo seja en-
tregue a este ministerm o proprio nacional situado a rua do Sol n.55,
na capital do Maranhão, afim de que sobre este sejam tomadas as
providencias que melhor consultem os interesses da Fazenda Nacio-
nal.

Pelo Sr. ministro foi concedida licença de tres luzes, em
prorogação, ao 1° escripturario da Alfandega da Parallyba José Pere-
grino Gonçalves de Medeiros.

— Por terem sido concedidas em 1912 as gratificações addi-
cionaes a que toem direito os empregados da Estrada de Ferro Central
do Brazil Antonio de Castro Almeida Gouvêa, José Bernardo Mon-
teiro, Ilerminio Luiz de Siqueira, Targine Antonio Pimenta, Antonio
Cardoso Fonseca, José do Amaral Souza, brado Paulo de Oliveira e
Manoel Joaquim Alves, o Sr. ministro devolveu ao seu collega da Via-
ção os avisos em que solicitava pagamento das ditas gratificações, o
qual não pôde ser feito pela razão exposta.

Afim de attender ao pedido do governo do Estado do Es-
pirito Santo no sentido de lhe ser cedido ou aforado o terreno onde
esteve localizado o antigo forte de S. João, na cidade do Victoria, o
Sr. ministro pediu ao da Guerra pôr á sua disposição o referido ter-
reno, caso não seja elle necessario aos serviços desse ministerio.

-- Pelo Sr. ministro foram assignados actos deClaratorios dos

vencimentos que competem a varies funccionarios aposentados.

Marinha

Foram nomeados: José Antonio de Araujo e .1.2ão de Nazareth
Martins, 'para exercerem o cargo de 3° pharôleiro dos pharóes de São
Marcello e de Itacolomy, respectivamente nos Estados da Bahia e do
Maranhão, e Lourenço Soares da Silva, para exercer o cargo de pratico
de 3a classe do Corpo de Praticos dos rios da Prata, Baixo Paraná o
Paragitay.

- — O guarda-marinha machinista Léo Gutierres de Sirnas
passou do contra-torpedeiro Santa Catharina para o contra-torpe-
deiro Amazonas.

• -- Desembarcaram
• O capitão tenente Plinio Justiniano da Bocha, do cruzador Bahia;

O taifeiro José Cyrillo de Andrade, do cruzador Bahia, por seu
máo comportamento, não podendo mais ser contxactado para o ser-
viço.

-- O mocanico naval de l a classe João Martins de Carvalho,
foi desligado do serviço da Defeza Movei do Porto do Rio de Ja-
neiro.

O Boletim do Almirantado publicou a convocação dos se-
guintes conselhos de guerra que se devem reunir na Auditoria Geral
da Marinha:	 . .

No dia 5 de julho, ás 11 horas da manhã, aquelle a que responde
o marinheiro nacional de 2' classe da fi a companhia, n. 31, Antonio
Manoel do Nascimento,do qual é presidente o capitão de mar e guer-
ra reformado Arthur-Alvim e juizes ••o capitão de fragata reformado
cotumissario Manoel Soares da Cunha,•capitão-tenente engenheiro ma-

, chinista Gustavo Jacintho Martins Coelho, 1 43. tenentes Walter Perry,

• •	 •
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Eurico Gozar da Silva e 20 tenente engenheiro machinista Manoa
Barbosa de Sant'Anna, devendo comparecer o réo, seu curador ca-
pitão-tenente commissario Juvenal Jardim, e as testemunhas carpin-
teiros do Arsenal da Marinha Domingos Leckar o ' Victor Manoel de
Carvalho, e foguistas contractados cabos Pedro Rodrigues Borges e
Oaaviano Guimarães o do 3 1 classe João Julio Corrêa, o 24 do Arsenal
de Marinha e os outros da Defeza Movei;

No dia 8 do julho, ás 11 horas da manhã, aquelle a que responde
o foguista extranumorario de 3 1 classe Pedro Mamado dos Santos, do
qual é presidente o capitão de fragata Joquim Raymundo do Lamare
Sobrinho, o juizes o capitão de fragata engenheiro machinista Augusto
Luiz Pinna, capitão do corveta engenheiro machinista João José Fer-
nandes, capitães-tenentes reformado José Joaquim Guimarães, Miguel
Joaquim de Castro Sobrinho e 1° tenente engenheiro machinista João
de Araujo Guimarães, devendo comparecer o réo e seu curador ca-
pitão-tenente Juvenal Jardim.

-- Da Superintendencia do Pessoal foram desligados o capitão
do fragata Alberico Floresta de Miranda, por ter sido nomeado para
exercer o cargo de chefe da 21 secção da Superintenderia de Portos e
Costas e o capitão-tenente Samuel Pinheiro Guimarãas, por ter sido
designado para embarcar no navio-escola Tamandare.

— Foi indeferido pela Superintendencia do Pessoal o requeri-
mento em que o marinheiro nacional cabo Francisco Barbosa da Silva
pedia para ser submettido a exame para auxiliar de fiel.

Guerra

Com a presença do Exmo. Sc. Manchai Hermes da Fonseca,

Presidente da Republica, general Vespasiano de Albuquerque, mi-

nistro da Guerra, generaes Marques Porto, Caetano de Faria o Souza
Aguiar e mais pessoas que quizeram assistir, realiza.ratn-s3 hontean,

no Campo do Jockey Club, as expariencias de telegraphia sem fio, sob

a chefia do major Alipio Gomes.

Essas experiencias tiveram togar á 1 1/2 hora da tarde, tendo o
Sr. ministro deixado o seu gabinete á 1 hora.

-- Foi designado o major medico Dr. Manoel Ricardo Alves da
Fonseca para servir na junta militar de sande do Departamento da
Guerra.

- Vae • ser inspeccionado de sande o tenente-coronel da arma

de artilharia José Maria de Moanuita.

—e-- Sob o n. 217, foi incorporada, como de 3' categoria, á Con-
federação do Tiro Brazileiro a Sociedado de Tiro de Jardim de Seridó,

no Estado do Bio Grande do Norte.

-- A' Sociedade do Tiro União dos Atiradores do Brazil rema-
tou a Confederação do Tiro Brazileiro o resultado das provas prepara-
torias para o grande campeonato de tiro do corrente anuo.

-- A Sociedade de Tiro 179, com séde nesta Capital, em periodo
de reorganização, conta COm o effactivo de 200 sacias para os exer-
cicios militares.

-- A Confederação do Tiro Brazileiro está de posse, de accórdo
com o respectivo programma, dos resultados das provas par-
ciaes para o grande campeonato de tiro do corrente anuo, remei-
tidos pelas sociedades de tiro: n. 3, de S. Paulo; n. 4, de Porto
Alegre; n. 5, do Leme; n. 6, da União dos Atiradores do Brazil;
n. 7, Tiro Federal; n. 15, da Nictheroy; n. 35, Paulistano; n. 21, de
Friburgo; n. 105, da Ilha do Governador o n. 110, de Irajá.

Attinge a 55 o numero da classificados concorrentes às provas de
fusil e revolver de guerra.

- Apresentaram se a esse Departamento da Guerra os seguin-
tes otliciaes: capitão medico Dr. Leopoldo Folia de Souza, por ter vin-
do da 130 região sem permissão; 1 01 tenentes Elino Souto, do 8° regi-
mento de cavallaria, por ter tido alta do Hospital Central do Exercito;
Minervino Gomes da Costa, do 3° regimento de cavallaria, por con-
clusão de licença para tratamento de utile é medico Dr. Arnulpho
Lins de Nobroga, por ter de seguir para a 5 1 região; 2°3 tenentes José
Polycarpo Cavendisck, do , 40° batalhão do caçadores, por ter sido
transferido; Francisco do Arruda Camara, do 53 0 batalhão de caça-
dores, vindo de Florianopolis, por (Afeito de transferencia e e o aspi-
rante Attila Augusto de Abreu Vieira, por ter sido transferido.

-- Foi nomeado instructor , do Tiro li. 180 o 1 0 tenente Fladii-

aldo Pereira de Oliveira.

— Passou a empregado uo_p	 inepartaento da Guerra+ 4A111 (,1
i auxiliar o serviço de escripta, o 2° sargento João Alipio Franco.

-- aspirante a ()fadai Attila Augusto de Abreu Vieira,
1° batalhão do engenharia, foram concedidos oito dias de dispensa
serviço pelo quartel egeneral da 9 4 região.

Polo quartel-general da 0 1 região foi mandado inclur e'ilill
uma das unidades da brigada estrategica o 10 sargento addilo a.
mesma José Acelyno de Souza.

— Conforme communicou ao Qaartel-General da 9 , 'Região a..2-.
directoria do Hospital Central do Exercito, em oficio de 23 do cOte,•:-;'
rente, foram transferidos, a bem da saudo daquella astabelecinietit
para a enfermaria militar de S. João d'El-Iley, os saldados José J-Re',
tino da Silva, do 30 regimento do infantaria e Alfredo Ramos, 0,
10 regimento da artilharia montada. 	 i

— O Dr. juiz da 3' Pretora requisitou á 91 lospecção a apre'
sentação do soldado Seraphim José Larroca para depôr em um pia•
cesso no dia 28 do corrente.

— Com procedencia de Jaguarão, acha-se nesta Capital, a
viço da commissão de limites do Brazil o Uruguay, o 1° tenento
Themistodes l'aes de Souza.

-- Serviço do Exercito para hoje:
Superior de dia, capitão Tilo Conrado Niemeyer.
Dia ao posto medico da direcção de saudo, Dr. Francisco

Antunes.
Auxiliar- do aliciai de dia á 0 1 região, o aman unn ,s 3 Gladstone.
A brigada estrategica dá. o oficial para o serviço do dia á n o 'a-

peaça°, patrulhas, guardas do Hospital Central, Ministario da GuerVa,'
e 'miado do Catteto.

A brigada mixta dá a guarda do palacio do Cattete e as guardas
das estações de Madureira e D. Clara.

Uniforme, 5'.

Viação e Obras Publicas
•

Estiveram, hontem, no gabinaa do Sr. ministro da Viaeão•o.ia
Srs.: senadores Araujo Cães, naymundo da Mina li, Parreira C110,.
yes e Imiz Vianna; deputados Elpiaio de Mesquita. TI-minaz Dellino',
Joaquim Luiz Usado, Piras de Carvalho, Joaquim Piras, Elov
za, Bento Borges, Cunha Vaseoncollos; general Thaionature,:o
vedo, coronel Carlos Frederico Nabnco, capitão Pode ' , A. do Aranjoi'l
Drs. Aarão Reis, Lima Brandão, Jalio koalor, Cario: caiar, rere.21,1 '
Vianna Filho, Paulo de Queiroz, :Mos° Tanajura, NI b rtr, Pouyagne'/1
Percival Farquhar, Candido Campos, Oscar da Cunha Corrêa, Itami?o
Barcellos, C. Bjorke, Francisco Valladares, Rodando da Carvalho,
drigues Saldanha, Christian° Ilechler e Alberto de Oliv •!ira.

-- O Dr. Barbosa Gonçalves, ministro da Viiiaão, faz-se reprq-',..
sentar pelo seu &lidai de gabinete major Fausto dl :arvalho nas
periencias de telagraphia sem fio levadas a effeita h )ntem uJoekey

Club pela Marconi's Wireless Telegraph Company.

-- O Sr. ministro approvou a tomada do contas relativa ao 1?
seme;tre de 1012, apresentada pela Compagnia Chemitis de Fer
Fédéraux de I'Est Brésilian arrendataria das estradas de Balda ao Sã°
Francisco, Ramal do Timb° e Central da Bahia. 	 •

-- Por esto ministario foram encaminhadas ao da Fzie
zenda os processos de amsentadoria dos saguintes omecianarios: .1;1

Gosma Tertullano de Azevedo, no Jo gar de cari . iro de 1 1 classe
da Administração dos Correios do Estado da Bahia- E ;unindo	 •
Santos Pereira, no de praticante do I' classe d i	 1 ,1 hi stração (gi

' Correios do Estado de São Paulo e do José Luiz da Olie ira no do ajtt-
dante da agencia do Correio de 1 1 classe do Cascadara.

— O Sr. ministro approvon a tomada de contas das.linhas tara' •
reas da Compagnio Auxiliaire dos Chemins de fei ii Brésil, refer0r4
aos periodos do 1 de julho a 31 da dezainbro de 1011, para as hinhuis
em trafego e da 1 de julho a ao d 3 novembro do 11141S1110 anuo, Parr-çie
linhas em construção.

-- O Sr. ministro nomeou para o cargo da eooduator da Cm111-,

missão de Estudos da estrada de ferro Camoatá ao Tocantins, Celso 4Q
Magalhães Araujo.

-- Por acto do Sr. ministro foi nomeado pa -a o cargo de ai/0Q

de secção da Commissão de Estudos e Fiscalização ia C )11S trIle(rill n n 13..14

Estradas de Ferro , Complementares das Linhas EstrategicaS
' Grande do Sul, Augusto Millet.
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J3iiio de 1‘916;

O Sr.' ministro promoVeu por acto de hontem a telegraphis-

tade V' classe da Repartição Geral dos Telegraphos o de 2a João Paes
.	 .

ItiatlirO de .NaVarr0.•

--.— õ Sr. ministro approvoa para os eitos legaes, a to-
filada de contas a que mandou proceder a Companhia Mogiana,
4xt1n le apurar a ronda 'do trecho de Guaxupé a Goaranesia,
peran temante á rèrla .11113 trafogada • por aquella Carn-
panma, em druida do autorixaçao contida na clausula XLVII do
a:Ontraete de 2 de janeiro do 1910, quanto ao i° semestre de 1912.

-- O Sr. ministro approvou o projecto e respectivo orça-
monto na hnoortanola d 3/:3858;10I, apresentado pela Inspe-
éteria do Obras contra as &ocas, para a reconstrucção que em
Sua propriedade agrioola e pastoril protelada iniciar do açude par-
ticular «Extrema), no munielpio do Pau dos Forros, Estado do Rio
Grand° do Norte, o Sr. limado Harrelo do Paiva.Cavalcanti.

A reconstrucção do açude uUxtreira», que demora a duas le-
garas da villa de 'Pau dos Ferros, o reprea 101,000 metros cubicos

sará da grandes vantagens para a Mona, que se presta' ao
plantio da maniçoba

'
 do algodão o milho, pois a sua capacidade

elevar-se-ha a 735.6000 metros cubicas,
O eixo do accreschno, projectado, em parto, sobre a parecia

eXistente, ficará afastado do desta 5.a ,80 eentbnetros.
Essa accrescimo, de lavra silioo-argillosa, com oito metros

do altura no eixo, será parcialmente revostido • por um muro
t.ke alvenaria e o San coroarneuta ficará 4°,50 acima do da bar-
ragem a reconstruir.

--O Sr. ministro aPprovou a tomada de contas da Ibl..de
io Viação Cearense relativa ao 1° . semestre de 1912.

•— Foram nomeados paraa Inapeetorla Federal das Estradas:

es'eripturario, em commissão, Garloa Maggioll o conductores, de 1 a e

2a classes, respectivamente, Carlos Restier Gonçalvas e Felinto Costa,

ambos Lambem em commissão.'

Este ministerio remetteu á Inspeetoria Federal das Estradas
as2" vias dos estudos definitivos do segundo trecho do prolonga-s. ,

•paento de Pesqueira a Flores, da Estrada de Ferro Central de Per-
nambuco .

— A Directoria Geral dos Telegraphos foi autorizada a consi-
derar como justificada polo prazo de dons mezas a ausencia do tele-
graphrsta aposentado Juvenal Augusto Pereira da Costa.

-- Foram mandados considerar como ofilciaes, os telegram-
mas que em objecto de serviço forem passados pelo engulhou.° da
Inspectoria Federal das Estradas Jayme Guimarães.

-- Por portarias de hontem o Sr. ministro concedeu Seis me-
os dede licença, para tratamento de sande, ao auxiliar technico

Cor issão do Porto de Santai Catharina Carlos Emiti° Strairch, e
ro mezes ao praticante da Fiscalização do Porto do Recife Antonio

Argemiro Ssvenson.

— Ao Ministerio da Viação foram enviadas para registro 110
Tribunal de Contas as cópias do contracto celebrado entre o a.dminis-
trador dos Correios do Rio Grande do Sul e o Sr. José Comelha para
arrendamento do predio em que funceiona a agencia do Correio de
S. forja.

-- Foi exonerada Calliope de Figneiredo Lago do togar do
agente do Correio de Floriano Peixoto, no Territorio do Acre.

Para esse togar foi nomeada D. Petronilha Braga.

-- Foram deferidos os • requerimentos de Gustavo da Silva Mat-
tos e João Marcelas Vieira, pedindo restituição de documentos á Dire-
ctoria Geral dos Correios.

-- A pedido; foi exonerado Javme Pinto de Paula do legar de
estafeta da Administração dos CorreiOs - do Acre.

-- Foi errada uma agencia de Correio de 4 a classe na estação
de Engenheiro Carvalhaes, da Estrada de Ferro Central do Brazil, no

ramal do . RIO das' Flores, só podendo Ser a agencia installada em
•'	 •1914..

Providenciou-se para que sejam attendidas as requisições de
Sellos officiaes-q'i e ''ossin apresentadas pelo Sr. Frederico Bonel, dire-
el.or d Fazenda , p1-10 de Criação em Caxias, no Estado do Mara-
ubão,devendo o puramente ser feito á • bocca do' corro na fôrma da
lei orçamentaria vigente.

-- Foram nomeados Josó Sampaio Barros ' e Antonio Ribeiro
Gomas de Lima para estafetas da Administração dos Correios do

Acre.

— O Sr. Dr. Abdon Milanez, encarregado do escriptorio do Brazil

em Genebra, participou ao Sr. ministro que grandes capitalistas de
Berlin resolveram associar-se á Companhia de Franefort para a for-
mação de uma grande sociedade, com o capital de vacios milhões de

marcos, para a introducção de matte na Allemanha, estando em via
de organização identicas sociedades na Inglaterra e Russia. Os pe-
didos de matte feitos até agora attingem a 130 mil kilos.

O consumo immediato está calculado em quatro milhões da

kilos.

— Ao Sr. ministro foi dirigido o seguinte telegramma pelo
Sr. coronel João Tavares, inspector agricola do 13° districto:

"Tenho a honra' de communicar a V. Exa. que o Sr. Emilio
Schenk; professor ambulante de apicultura, realizou hontem,
vinte e meia horas, no salão da Associação Commercial, deante re-
gular auditorio, onde se viam representadas a imprensa, diversas
classe sociaes, funccionalismo da • Inspectoria, Agricola, Posto Veteri-
nario, Estação Experimental e representante do prefeito do muni-
Cinjo, tendo sido, ao findar, franca e enthusiasticamente applaudido,
manifestando-se diversos dos presentes dispostos a abraçar a nova
industria.

Eu' cumpri o dever de apresentar o illustre professor ao
auditorio, aproveitando o momento -para combater opiniões pessi-
mistas contra fins patrioticos do Ministerio 'da Agricultura, e tenho
grande satisfação em apresentar respeitosas folieita0es a V.,

- -- A pedido, foi exonerado João Antonio . Cabral do logar
agente do Correio de Campo Largo, no Estado de S. Paulo.

Em substituição foi nomeado Ettore Rondini .

.Agricultura, Industria e Commercia

Ao Sr. ministro prestou as seguintes informações o director do
Serviço do Povoamento do Solo:

Nos trens SP 1 eS1 seguiram hontem para a estação do Norte tros
familias portuguezas e hespanholas, com um total de 53 immigrantes,
encaminhadas ás lavouras da café do Estado de S. Paulo, e para a
estação de Barão de Camargo duas familias portugueza.s de sete min-,
mizrantes, destinadas á colonia, Major Vieira, no Estado do Minas
Geraes.

O paquete nacional Saturno,' que zarpou ante-bontem com des-
tino aos portos do sul, levou para o de Paranaguá 19 familias russas,
austriacas .e allemães, com um total de 83 imnugrantes, que se foram
localizai' nas colonias do Estado do Paraná, e para Porto Alegre 213
immigrantes, constituindo 40 familias russas, allemães o austriacas,
destinadas á colonia de Erechim, no Estado do Rio Grande de Sul.

Os paquetes Asturias, inglez, Hollandia, hollandez, Petropolis,
alterna° e Aquitaine, francez, entrados de Southampton, Amsterdam,
Hamburgo e Marselha, trouxeram para este porto 130 familias alie-
mães, russas e hespanholas, com int total de 64-3 immigrantes, desti-
nadas a varios Estados do norte e do sul da Republica.

-- Em virtude do desejo manifestado pelo commissario geral
da Exposição Internacional Urbana, a realizar-se em Lyon, de 1 de
maio a 1 de novembro de 1914, do vé,r o Brazil tomar parte na mesma,
concorrando, além do mais, com Os magnificos quadros e mais do-
cumentos que figuraram na Exposição de Ilygiene da Dresde, o
Sr. ministro solicitou informações de seu collega da Justiça sobre si
taes quadros e documentos ainda se acham na Europa e si é posgvel
expol-os no referido certamen.

-- Foram depositados na I a secção da Directoria Geral de In-
chistria e Cominarei° do ministerio relatorios e outras peças concer-
nentes ás seguintes invenções

Unia bomba de vacuo sem valvula, applicavel principalmente ás
machinas para fabricar gelo, da Alfredo Mon

Uni processo de fabricar nitrato de alumiai°, da Societé Generale
des Nitrures

Urna telha de cimento armado, dita Ferrita, de Gustave José
Demange

Aperfeiçoamentos em processos de preparar herva-matt 3, de Ma-
noel José da Costa Lisbila

Um percolador (cafeteira grande de filtro), de Dott. G. Fuman-
galli	 Comp.

• Opportunamente serão convidados 03 inventores para assistir á
abertura dos envolucros concernentes a essas invenções.
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I 	 4YA,;pela acertada qcellia do esforçado fropa.gandista de tão acanuda-
dora e'faeil industria.

Hoje o professor 5clienk realizará outra. conferencia no salão
do tlicatro S. Salvador, com presie403s Iniinosas qiie iiiiiit6 impres-
sionarão.

Queira aeceitar attenciesas saudaçõee.

Pelo Sr. ministro foi hontem approvado o programma or-

ganizado pela Cantara. de Cominarei° Internacional do Brasil para

a recepcM e estakk da conunissão da Camara de Cominarei° do

Boaton, nosta Capital.
Esse programma, passivel de alterações, principalmente no caso

de ser prolongada por uns dous dias a permanencia dos delegados

norte-americanos no Rio do Janeiro, é o vgninto:
Dia 28 de junho:

nece'pção na estação Central da Estrada de Ferro Central do

Brazil e acompanhamento até o Hotel dos Estrangeiros.

Dia 29:
Visita á ilha das Flores e ilha do Vianna, durante o dia. Confe-

rencia do Exmo. Sr. Dr. Oliveira Lima no salão nobre do Jornal dá

Coonnercio.
bia 30:
Passeio á Tijucal pela Gavea, de - manhã; almoço no hotel; ás 2

horas da tarde, recepção no Ministerio da Agricultura; ás . 3 1/2 horas

da tarde recepção no Ministerio das Relações Exteriores; ás O 1/2

horas da noite, recepção no Palacio do Cattete.
Dia 1 de julho:
As 7 horas da manhã, partida para a fabrica de tecidos de Range;

ás 2 horas da tarde, parte dos delegados visitará o Collegio Militar e

parte conferenciará com 03 Srs. Drs. Leopoldo do Bulhões, Homero

baptista e Paula, Calogeras. A's 8 horas da noite, banquete na Pre-
feitura.

Dia 2:
De manhã, visita á fabrica de .tecidos de lã Botafogo; visita á

Superintendencia da Defesa da Borracha; conferencia com nego-

ciantes, no pavilhão Monroe; do noite, recepção na embaixada ame-

ricana.

Dia 3:
De manhã., visita á Escola Superior da Agricultura; ás 2 horas da

tardo, embarque no paquete Vasari.

E. F. Central do Brazil
A renda da Maritima, no dia 21, foi de 30:7488900.

-- O movimento do mercadorias nessa estação, no dia 23 do
corrente, foi o seguinte:

Foram remettidos 110 carros com 1.038.430 kilagrammas de
mercadorias; 40 com 311.018 kilogrammas de mercadorias da estrada;
10 coas 175.000 kilogrammas de carvão do particulares e 48 com
77e.04a kilogrammas de carvão da estrada.

Importação-Mercadorias 29.890 volumes com 1.311.800 kile-
granirnas; mercadorias da estrada, 680 volumes com 322.000 kilo-
trammas ; carvão de particulares, 110.000 kilogrammas; carvão da
estrada, 833.000 kilogrammas. Total, 2.629.800 kilogrammas.

• Exportação -Mercadorias diversas, 1.627 volumes com 91.101
kilogrammas; minado, 713.000 kilogrammas; milho, 631 saccos com
32.9e9 kilogrammas; feijão, 637 saccos com 39.677 kilegrammas
café, 23 carros com 2.102 .saccas com 132.203 kilogrannnas. Total,
i .010 .982 kilogrammas.

Movimento de cafa-Sac,cas existentes, 10.816 com 059.532 kilo-
grammas; sacras descarregadas, 1.313 com 81.372 kilogrammas ;
retiradas, 2.871 com 173.877 kilograintnas; ficaram 9.287 com
167.017 kilogranunas.

--Foram servir: em Santa Cecilia, o praticante Olivier Ca-
margo; em Boa Vista, o praticante Aristo Forreca; eni Rodeio, o
praticante Eurico Guimarães; em Ressaquinha, o praticante Virgilio
Paes; ern Engenheiro Dunliam, o praticante Raul Bandeira; emt São
Diogo, o conferente Joaquim Bueno; cru Honorio Gurgel, o conferente
Alberto Beteruneller; em Santa Cruz, o conferente Moysés Pinto; em
Ilealengo, o praticante Leopoldo Magalhães.

- A renda de S. Diago, no dia 23, foi de 2:806$200.

o seguinte
- O Movimento de mercadorias, em S. Nego, no .dia 25,

IMportaçllo
	

Volumes	 Pese#., i
...	 -.Mercadoriae, . 	 ,  •	 3.732	 23st.ttp,

Materiaes 	 	 (e.-	 esse (A
Cum-limadas 	 	 2.101	 29.'8W, {

Total 	 	 D.830	 .20 ,D.(49, 1
. E.rporlação	 Voitantát	 pc.$t .1'

Mercadorias 	 	 •6.4Q
alateriaea	 	 4.287	 ..e25 .70e
Carne verde 	

mendas 	 	
¡MI

Enco 2.204

Total • • a 11 , • • • • , 	 	 28.093

-- O movimentei do gado cedia 23 foi o seguinte:
Matadouro, recebidas, 328 rezes ; abatidas OS es; (13.000,

embarcadas, 114 rezes ; a embarcar 288 rezes ; Sitio, II embarcar
300 rezes ; Barra, embarcadas DO vitellos; a embarcar 120 vitellt4.:',i

--- O Sr. Dr. J. Dunham, sub-director da 6 divisão, tioterminetas
S'as seguintes ordens aos agentes:

«Declaro-vos, para os devidos fins, que de accórdo corta a mia
municação feita pela Secretaria de Finanças do Estado de Min
Geraes, em officio n. 781, do 20 de maio proximo passado, os aniiíiáes.
sylvestres taes como veados, macacos, etc., não estão sujeitos ao irisa '
posto de exportação, mas sim

'
 apenas, á taxa de estatistica». 	 's

• «Notando que em muitas estações não se está dando cumpri.'
mento aos arts. 123 o 127, do Regulamento da Repartição Geral elsik.
Telegraphos, chamo a vossa attenção para o fiel rumprimento dá siiaS •
disposições que determinam a obrigatoriedade da indicação do nonit'i
o residencia dos expedidores dos telegrammas, indepemiente da as*,
gnatura a ser taxada».	 .

sEm additamenio á ordem de serviço n. 2.209, de 29 de matula/aj.
do 1010, commueico-vos que o serviço de despachos directos de efie`a
commendas, animaes, valores o mercadorias, existente entro a.

diante, ás da Estradado Ferro S. Paulo e Minas, indicadas na reina,.
estações desta Estrada e as das paulistas, estender-se-ha, de ora eii

annexa.	 . .	 .
A essas estacões se estenderá Lambem o ,serviço de transportes

directos, com transito mia Central, entro as Estradas Leopoldina IOeste de Minas, liado Sul Mineira e as Paulistas.
Fazei os necessarios accrescimos na „nomenclatura das estaçõ4

em trafego mutuo»,

Estabelecimentos de instrucçãà 	 ,

PRIMEIRO CONGRESSO NACIONAL DE HISTORIA.- acra DA sectraijej.
sessXo PREPARATORIA DE REUNIÃO DA CO31105510 EXECUTIVa eir 19 me
iesno DE 1013. -Preside/teia do Si'. Dr. .Benjamin Franfdin
Gaivão

A's troa e Meia horas da tardo, na sado do Instituto Historio'
e Geozraphico Drazileiro, presentes os membros da Counnissao Ex.ea
cutiva do Primeiro Caneresso Nacional do Historia, (os Srs. Drs. il.
Hamiz Gaivão, Presidente; Manoel de Oliveira Lima, •Vice-PresidessZ.
Manoel Ciem.° Peregrino da Silva, Augusto Olympio Viveirosdo Castro;
Norival Soares de Freitas, Max Fleluss, Secretario Geral; Gaste0
Ruch e Escragnolle Dona, Secretarias, e José Vieira Fazenda, tibee=sei

a sessão.
O official da acta, o Sr. Dr. Carmo Netto, procede á leitura da;

acta da se.ssãe anterior, que é sem debato approvada.
O SR. Max Fsciess, Secretario Geral, justifica a ausencia dos

Srs. Drs. alartim Francisco Ribeiro de Andrada e Alberto Rangel.
O offieial da acta, Dr. Carmo Netto, lé a circular dirigida pelo

Presidente da Commisseso Executiva a todos os Presidentes e GovaN
nadores dos Estados, solicitando o seu valioso apoio em favor do Gare,
grasso de Historia.

O Si. Max FLEIU33, Secretario Geral, dando sciencia aos Inemlgo4
presentes da referida circular, faz considerações sobro a convenieneg,
de serem igualtnente endereçados, a todas as pessoas que notoriaa
mente se tétn occupado nos Estados de assumptos historieos, convic0.
para tomarem parte no Congresso Ilistorico do 1914, ssome delegad
da	

es
Commissão Executiva em cada Estado. •

: Os Sus. Dr,s. M. re OLIVEIRA • LULA, VIVEIROS fDE GÁSTR.0 4 GASTX2.
RUCII c ESCRAGNOLLE DORIA fazem observações a respeito, ficando delta,
berado: que a COMITliSSa0 Executiva terá eia cada Estado doas de1Q7,
gados seus investidos do encargo de auxiliar inamediatarnente 4]
commisszio central ; que as respectivas nomeações serão feitas rã,
proxiina reunião da mesma commissão.

O SR. MAx :Lciess, Secretario Geral, consulta 03 itterabropipr1.4:4
s3ntes sobre a necessidade de ser prefixado o limita da Irmo pu.B1,

MARIO PFFICiAL	 Julihd 'de 1013 '9231• .
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apresentação das memorias que hajam do concorrer ao Congresso
40 Historia, ficando, par unanimidade de Votos, resolvido: que essa
limite seja até ao dia-7 dedulho de 1914, tendo a connnissão o di-
reito amplo de ro,casar aquelles trabalhos que reputar inaceeitaveis.

O mesmo Secretario Geral propõe, finalmente, a creação . de me-
dalhas commemorativas em ouro, prata e bronze, que serão conferidas:
ás de ouro, aos Presidentes de Honra, Presidente do Instituto Historiou
é Geographico Brazileiro, Presidente do Congresso do' Historia, ao
Instituto Historie° o Geographico Brazileiro e á Bibliotheca Nacional
do Rio de Janeiro; as de, prata, aos membros' da Commissão Exe-
cutiva, Governadores e Presidentes dos Estados e Institutos llistoricos
dos Estados que tomarem parte no Congress); as de bronze,- aos.que
apresentarem memorias e ás associações conganeras, nacionOes e es-
trangeiras.	 . .

Depois de terem usado da palavra os Srs. Drs.13.F.Ramiz Gaivão,
M. de Oliveira Lima, Viveiros de Castro e Manoel Cicero Peregrino da
Silva, ficou decidido: que seja insculpida nessas medalhas uma gra-
vura symbolica, traduzindo urna inseripção latina; que essa insoripção
seja redigida pelo Presidente da Gornmissão Executiva, o Sr. Dr. B.
F. Ramiz Galvão; que contenham as insignias do Instituto Historie° e
Geographico Brazileiro ; que seja'clo trabalho anistie° encarregado o
gravador Alberto da Mattos.'
. Levanta-se a sessão ás 4 1/2 horas da tarde, toado o Sr. Pre-

sidente designado para sexta-feira, 27 do corrente, ás mesmas horas, a
proxima sessão:

O oficial da acta, Bacharel Ilesmour JosÉ DO CARMO NETTO.

Prefeitura

O prefeito mandou publicar o decreto promulgado pelo presidente
do Conselho Municipal, autorizando o mesmo prefeito a auxiliar como
julgar mais conveniente, o levantamento da estatua a Benjamin
Constant Botelho de Magalhães.

Foi sanccionala, hontem, a resolução do Conselho Municipal,
pelo prefeito, autorizando este a abrir o credito extraordinario de
2.500:0005 para a construcção e ampliação da Avenida Atlantica e
despezas com os estragos e conclusão do alinhamento na face interna,
tudo da Avenida Beira-mar.

-- Foram transferidos os guardas municipaes Manoel Alves
Charegas, do 13 0 districto (S. Christovão), para o 17° (Engenho Novo)

'e Ernesto Augusto Lopes, deste para o 10° (nuca).

-- Foram designadas para as escolas seguintes, pelo director
geral de Instrucção Publica

Noemia Amaral Osorio, 1° mixta do 7° districto; Maria Alves Mon-
teiro, 5° do 9° ; Isabel Junqueira. Gomes, 13° do 8° ; Marietta Ferreira
de Menezes, 7' do 4°; uva Silva, 10° do 13°; Zelinda do Amaral Abreu,
lb° do 13° ; Mercedes Gomes Calma, 1° elementar masculina do 13°;
Marietta França de Souza, Ga mixta do 13° ; Celina Stella da Costa
'Guimarães; 5° elementar mixta, do 13° ; Sylvia Gonçalves, 1° ele-
mentar mixta do 14°; Cebilia Gonçalves, 4° mixta do 14°; Nadir de
Oliveira, 7a do 14° ; Augusta Gonçalves de Pinho, 4° feminina
go 14° ; Luiza Ribeiro de Pinho, 3° elementar mista do 14°; .Alme-
finda Antunes Suzano, 2° feminina do 14°; Maria da Cruz Saxe,
t3° elementar mixta do 14°; Izabel llughs Ribeiro, 2' feminina do 14';

ga, dos Santos Pimentel, 3' feminina do 14° ; Olga. Brandão de An-
'Me, 4° mixta do 46°; Maria José Palhares, 8' do 16°; Rosalina Ga-

l a do 10° ; Francisca Lopes, 9° mixta do 6°; Anna. Araujo
delho, 0° do 6° e Carmina Pinto da Fonseca, 1' feminina do 0°.

—Foram condemnadas,' pela Inspectoria Sanitaria do Com-
mudo do Leito e Prodoetos Laetiendos, as amostras do leite dado ao
r.'iánsumo, pelos Srs: Nunes Amaral, estabelecido á rua Vikonde de
tauna n. 347; Manoel José Rodrigues, á rua Senador Eusebio n. 312;
Francisco de Sonza Thome, á rua Cortino n. 57; Alves & Comp., á
rua Tres Boccas n. 12; Moraes & Souza, no Boulevard S. Christovão
n. 68; Luiz Coelho da Rocha, á rua Conde Leopoldina n. 105; Au-
tio Teixeira, no Boulevard S. Christovão n. 68, Manoel Gomes, á
rua João Caetano n. 203.

Foram multados os estabulos da rua Cardoso Marinho n.
(tes. 2 e 5).

. Foram expedidas 15 intimações a esses estabelecimentos, veri-
ficado o vasilhame de 85 importadores de leite e visitadas 25 casas
que commerciam era lacticinios.

• --- Foram impostas multas, por infracção de posturas, pelos
agentes dos districtos abaixo indicados:
• Do Sacramento—A Lourenço da Silva Marqu-s e M. Rocha Lima,
de 100$ a cada um, por venderem leite desnatado em seus negocios,
ás ruas da Constituição a. 26 e General Camara. n. 329, sem a devida
declaração.
- •	 Eagenho Velho— A José A. de Souza, de 100S, por vender

ite ,desuatado procedentg da rua lgariz e Barros n. 360.
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• A D. Deolinda Leite da- Fonseca 'e Silva, . de • 4005, -pé' estar
construindo sem licença,:dous pedias no :terreno junto ao n. 437 da
rua flarão de Itapagipe. •	 .

De Santa Therbza—A Manoel A. Rios Ferreira,, de 1005;.por ter
feito construir clandestinamente obras no sobrado do predio da rua
Monte Alegre n. 295, sem licença.

Da Timea — A Parreira & Irmão e Serafim Juiz da Silva, cio
100$ a cada um, por venderam leito desnatado procedente das ruas
Barão do Amazonas n. 111 e Gratidão n. 16.

Da Lagoa—A João Albino, de 100$, por queimar fogos com dyna.-
mita, á rua de S. Manoel n. 23.

A Pedro de Araujo e José Pinto de Sá Coutinho, da 50$ a cada
um, por lançarem ao ar balões de fogo, na frente de seus predios
ás ruas Nossa Senhora de Copacabana n. 777 e Gustavo- Sampaio
ns. 61 e 66.

De S. Christovão .—A Companhia da S. Sul America, de mog,
por ter reconstruido seus licença o muro dos fundos do predio n. 41,
á rua Vianna.

De S. José—A Victor Corra; de 100$ por vender leite desnatado
em seu negocio da rua Barão de'S. Gonçalo n. 10.

A Gonçalves, Silva & Comp., de 100$, por venderam leite desna-
tado em seu negocio, á rua da Carioca n. 39.

--Foi affixado edital no prodio n. 108 da rua Primeiro de
Março, pelo agente do districto da Candelaria, intimando Custodio
Fernandes e outras e os moradores a considerar iuterdietado o sotão,
por falta de cumprimento do laudo de Vistoria e pagamento •de multa.

— Na Sub-directoria de Policia Administrativa Municipal foram
registradas, no dia 23 do corrente, pelo oficial II. Bossa, 7-4 guias,
na imp3rtancia dal:9265100, oriundas das agencias da Prefeitura:

Andarahy: 21$ de impostos
Santa Rita: 405 de multas;
Sacramento: 203$ de impostos;
S. José: 310$ de multas
Santo Antonio: Vi$ idem, 1$ de leilões, 50$ de impos.tos e 115 de

matriculas de cães
Gavea: 5$ de multas;•

• Sant'Anna: 208 idem e 10$ de impostos •
Espirito Santo: 535400 de impostos, 215100 da matriculas de cães

e 380$ de multas-; 	 •
En genho Velho: 15$ idem e 1.0$ de impostos;
Engenho Novo: 818600 idem ;
Mayer: 2538400 idem e 235$ de enterramentos;
Jacarepaguá: 225 idem
Campo Grande: 185 de multas
Campo Grande: 18$ idem, 125 de impostos e 30$ de •-enterra-

mentos
S. Christovão: 60$ de multas e 20$ de impostos.

Adquiriram immoveis

José JatMario Carneiro Sobrinho, -prédio",-	ráa. Pernambuco- a.
202, por 5:0008000;

João Silva e Araujo, terreno á travessa Bellegard, por 15:0005000;
Virginia Agostinho, predio no Porto de Inhauma ns. 51 e 56 an-

tigos, por 1:6508000;
Manoel Castro, terreno em Copacabana, por 10:7975000;
O mesmo; terreno á praia de Copacabana,, por 5:6165000; •
José Gomes Camacho, predio á rua Monte n. 72, por 7:000$000;
D. Hermerinda Maria Cantuaria,predio á, rua D.Anna Nery n. 84,

por 8:0005000;
Francisco Maria, predio á travessa Cassiano n. 20, por

0:0005000;
Carlos Ferreira Villas Boas, terreno . á rua Cruguay, por

10:0005000;
Alberto Fontes; predio á rua Sophia n. 33, por 4:0005000
D. Anua Carnes de Souza, predio á rua 13 de maio n. 144,

Inhaúma, por 3:0008000 •
Antonio Anieeto de Araujo, terreno á Avenida Liberdade, por

7305000;
Manoel Coelho da Costa, terreno á travessa Bernarda, por

5005000;
D. Joaquina Ferreira dos Santos, terreno á rua Pão Ferro,

Inhaúma, por 4005000
José Martins Fernandes, terreno á rua D. Joaquina, por

6005000
'
•

Dr. Francisco Murtinho, vadio á rua do Ilospicio n. 221,
100 : 0008000 ;

Requerimentos despachados

No inlinisterio da Viação:
Engenheiro Jeronytno Baptista Pereira Sobrinho. —Restitua-se,

mediante recibo..
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João Baptista Sa.nehos Junior, sua mulher e outros.—Mantenho o
:preço questiona do de $009,5 anteriormente accordado.

Engenheiro Manoel da Silva Oliveira, aposentado no cargo de
inspector da 3" divisão da Estrada de Ferro Central do Drazil, pe-
•alindo restituiçãe do quantias que lhe foram descontadas a titulo do
iMntribuições para o montepio. —Prove por certidão não ter já roce-
Judo da Central as quantias que reclama.

José Antonio Pereira de Barros, 2' escripturario,. aposentado, da
Estrada de Ferro Central do Brazit, pedindo restituição 'de quantias
que lhe foram descontadas a titulo do contribuição para o montepio.
•--Prove por certidão, que ainda não foi reembolsado, pela thesou-
raria da Central, das quantias que ora reclama.

Firmino Alves alazalhães,mestre da linha de 2 classe aposentado,
da Estrada de Ferro Central do Ileazil, imitindo restituição das quan-
tias que, a titule de (EM:venças de contribuições para o montepio, lhe
foram descontadas dc setembro a dezembro do anuo findo.—Prove`
por certidão, que ainda não foi embalsa.do das quantias a que al-
iado.

Antonio Gomes dos Passos Perdigão, pedindo para não ser consi-
derado novo contribuinte do montepio no togar, que diz occupar, de
chefe. do Deposito da Estrada do Ferro Central dó [Ima, uma
vez que .já é contribuinto desde janeiro do 1801, quando entrou para
a referida estrada occupand) o mano log,ar.—Prove, por certidão,
:À está no exercido do togar de mestre de oflicina da Estrada de Fer-
ro Central do Brazil e quite de suas contribuições '• em que data teve
a nomeação para, esse emprego e a impartancia cia divida de joia e
contribuiçõos que lhe foi attribuida em 31 de julho. de 1011 ; apre-
sente certidão dos pagamentos no Thesouro por Mio de guias e sello
os dons documentos ns. 1.083 o 1.427.

1). Almira de Oliveira Gonçalves, pedindo os favores do montepio,
na qualidade de viuva de João Clireaco da Silva Gonçalves, estafeta
de '2" classe da llopartição Geral dos Telegraphos.—Deferido.

— Pela Prefeitura:

Arthur A. de Feitas Coutinho e Almeida & Irmão.— Deferido,
obrigando-se os compradores a respeitar o novo alinhamento da rua,
sem maus para a municipalidade quando tiverem do reconstruir.

José Peixoto, C. F. C. Jardim Botanico, Alvaro de Freitas Gui-
marães, João L. P. Pinto e outros, Antoaio D. S. da Silva, Octavio
de A. Ramos, A ry Sayão de Araujo, Empraza de Construcções Civis,
Manoel F. de Castro e Manoel P. de Carvalho.— Deferido. 	 •

Paulo Robillard do Marigny.— Rometta-sc) ao alinisterio
Marinha.

Oniina A. de S. Muniz, Gastão da S. Rios o outros. e Ihnnbcrio
Pereira Antunes.— Deferidos.

Antonio Ferreira Ilorta.— Satisfaça a exigencia.
Azevedo Santos & Comp.— Juntem as licenças do corrente

exercicio.
Dr. Antonio Francisco da Silva Marques:— Inclua-se na relação,

como livro de. consulta para o professor.
Anglo alexican Petrole,um Produets ..Cnrnp.any	 sa.

tisfaca a exigancia	 DIrectoria	 P.atriumnio.,
joseph Cargueira Leite.— Sim, inedianto.recibo,.
Jeronymo G.. Sampaio e outros, M, J. .de Souza e Lafayette

&- Comp.— Certifiquem-se... 	 .
Carlos do Figueiredo, J. Felix Garcia, Dr. Leopoldo Cunha Filho,

Henrique Sertorio e Ernesto Lottamor.— Deferidos.
Francisco de Carvalho, Joaquim Caminha Juniqr, Antonio H .

Cominho, Dr. José C. de Castro Grynnar, Germano E. Rosa, Hu-
mildo de Souza Sampaio, Candido 1'. da Silva.— Passem-se al-
varás.

José dos Santos Moura.— Apresente projecto de accôrdo com
a lei.

Manoel M. Lago,— Compareça á secção de revisão de nume-
ração.

Lucio C. Ribeiro.— Satisfeito.
Antonio F. Lacerda.— Passe-se o alvará de acekdo com a infor-

r 	 quanto á muralha do rio.
11erminio de S. Sampaio —Passe-se o alvará depois de assignado

) termo.
'	 Dr. Jeronymo F. Coelho, Joaquim de Paiva e Antonio C. Ribeiro
rimior. . —Podem habitar.

Gomes Junior.—Não pôde ser concedida a licença para o toldo
)or estar em desaceordo com a lei.
'	 Laura M. Sehorht.—Abra o predio.

Matriz do S. Coração do Jesus e A. Fucharber.—Compareça
(esta eircumseripção.
• José de A. Coutioho e outros.—Facilite o exame da cobertura.

The Mo de Janeiro T. Light and Power C", Limited, Leoca.dio
elles S. Pereira.- Satisfaça a duvida.

Santos & Alves.—Indique as divisões, fôrma, dizeres e balanço
los lampeões.

Pestana & Comp.—Passe-se guia: • • "
Francisca. L. F. Agra..—Junte desenho, indicando a. installação

9,9urida.

Manoel F. B. Vianna.—Facilite o exame do pl'edio e cober-
tura.

Antonio O. da Silveira.—Apresente planta de accôrdo com N.'
lei.

José J. Machado.—Satisfaça a exigencia. •
lzauro de Medeiros.—Modifique a planta de aceôrdo com o despa.-

cho do prefeito.

PedrO A. F. da Silva.—Satisfaça as exigencias.
Pechatel & Comp.—Junte, planta da obra.
João C. Tompson.—Satisfaça a exigencia.
Dr. A. N. II. do Prado.—Abra os predios e junte a procuração. -
Atina F. Mendes, Francisco J. de Brito, Antonio J. M. Arado;

Mareolino Rodrigues, Carolina M. do Faria Dias.—Passem-se guias.
Francisco A. Itodrignes.—Ficam acoitas as obras.
Fiorentino F. da G. Berquó.—Passe-se guia em virtude do defr

Romã° D. Paradello.—Junte alvará e deixe a planta nas obras.
Argus Caroline L. lIammutzer.—Passe guia.
J. 13. Rodrigues.—Diga si é antes ou depois do 13.
.Januario M. Barbozae—Amplie as janallas dos quartos dos fundos
Dr. Julio C. do Noronha.— Me habitar.
Dr. Eugenio de Andrade (2). — Comparna á cireunascripção. •
Companhia 13. de E. e Construções.— Satisfaça a exigencia.
Manoel J. de S. Moraes.— Declare a extensão do muro.'
Joaquim de M. Leite.— Pôde habitar.
Coronel João F. Marques.— Pólo habitar.
Julio G. de Araujo.— Providenciado.
Anua G. da Silva.— Passe-se guia.
Corrêa & Sampaio.— Satisfaçam as duvidas.
Francisco F. G. Sobrinho.— Providenciado.
Maria J. de A. Campos.-- Pôde habitar.
Francisco I. Ferreira.— Pôde habitar.
Maria II. de Araujo.— Passe-se guia.

• João M. Alvos.— Prove que pagou a multa de 1300$000.
, D. Rita D. Terra.— Passa-se guia.

• :facintho Chrispim.— Declare as dimensões da ta.boleta.
José NI. Pavão.— Declare as dimensões do muro.
Percilio G. Saltes.— Compareça á circumscripção.
Dolphina C. Mendes.— Passe-se guia.
Thereza Nathalie.— Conclua as obras e volte.
Guilhermina II. de Amado, vice-almirante Luiz P. Arantes,

Joaquim C. Gualberto Soares, Christbia Campos, Brigida M. do Al-
meida o Dr. Cegar de Sá Rabello.—Deferidos.

João M. Gonçalves dos Santos, William Niwlands e Antonio 1:2
Morgado.—Attenda-se.

Joaquim J. de Magalhães.—Indeferido.
Joá M. Pereira.—Certifique-se.
0:tilia F. de Andrade.—Não ha direito á exoneração.
João R. da Cunha.—Mantenho o laneamento.
José A. da Dosa.-1dein idem ele 1:1408000.
Agostinho J. Alves.—Idem.

Manoel A. Pacheco Guimarães.—Idem, idem, á vista da infoti
inação.

Agostinho J. Alves Costa, Gentil Pavão, Domingos A. Machado 5
Clotilde Lengruber.—Ido,m, idem pela sublocação.

Gabriel O. de Almeida .—Inscreva-se.
José A. Fernaudes.—Idem, discriminadamento por 5;1005000.
Maria, F. Arouca,—Idem, por 2:1005000.
Olga de Carvalho.—Idem por 3:0008000.
Oscar N. Soares.—Idem por 3:3005000.
Jose A. Machado. —Idem por 3005000:*
Ilonorina A. M. Graça. —Idem por 2:4005000.
João J. da Silva.—Idem por 1:4405000.
Dr. Sylvio M. de Sá Freire.—Idem por 3:1205000.
Luiz J. da Silva.-- Idem por 0005000.
Sebastião J. Ribeiro.— Idem por 7205000.
Bento M. Martins.— Idem por 3:6008000.
Pasehoal V. Otero.— Idem por 1:0208000.
Manoel S. Leitão.— Idem por '7:800S000."
Joaquim A. Nabuco de Araujo.— Idem por 13:0005000:
Manoel B. Cavanellas.— Idem por 0:0108000.
Manoel Gaspar S. Lisbin, Manoel P. da Silva, Antonio uri%

	

.	 IErven e Dr. Francisco C. Sá, Ferreira.— Rectifique-se. 	
•

	

José M. Mendes.— Idem nos termos da informação. . 	 • 'a
Isabel de S. Prates.— Inclua-se.
Josephina M. Agra Teixeira, Mario S. Hermanny, almiranial

Antonio C. Freira de Carvalho e José San Martinez.— Exonere-sc.
Leopoldo C. Filho, Mathias A. Tavares Ferreira e Francisco

do Rego Barros.—Paguem as multas.
Sebastião J. de Oliveira, Dr. • Ilayintindo Borges, João A. Ferj.

reira, Manoel A. da Silva, José L. Teixeira, Antonio D. Dnl, BeN
nardo J. Vieira. Carlos A. Alyina Silva, Constancia 1;Antua0,
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E. Belaelie, Sebastião M. de Carvalho, Joanna A. Conceição Tra-
G. Teixeira, Uesiderio Stranae., Joitouim J. Rodrigues do Bastos, Maria

vassos, Justino Norberto, Antonio P. Teixeira, João de Moraes Ma-
çado, Manoel Vicente, Francisco Lima Massa, Catharina Labanca,
Miguel A. /lanaria, 1:Janto A. Gonçalves, José M. de Mello, Joacinim
P. do Moura, Joaquim L. dos Santos, Bernardino E. de Almeida,
Sabas Sanches Rodrigues, José F. da Silva, José M. Barbosa, Sa-
lathiel C. Rodrigues, Joaquim de S. Bastos, Carlos A. da Silveira,
Candida R.Cabral, Jacintho T. Abrantes, João C. Magalhães, Maria da
F. Vidal, Rita F. Vidal, Jacintha M. Dominguez, João F. de Oliveira,
Dr. Hermanno C. da Silva Ramos, Companhia P. de Saneamento
do Rio de Janeiro, Adelaide T. Fonseca Costa, Ayres A. de Souza,

Pereira, Companhia Predial, José F. da Costa, Evangelina Zonku,
Dcolinda de C. Siqueira, Manoel F. Leal (2), Manoel C. Gaspar, João B.

Albino F. Garcia, Santos & Villela (12), V. e A. Ordem Terceira do
iSlonte do Carmo, Joaquim A. de Oliveira, Joaquim G. dos San-
tos, Manoel P. Camara, Rita G. dos Reis Costa, Irmandado do
S.S. da Freguesia de Santa Rita, Monteiro S. Bento, Joaquim T.

Leopoldo da F. Portella, Anua de Jesus G. Pereira, Virginia S. Ca-

Cardoso, Marina G. da Costa, Francisco V. de Souza, Luisa de
Mello F. Porciuncula, Anna R. Forte, Porfuio L. dos Saetts, Anto-

macho, Rosa C. Carmen da Conceição, Candido R. Mendes, José

nio P. de Andrade, Nabuchodonosor J. Ruiz, Luiz Vaz da Costa,

Q. dos Santos, Leonor P. de Azevedo, Carlos D. de Mattos,

Bernardino E. de Almeida, Leoni da Veiga von Sellingue, Jorge Elo-

Leite, Jorge Racha, Jorge Aldalla, Manoel J. Fernandes Guimarães,
Companhia P. Saneamento do Rio de Janeiro, Antonio de O. Pinto,

cellos.--Satisfaeam as exigencias no prazo da lei.
drigues Parada, Bernardino F. Costa Pires Rute Elisa de Yascon-

João Mendonça & Comp., Augusto de Almeida, Roirigues & Ra-
dia, João Mendonça,. João B. Macedo, Manoel F. Junior, João Leite
& Comp.

'
 Luiz L. Ferreira, José M. Alves, Searas & Mala, Manoel

A. de Andrade e J. El. de Sá Carvalho.-Deferidos.
Henrique Menbert.--Idem nos termos da informaeão.
Companhia M. Brasileira .-Mantenlio o despacho anterior. 	 •
Augutolo Gallo, Alberto F. da Silva, M. Caravellas & Duran,

Francisco C. Gonçalves, Cam pos & Comp., Carlos D. Rebelo, Socie-
dade A. Progresso e Manoel J. Corréa .-Indeferidos.

Neves & Fanott, José de Araujo, João A. Teixeira, Domingos

Lopes, N. A. de Souza, Francisco J. Ramos, Alfredo Bastos & Comp.,
M. Rugino, Rodrigues Amoles e Augusto de Sá Vieira. - Defe-
ridos.
-	 Almeida Braga & Comp. - Attenda.-se.

Luiz Filgueiras. - Nos termos do parecer.
Alfredo M. C. Camera.	 Requeira em tempo, e na fórina da

lei.
Paschoal Cravo e Albino T. de Carvalho. - Certifique-se.
Agostinho Mello & Marques, Conde & Irmão, Dorothéa Winkten,

João Lourenço & Comn., Loureiro & Almeida, Francisco Graell &
Comp., Manoel J. de Barros, Alfredo Guimarães & Comp., Dr.
Edmundo Saboia, Faria & Marques, Manoel R. Loureiro, Trajétno 13.
Ramos, Rosa M. Amaro, Joaquim F. da Silva, Anseiam de C. Barroso
e Sá Guimarães & Comp. - Satisfaçam as exigencias.

Licenças

Pelo Sr. prefeito:
De GO dias, para tratamento de sande, ao guarda municipal Ru-

Ano Joaquim Lopes.

Movimento dos hospilaes

O movimento do Ilospi'al da Santa Casa da Misericordia,
dos Hospicios de'Nossa Senhora da Sa.ude, de S. João Baptista, do
Nossa Senhora do•Soccorro e de Nossa Senhora das Dores, ein Casca-
dura, foi, no dia 25.de junho de 1913, o s,eguinte:

Nacionaes E$trangs. Total

Existiam 	  **** 044	 843	 849	 1.692
Entraram 	 	 46	 25	 71
Sahiram 	 	 22	 15	 37
Falleceram 	 	 7	 7	 14.-
Existem 	 	 860	 852 1.712

O movimento 'da sala do banco e dos consultorias publicas foi, no
pilo dia, de 1.045 consultantes, para os quaes se aviaram 1.115
citas.'
Fizeram-se 50 extracções de dentes e 154 pequenas operações.

pbituarici

Sepultaram-se no dia 25 . de junho 46 pessoas, sendo: nacio-
pais - 38 e estrangeiras 8; do sexo masculino 25 e do sexo feminino 21;
ngiQns 17	  ,31~r	 4r11145 4 indiceatoa 19.

Malas do condo

Boje:

Pelo Dloat Rose, para o Rio da Prata, recebendo impressos até
ás 9 horas da manhã e cartas para o exterior até .ás 10 horas.

Pelo Itajubá, para o Estado do Rio Grande do Sul, recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até áfa,
8 1/2 e ditas com porte duplo até ás 9 horas.

Pelo norborenta, para Balda, Maceió, Recife, Cabedello e Nata/,
recobendo impressos até ás 12 horas da manha, cartas para o
interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo até á 1 o
abjectos para registrar até ás ii horas da manhã.

Pelo Austrian Prinee, para Victoria, Bahia, Trindade e Nova
York, recebendo impressos até ás 2 horas da tarde, cartas para o
interior até ás 2 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 3 horas e objectas para registrar até á 1 hora da tarde.

Amanhã:

Pelo Papuhy, para Santss e mais portos do sul, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com porte duplo até ás 9 e objectos para registrar até ás 6

horas da tarde de hoje.
Pelo Lama, para Santos e Rio da Prata, recebendo impressos

até ás 10 horas da manhã, cartas para o interior até ás 10 1/2,
ditas COM porte duplo e para o exterior até ás 11 o abjectos para
registrar até ás 9 horas.	 •

Pelo Indian Prinee, para Viciaria, Barbados e Nova Orleans,
recebento impressos até ás 11 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 11 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior até ás 12
e objectos para registrar até ás 10 horas.

Nota - Saques para Portugal e vales postaes para o interior,
nos dias uteis, até ás 2 1/2 da tarde.

- Recebimento de encommendas para Portugal, Açores e Ma-
deira nos mesmos dias, das 8 horas da manhã ás 5 cla tarde, até

vespera da partida dos paquetes que se destinarem a Lisboa, exce-
ptuando os da Compagnie Messa-

c
eries Maritimes, e entrega tambein

nos MCSMOS dias, das 10 da maialia ás 2 da tarde.

Loterias

Realizou-se hontein sob a presidencia do Sr. Manoel Cosme
Pinto, fiscal do Governo, a extracção da 12' loteria da Capital
Federal, plano n. 291, sendo premiados os seguintes uumeros

Pre712i0S de 20:0005000 a 1:000000

	3.800	 	 20:0008000

	

15.600 	 	 3:000000

	

3.261 	

	

4.097 	 	
1:5005000

	

23.517 	 	
1:0008000
1:000$009

Prendes de 200$000

ApproximaNes

	3.805 e 3.807 	 	 "200800C

Dezenas

	3.801 a 3.810	 	 305.000

Centenas

	3.801 a 3,900	 	 8500C

TO	 os nue-terá terrpiip.dos-em 6 teenr wyeN1-
.e
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Directoria do Meteorologia e Astronomia-Secçio de Meteorologia C Physica do Globo-Estado do tempo ao meio dia de Greenwieb-41jo
do Janeiro, 23 de junho de 1913.
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1 Jus. 700 , O ° 0 mim mim
Turiass0.	 ... In, 13'	 15',i3 15 62.9 27.= 30.8 2I.0 22.0 NE 1 10 Máo,
S. Luiz do Maranhao 	 01,31'114°,16 20 63.3 24.9 32.3 23.1 10.0 15.6 C O 10
S.	 Bento do Maranhão 	 2°,40',11°,11' 11 63.3 25.6 31.0 23.3 21.8 16,2 •	 C o 10
Fortaleza.	 .	 . 	  	 3°,43'138°,30' 30 63.1 27.2 28.0 22.0 22.0 12.2 S 2 4
Guartuniranga.	 	 4°,I7',39",00' 780 - 20.0 21.2 10.0 15.4 9.0 SW 2 8
4 -Juixeramobim 	 5°,16'i39°,13' . 207 63.8 25.6 28.3 21,9 47.3 8.6 E 3 1;
Barra do Corda 	 5°,53'r43°,23' 81 63.2 23.2 32.0 20.4 20.8 ._ - 10 %o.'
Iguatti..,	 , 	 6",23',39,10' 212 62.9 21.2 - - 20.5 33.2 NW 1 10 Mtio.
I 'a ra hyba . 	   70,00',310,50' 48 - 27.2 29.2 21.0 21.1 11.0 C O 7
Campina Grande 	 7",10'.30°,02' 535 62.8 18.2 22.6 15.0 11.3 NE 1 6
Goyanna, 	
Nazareth 	
.laboittão 	

7°,34' 33°,00'
7°,49' 35°, te,'
8^,03'.31°,52'

11.
82
50

63.2
63.3
63.6

26.1
23.1
21.8

29.1
29.0
27.8

21.5
21.1
21.0

21.7
10.9
20 . 9

21.1

5.0

E
S
C

3
3
O

4
j0

8

-	 •	 ""	 •	 ''	 '.
Incerto.	 •
Incerto.	 ....

llecie 	  8°,05' 31°,31' 30 63.5 28.2 32.1 21.0 21.6 1.1 E -1 5 Bom.
Pesqueira 	  	 8%26' 37°,11' GO 01.3 21.0 27.0 18.1 11.7 NE 2 3 Incerto.
l'ão de Assuem' 	 91,53' 37°,28' 49 63.0 21.4 29.3 22.1 19.5 •	 C O 4 Incerto, nevomra
Aracajt1.... 	 00,53',370,01' 4 61.0 26.2 29.3 23.9 20.5 NE 2 5
Onditta 	 30,00',38°,30' 47 01.4 24.6 30.1 18.9 10.3 C O 40 Incerto.
Cactilé 	 41,02'.42°,37' 900 61.6 21.0 31.9 16.8	 13.0 C O 10
Illiéos 	 10.17 	 390 ,03' 3 02.4 24.0 29.0 21.5	 20.3 SW 4 io Mão.
Cuyaly/ 5°,35'.56°,00' 235 71.6 16.5 21.0 19.1 11.7 W 1 1 Bom.
Goyaz 	 30,51' 50 0 ,0s' 500 -- 18.2 27.5 16.8 10.5 __ ___ o Bom.
f_4. I.ttiz de Caceres 	  6°,13' 37°,38' 180 71.9 13.6 20.4 11.0 11.3 S 1 o Bom, orvalhou
Pyretiopolis 	 61,20' 48°,28' 702 69.0 11.0 30.1 16.2 9.0 E O 1 Incerto.	 .
Montes Claros 	 6°,43' 13%52' 618 65.4 17.1 32.4 13.0 11.8 C O O Bom.
Pirapora 	  7°,20' 41°,20' 473 63.2 10.8 23.4 16.4 10.3 08 SW 4 2
Theophilo Ottoni 	 8°,10',41°,20' 305 62.6 22.6 26.2 18.0 17.3 SE 1 9
Corumbá 	 . 9 0 ,00' 57°,39' 153 69.6 15.6 20.0 13.0 10.6 c O o Bom, orvalhou.
Helio Horizonte 	 00,55'.301,13' 857 66.5 10.2 22.6 .10.8 9.5 6.0 ENE 3 6 Incerto.
Aquidauana 	  200,20' 35 1 ,48' 169 68.8 9.0 10.1 13.5 8.9 C O o Bom.
'tilo:irão Preto 	 410,10' 170 ,49' 550 67.8 11.0 17.7 13.0 9.8 0.5 S 1 3 Incerto, orvalhar
Larbacena 	  	 21°,13' 43°,47' 1.000 68.0 11.1 11.5 11.2 8.4 20.3 SE G 10
Lavra s . 21°,20' 41°,55' 868 67.0 12.6 18.6 12.2 0,1 2,3 NNE 3 8 Orvalhou.
Muzambinho 	  21',21',46^,35' 1.036 68.1 12.1 16.5 12.3 8.4 2.3 E 2 o Bom, orvalhou.
Palmyra 	 21°,27' 42%49' 832 03.0 12.0 44.2 9.8 8.0 10.8 S 5 10 Mão.Camps.- 	 210,10' 41°,30' 10 67.6 16.8 49,8 45 , 8 /3.7 21,5 s 3 40 Mão.
Juiz de Fúra 	  210,45' 43 0 ,20' , 682 68.2 11.2 16.6 12.2 9.7 12:1 SSW 8 8 Incerto_. ... _ . _ ..
Caxambit	 • 	 211,37' 4 .1°,56' 891 69.0 , 9.1 20.6 9.6 8.8 1.8 C o to Bom, povo:Niro.
S. Carlos do Pinhal 	 22^,02',47°,50' 842 67.9 12.4 13.8 5.0 8.7 13.0 E b o bom, nevoeiro.
Agudos 22°,18' 491 ,05' 602 69.1 11.0 21.0 7.0 9.4 15.0 SE 1 D 1J011.11.1Mtnir9..
Passa Quatro 	 22',21' 110 , 5 8' 937 67.1 12.4 13.2 11.0 7.7 6.3 S 3 G
Macaltõ 	 22°,25' 41°,50' 1 67.3 17.4 19.5 15.0 13.3 20.6 S 4 .10 SP4-	 ....
Vassouras 	 22'',23' 13%12' 436 60.8 11.1 16.0 10.6 11.0 6.8 SW 2 9
Itezende 	 "°,28'17°,35' 431 67.9 15.1 16.6 12.9 10.5 9.0 S i 7

,
Liem.

Pinheiros 22°,30' 43°,11' 402 08.6 11,2 17.8 10.3 11.1 13.6 NW 1 O
Petropolis 	 '2°,31' 43 3,12' 813 66.2 12.3 13.1 10.1 10.3 32 8 SW 2 10 Mio., [Mv. ten.
Mendes...	 	 	 	 22°,32'142°,28' 434 07.1 14.0 43.1 12.6 11.3 12.5 NV 1 10 Nevoeiro.
S.	 l'edro 	  22°,35' 43°,28' 179 09.1 11.0 47.4 11.0 12.1 38.2 C O 10 Máo•
11io	 Douro 	 * 22°,37' 43 0 ,28' 128 68.7 11.6 18.4 1 .1.2 12.1 26.6 C 0 10 Mão.
l'iraciettha 	 220,13'	 •7°,16' 550 69.2 11.3 15.6 7.1 . 9.2 2.0 C o o Incerto.
Capital (me) 	  22°,51' 13 1 ,10' 01 68.3 16.8 19.2 13.0 12.9 25.2 WNW 2 10 Máo • .
Campina s
l'auhaté 	

221,51' 47°,01' 605 61.3 12.3 15.7 11.0 9.0 11.7 NW 1 4 Incerto.

S.	 Paulo 	
231,25'
23°,31'

23°,03' 45°,25'
47°,50'
46°,33'

583
595
820

69.8
69.5
69.1

Ta tulty.... 	
11.3
12.8
11.2

1 .1.0
15.0
13.6

12.3
7.5

10.0

10.0
9.2
0.7

10.0
0.5
5.7

SE
s

SE

11
1 10

: 00 Incerto,
Incerto.

IntOelvio0CeiirrOo:

Santos 	 23°,56' 480 ,39' 10 70.0 17.0 16.0 11.7 12.2 56.0 NW 2 7 Incert' o.
12;11 a pc 	  	 241,42' 470 ,30' 10 67.5 11.0 18.4 13.4 9.8 23.5 NW 1 10 ineerio.
ànarapnava 	  271,23' 51°,25' 1.110 68.0 8.2 22.8 4.8 7.9 E 2 o B031.
Curitylia 	 25°,25' 49°,15' 908 71.2 5.8 15.5 2.9 6.8 0.2 C o 10 Ncvociro.
114tuuenan 	 20°,55' 49°,03' 2-1 71.5 0.9 25.9 17.8 8.4 C O 10
Camboriú 	 27°,01' 48°,38' 5 68.5 .1.0 19.2 2.8 5.0 C (-) o Bom.
Brusque 	  	 27%05'18°,55' 25 73.2 8.0 25.2 5.0 7.8 C 0 10 Nevoeiro.
Florianopolis 	   47°,35' 18 0 ,33' 3 69.7 11.5 17.2 12.9 8.3 C o o Bom.
Cruz Alla 	   ' 28°,31' 51°,15' 473 - 3.8 15.9 4.0 5.6 S -	 1 Bom..	 _ ,,..
Cumporé 281,36' 51°,00' 550 - 0.8 15.0 h . 7 4.2 . C. o Incerto, navoziro:
Torres 20°,17' 490 ,44' 23 66.2 9.6 18.5 8.1 8.1 C o . o Bom. .	 •	 _ .... _
Santa Maria 	  201,11' 53°,43' 116 74.2 4.1- 18.9 6.1 5.7 C 0 .	 0 Bom	 -	 -

Dom, 110Y0dr0-Urtiguayana 29°,15' 58°,00' 71 66.2 9.1 17.1 6.9 0.1 NE- .. 3 •	 - .0
Porto Alegre 	
Cachoeira 	

300,02' 51°,00'
10°,29' 52°,50'

26
65

71.0
70.0

0.2
6.2

1le'r.3
.7.0

4.4
5.4

6.7
6.3

, C ...
NE-

O.
. ..2

4IInal,.11eV., AlS411.1.,
.. 4 Bom-- ---------	 -

Rogá 	 , 31°,20' 51°,00' 221 67.'7 ' 8.3 13.3 5.7 6.2 -43- O -	 • 	
Pelotas 	 310,17' 52°,38' 8 68.4 ÇA, i0.6 ''	 •	 3.1 2.8 C O 5. Incerto,	 neV.,'
Itio Grande 	 32°,02' 52°,00' 3 68.9 Q.1i 15.9 6.3 7.5 SW 1 ..; Incerto, 110V.
Jaguarão 	 32°,31' 330 ,00' 17 69.Q. t .41 18.9 4,8 6.4. C )I 2
Montevidéo 	 31°,51 560 .12 - 68'', 13. o . . s . o 7.0 NNW J. 2I o. BUITI, 118V0e.irb;.	 ..	 .
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Occurrencias - Em S. Luiz do Maranhão, 13a.rva do Cola, Parahyba, Recife, Campos, Rezende, Pinluiro, Mendes e Capital choveu
esta manhã. Em Iguatú, Goyana, Jaboatão, Rimos e Macalli .: cliovicou esta manhã. Em O. Alta, Guaporé, Torres, Santa Maria, Uruguayana,
Caehociray-Bagé e Pelotas geou esta madrugada. cm Pirapora, Barbacena, Muzambinho, Campos, Juiz de Fóra, Caxambú, Agudos, Rezendo,
Petropolis, S. Pedro, Rio do Ouro, Piracicaba, Capital, Campiwts, Taubaté, S. Paulo, Santos e Iguape choveu hontern. Em Fortaleza, 13. do
Corda, Bello Horizonte, Ribeirão Preto e Tatuhy choviscon honieni.

As temperaturas minimas da vespera veritica.m-so: cm Guapiré com 0 0 ,7 e em Camburiá com 2^,8.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observmorio Nacional - Boletim Meteorolog,ieo - Rio de Janeiro, 2 de junho de 1913.

cmo

Quanti-
dade

‘4""••

Nuvens

3/2 noite 	
3m 	

m 	
9m 	
1/2 dia 	
3t 	
6 t 	
9n 	

•••••,0  	 	

mim
758.1
757.4
758.1
758.8
758.8
757.6
758.7
760.1

Ms.p.seg.
.12.8 '77 2.3 SW 10 St, Nb
12.8 81 3.9 NW 10 St
/2.7 89 1.7 NW 10 Nb, Fr-Nb
12.6 90 3.7 10 Nb, Fr-Nb
12.9 1.8 NW 10 Nb,	 A-St
1:3.1 92 2.1 NW 10 Nb, A.-St, St
12.8 89 5.5 SSW 10 Nb-St
12.8 89 3.3 SSW 10 Nb

o

19.2
18.4
16.9
16.4
16.8
17.1
17.0
16.9

_
Temperatura: maxima, 19°,2 ás 0 lis. 0 m. t.; mittimua, 1;''.9 ás 7 lis. 3:1 ai. in. E\ aporação em 21 horas 	 Chuva cabida eia

21 horas, 25m
/
in2. Ozone: 7 hs. m., 4 ; 7 lis. 1i., 8. Insula,: - o, O li. O m.

Choveudurante todo o dia.
Nota -Observações extrahidas da série horaria.

Directoria de Metcorolo;ia e Astronomia-Observatori, , Nacional-Boletim moteorol(, ico---flio do Janeiro, 21 de junho de 1913.
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Veloci-
dade DillEcçÃo

Quanti-
dade Nuvens

4

mim o rn/in Ms. p. soe
3/2 noite 	 761.1 16.7 12.7 3.3 N \sr 10 Mb.
3m 	 763.5 16.5 12.5 89 3.7 NW 10 Mb, A-St
6 m 	  763.4 16.0 12.1 89 2.2 WN sv 7 Ci-Cu, SI-Cti,St
9m 	 764.6 17.9 12.6 82 3.4 NNW 3 Ci-Ca, Cu,St.
1/2 dia 	 763.6 20.3 13.8 78 2.0 NNW 2 Fs-Cu-, St-Cu
3 t. 	 762.0 20.4 12.8 71 6.2 SSE 4 Ci-Cu, Cu, Ci-St

t 	 762.3 20.2 12.7 72 6.2 SE 8 Ci-St, Fs-St, Cu
9 n 	 762.8 19.5 12.1 E 2 A-Cu

Temperatura: maxima, 21 08, ás 2 lis. e 10 m. t.;	 .1',5 ás 6 li. e 50	 In. Evaporação em 24 horas, 4ni 1 mn,1. Chuva
Çallicla em 21 horas, Om/in,2. Ozone: 7 lis. m., 1; 7 lis. n., O. Insula(Lã.o: 7 lis. e 48 Lu.

Chuviscos pela madrugada.
Nota - Observações extrahidas da serie horaria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional- Boletim Meteorolnico - Rio de Janeiro, 25 de junho de 1913.
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x ,7,1.04 Veloci-
dado Direcção Quanti-

dacle	 Nuvens
4 W

k.
.-.. ,....n

. .	 ,

m/m 4 mim % Ms.p.sc,,g.

11/2 noite 	 ---- 762.4 18.5 12.3 78 3.0 I? o Limpo.
-#k 61.6 17.8 12.8 84 0.0 Calma 3 Ci-Cu, ['i-EU

6. ai 	 • 10 / 	 0,111.,... 61.5 17.2 13.1 90 0.0 Calma 10 A-St, St
9. m 	 „ 	 ". 62.1 16.9 13.1 91 2.7 NW 5 St

I/2 dia 	
3. t.... 

, 61.1
89.8

21.6
4.Q

42.2
13.2

63
67

2.5
5.3

NE
S

O
O

Limpo
Limpo

,6. t 	 ... 	 60.2 20.4 12.8 71 5.8 S O Limpo
n 	 9. n 	 . 	 60.8 20.1 13.3 '76 1.8 SSE O Limpo

Tempei•atura: maxima, 21°.4, ás 2 lis. 15 int.; tintim a, 16'.6, z.1.3 8 hs,sá noa. Evaporação ein 24 horas, 5m/m0. Chuva .callida em 24

4lbx	 õrvalbou abundantemente de madrugada e houve iluda ti;;,ck de
Oraçõesjj triet
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Directoria de Meteorologia e Astronomia-Secção de Meteorologia e Physlca do Globo-Estada do tempo ao meio-dia de Greenivich.-
Rio de Janeiro, 24 do junho de 1013.
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•

ms. 709 4- o	 . O O
mm Milll f -- -

T uriassil 	 1°,13' 15 0,15' 13 62.6 27.5 28.4 29.2 22.8 NE - 10 Mo.
S. Luiz do Maranhão 	  20.15' 140 16' 2,O 62.1 27.3 31.4 21.0 22.0 NE 3 8 Incerto.
S. Bento 	  2°,10' 11°,41' II 62.7 26.5 32.8 22.3 22.7 3.9 C O 9
Fortaleza 	 3°,13 38°,30' 30 63.8 24.8 31.0 27.6 20.4 8.0 SE 2 10
F. Noronha 	 30,50' 32°,23' 95 63.3 26.8 27.4 21.2 20.9 S 2 2
G uararniranga 	 40,17' 39°,00' 780 - 20.8 23.2 19.2 17.2 E 2 10
Quixeramobim 	  5°,16' 39°,15' 207 64.6 25,0 28.0 22.3 18.4 SE 4 8 Incerto.
B. Corda.	 	  50,53' 15°,23' 81 03.8 23.1 31.2 21.2 20.2 13.2 - 10 Incerto.
fguatú 	 I 	 6°,25' 39°,40' 212 62.0 26.6 - - 10.2 E 3 8
Campina Grande 	 . 	 7°,10' 36,02' 535 62..6 18.3 28.8 15.3 11.5 NE 2 8
Goyanna.. 	 7°,31' 32,00' 44 64.5 26.1 29.2 20.6 21.1 10.5 W 3 9 Mlo.
Nazareth 	  7°,49' 33°,16' 82 64.2 26.0 28.6 19.2 20.2 5.1 N 1 6 Incerto.
Jaboatão 	 80,03' 31°,52' 50 63.3 25.2 -- - 20.9 1.8 C O 7 Incerto.
Recife 	

' 
8°,03' 34°,51' 30 64.5 2386 31.8 23.0 21.7 1.3 SW 2 3 Bom.

Pesqueira 8°,26' 37°,14'-: 663 65.2 20.1 27.0 18.2 11.1 NE 3 8 Incerto, nev. tenue.
Pão de Assucar. . 	  90,43' 37°,28' 49 65.1 24.7 29.7 10.8 19.8 C O 5 lucerto,nevoeiro, orY
A.racajú 	  10n,5-5' 37',01' 5 65.0 25.5 30.G 23.0 21.1 E 5 10 Incerto.
S. Bento das Lages 	 12°,35' 38 0, 15 ' 32 65.9 23.2 29.1 21.1 18.5 SSW 4 10 hicerto.
Dridina 	 130,00' 38°,30' 47 64..8 25.0 29.5 22.0 21.0 S 1 .	 8 Incerto.
Caetité 	 14°,02' 12°,37' 900 66.7 19.4 27.4 18.6 13.7 SE 2 10
Rhéos 	 14°,17' 39°,03' 3 05.8 21.0 27.5 23.0 17.1 13.2 SW 4 10 Incerto.
Cuyahá 	 15°,35' 56°,00' 235 69.8 "	 17.8 23.6 13.9 13.2. MV 1 9 Bow, orvalhou.'
Goyaz 	 15°,51' 50°,08' 500 - 23.3 26.5 11.5 13.2 C 0 O Bom.
S. Luiz de Cacercs 	 160,16' 37 0,38' 180 71.0 18.0 25.1 10.0 13.5 c O 8 Bom, orvalhou.
Pyrenopolis 	 16°,20' 18 0,28' 792 67.0 15.8 23.: 10.4 12.5 E 4 O Bom.	 _ --
Pirapóra 	 170,20' •14°,20' 472 65.5 46.4. 23.0 12.7 s-41.3 SW 4 O Bom.
'fheophilo Ottoni 	
Corumbá 	  

180,10'
19°,00

11°,20'
57 0 ,39'

305
155

66.5
67.0

10.8
18.6

26.6
20.2

20.8
8.2

44.9
11.4

5.2 E
E

1
-

10
2

Mão, nevoeiro.
..---•

Bello llorizonte 	 100,55' 300 ,13' 857 68.3 17.6 22.8 10.6 0.7 C O 4 Bom.
Aquidauana 	 20°,29'53°,18' 160 67.8 10.7 10.5 9. 4 8.0 E 1 G Bom, orvalhou.
Franca 	 	  20°,32'17°,24' 1.002 68.2 12.4 16.2 7.4 8.2 NE - 1 Bom, orvalhou.
Ribeirão Preto 	 21°,10' 17°,19' 515 68.5 44.2 21.3 8.8 9.1 - - 1 Bom, orvalhou.
Barbacena 	 210,15' 43°,47'. 1.090 70.0 •0.0 14.0 8.2 8.7 SE 4 10 Mão.	 -
Lavras 	 21°,20' W,55' 868 68.1 13.0 18.8 7.6 9.0 NE 5 4

Illuzarnbinho 	 21°,21' 46°,35' 1.036 69.3 1,1.1 19.- 7.2 8.5 E •	 2 -

Palinyra 	  21°,27'12°,49' •	 832 63.5 12.0 14.8 9. 6 10. 2 3. 4 E 3 8 Máo.
Campos 	  21°,40' •14°,30' 10 69.7 17.0 20:4 15.4. 43.8 1.2 S 3 7 Incerto.
Juiz de Rira 	  	 21°,45' 13°,20' 682 70.7 13.3 17.1 11.5 10.2 S 2 8 Bom.
Caxambá 	 21°,57'11°,56' 891 68.6 0,8 19.8 5.8 6.-9 1.8 C O 2 Bom, nevoeiro.
3. Carlos do Pinhal 	 22°,02' 47°,50' 842 67.8 13.6 17.6 4.0 8.5 - - O Bom, ,orvalhou.'
S. Paulo dos Agudos 	  220,18' 19°,05' 602 69.2 10.2 21.2 8-0 8.3 SE O Orvalhou.
Passa Quatro 	
Macahe 	

	 	 2:)°,21-
220,25,

440 , 68 ,
i.10,50'

937
4

69,4
63.6

11,4
18.2

11.2
21.5

10.4
15.0

8.4
13.6 9.4

c
C

O
O

1
8

Bom.	 .
Incerto.

Vassouras 	 2°,25' 13°,12' 436 68.8 14.2 17.2 10.1 10.7 0 ..7 C O 10 Máo.
ilio Claro 	 ... 	   22°,23' 17°,33' 620 70.4 9.• 20.0 9.0 8.6 S 2 10 Nevoeiro ten.
Rezende 	 29°,28" 41°,53' 431 60.3 1/.8 18.3 12.1 11.4 1.5 C O 10 Incerto, orvalhou
Pinheiro 	   	 °2",30 43°,11' 402 69.6 13.8 19.0 9.9 10.9 1.4 C I 10 Incerto.
Petropolis..., . 	  	 22°,31' 43°,12' 813 67.5 13.4 15.1 10.1 9.7 4.0 SE 1 2 Bom.
Mendes 	 22°,32' 42°,28' 434 68.1 11:0 18.2 12.2 10.8 3.1 C O 10 Nevoeiro.
S. Pedro..	 ....	 , 	 225' 43°,28' . 179 69.6 13:6 18.8 13.8 10,8 5.6 C O 4 Incerto.
Rio d'Ottro 	 .. 	   22,37' 43°,28' 128 64.5 11.8 18.8 14.0 10.1 6.1 C O 3 Incerto.
Piracicaba 	 22°,45' •7°,40' 530 69.5 10:8 10.0 7.8 8.5 NE 1 0 Bom, nev. ten.-
Capital (Rio) 	 22°,51" 13°,10' 61 70.0 17.9 18.8 15.5 12.4 11.5 NNW 3 3 Bom, nevoeiro.
Campinas 	 22°,54' 17°,01' 665 69.4 13.3 18.1 8.6 '7.9 SE 1 O Bom, orvalhou.!
l'aubaté 	 230,03' •15°,25' 583 69.9 10.8 16.2 11.2 8.8 SE 1 2 Bom, orvalhou.
3.	 Paulo..... 	   23°,31.' .16°,35' 820 69.9 10.0 15.7 9.3 8.2 0.2 NE 4 O Incerto.•
Santos... 	   23°,56' 18°,39' 10 72.2 19.1 19.2 1.1.2 11.8 0.4 .N 1 I) Bom . ""
''.guape..'...... .................. 	 2 'k°,42 17 0 ,30' 10 71.5 13.0 17.0 11.0 10.0 3.0 MV 1 -1 Bom.
Suarapttava 	 250,23' 31°,25' 1.116 -68.5 10.2 21.0 3.5 0.0 E 2 O Bom.
'.lurityha 	 254,25'190,15' 908 69.1 11.9 11.9 4.3	 8.6 NE 1 O Bom.
Paranaguft 23°,34' . 8°,30' 3 69.7 19.5 1770 11.0	 11.4 \V 1 O Bom.
31umenau 	 • 26°,55' 190 ,03' 21 70.8 0.9 25.9 10.0	 8.5 NE 1 6
"lamboriú 	  27°,01' 18°,38' 4 67.5 9.4 18.6 4.4	 3.9 .	 C O O Bom.'
Brusque 	
nlorianopolis 	t).L.Missões 	 ..

	  27°,35'
27°,05'

28°,25'

18°,55'
48°,33'
51°,56'

25
3

202

64.2
68.7
62.4

8.0
13.2
11.2

23,0
18.0
io.a

7.6	 7.8
9.8	 9.2
5.0	 8.0

c
N

-
o
1

O
-6

Bom, nevoeiro,
Bom.
Orvalhou.	 -

lruz Alta 	 28°,37' 51°,15' 473 -	 11 0.6 19.6 3./	 7.2 N - 8 Incerto.
luaporé 	  	 280,36' 31°,00' 550 - 1 8.4 17.3 -	 7.3 w -I 6 --

'Maria 	 20°41' 530,43' 146 71.0 7.6 18.1 3.5	 6.0 C O 10
Jrugua.yana 	  290,15 38°,00' 74 - 9,1 17.9 7.6	 6.6 C O 6 Orvalhou.	 .	 ,.

'orlo Alegro 	
aehoeira 	

30°,02'
30°,29'

51°,00'
520,50'

.20
65

69,0
68.2

8.4
8.6

16.4
17.4

2.4	 6.:
1.2	 7:0

c
C

o
O

10
6

Nevoeiro, orvajl",•-
Orvalhou.	 "...--.	 ,

Bagé 	  31°,20' 51°,00' 221 61.9 8.6 16.5 8.7	 '7.0 N 1 10 'N
()dotas 	 31°,17' 52°,38' 8 65.8 8.2 16.6 3.8	 7.2 G

'
0 8 Incerto, nov.ten.

Rio Grande 	 t'	 32°,02' 52°,00' á 66.4 12.1 15.1 7.0	 9.3 C O 8 Incerto, nes/.	 te,11„1

laguar 	 •ão 	 ... 32,0 ,31' 53°,00' 17 67.0 9.1 1'7.7 4.4	 7.0 N 1 10 Orvalhou.

'llontevdéo 	 31°,51 56°,12' .÷. ,	 G3.8 1Ó.8
....~~-~1-_-_-•---...~~.......msr-

14,9 8.9	 4.9 WNW 4
._

3 I ncerto, nevocir0.
.._.	 _-._. _
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1Jun1ici 'de 10.13

- 02currencias — Em Fortaleza, Goyanna e Nazareth, Recife choveu esta manhã. Em S. Luiz do Maranhão, Barbacena o Rezende
Chuviscou esta manha. Em S. Bento, Barra do Corda, Recife, Theophilo Ottoni, Palmyra, Mendes, S. Pedro, Rio Douro, Capital, S. Paulo,
Santos e Iguape choveu hontem. Em Campos e Macahé chuviscou hontem.

As temperaturas minimas da vespera verificaram-se: em Cachoeira com 1°,2 e em Cruz Alta com 3°,4.
~AP 	

PARTE COMERCIAL
fio, 27 de junho de 1913.

tvronmaçõEs DIVERSAS

tstá aberto o pagamento do dividendo das acções da Leopoldina
Railway, á razão de 4 °/,,, ou 8 shillings por acção, ao cambio de
163;32 d, correspondente a 55617, moeda brazileira.

A casa Vivaldi suspenderá as transferencias de suas acções a
partir do dia 30 do corrente, as quaes serão reabertas quando ini-
ciado o pagamento do dividendo respectivo.

A companhia Antarctica Paulista iniciará no dia 10 de julho
proximo o pagamento dos juros de seu emprestimo e a troca das
cautellas pelos titulos definitivos.

A junta dos corretores dirigiu, hontem, aos corretores de mar-
cadorias a s3gtrinte circular:,

«Tendo os Srs. corretores Manoel Gusmão, Joaquim da Cunha
Proire Sobrinho e Gastão Waddington resignado os cargos de mem-
bros da cosi-imissão nomeada pela assentiria geral extraordinaria
realizada em 30 da maio proximo passado na Junta dos Corretores,
para registrarem as alterações que os regulamentos dos corretores,
Junta e Bolsa do Corretores devem soffrer, conforme reclamaram os
seus committen Lese alguns Srs.corretores, Junta dos Corretores,reunida
hoje, em sua secretaria, resolveu expedir a presente circular, para
que V. S. envie por escripto a esta secretaria, até 30 de julho proximo
futuro, as observações obtidas e as modificações que julgar necessarias
nos ditos rugul tmentos.

A discussão das razões apresentadas serão levadas ao conheci-
mento do uma assembléa geral extraordinaria, que se realizará em
O de agosto proximo futuro, e cujo convite õ tambem por esta circular
enviado a V. S.

A Junta dos Corretores desde já declara que aceeitará para es-
tudo quaesquer observaçõas, independente das que forem apresen-
tadas pelos Srs. corretores.»

ASSEMELLS ,CE11.1E3

F.stão convocadas as seguintes:
Dia 27--E. F. Minas de S. Jeronymo, ás 2 horas, para contas e

eleições.
Dia 28 — Cooperativa de Calçado Cleveland, ás 2 horas, para a

nomeação de louvados e ulterior cmvocação.
Dia 30 — E. F. P. S. ManItuassá, á 1 hora, para contas e elei-

ções:
Banco Brazil e Norte America, á 1 hora, para prestação de

contas e eleição do liquidante;
Estrada de Ferro Therezopolis, ao . meio-dia, para contas e

eleições;
Companhia Industrial Serra do Mar, á 1 hora, para apresentação

de contas;
Companhia Fluminense de Força e Luz, á 1 hora, para apresen-

tação de contas.
Julho
Dia 2 — S. A. Lloyd Brazileiro, ao meio dia, geral extraordi-

naria.
Dia 2 — (Ude Sul Mineira, ao meio-dia, para prestação de con-

tas e eleições;
Companhia Manufactura cio Conservas Alimentieias, ao maio dia,

para apresentação de contas e eleições.
Dia 10 — Paulo Zsigmontly, á 1 hora, para prestação de contas'

CHAMADAS DE CAPITAL

A: Internacional desde já, tuna entrada de 15 0/. sobre O ac-
ereschuo de seu capital.

PAGAMENTOS AVISADOS
;toros
T..eides S. Pedro de Alcantara, desde já. o semestre findo.
E, L. Therezopolis, desde já, os juros do suas debentures.
Companhia S. Bernardo Fabril, desde já, os juros vencidos.
Companhia Industrial de Electricidade, os juros das debentures.,

desde já.
Fiação e Tecidos Alliança, desde já, os juros vencidos.
Fabril Paulistana, desde já, os j.4vos de suas obrigações.

jTecidos Bom Pastor, desde á, os juros de.suas obrigações.
Dividendos:
Cantareira e Viação, o dividendo semestral, desde jáo

The, Brazilian Traction Light and Power, desde já, o dividendo do
6 % por acção, ou seja 15050 por trimestre.

Companhia Antarctica Paulista, a partir de 10, o 1° coupon de
seu emprestimo e a troca de cautelas.

Companhia Industrial Campista, os juros do semestre findo,
de I. a 5.

Companhia Materiaes de Construcção, os juros de suas &Len-
tures, a partir do 30.

Dividendo :
Leopoldina Railway, desde já, o dividendo de 4 % ou 8 defini:as

por acção, correspondente a 55617, ao cambio de 16 3/32.

O CAMBIO

Não acusou, botam, alteração de interesse o mercado mono-
tarjo, que abriu e funccionou sem maior movimento, tanto de pro-
cura como de offerta.

E' que não havia tomadores para as malas da semana proxima,,
as quaes estão ainda um tanto afastadas c, assim, sobrando tempo
para esses trabalhos. O papel particular continuava ainda escasso, o
que não influia sobre a estabilidade do bancaria porque, sem toma-
dores quasi, os bancos pouco precisavam dessas letras.

Foram dadas e mantidas pio Banco do Brazil as tabellas ofil-
ciaes de 16 1/32 e 16 332d e pelos estrangeiros os de 16,16 1/32 o
10,1/16d, sobre Londres.

Aquilo banco fornecia letras a 163/32d e estes a 16 4/10d, dando
o primeiro para as duas primeiras malas e os outros seus con-
dições.

O papel de cobertura encontrava collocação nos bancá à 16 1/8d,
mas sem maior offerta e com pouca procura, tendo fechado o mer-
cado pouco movimentado e calmo.

TAXAS orrivars
130nCOS. estranrjeiros

Praças:	
A 00 dias de vista

Londres (por pouco)..., 	 	 16 a 16 1/1G
Paris (por francos) 	 	 590 a 594
Hamburgo (por marco) 	 	 -736 a 732

A' vista
Londres, por penee 	 ...... 	  ... 'til 13/16 a 15 29132
Paris, por franco 	 	 $603 a $600
Hamburgo, por marco 	 	 . $741 a $741
Batia, por lira 	 	 $598 a $59O
Portugal, réis fortes 	 	 $300 a $29G
Províncias portuguezas 	 	 • 5303 a $298
Ilespanholas, por peseta 	 	 $572 a $558
Nova York, por dollar. . 	 	  ..

	
35125 a 35115

Austria. por - penca 	  , 15 13/16 a 15 27/32
Turquia, por penca 	  15 13/16a 15 27/32

Rio da Prata:
Argentina, por peso 	 ..... ,	 35.040 a 35030
Cruguay, por 133S9 	 	 3$265 a 35:21G

Sobre taxa:
Café, por franco 	 	 	 1• .--- ---- - -10% a $593

Operações realizadas:	 __._ ..
Banca rio '	  .-	 • • • • -	 16 via
Particular 	  zi..---	 ia VS... _ .

Banco do Brtuil	 •

	• A 90 d/v	 A 3 d/vPraça
LOIldreS, por penee 	  1G 4/32 a 16 3/32-46 27;32 a-15
Partz, por franco 	 	 gim;- a ga—sim a SII."09
llambnrgo, por marco 	 	 3730 a- $73—S713- a. t'711

Sobre taxa:
.Café, por franco 	 ...	 $599

Alfandega:
Vales, ouro por t 5 	 	 1$082

Poi • telegra ruma :
,Praras	 .	 ..	 • - • • -	 • A' vista
. Londres, por pence 	 , - • - - 15 3/1-a • 15 1311G
. Paris, por franco 	 ir:- • • • • 603 • a -	 601
.11amburga por marco 	 el.4. 	 743.

'	 ' Operações':
Pancario. .. 	  0,	 	 10 3/32
V4i'licular, .  r	 • .. • .. • . -.-,•,:	 10 5/32



• A BOLSA

Correram ainda acanhados os trabalhos no mercado de fundos,
sendo assim que os negodos efiectuados na.o accusaram nenhum.
desenvolvimento.

Demais, quasi todos os títulos em trabalhos regularam fracos, uma.
vez que era maior a. offerta.que a procura. 	 • 	

Os papeis das Docas da Bahia accusaram varios negocios a 755 e
165 e ficaram mais firmes, com compradores a 765, e vendedores a
775, carecendo tudo o mais, porém, de interesse, como se constata
das offertas o vendas adiante.	 •

Venci.	 Comp.

2555000

2305000

2705000

2015000
2225000
1655000
2805000

805000

175000
485000
58500

9208000
1805000
12050001
2708000'1
855000
715000,

765000'
465000

75750

2055000 Rio, de 1005, • 4 %, 5, 20, 21 	

1055000 •	 Apolices municipacs

Ouro,	 20, port., ti, 28, 05 	 	 2955000
2005000 Emprestimo do 1906, port. 5 . 5, 2 	 	 2049000

— Emprestimo de 1009, port. 2 	 	 • .. .. .	 2015300
2005000 Emprestimo de 1006, port., 2, 8,. 20 	 	 201s0oo'
2025J00 Emprestimo de 1006, nom., 2 	 	 2045000

s' •	 875500
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OFFERTAS

Vendedoras, Comp ra dore s
Apolices geraes :

Antigas,	 5. (l'o 	 9855000
Emprestiino de 1903, 5 % 	 1:030:000 1:
Empreditno de 1909, 5 	 9805000

Apolices estaduaes:
Rio, de 100S, 4 v. 	   	 885000
Rio, do 5005, 6 04 	 5005000

Apolices inunicipaes:
Emir. de 1906 (nem .) 	 ••n.	 2055000
Idem 1906 (port.) 	 2015500
Emprestimo de 1909 	  . . 1878000'
:lainara de Petropolis 	 2085000
e 20, ouro, port 	 2985000
Z. 20, ouro, norn 	 2975000
Alfenas O V, 	 1105000

Debentures:
Docas de Santos 	 2025000
Nlanufactora Fluminensa 	
fecidos Carioca 	

1985000

Progresso Industrial 	
Felix 	 1085000

fecitlos Confiança 	 2045000
industrial Mineira 	 2025000
fecidos Progresso 	 2055000
inlio Sapopemba 	 2035000

'..uz Stearica 	
ilercado Municipal 	
fecidos Alliança 	

1975000

America Fabril 	 1085000
fecidos S. José 	
?abril	 Paulistana 	

2005000
1835000 •

3. Bernardó	 Fabril 	 2045000
.Cecidos Botafogo 	 1948000
"Jompanhia Usinas Nacionaes 2105000
feeidos Mageense. 	 1005000
.fransportes e Carruagens 	 2035000
Tecidos Corcovado 	  2005000
Tecidos 8. Joaquim 	 202500
D. U. S.	 Paulo..., 	

LETRAS

.	 1055000

Banco Credito Real Minas, 7 	 . 103500

ACÇõES DiVE111,53

Bancos:
Do Brasil 	 s
Do Com inercio 	
Commercial 	
Lavoura 	
Merantil 	

Companhias de tecidos:
Ma.géense 	

	
1105000

Alliança 	
	

2555000
Confiança 	

	
2104000

Carioca 	
	

2705000
Corcovada 	
Manufactora 	
	

2205000
Progresso Industrial...  ,
Linho Sapopemba 	

	 0705000

•Petropolitana 	
	

2808000
Senta Philomena 	

	
2305000

• lodustrial Mineira 	
	

2905000
Seguros:

Aegos Fluminense. 	
Varegistas .... 	

' União dos Proprietarios.  •
Garantia 	

•Confiança 	
Integridade 	

Diversas :
Docas da Balda 	
Loterias Nacionaes 	

„Terrps e Colonização 	

M.	 S. Jeronymo.	 .., 	 145000 •	 108000
Rede Sul Mineira 	 85$500 82100
E. F. yl ictoria a Minas 	 1005000
Casa Vivaldi. 2205000 —
Cantareira o Viaçãta 	 — 20880•
Agrícola Commercia/ 	 — 3,5000
Transporte e Carruagens .	 905000 805000
E. F. Goyaz 	   .. 405000 , 315000
Estrada de Ferro Therezopolis 	 — 2205000
E. F	 Norte do Brasil 	 • 585000 —
Nacional ãlineir 	  	 .,. _ 20ii000
Auto Avenida 	 1404000 —
Docas de Santos 	 5055000 .118550011
Docas de Santos, nom .	 5905000 5505000
Industrial do Espirito Santo 	 405000 _
Centros Pastoris 	  275000 225000
Industrial Sul Mineira  • 2205000 —
Aguas de Caxambú 	 — 1505000
Melhoramentos em Pernambuco 	 ,	 355000 255000
Melhoramentos no Maranhão 	  585000 —
Vidraria Carmita 	 300500 •	 e..

VWDAS OPPICIRES

Apolices cstatluacs

Bancos

Companhias• .
Docas da Bahia, 50, 50, 100, 200. 	
Docas da Bahia, 50, 50
Tecidos Corcovado, 20 	
Progresso, 50 	
Tecidos Carioca, 80 	
Industrial Mineira, 30 	

.11cbentures

BOLSA DE MERCADORIAS

Foram registrados, hontem, os nur,rocics seguintes: •

Assucar:

saccos, branco crystal superior, novo de Campos a 	
50 ditos, idem, idem, idem, Idem, idem, idem, a.. 	
100 dites idem, idem bom da Parahyba a 	
981 ditas mascavinho, baixo, de Sergipe. em lotes a
Algodão:	 Por 10 kilogr.
200 fardos da ja sorte do Assú, para setembro o 'outubro a; 	 108200

• O CAFÚ

As evoluções do ultimo fechamento das bolsas nos centros de
consumo foram geralmente 'desfavoraveis, de sorte que o mer-
cado de café fechou do vespera um tanto fraco.

Hontem, porém, volveram aquellas bolsas a operar na alta,
passando o mercado daqui a seguir tambem esse curso, por isso
que os preços melhoraram de condições e regularam firmes na
abertura.

Com efTeito, os possuidores divulgaram o limite de 85500
sobre o typo 7, com o mercado bastante animado.

Foram negociadas para exportação cerca do 5.000 saccas,.
contra 5.500 da vespera, tendo no correr do- dia permanecido
o mercado calmo, até que tornou-sé fraco, por ultimo, passando.
então a 'regular o preço de MOO sobre o typo- 7.

MOVUTEYTO DO DTA

Entradas verificada-3
• 'Sacas

E. F. Leopoldina 	 	 6.027

Total 	 	 .....	 6.027
Desde 1 de julho 	 . 2.873.44_87

0265000

87 5 300 .
4955000

2035500
2005500
1865000
2005000

1015000

2005000

2235000

2605000
5005000

22050- 00

—
.1985000

— Mercantil, 50
2035000

—
—

21135000
1965000
19050:i0

1505000
1988000 Docas do Santos, port., 20, 20
1905000
2018000
1808000 Docas de Santos, 20

2005000

mon
705000

2255000
2605009
2705000
290500(1.
5905000

2005000

•

.Por kilogr.

• 54501
5410!
5410!
5220
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Vendas declaradas:

estie o dia 1 do mez 	

Ihintem 	

.	 90.700
,

il.000
nte-liontem 	 	 11.500

esdp 1 de julho 	  1.793.700
Passagem :

Por undiahy 	 	 11.400
Pauta da semana, MO réis. 	 -

MOVIMENTO CSTATISTICO

Stock em l'e 23 mãos:	 Sa.ceas

ato anterior 	
MIrtidas de limitem 	

Total 	
Embarques de hontem 	

	

ptock actual 	   

Dia 1 a 20:
Saccas

. r. Leopoldina 	 110.699
Ç. P. Central 	 40.200
.-)qr via marhinta 	 6.593

Total 	 157.511

De 1 a 26:
EMBARQUES DISCRIMINADOS

Saccas

stados Unidos 	 23.809
tropa 	 	 	 53.749

ejo da Prata 	 4.116
iPacifico 	  3.633
Pabo. 	 -
Cabotagem 	 10.965

Total 	 96.422
Desde 1 de Pilho . 2.879.300

COTAÇÃO POR ARROBA

Conforme a qualidade
Typos:

N. 3 	 	 98900 a 108000
N. 4 	 	 08500 á 08600
4. 5 	 g8100 a 98200

8
88700 a 88800

8400 a 88500
88000 a 88100

O 	 	 78700 a 78800
Dia 21:	 Saccas	 Kilogrs.

gstados Unidos 	 	 917	 55.020
Xuropa 	 	 5.663	 339.780
Cabotagem 	 	 635	 38.100

Total... 	 	 7.215	 432.900

mm SANTOS

O mercado de café nessa praça esteve firme, mas inalterado ao
preço de 58300 sobre o typo 7, por 10 kilos.

Entraram ante-hontem 16.'222 saecas e saldram 20.143, tendo
passado hontem por Jundially 11.400 saecas.

Desde 1 do ma foram recebidas 263.972 saecas, na média de
40.550 e desde 1 do junho 8.528.887, sendo o stock de 1.272.261
saceas.

CENTR )S CONSUMIDORES
Evoluções do ultimo encerram mio das bolsas de café

Dia 25:
Nova York, alta de 8 a 12 pontos.
Opção do julho, 9,56 centimos por libra.
j lavre, baixa de 25 a 50 centimos.
;Opção de julho, 62 francos por 50 kilos.
Ilamburgo, baixa. de 25 . pfennigs.. • •
:Opção de julho, 49,25 pfennigs por 1/2 kilo.
Londres, baixa de 3 a 6 d .e ...
Opçao de julho, 44 sh. por 112 libras..

ULTIMAS VENDAS
Bolsas
	

Saccas

Nova York 	 	 70.00d
Havre 	 	 g:.000
Hamburgo 	 	 80.000
Londres 	 	 5.000

-rir--
00.009

Abertura de Untem

Dia 26:
Nova York, baixa de 10 a IS pontos.
Havre, alta de I a I,23 emitimos.
Hamburgo, alta de 50 a 75 pfennigs,
Londres, baixa de 6 a O d.

Opções

Ware, julho 63,25 ; setembro 63,25 ; dezembro 03,25 e março
63,50 francos.

Hamburgo, julho 40,75; setembro 51; dezembra 31,25 e março
51,25 pfennigs.

Londres, julho 41es1f. e O d.; setembro45 sh. o O d.; deeembro

	

sh. e 9 d. e março 4.6 Sh. 	 •

Segunda chamada

Nova York, baixa de 16 a 18 pontos.
narre, baixa de 50 bbinlinos. • -
Hamburgo, baixa des 25 a 50 pfennigs.

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS DO DM 27

De Liverpool e eellas-Paqueta inglez //Irra, commandento
Fletcher; passageiros: Rachel A. Lloyd, Mary Denlep, Q. Boliskeld,
L. Aldridgi e fáthilia, A'. II. Cooper,. John B. Frieland e senhora;
Ilha da Cunha Oliveira, José C. Velerio, Manoel José R. de Brito, 14
em 23 , 373 cru 3a classe e 1112 em transito; carga á Mala Real.

Do Buenos Aii'es e es.c:ilas-Paquete sueco Annie Johnson, com-
mandante Leive,nliagen;'earga a Luiz Campes.

De CLIP1103 Aires e.scalas-Paquete inglez Auslrian Princc, com.
mandante Bereka; café a • Davidson Pullen.

De. S. Lourenço e escalas-Paquete inglez Helmsdale, comman-
dante Chard; cereaas a Amaral Southerland.

De Manáos e escalase-Paquete nacional Rio de Janeiro, comman-
danto Doininguas; passageiros: capitão .tenente Thomaz Freitas, Fran-
cisco José Tei ,NAra. Filho; Setul Carlos da Silva, tenente Leopoldo da
Fonseca e fil.:1111a, Eia:lides Parias. , José Flari, capit5.o-te.nente, Alvaro
de Souza Coelha, tenente Hercules Wesver 6 senhora, Dr. Pedeo da
Rocha Moreira, J. M. Joorum, Antonio Loyola, Luiz Granel, José
Miranda Junior, Adolpho Neves, r-fho-naz King, Rodolphp Castello
Branco, Joaquim da Almeida Fróes, Simão Pinto, Alberto Ramos, te-
nente Ray-mundo L3o, tenente José Abreu de Araujo, Joaquim Joie,--é
Guimarães, Maria Games, Antonio Barros, Pedro Theophilo, Augusto
Corrêa Lima, Monsuetto Rondai, Thomaz Ponmeu e familia, Dietta
Frota, Francisco Thimes, Luiz Magalhães, Dr. Eugenio Meira,
Paes Barreto, A. Pessoa Cavalcante, Dr. Leonidas Ribeiro, Dr. Lciti-
venço Sá e senhora, Ilerculano Cabral, Alaide Guirearãeà, Julio cie
Souza, Gabriel Attaz, Carlos Alves, Nono Santos, J. Martins, Fona-
nate Gomos, 13 em 2e e 461 em 3 3 classes.

Da Glasgow o escalas - Vapor inglez.. Phidias, commanda.nto
Amcy; carga a Narton Megaw.

De Gotlienburp e escalas - Vapor sueco Axel Johnson, comman-
dante Siarei': carga a Luiz Campos.

- Do Santos - yapor.wgiLez Indica Peince, cominam:tante HaSson;

cafx: a Davidson Pullen-.
SABIDAS DO DIA 25

Para Buenos Aires e.escalas - Paquete ing1ez barro, corntrian-
dante * Fleicher, passageiros: Joseph Borcks, Dr. R. S. gorton, Mino.
11. S. 0213sly, 11. Julian e senhora, Allle. L. Paneiro, Helena e An-
gelica Wanaide, João Ribeiro e senhora, Thomaz II. John, Dr. Horacio
Sanches Granel, (1. A. Hobertson, conego Coser Boe(jes Pereira,
Antonio de Carvalho, Anulai Martins, M. A. Bott, Teixeira Marques,
commendador Fernando Ilackradt, Mme, Gramaldi e familia, deus.
em 2a 0 quatro em 33 classe.

Para Trinidad - Barca italiana Ah-acoite, commandante João
Baptista.

Para Hamburgo e escalas - Paquete allemão Bahia, comuna-
clanle Arans, lavando poucos passageiros.

	

Para Gulfport - Baéca	 Dresden," COminanaante Trom-
brink.

Para Balda Illatica-Vapor oriental Santos, - Compandante Ar-
riaga	 ..... .

Para Gotheinburgoe-Vapor sueco Annie Johnson, commandanto
Evenhagem.

ENTRADAS DISCRIMINADAS
De 1 a 25: Saccas

J. F. Leopoldina 	 101.622
P. Central 	,E. 40.290

:4)01' Via maritima 	   6.593

Total 	 . 151.514

231.181
6.027

- e--
240.211

'L215

- 232.090

Kilogrs.
6.277,320
2..417.940

393.580

9.090.810
Kilogrs.

6.638.910
2.417.910

395.580

0.452.460

K figs.

1.433.040
3..1.910

250.550
217.980
-

657.900

5.785.320
112.758.540

Total 	



Sol lhe Lon.lres 	 16 3 61 1:; 57/0'r
Sobre Paris 8594 S002
Sobre Ilamburgo 	 8733 S742
sobre Italia 	 .. 	   	 559'r
obre Portugal 	 5301

Sobre Nova Yorl-	 	 35118
Libra esterlina	 — em moeda 	 158012
Ouro nacional — em vales, por 18000 	  4687

Apnlices do 1 ,...,111)1'os/imo Municipal de1.00i, port 2958000
Apolices do emprestiiim municipal de 1906, part 2015000
Apolices do emprestiino municipal de. 1909, num 2015000
Apolees do Ria de Janeiro de 1008, 4 V„, port 	 87$N0
Panca Mercantil do Rio de Janeiro 	 2005000
Gnupanhia Docas da Balda 	  	 755.2S0
Companhia de Tecidos Coreo...ado 	 2.54:8000
Companhia Tecidos 	 Progresso Industrial 	 tlçAS000
Companhia de Tecidos Carioca 	 '2705000
Companhia de Tecidos Industrial Mineira 	 2908000
Comywhia Docas de Santos L908000
Dcbenture Docas de Santos 	 2008000

Secretaria da Camara Sycodical do Rio de Janeiro, 20 de junho
do 1913.— A. Simonsen, syndi'co.

--
JUNTA. DOS CORRETORES

Mercado de algodão:
Fardos

Entradas em 23 	 	 ......
Sabidas em °S 	 ., 	 	 97:1
Existancia em 26. 	 .,.	 	 i$ L9Q0'1

Mqvç zkdo firun.

DIÁRIO OFFIOIAL	 Junho de 1.913 .•24t

vAroncs A SAIlla

Portos do sal, Mantigncira 	 	 27
¡Santos, Tibagy 	 	 	 27
; POrtos do !lio Grande, Itajoba 	  07
; Natal e escalas, Borborema 	  27
'Portos cio sul, Tropcin) 	  27
Pio da Prata, Laura 	  27

. Fidelis e escalas, Teixeirinha 	 	  27
' Pará O nznala.g , Corcovado 	  28

Nova Vork, Auslrian Prince, „ , „ , 	  ,,., 	  28

Rio Doce, Candelaria . 	
Portos do sul, Rapuhy 	
Rio da Prata, France 	
S. ',Vadiais e escalas, Rio Itapcmirim 	
Antonina e escalas, Paulista 	
Rio da Prata, Atei Johnson 	
Napoles e Cenova, Saroia 	
Vila Novre escalas, Iris 	
S. Matheus e escalas, Mayrink 	
Buenos Ayras o escalas, Valliria 	
Portos do norte, Ilrizzi/ 	
Hamburgo e escalas, K. 	 Angus! 	
Paranaguá e escalas, Iguapc 	
Portos do norte, Ralham 	

Julho:

Bordéos e escalas, Dirona 	
Laguna.e escalas, Laguna 	
Laguna e escalas, S .Motheus 	
Rio da Prata, l'estris
Rio da Prata, Giessen
Livorpool e escalas, Alcalú 	
Montevidéo o escalas, Sino 	
Liverpool e escalas, Ortega 	
Triestre e escalas, A flauta 	
Rio da Prata, Victoria 	
Porto Alegre e escalas, Itapoca 	
Portos do norte, Impura 	
Nova York, Vitsari . 	
Portos do sul, Itaquéra 	
Southampton e escalas, Remaram 	
Hamburgo e escalas, San Nicolas. 	
Londres, por Phymouth, Altlecnic 	
Manáos e escalas, Tupi] 	
Poros do sul, Ilaperuna 	
Bardeos e escalas, Sanará 	
Marselha e escalas, Paraná 	
Rio cia Prata, lleinaut . 	
Portos do norte, Maranhão 	
Montevidéo o escalas, Rio de Janeiro 	

1 J Rio da Prata, Gap flanco 	
1 Rio da Praia, Avon 	
1 Ílio da Prata, Francesca 	
1 Bremen e escalas, Si .irra Galrado 	

Genova o escalas, ileaina Etena 	
Bramen e escalas, Gotha 	

2 , Montevideo e escalas, OPiOn 	
2 ' Portos do sul, Orion 	

Itilen-,s Aires e escalas, Principe Umherto
• 2 Senthampton e escalas, Astari  •
2 Rio da Prata, Konig Wilhelm 11.

CAMAts.	 .,s13ICAL

GUISO orriuiar tE CA:uni0 E 3WE1)A METALLICA

Praças	 90 dIst

Para Las Palmas—Vapor inglaz Ilamsdale, commandante Chead.
Para Pernambuco— Paquete nacional Palma, commandante

•Schanler.
Para Manos e escalas—Paquete nacional Acre, commandante

Reis Junior, passageiros: Dr. Bittencourt Filho, Leonardo Marth
senhora, Dr. Durval Porto, Henr y Delaire o familia, Manoel Pires
Castro, Alfredo Marques, Arthur Casanovas, Josias Gama, Lindolpho

,Hoelia, Alfredo Lopes e familia, J. A. Magalhães e familia, Dr.
Érancisco Marinho, Antonio Ramos, Arthur Timone() e senhora, Dr.
José de Carvalho e senhota, Armando Silva, Luiza Galperim, S. Ro-
chiámos, Dr. A. L. de GOUVU Freire, Murilo° e Bertha Parente, En-
rico Monta, Dr. Victor de Freitas, Augusto Dias Julio Brandão,
Amaro Datuasceno o senhora, Jamaru Delizole, Joaquim M. Valente,
Nacilio Lima, Luiz Bacurau, Arnaldo Baptista, Oscar Santos e se-
nhora, Pedro Raynaud, Oscar Corqueira Lima, Francisco Brandão,
Mario Silvano, Ilenry Dufray, Delphiin de Lima, coroneis Viriato
Bittencourt e Luiz Brettas e 23 em 3 a ClUje.

VAPORE, Esrrnanos
:Wire, Bocaina, 	 	 27
.iiiitos. , Austrian Prince 	 	 	  27
7riesto o escalas, Laura 	  27
ortos. do norte, Rrazil 	 	  27
lamburgo o escalas Theodor Wille 	 	 27
llarsellia e escalas, Franca 	  28
-ortos do sul, liapsica 	  29
lio da Prata, Sarnia 	  29
itockohno e escalas, Arcl Johnson 	  	  09
'orlo; do sul, lia peruna 	  	  29

'lio da Prata, Moiaillo 	  29
lantos, Raituba 	  29
ilordéos e escalas, Voldivia 	  20
:',arlos do norte, Sergipe 	  30
'Buenos Aires e escalas, K. F. August 	 	  30
Nova Yorl: e escalas, Serath Clyde 	  30
Pertos do sul, Itapura 	  	  30
'1'6.rtos do sul, lionenta 	  30

Julho:
Hamburgo e escalas, nuca 	
.11OCOOS Aires C escalas, Dirona 	
-tortos do norte, Victoria 	

va York, rertris,
portos do sul, Ori
Ilaniburgo o escalas, S. Paulo 	
Aracajá e escalas, Raivava . 	
rinenos Aires e escalas, Atlanta 	
Southampton e escalas, Viciaria 	
dalláo e escalas, Ortega 	
Iluenos Aires e escalas, Alcalã 	
Rremen e escalas, Giesscn 	
Recife e escalas, Ilaquéra 	
Santos, San Nicolfs
Mo da Prata, Vosari 	
Portos do norte, Tapajó-
llremen e escalas, Sigmaringen 	

• Liverpool e escalas, Thespi .. 	
Rio da Prata, Deincrard 	
Nova Zelandia, Alhenic 	
No da l'rata, Paraná 	
Bi° da Prata. Sumará 	

Ileinont 	
'Tilaste ,1 escalas, Francesca 	
Portos do norte, Pará 	

Golha 	
Ilamburgo e esca l as, Cap Idanco 	
filo da Prata, Sicrra Galcad..z 	
S.onthampton e escalas, Acon 	
Liverpool e escalas, &lie of Ireland 	
Rio da Prata, B-Vna Eleita 	
Portos do sul, Minas Gentes 	
1 'Mos do norte, S. Paulo 	
PIAMOS Aires o escalas, Asturiaç
Renova e escalas, Principe Umberlo 	
'Hamburgo e escalas, lionio Wilhclm 11

i)

3

3

28
28

29
29
2.9
29

2.9
30
30
30
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30

1
1
1
2
o

••n

5

5

7
7
7
8
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8
O
O
	  o
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Cxistencia emn 26 	
Mercado ,estaVel.	

Obsertaçcies

As entradas foram de Campos.

Mercado de café:
O mercado de e,aft5 abriu hoje firme, tendo-se realizado

ds do 1.655 saccas, na base de 800 por arroba, para o typo
(desensaceado).

Durante o dia • realizaram-se- vendas de mais 3.070 aaccas
Orcços de 8/1500, fechando o mercado sustentado.

Total das vendas conhecidas 4.725 saccas.

Entradas conhecidas:.

Cabotagem 	
Barra D.entro 	
R, F. Loopoldina.	
I. F. Central 	

ven-

aos

Sacam

0.027
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Obsertações

Meradó de tiverpehrinalteradO.
Dilerca.dó de asáticati;

i

JCNTA CO.NIMEftC111.
SESSÃO E1 12 DE JENnO DE 1913

.Presidente; Torres; director, Dr. Isidoro Campos

Presentes o presidente-Torres,. os deputados emito, Diniz, Con-
ceição, Almeida, Marinho Pradorsupplente Magalhães e o director
Dr. -Isidoro Campos, abriu-se a sessão..

Foi lida e approvada a acta . da sessão ant.:;rior.
-Expediente : ....
-Officio do Ministerio da Agricultura, Industria e Commerció re-

medando as-marcas ititernacionaes de iis. 13.507 a 13.967, as trans-
fereneias ns. 4,473 a . 1.600 e os eaneellamentos us. '98 a 100 e diver-
sas annotações de marcas internacionaes de ns. 202 a 303.-3landou-
se avcitivar, dando-se busca. . .

Editaeá dos juizes de direito das r, 4" e 6a varas eiveis referentes
falleneia dos-oominerciantes Baptista.álaeltado & Comp., estabele-

cidos á rua do Ouvidor n. 4, Mozez Straitman, estabelecido á rua
Visconde de Sapticaby I). 298 e Miranda Aviz & Comp., estabelecidos
ao largo da Só n. 20.—Mandou-se archivar e annotar.

Requerimentos:
-DeFranees-Margaret-Fex para ser nomeada traductora, publica

das linguaa ingleza e franeeza.--Aguarde vaga.
. De J. & P. Ceais, Limited, Inglaterra., para o registro da marca
representando a figura de uma pá em uma faixa dentro de uma cir-
cumferenria que distingue linha de algodão para costura e erochet de
sua fabricação.—Deferido.

Do Domingos Vitale, Republica Argentina, para o registro da
marca «Loreal», que . distingue roupas feitas, roupas brancas, de
baixo, de cama e de uso domestico, chapelaria, modas, plumas orna-
mentaes e flores artificiaes, , hotoneria,, luvas, mercearia, espartilhos.
agulhas e alfinetes, perfumarias, sabonetes, pentes, esponjas e outros
aecessorios para o toucador, produdtos pharmaceuticos especilicos ou
não, objectes para ataduras, desinfectantes e productos veterinarios,
de seu commercio.—Deferido.

De John Tullis & Sons, Limited, Inglaterra, para o registro da
marca «Orange Tan», que distingue correias de couro para transmis-
são, de sua fabrieação.—Deferido.

De Themaá Graeey, parw ó registro das marcas «Bouton-Rouge»,
«Westminster», .«Linic», «Rubi», «Lu-Lu», «Tip-Top», «Misterio»,

.marendetta», «Deus Amigos", . «Yelmo», «Alma», a.B.B.», «Touro»;
ontinental»,- • «D. -,9uixote», «Maxixe», «Électra», «Aventureiro»,

«Rex», «Sinha», «Lay», «polo», «Du2-Dutit» «Taxi», «Flirt» e «D. D»,
«Fax», «Argo» aJtkpl», «Raposa», CC. C. e.» dentro de um escudo,
«C.C.C.» dentro de um trianguio e aPall-ãlall»,qife distinguem cigar-
ros, fumo, papel, palha e artigo's'para ftimahtes, de sua fabricação e
coniiiiercio.—Deferido. 	 - •

De Luis O. Tornero, para o registro da-s'ffiareas «Cementeno»,
«Renova o Brilho», «Protecto- metal» e «De Miracle»,as tres primeiras
que distinguem vernizes de pincel, 'verniies de ceres, tintas e tintas
concentradas e a ultima, perfumaria, sabões, sabonetes e depilatorios
do seu commercio.--,Deferido,

De S'pino & Comp., para,'o registro * da marca representando.um
parafuso sob a lettra S, que distingue parafusos de sua fabricação.—
Deferido, ... ...............

 Gomp.„ . para,.e registro da , marca «Casa 1D:ibero, •
que . distingue d-Oza.§ e accesso.r,ios para . PliarMacias,..de .58d ,ÇODMIer.
cio:—WferidO;

De Figueiredo& Faria, para o registro da marea., reptesentando
uma, arvore em cuja Copa está a palavra ,«A. Te.ntadora» 43 no tronco
a figura de uma serpente, que distingue fazendas, modas, armarinho,
centena°, roupas brancas e gravatas, de seu eOfinntit4ei0. —De-
ferido,

há António Moreira Barbosa, para o l'ogisto ,di marca represen-
tando a figera, de cima camponeza trazendo et çabeço um teixo de
rrigo,. que 'distingue pão de trigo, biscoitos, pães doces e ealtS, de sua
fabrica:ção. — Deferido.

De Ilygino Corrêa da Costa, para o registro da inarea t(Pogtdina»,
que distingue nua p é para teilette das senhoras e crianças, de sua fa-
bricação. — Deferido.

Dó Luiz _Manoel Correa Saraiva, para o registro das Marcas
«Quinta de equeixada» e representando a figura de um g-lie:Pieira
edin armadora, armado de lança em ristá e inolaado em um cavalle,
que distinguem sardinhas, azeites., palitas., conservas, artigos de
seccos e molhados, cebolas e vinhos de seu commercio. — Deferido.

De Bromberg, Ilacker & Comp., para o registro das marcas
«Mulag» o «Proles», a primeira gim distingue carros de carga (auto-
caminhões para transporte) o a segunda, automoveis para transporte
de passageiros, de seu commercio. — Deferido.

rí.otiçalves, Zenha, & Comp., para o registro das marcas
«A1exdias2Aeetro de um rectangulo e dentro de um. circulo (2), que
distiegpe vinhos de seu cominarei°. — Deferido.

Madeira & Gaspar, para o registro da marca «Casa Monclego»,
que distiegoe artigos de alfaiate e roupas feitas, de seu commercio.

11Gferi(10...
topes,:f4 Comp., para o registro da marca «Iris», que distin-

gue.eig,arres de siia fabricação. — Deferido.
De,Q1ive¡ra 'Pimenta & Comp., Para o registro das marcas d")a-

tusces», aSubliutes», «Federaes». «Capara:1,, e dris», que distinguem
eigarrpade.sua .fabricação.—Indeferida a marca «Iris» por imitar a
mareajá . registracla e deferidas as demais.

.De Jos(i .Ferpandes Douvèa, pára ó registro da marca «Cervo,,,
que distingue lixivia de Sua. fabricação, — Indeferida por imitar a
marca n.. 5.311, já registrada, contra o voto do deputado Almeida.

De A J. Ferreira & Comp., para o cancellamento das marcas
registradas sob os ns. 7.322, 5.801, MO, 8.270 e 8.280, cio sua
propriedado.—Come requerem, menos quanto á marca n. 8.243, que,
não tendo sido depositada no prazo da lei, fica invalidado o registro.

De*SilVeira Machado & Comp., para lhes- serem transferidas
maltas regiStradas nesta junta sob os. 2.807, 2.808 e 3.433, por
Machade & Silveira, de quem são successores.—Deferido.

De NosVtoli de Oliveira & Comp , para lhes ser transferida a.
marbá «Clube>) ifegistrada nesta junta sob n. 8.384 por Carlos Chris-
toVed Gbinp.; de que são soccessores o cessionarios.—Deferido.

Dé Rodrigues & Comp., Niklaus & Comp., Francisco
llugbda • Lei MóSea, Drti J. De Souviroff, Jorge Jacobson & Comp.,
Fisher& Conip. e Carolina Conceição, para o deposito das marcas re-
gistradaa tiesla junta sob ns. 8.743, 8.746, 8,749 a 8.751, 8.738,
8.81'8;8819 e 8.807—Deferidos.

Da • CoMpOnliill Calçado Clark, para o deposite de suas marcas
«Casa Clark», «Casa Paulista» e «Casa Ypiranga» registradas na
Junta Cohimercial de S. Paulo sob ns.' 2.011 a 2.013.— Deferido.

Do DuqUe & Comp., para o deposito da marca de manteiga
regiáVadá Jtinta Commercial de Bello horizonte sob n. 134.—
Indeferida por imitar a marca n. 133, já registrada, contra o voto
do siip'plenté 'Maga 1Més	 •

OliS'EldVator C.°, de Maine, para ser archivada a alteração de
seus' éStalit . teá 	 Deferido .

Oe jeSé . Balbi & Comp., aleghe & Comp., Sampaio, Avelino
& Comi)., Dia, Feritanele2 & 'Comp., Braille, Simõas & Comp., Cunha
& EStcn'os éSendy & Comp., para o archivamento de seus contractos
sociaeS:--DeferidoS.

ftebello Vatente az Comp., para ser areldvado o seu coa-
tradtesóCial.-- EStando 'cumprido o despacho anterior, como re-
querem.

De Fonseca Rocha & Comp., sociedade em commandita por
acOes; para e archivanaento de seu coetraeto social.— DOlet ido.

Dc Antonie de 'Sá & Filho; para ser archivado o seu contento
social.— Miarem a - nacionalidade dos socios e voltem.

De- FM-Dai-tilo 'de Oliveira & Comp., Antonio Nunes da Silva
& COinp. e Guia Ferreira & Athayde, para o arChivamento das alto-
raçÕes de 'seu' cotiteaóto	 Deferidos.

De Gonçalves, Almeida & Cotatp. e Go nçalves, Amarane
& COMp., Para árChivadaa as 'alterações de seus contractos
sociaes.— Cancellado o registro da firma, conto requerem.

De J. M. Sampaio & Comp., pára ser arehivada a prorogação de
seu contracto-social.— Deferido.

-De•J. Moreira & l'edrosa, Meghe & Comp., F. Castro & Comp.,
'Manoel Pereira Jorge & Comp., A. Coutinho &Comp.. Abrahão Jorge
& Assad, Lenha jferreiro, Augusto C,arvalliaes 'Comp:,•J. Mar-

uos & . Irmão,- A. S. Barbosa &-Ferreira e Lourenço '&•Costa, {para
•archivamento de sons .distractos sociaos.— Deferidos.
• -.Da J. •Vieira & Teixeira, .para	 •iirthivado o seu. digtracto

Façam reconhecer a assiguatura. que . utioua a _tiriva a rpso
voltem.

tátradas eiri 25
Sahidas ená

Saeobs
	 ... .	 3.00

5.250
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De Lucien Ilafilvis, Benjamin da Silva Ferreira, Vieira Soares &
Comp., Lima Castro & Comp., Ferreira: &.Saraiva, Gaspar da, Silva
Araujo & Comp., Ribeiro & Correia, Perimidos Thia.go & Oliveira,
red i midos Latnbert, Alves da Costa & Comp., Marques Mendes &
Comp., Bola & Arvallos, Teixeira & Rocha, Gonçalves Campos &
Comp., Lodbet, Cherenecq & Comp., Bastos, Catão & Comp. e Gin.°
Mello & Comp., para o registro de suas firmas.—Defoidas,

De J. GO:n34 da, Silva, Bichava Meyer, Rebati°, Loureiro &
Comp. e J. Oliveira (Az Sonza,para o registro de suas firmas.—Estando
cumprido o despacho anterior, como requerem.

Da A. V. liodrignes, para ser registrada sua firma. — Junte a
procnraeão pela qual a.ssigna, a petição o volte.

De Eurydes da Carvalho, J. Moreira da Silva e Jci;é Fernandes
Gouveia, para o registro de suas firmas.—Indeferidos, por não serem
eommerciante.

De Manoel Ignacio & Saltes, para ser registrada sua firma.—
Indeferido, por não ter sido o contrato archivado na data decla-
rada.

De Manoel Jost da Motta, para ser annotada no registro de sua
lirma a mudança de seu estabelocimenta.—Deferido.

De Ambrosio Lamairo, para ser annotada no registro da sua fir-
ma o auganento seu capital..—Deferido.

De J. ISLmezes o Mamilos Mandes & Comp., para sarem cancella-
das suas firmas.—Coma requerem.

Da Martins 4.X. Brito, para lhes ser transferido o copiador
•ena branco da firula Alves St Martins, em virtud3 de um dos socios
desta, ficando com o activo e passivo, ser socio da requarente.—Dafe-

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 18 de junho
-de 1013. —Mario Soares Pinto, 31 (ciliciai.

-11elarlia dia enntractos, das alterações, das prorogaçõJs e dos ,dis-
imotos de sociedades commerciaes, estabelecidas nesta praça,
are/decidas em sessão do 12 do corrente me:

Contracto::
DelJo Sondy e Eugenio Sceger, para o enramarei° do explo-

ração de empreitada, com o capital de 60:0008, sob a firma
Sondy & Comp.;

Da José (13 Assis Balbi e Miguel Machado Teixeira, para o com-
andai° de ferro, cobre, etc., á rua dos °atives n. GO, com o capital
ele 80:0008, sob a firma José Balbi & Comp.;

De Conccieao André Diaz, Ct.:3API° Fernandez Alvarez e Julião
Marco Reguem, para o cominarei° de hotel, á rua da Sande n. 41,
-com o capital de 1S:0008, sob a firma () jaz, Fernandez & Comp.;

De Luiz Nogueira da Cunha e José Fernandes Esteres, para o
-commercio de casa de pasto, á estrada de Santa Cruz n. 3.1i8, com
.0 capital da 10;0)08, sob a firma Cunha & Esteres;

Da Alberto Beballo Valente e Evaristo da Rosa, e Silva, para o
cominarei° de commissõas e representações, com o capital de 20:0005,
sob a firma A. fiebello Valente & Comp.;

De Francisco Pinto Simões, Angelo de Lemos, Brade Pinto e a
pbarmaceutica Litiretta Uni Storino, para o .commarcio da phar-
macia, rua de S. Christovão n. 12.3, com o capital de 5:0008, sob
a firma Brinde, Simõas & Comp.;

Da José Achille Nevière, Paul Meglie e da commanditaria Renata
abundei', para o cominarei° de exoortação e imaortação, á rua da
Alfandega 93, com o capital de 500:0008, sob a firma Magia) &
Com p .

Do João José de Campos Sampaio, Francisco Avãino Dias Bar-
bosa, Antonio Francisco Alves, Antll.?ro de Queiroz e flernardino
montei e dos commanditarios Domingos J036 da Costa Sampaio e Ave-
lino Augusto de Souza, para o commercio de fazendas e roupas, á rua
leimeiro de Março ti. 98, com o capital da 1.200:0008, sob a firma
Sampaio, Avelino & Comp.

Alterações
De Gonçalves, Almeida & Comp., pela passagem do socio solida-

do José Campos Bittencourt Amaranto que passou a commanditario,
que o socio de industria João Gomes Ferreira passou a solidado

Da Gonralves Amaranto & Comp., pala passagem dd socio José
Campos da Bittencourt Amaranto a comiam:fitado e o sacio João
GolneS Ferreira, que agora se assigna João Campos de Amaranto Fer-
reira, que passou a solidado;

De Guia Ferreira & Athayde, pela elevação do capital social a
1;00:0005, alterando as retiradas de cada socio, etc.

De Fernando de Oliveira & Comp., pela retirada do socio de in-
dustria Nlanael Rodrigues Teixeira

De Antonio Nunes da Silva & Comp, pelo augmento do seu capi-
tal com mais 50:0005000.

Prorogação de contracto
De J. M. Sampaio, proroganlo soo contracto social po .,' mais um

armo.
Distra.ctos — Da J. Moreira & Padrosa,- ilo Dood inça & Costa,

& Comp., de A. S. Barbosa & Ferreira, de A. Coutinho & Comp.,
do Meghe & Comp. e do Abadia° Jorge & Assad.

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 18 de ¡unho
do 1913.— Mario Soares Pinto, 30 °Melai.

SESSX0 EM 16 DE JUNII0 i lon
Presidente, Torres — Director, Dr. Isidoro Campos

Presentes o presidente Torres, o; deputados Couto, Conceição,
Diniz, Almeida, Marinho Prado, o supplante Magalhães e o director
da Secretaria Dr. Isidoro Campos, abriu-se a sessão.

Expediente
Editaes (5) do juiz d3 direito da 3 1 Vara eivai desta Capitai,

communicando as fallencias de Aguiar & Comp., estabelecidos á rua
do Caitetu ia. 289 ; de Alberto Mansur, estabelecido á rua do Passeio
n. 63 ; da Ilaul Guimarães & Siqueira, estabelecidos á rua S. José
n. 112 ; de Maria Espiridiao & Filhos, estabelecidos á rua 24 de Maio
n. 129, e finalmente, de Augusto Gonçalves da Carvalho, estabele-
cido á rua S. Clemente n. 10.— Mandou-se annotar e archivar.

llequeehnentos
Da Corréa llibairo & Comp., firma. estabelecida nesta praça,

para ser admittida, á matricula dos commarciaittes.— Sim, passo-so
carta.

De Walter Garson & Sons, Inglaterra, para o registro da marca
«,Moraliim», (lua distingue substancias chimicas para manufacturas,
photographias

'
 etc., de sua fabricação.— Como requerem.

De J. A. Joh% Aktiongesellschaft, Alleinanha, para o registro da
marca JALAG, pia distingue na achinas para lavar, para lavanderias,
calandras, cubas, etc., de sua fabricação.—Como requer.

De Staldonit-Work von Georg AI/amanha, para o registro
de duas marcas: Stahlonit e Emaillonit, que distinguem productos
chimicos, sab5es e preparados para limpazas e productos chimicos,
especialmente artigos de polimento, preparados para dentes, etc., da
sua fabricação e COMMerCie. — Como requer.

Da Jayne, Ferreira & Comp., para o registro do tres marcas:
«Mater»,«Banol» e «Nutrinam,com desenhos cara.cteristicos, que distin-
guem farinhas de bananas, de sua fabricação e commercio.— Como
raqu.erein

De Pinheiro Junior, para o registro da marca «Camponosa», coa/
uma figura caracteristiea, que distingue enxadas de seu commercio.

C01113 requer.
De Dobrão & Comp., para o registro da marca «Confeitaria

colmilho», com a figura de uma vela no luar, eia rotulo circular, flua
distingue artigos de confeitaria de seu cominarei°. — Como re-
querem.

De Xoudis Irmão, para o registro da. marca «Alila», que distingue
cigarros e papel para 03 mesmos, de sua fabricação e commercio.—
Coma requer.

De Jorge Morano & Comp., para o registro da marca, consistente
em rotulo rectangular com a figura de varies chefes republicanos
brazileiros, que distingue tecidos de sua fabricação.— Como reque-
rem.

Da Afalar Carlos de Araujo Campos, para o cancallamento das
marcas «Nntrina» e “Banols, registradas nesta Junta sob ns. 8.358 e
8.350. --Conto requer.

D3 Casamiro de Almeida & Comp. e Antonio Sá & Comp., par,
archivamonto das folhas do Diario Offlicial que trazem as publica.çiOes
das certidões de trausferencia para eles peticionados, respmetiva-
mente, das marcas na. 6.963, 8.425, 7.203, 7.305, 7.327 e .325.—
Como requerem.

Do Reckitt & Sons, United, E. I. Du Pont de Ilemour s Poivder
Compaoy, Aktichela.get B. A. Iljarth & Comp., IleurylleatTA,
A. C. Ayer C'onipany, The National Cash 113gistor Compr .wy, Joseph
Ilancroft & Sons Comp., II. W. Ilerrog, Th2030r V tUe Nus da
Duca de Tona, Cari Woinreben Fabrik PliarnreCou Use", 'Cr Preparate,
Richard Johnsan Claphan anui Munia, Machado, MAI° si COMI).
Pinheiro & Comp., J. A. da Costa & Comp., e S'.ephen Soldador,
para o deposito de suas marcas registradas nesta. - .!,unta, sob ti;. 3.753,3.75 ,, , 3 .76e , 3 . 756, 3.757, 3.75S, 3.750, 3.700.,, 3.761, 3.762, 3.763,
3.761, 3.765, 3,760, 3.767, 8.706, 8.748, '8.773 e 8.835.— Como

recluere lAa
requerem.

D rtins Irmão &Comp., para o depr is:to lo sua marca «Taba-
caria Martins», registrada na Junta Comrhercial do Pará sob n. 38.—
Indeferido, por não soe caso de ',liar e, ,

Da A1frO,(10 Dilembuio, l'.'ara o tkeposito de sua marca «Legitima»,
registrada tia Junta C.0111 1r:erèial do Rio Grande do Sul sob n.
—Coma requer.

Da Companhia de Cal e Coustrueeõas, para o archivamento
ac:a da sua asa`,onbléa, geral extraordinaria, que resolveu a liquidação
da ta3s:11„a. cvlaupanhia.—Como requer.

s 'pzta. Moura & Comp., 11. Carvalho & Comp., Alfredo Cor-
mlerirs & Gorup., Contas & Aranjo, Guerra & Jorge, Araas & Miranda
C sri;inalo & Comp., Carvalho Si Correi+, Ribeiro, Novaos & Alvos, .11.

do Durinha & Ferreira, de Manoel. P.eratra. , Joree &. C epp..: do taixcjra & Pereira, D. Moraes. &floin» ., Beiti & Comp., Fernandes

' -Marques & irmão, do P. Caitro &	 Aggil,;t0 CaryAllne o:	 earroa, A. Fernandes Noiva & Comp., llo:Iriva$ & Puto, LaJ \.
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eaastra & Comp., Veiga & Dello, para o1 archivamento do seus çon-
.eraetas sociaes,-Como requerem.

• Da Pinto & Moreiraepara o arehivamento do-sen contracto -social
-Digam de que Muna sãoeneeessores e :voltem. •

De Brito & Costa, para o arthivamanto do seu coutracto socia 1.
• -Digam do que férina são successores e voltem.

De Pacheco Si Sobreira, para o archivamento de seu contracto
social.-Estando cumprido o despacho anterior, como requerem.

,	 Da Teltschere Lundgren& Conrp. o • Dodsworth & Comp., para o
archivainento daealteraçao de -seus _contentos sociaes.	 Gomo re-
querem.

Do Carraresi &Comp,; L. de -Moraes;& Comp., N. Carvalho &
Comp., Luiz Bartholomeu & Comp., Silva-Lima & Guimarães, Cleros
N. Moreira & Comp., Alves & 'Almeida, - Capella, Irmão .& Comp.,
Silva & Lourenço, Rezende & aLartins, Sulton .de Araujo k,Ri Comp.
e Bento & Rodrigues, para o.archivamento de seus distractos socia.es.
-Como requerem.

De Stuttarhain, Vagalin Comp.„para o archivarnanto do seu
distrado social.-juntem a procuração do sacio e -voltem.

De J. Azevedo _& Irmão, Lagretta & Pereira,'Vespasiano-Meicelles
Coqueite, N. Santos & Comp., J. --Ferreira. & Comp., Carvalho -Si
Corrêa Ribeiro, André & Leite e A. E. Fernanclee para 'o registro de

-suas firmas cominerelaes.-Como requerem.
De Luiz Alves & Comp., para o registro de sua firma cornmercial

Diclarem a data do archiva.manto do contracto social e voltem.
De Nicola Zagari & Comp., para n registro .de sua firma com-

merciaL-Assignem ambos :os sacies e, depois de reconhecidas as
firmas, voltem.

De America Patricio Coelho, para o registro de sua firma com-
mercial.-eExistinao firma identiea registrada, regulares° e vette.

'De Antonio'alatira da Silva, para o cancellamento do rege4ro de
sua firma commercial.-Como requer.

De Arthur Pinto Siqueira, para tranferencia a elle peticionado
de um copiador, .em branco, pertencente á extincta. firma Sequeira. &
Fernandes, de quem é succassor.-Como requer.

De Castilho, Soares & Comp., para reconsideração do despacho
da Junta, que negou deposito as.sua.s tres marcas lis. 1.971 a 1.073,
de S. Paulo.-A Junta mantem o despacho anterior.

Secretaria da Junta Commercial.da Capital Federal, 23 de junho.
de.1913.-eMario do Souza Pinto, 2° oficial.

Relaçilo dos contractos, alterações -e tias distractos, do sociedades
, commerciaes, estabelecidas nesta praça, archivados , em sessão de

16 do corrente

Contractos
De Claudino Veiga e Antonio Augusto da Costa Ballo, para o

commercio de botequim, á Avenida jutral 11. 105, . com o capital de
32:000, sob a firma Veiga & Ballo

De Manoel Rodrigues da Silva e João Pereira Piot°, para o com-
mareio de generos alimenticios, á rua Archias Cordeiro n..178, com o
capital de ,i0:53374-, sob a firina.Rodrigues Si Pinto

De Manoel Francisco Pacheco e.11avidSobreira, para o cominarei°
de padaria, á Estrada da Penha n. 1.916, com o capital de 4:800$, .
-zob a firma .Pacheco & Sobreira ;

De Antoilio Novaes e .Manoel Alvos, para o cominarei° do seccos e
molhados, á rua D. Marciana.n. 36, com o capital .de 12:000$, sob a
firma Novaes_& Alvos;

De Henrique 'Teixeira'aloraes . e Francisco Pereira, .para o com-.
mareio de botequim, com o capital de 10:600$,á rua Magalhães Castro

234, sob a firma II. Teixeira & Pereira
Do Jorge Nicolu e Francisco Guerra, para o coimarei° de

:beteattim,,com o capital-de 7:000, sob a-firma Guerra , & Jorge, á rua
D. alanoelk n. 52

Do João Lourenço -Fernandes . e -João--José de Barros, para
o cornmercio, de Sabrico do • ladrilhos	 'rua -Senador Pompou•
n. ,188, com	 capital de 28:000, ' Sob a -firma Fernandes &
Barros ;

De Anionio.Domingues de Araujo e Leoncio Teixeira Maca, para
o commeecio de ,fazendas e armarinho, no -Boulevard 28 de Setembro
ti. 20, com o capital-de 100;000$, -sob a firma Y artes& Araujo;	 .

De Alberto,Carva/ho e Alcino Corrêa Ribeiro,- para o cominarei°
de photographia, á rua Sete de Setembro n. 115, com o capital
de 80:000, soba firma-Carvalho Corra Ribeiro;

De Antonio de AzevedoeCruz Áreas e Alvaro de Miranda, para o
commercia de alfaiataria, á rua General 'Gamara n. 128, com o capi-
tal de 5:000$, sob a firma Are,as 8eMirapda;

De Antonio Fernandes Neivale Victoèino Rodrigues Ramos, para
b amimarei° de seccos e molhados, 'á rua Abilio n. 2, com o capital
de 20:000$, soba firma A. Feenaudes.Neiea ee Comp. (o segundo dos
Ácios é commanditario);

Do -Alfredo da Costa Guimarães c do ,commanditario,João José da
Silva

'
 para ,o commercio de ferragens, tintaseetc., á r,ua do Theatro•

'e. -3, -com o ' capital de 70:Q00$, .sob.a Arma Alfredo Guimarlies
& Comp.; -

lae Druto,,Belli, Bruno Belli e.defeceelMaeaditarios ggo Careare,s1
0 kieret,a 1ççiçI pau  u con,~sle . e0M1411S2ã  9221S.Igia522â

representações e agencias, com o'capital de 150:0003, sob a 'firim
'Bani 1/454.C°;;

• Do Noberto Ottani de Carvalho o do-meio de-industria .Francisc(
Igna.cio Pereira do Carmo, -para , o coa-mareio-de pharmacia, , á rua-da
Aviverica n. '223, 'com o capital de 0:000, -Sob -a firma 'N. Carvallic
& 'Comp.;

'De Alma Scielzo Cardinal° oOreste• Quintarelle
'
 para o comnier--

cio de fabricação de abjectos •do-esmalte, rua.Seuador Euzebio Il. 40,

como capilal de 5:000,-sOb a firma Cardinalle& Comp.;
-. De -Antonio da Costa Moura e do sacio tiro industrio. José 'Joaquim

Soares, para o comoverei° de-seccos -e motivados, á rua 	 , COM o ,
capital de 10:0003, sob -a • firma-Costa Moura & Comp.;

De Donato Leeinestra e do socio de iedustria 'Francisco Corréa,
pora . o cornmercijde calçados, álai a, Ma racha l'Fariano 'Peixo to n.137,
com o capital de 10:000$, sob a-tirnvalia e

t'
isnestra. &Comp. ;

De Manoel Amancio do Oliveira, D. Laura. de Moraes Esnatz e o
pharmanutico Guilherme Telt Coelho Cintra (sedo de industria) á rua
Jardim Iiotantca n. 974, com o capital de 5:000$, sob a -firma L. 'Mo-
raes & Comp.

A l ter ações :
. Da Teltscher;Lundgren Comp.ealterando a divisão dos lucros et

prejuizos sobre os debitos dos socios paea com a companhia, alterando
a clausula sobre ajudas de custo, eteeete..;
- -De Dodsworth &Comp., alterando as-retiradas do cada um dos
socioe !vara despesas mensaes, etc.

'Distraétos :
De Silva Lima Sz Guimarães; de Silva & Lourenço; do Rezende &

Martins; da L. Moraes & Comp.; do Luiz Barthomeu & Comp.; de
ninou da Araujo & Comp.; de M. Moreira & Comp.; de Capella, Ir-
mão & Cemp ;• de Bouto & Rodrigues; de Alves , & Almeida; de Lar-
rarresi & Comp.; de N. Carvalho & Comp.

Secretaria da Junta Commercial da. Capital Federal, 23 de junho
de 1013. -Mario Soares Pinto, 30 °inalai.

MARCAS REGISTRADAS
N. €3.02S

Lebrão & Comp., estabelecidos nesta praça, com comoverei° de
'confeitaria, 'á. rua Gonçalves Dias ns.22, - 31 e 36, apresentam a marca
;acima, consistente em uma pequena circumferancia, vendo-se no cen-
ttro.m . fundo, uma vista de mar contendo uma embarcação a vela,
ilentloae na parte superior a firma Lebre° Sz Comp., guarnecendo
.esta circumferencia Icem-se em uma facha os dizeres «Confeitaria Co-
flombo»-Rio de Janeiro. A referida marca é usada pelos supplicantes
.em • todos os productos de seu comoverei°, variando em ceves e dimen-
sões, afim de garantir . a sua propriedade. Rio de Janeiro, 29 doenalo
ele ;1013. -Lebre° & Comp.

Apresentada ora secretaria da Junta Comworcial.a 1 hora do dia
1 12 do junho de,1913.

Registrada sob n. 8928 por despacho da Junta Commercial evo
-sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 63600 de seno. Rio do
;Janeiro, 16 -de junho de 1913.-Isidoro _Campos, director.	 .

.1•;T. 8.D37._;

Raul Senra, estabelecido nesta praça, á rua Visconde de Inhautua
n. 66 eia cidade de-S. Paulo, á rua Libero Badaió n. 6, adopta
para distinguir tecidos em geral, excepto morim, de seu cotrunercio e

_bem -assim productos lacticinios em geral, a, marca acima, que poderá
;vaelar em cor o dimensão, a qual consiste -do retrato, em corpo in:
.teiro, busto, ou como melhor convier, do eminente Senador «Ruy
;Barbosa» com o respectivo nome por baixo. -Esta-marca poderá ser
usada em conjuncto, isto é, o retracto com o nome ou separadamente
um do outro. Rio de Janeiro, 16 de junho de 1913.-Rard Senra. (So-

, lare . mna estampilha de 300 reis).
Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-

deral, ás 2 horas e30 minutos do dia 18 de junho do 1013.- Isidoro
Campos, director.

Registrada seb ne 8.935, por despacho da -Junta Commercial ,em
sessão de haja. Pagou no primeiro exemplar 0600 de salto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 10 de junho da . 1913.-- Isidoro campos, dire-
ctor. (Estava ao lado-o carimbo da-Junta Commercial).

.N . 8:94Z;

' A viuva Barbosa Rodrigues; domiciliada nesta Capital, á rua
-Dr. Aristides Lobo n. 231, adopta ha longos armas, , para distinguir
um,preparadomharrnaceutico, de sua fabricação particular, a marca
acima, que poderá variar de côr, excepto na vermelha, e de dimen-
sões, a qual consiste em um rotulo. formato de cruz, guarne-
cido de filetes, vendo-se no. centro o, mosso-caractoristico «Pari-
ilmicompanlidaelo supeejtr e_i,!..iferiormente de diversos dizereso 
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direita de UlT1 pequeno circulo com uma paysagem eu que fig ura uma
palmeira entre as letras «B. R.» Rio de .Janeiro, 21 de j.inho
do 1013.— Vturct Barbosa Rodriyues. (Sobre uma estampilha de 300
réis.)

Apresentada na seerbtatia da Junta Conunarc:al da Capital Fe-
deral, ás 12 horas e 10 minutos do dia 21 de junho da 1013. —Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 8.943 por despacho da Junta Conmnorcial em
;essão de hoje. Rio do Janeiro, 23 de junho do 1013.— lodoro
Campos, director. Sobre quatro estampilhas no valor total do 63000.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

CERTIFICADOS

N. 3,838

Certifico que, por despacho da Junta Connneroial .1: limitou, se
archivaram nesta repartição, sob ou. 3.838, os 	 documentos
referentes á Sociedade de Credito Urbano, a saber : o Diario
p. 139, do 18 de junho vigente, contendo a publicação do decreto
n. 10.268, do 12 de junho deste anno, quo approvou as alterações
feitas nos seus estatutos, coastantes da acta da assoinbOa gorai ex-
traordinaria realizada em 16 dc abril desta anuo, e uma publica
fúrma do documento comprobatorio referente ao pagamento do solto
do decreto. Eu, Morado Pestana de Aguiar, 30 (Alei II da secretaria
desta junta, pa gsoi a oresente. Rio de Janoiro, 20 de junho d) 1913 —
Isidoro Campos, director.

N. ".Z.011, 2.01f2 o ,4•.01:.:
VÁ Certifico que as marcas de caloados, meias, perneiras, roupa im-
permeavel de patino e do borracha, artigos para sport, chapes, ar-
tigos cie armarinho e miudezas (Casa Clark,), «Casa Paulista» e «Casa
Ypiranga», registradas na Janta Commorcial .de S. Paulo, sob os

2.011, 2.012 e 2.013, foram depositadas nesta junta, em 12 do
corrente, com uni exemplar do Diario Offlciat daquelle Estado, em
qua sahiram publicadas. Eu, Joã,o Ilygino de Araujo, 20 oficial desta
junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 25 de junho
de 1913.—Isidoro Campos. (Estava datado e assigtiado sobro estam-
pilhas no valor de 1$10).

•n•••n•

RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

IIEzer Je2O1O DE 1913

Renda arrecadada no dia 26:
Em ouro 	 	 195:1611292
Em papel 	 	 277:3771977

Total 	 	 472:5301269
Renda arrecadada do 1 a 26 de

junho de 1913 	  9.303:2151442
Em igual penedo de 1912 	  8.030:3411881

Diferença a maior em 1913 	  1.278:8935561
--

Recebedoria do Rio de Janeiro
31EZ DE JUNHO DE 1913

Renda arrecadada do dia 1 a 25 	  3.121:5105215
Renda arrecadada no dia 26 	 	 147 : 8031130

Total 	  3.269: 3521645
---- -

Em igual periodo de 1912 	  2.700:8313182

SOCIEDADES ANONYMAS
Sociedade anenyma de pecalios çi,A. Familia»
ACTA DA ASSEMBUA GERAL EXTRAORDINARIA REALIZADA EM 25 DE JUNII0 DE

-	 1913, PELOS ACCIONISTAS DA SOCIEDADE ANON IMA DE PECULIOS «A

FAMILIA»
Aos vinte o cinco dias do 'noz de junho de 1913, ás duas horas

da tarde, no edificio da Associação ,Commercial, á rua Primeiro de
Março, nesta Capital, presentes accionistas.representando oitocentas e
seis acções correspondentes a nais de dous4erços do capital social,
conforme o livro de presenças, o Sr. Luiz 24. .Pio de Queiroz, mem-
bro do coilsellp fwc¡l, couvocador da orospaito asse,mbh-ka as:munindo

a pre-i leivia e verificaudo que havia numero para o regular funccio-
li assemblea, leu o edital de convocação, publicado no

Diario	 V, Jornal do CJavnercio e outros .jornaes, e pedia aoS
accionistas que acclatnassem o pnesideute que devia dirigir os

traballi is da assembléa geral extraordinaria.
Lida a convocaoão, ainda declara, como explicação aos Srs. ac-

cionista, que nau foi a mesma assinada pelo Sr. Dr. Do:ningos
Pinto de Fignoiredo Mascarenhw, por haver esse membro do conse-
lho liso 1 rodanciado a esse caroo, conf,rm a officio dirigido ao Sr.
ihspeetor de seguros, a quem, aliás, fez sentir a sua inteira contbrmi-
dado com a dita convooaçã.o anteriormente feita.

Pelos Srs. accionistas presentes, foi acoimando presidente, por
proposta do accionista Dr. Atalaia do Laca, o Pr. J. F. de Gusmão
Lima, que, ass unindo a presiderion, convidou para socretarios os Srs.
J. Noponhoeno Azevedo da Silva e Joaoana Pedro do Couto Pe-
reira.

Aberta a sessão, o Dr. president ,.	 invatnento o edital de
convecaoão e submetteu á discussão o objecto da convocaoão.

O Sr. accionista J. Nepoinu2a lo podiu a palavra. e 	 : pri-
meiro, que fosse desdtuido do carg 11.1 occapa na administra lo da
sociedade o actual lirector-gerente Newl.,)11 do Linn Rb oito s .nui-
do, que se nomeio novo director inalei, visto não ter o D. João
Chives Ribeiro aeceitado o cargo, por . não haver prestado a roo.poctiva
catioão dentro do prazo preciso da 30 dias, a partir da eleioão reali-
zada tio dia trinta e um de mino) do corro,nte amo ; e quaeido 'mes-
mo tenha cumprido es=a di ,,p .asil;ão, tique destitui lo do careo e que se
proceda á eleioão ; terceiro, oiro tomando cooluchneoto da renuncia
dos Srs. Dr. Christian° Brazil, Hen [ti Ran gel Pestana, Antena Pinto
de Abunda, M otricio Mattos Junior e Dr. Homero Baptista, re,ovel
mente directores presidente, vica-p: • esidante, thes,areird, secretario
e juridico, se proceda ao preenchimento dis Caros que ess.:s admi-
nistradores °ocupavam.

Depois de ligeiras illseussaes em mataria de orlem, em que se
empenharam os Srs aeciooistas Do. Atinha de Laca, Renato Fia nga/
Pestana, Dr, Cliristiano 111 • 1 e Lua de Quoiroz, foi a praposta,
unanimem nna approvalla, em to los os seus

Suspeusa a sessão por cinco minutos, para (11.1 3 Os Srs. accionist as
seMunissma de co lulas, e reaberta a sessão, firam as co lulas roca-
lhidas ein unia nein, verificaodo-ee a pie sei e a lo qua uiriç; 5 vi.
accimistas, represmtando setecentas e noventa e sois aeço ee 9110 d-
raio o seguinte resultado : para presi lente, Dr. Ignacio Vaiino do
Mello ; para vice-president ,, , IzaLino Ribeiro Caldas Bastos ; gerente,
Enviou (lume; ; thesoureiro, José Teixeira de Carvalho Junior
e re Ia rio, Arthur [Irai Pereira Gomos , directorjuritieo, Dr. D onin-
gos Teixeira da Cunha Lousada, e Dr. Liticolti de Araujo, dircelor-
medioo, com sciteentos c noventa e seis votos cada um.

Deixou de votar, por se ter retirado depois de assignado o livro
do presonoa, o Dr. Antonio Geria, representando 10 votos.

Proclamados eleitos Os directores acima mencionados, os Si'.' . ac-
cionistas Luiz de Queiroz, por si e conto priwitratior de D. Etalvina de
Queiroz e Mauricio Mattos Junior propuzeram que os dirCetar.is elei-
tos assumissem os seus re9aectivos cargos, dando enes como caução
cento e setenta e cinco acçoes de suas propriedades, aoonn discrimi-
nadas:

Oitenta portencentcs a D. Etolvina de Quiroz ; setenta e cinco
de Mauricio Mattos Junior e vinte de Luiz de Queiroz, tomando-se
nesta acta a responsabilidade que tomavam da dita caução, para
todos os efeitos juridicos, ratificando-se em notario publico instru-
mento competente essa responsabilidade, attonta a urgencia de pôr
uni termo ao estado anoanlo da sociedade, e poderem os directores
eleitos entrar legalmente em exercicio, e na impossibilidade de fazei-o
em livros proprios, actualmente em poder do director gerente desti-
tuid0A.

Esta proposta, submettida a discussão, roi una.unuementa apro-
vada, aceeitando a asserubléa a caução prestada, que fica fazmdo
parte integrante desta acta,

O Sr. accionista J. Nepornuceno fez a seguinte proposta: Propo-
nho que a nova directoria fique autorizada a nomear uma C9111111155a0

de iras pessoas, para proceder a um exame minucioso em todos os
livros, contas o papeis da sociedade, de modo a serem apuradas
quaescpier responsabdidades por ventura existentes, solicitando á
Inspactoria de Seguros a presença de um fiscal para acompanhar o
exame, e u:ua vez apresentado o resultado desse trabalho, seja con-
vocada uma assembléa, extraortlima.ria, para dello conhecer o tomar
as providencias que no caso couberem.

Esta proposta foi unanimemente approvada, depois de breve dis-
cussão.

Pelo mesmo accionista, foi apresentada a seguinte proposta: Quo
fique a directoria eleita autorizada a elevar o capital social até aO
maximo de 300:0001 (tresentos contos da réis), visto sor insuffIcientél
o capital subsciipto e haver necessidade do se ampliarem as opera06à
soeiaes, e bem assim que seja autorizada a elaborar ao reforma doS
estatutos, sujeitando essa reforma á approvação duma nova assoa-.
blea.

A' vista dos termos da proposta e de conformidade com o artigo
noventa e cinco do decreto n. 434, de 4 do julho do 1891, o Sr. pr
:utente convi njou o conselho fiscal a dar o sem parecer, suspe_w14

. e	 kkt 4.ia.NI&Ikátleá
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o pagamento do 30 coupon a 15 de julho vindouro, -assim como distri..-
buirnos um dividendo de'2$000 por acção, que esperamos poderá ser
maior este atino, .com a ilauguração de nossos serviços hydraulicos.

Para quaesquer outras informações, que os Srs. accionistas dese-
• arem, nos encontrarão habilitados a prestar com satisfacção e pres-
teza.
e Rio de Janeiro, 21 de junho de 1912. — A directoria : L. Canta-
nhede de C. Almeida. — Fabio Aarão Reis. — Gustavo Lyra da

'Silva.

a Sessão pelo tempo necessario para esse fim, entregando ao conselho
a proposta apresentada.

Quinze minutos depois foi reaberta a sessão, apresentando o coe-
selho fiscal o parecer seguinte: «Os membros do conselho fiscal abaixo
assignados, apreciando os motivos da exposição sobre a proposta de
augmento de capital, apresentada nesta assembléa, são de parecer
que seja e mesma proposta approvada em todos os seus termos,por isso
que essa medida representa uma necessidade inadiavel, para que
possa a sociedade bem preencher o seu objecto. — Luiz H. Pinto de
Queiroz e José Ramos Nogueira.,

Posta em discussão a proposta com o parecer, foi eia approvada
contra os votos do Sr. accionista Couto. O Sr. accionista Dr. Ataliba
de Laca, padindo a palavra, propõz que constasse da acta estar a as-
sbmblea certa, como lho parecia ser essa a sua convicção,de que os di-
rectores demissionarios haviam sempre procedido com a maxima
integridade, não dando o seu assentimento a qualquer acto de gestão
irregular, que por ventura se tenha praticado durante, o tempo em
que serviram os cargos, confiados na palavra de um seu compa-
nheiro, do qual não podiam suspeitar, attentos os protestos de hones-
tidade e lisura, e que a assembléa manifestasse a sua gratidão ao
inutualista Sr. Vivaldi Leite Ribeiro, pelos exforços intelligentea e
constantes prestados nessa amargar-leia em que se achava a sociedade,
depois da renuncia dos directores acima mencionados, até á reunião
desta assembléa.

Esta pr. >posta foi unanimemente approvada, agradecendo o
Sr. Dr. Christieno Brazil, por si e seus companheiros de directoria,
e o Sr. Viva Ide, as manifestações de que foram alvo.

Pelo accionista Sr. Luiz de Queiroz foi pedido quase consignassem
nesta acta os agradecimentos da assamblea, pela bõa direcção dada
pela Mesa aos trabalhos da actual sução.

Por ultimo foi deliberado pela assemblea que se officiasse ás auto-
toridades competentes dando conta da resolução desta assembléa C

eleição da nova directoria, e que esta acta fosse lavrada em livro
especialmente adquirido para esse fim, que Seria aberto e rubricado
pelo presidente e assembléa, bem como os livros de presença dos
Srs, accionistas e mutualistas.
- Presentes a esto acto os directores eleitos, o Sr. presidente em-
possou-es dos respectivos cargos, perante a assemblea, e, por nada
mais haver a tratar-se, foi encerrada a assombléa, lavrando-se esta
acta; que vae por mim, J. Nepomuceno Ayres da Silva, 20 secretario,
que a escrevi, assignada com a Mesa e os Srs. accionistas presentes, C

directores eleitos. Resalvo a entrelinha que diz «convidou» na se-
gunda puiria, sexta linha, J. F. de Gusmão Lima, presidente da
assemblea" ; Joaquim Pedro do Conto Pereira, 1 0 secretario; J.'Nepo-
muceno Ayres da Silva, 20 secretario; Joaquim da Silva e Sá, Luiz
M. Pinto de Queiroz, Renato R. Pestana, Mauricio Mattos Junior,
Jose Ramos N. Junior, Antero Pinto de Almeida, Ataliba de • Laca,
por procuração do Dr. Homero Baptista, D. Etelvina de Queiroz O

José Pinto de. Queiroz, J. F. cle Gusmão Lima, J. Nepomucano Ayres
da Silva, por procuração de Francisco Barbosa Coutinho; Christian°
Benzi, Ignacio Verissimo de Meio, José Teixeira de Carvalho Junior,
Enrico Gomes. Domingos Teixeira da Cunha Louzada, Isaltino Ri-
beiro Caldas Bastos, Dr. Lincoln, de Araujo e Arthur Braz Pereira
Gomas.

1

ninpreza, Flutninenso de Força o Luz
RELATORIO DA otancromk nur SERÁ A1°RESENTAD3 Á ASSEMIlda GERAL

ORDENARIA, CONVOCADA PARA 30 DE JUNHO DE 1913

•	 Srs.. accionistas-- De accôrdo com o art. 10 de nossos estatutos,
convocamos a presente assemblea para que os Srs. accionistas, to-
mando conhecimento do relatorio de nossos trabalhos desde o seu
inicio em 14 de outubro de 1911 ate 31 de dezembro de 1012, se di-
gne de examinar as cantas de nossa alministração e de elejer o con-
selho tiseal que deve acompanhar os nossos trabalhos 119 corrente
O uno.

Os nossos serviços de fornecimento de luz e energia electrica
Barra do Pirahy correram com a dbvida regularidade, apenas amea-
çados pelo cmtracto que a Camara Municipal dessa cidade se obsti-
nOu em firmar com a Companhia Industrial de Electricidade, nos
coagindo a recorrer á uma Acção de :Manutenção de Posse», cujas
oftas5es dc Appelação» já foram submettidas ao p2,Tejio Tribunal da
Relação do Rio de Janeiro, onda confiamos encontrar justiça na sua
decisão final.

A nossa oUzina Ilydraulica»	 Juparanã, por motivos de gréves
stleessivas na Europa, que difficiátáram a chegada aqui materiads
de primeira ordem indispensaveis, só agora se acha em vias de ter-
minação e contamos que, no maximo até 30 de julho proximo, a te-
remos funccionando para execução de nosso contracto cia orneci-
Mento de luz e energia electricas a cidade de Vassouras, leem como
faiar, com essa mesma uzina, °serviço da Barra do Plrally, cuja
itua therme-electrica ficará como resers;a, 6 que nos trará sensivel
décreschimeto de despczas.
-2„ Os dons primeiros coepons de juros, 'nossos- debentures foram

, -peará' nas-épocas determinadas,- e- já -ed;',‘ achamos apparelhadp ;15 a ra

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas. — No desempenho do seu dever estatuído por
lei, vem o conselho fiscal expor-vos, em rapidos traços, o resultado
do exame a que procedeu nos livros, balanços e mais documentos
relativos á administração desta empraza, no periodo de 14 de outu-
bro de 1911 a 31 de dezembro de 1912.

O conselho fiscal teve a satisfação de verificar que a escriptu-
ração foi feita com a precisa clareza e exactidão, revelando cuidadoso
criterie nas despezas e negocios da empraza.

Nestas condições o conselho fiscal propõe
« Que sejam approvadas as contas e aatos da directoria no In-

riodo de 14 de outubro de 1011 a 31 de dezembro de 1912. »
Rio de Janeiro, 27 de junho de 1013. — J. de Carvalho Almeida.

'— Dr. Rodoval de Freitas. — Lucano Reis. 	 .

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912
Activo

Contractos e propriedades
Caução da directoria 	
Contas correntes 	
Material em ser 	

Passivo

L. Cantanhede dc C. Almeida, director-presidente,— Antonio de
Oliveira, guarda-livros.

Companhia, ao Tiropriedades Flunilueugo
ESCRIPTURA ParLIMINAR PARA A CONSTITUIÇÃO DA SOCIEDADE ANONYMA CONIPA••

NULA eu PROPRIEDADES FLUMINENSE QUE ENTRE SI FAZEM FRANCIS IIENRY

NVALTER, SUA MULHER E OUTROS, NA FORMA ABAIXO .

Saibam (mantos esta virem que no anuo do Nascimento de Nosso
Senhor Jesus Christo do mil novecentos e treze, aos vinte e uni do
inalo, nesta cidade do Rio de Janeiro, em o meu cartorio o perante,
mim tabelião, por me haver sido a presente distribuida hoje, compa-
receram partes justas e contractadas Francis Ilenry Walter e sua
mulher dona Ghristobel \Vatter, Edwin Elkin Walter digo Elkin
Rime Junior, Edward F. T. Browne, Frederick John Whitemore
Luck e sua. mulher ,dona Agnes Louis° Luck. George East e sua
mulher dona Jcssie Florence East; . Doutor Francisco de Oliveira
Passos, solteiro, L. - Cantanhede , de C. • Almeida, Antonio Ro-
drigues Torres e sua muiher dona Maria de Paiva Rodrigues Torres,
Victor Etehegaray, José Mondes de Almeida Dello e Narciso da Costa.
Pereira, solteiro, Antonio José Martins da Motta e sua mulher don.
%admira Candida da Moita, os cinco primeiros cidadãos ingle2es e os

demais brazileiros, todos domiciliados nesta Cidade, as 1-nullreres, re-
Preuutadas pelos maridos, nos termos das procurac ries eAtibldas n
que se registram nesta data no livro competente edste t aderi°, do
(Inc dou fé,-e o primeiro dos Outorgantes por seu precterador bastanta
Edwin Elkin Rime Junior, nos termos da proeeme e-e-'s o Lambem exhi:.
bida e que se . registra nesta data, os -'preséntes reconhecidos
pelos proPrios de mim Tabelião e das testemunhas abaixo no-
meadas . e assignadas, tambem mallie:s conhecidas, do que .dou
fé. E perante as mesmas teStelr:unhas pelos presentes como
Outorgantes reciprocamente Ouetor ,Ielos, 013 foi dito. que teem entre
.si justo e contractado comtituir uma sociedade anonynia coar

1

 sede nesta Capital, em) 6 capital de réis cinco mil contos,
dividido em vinte e Cie° mil acções de duzentos mil reis cada
uma, sob a deno mitiv",:ão de Companhia- do Propriedades Flurninense,
com o fim deelvelee nos • Estatutos -aeleante - traliScriptos,Soeiedadce
Q113 de faCt9 C9, .1nain à constituir pela presente -eSCriptUr01árthai

_	 .

Capital 	
Debentures 	
Acções caucionadas 	
Contas corrontes
Saldos de lucros e perdas

437:1615742
60:0003000

273:9315708
69:5913963

890:6873473

500:0003000
300:0003000

GO: 0003000
28:0275140

2:6605333

890:6875473
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legal e que se regerá pelos mesmos Estatutos, os quais se aduai as-
signados por todos os subscriptoros da totalidade das acções, em que
00 divide o capital e cujo contexto é o seguinte

Estatutos da Companhia de Propriedades Flumincnsa

CAPITULO 1

DA ORGANISAÇXO, FINS, DURAÇXO E SiDE

Art. 1.° Fica constituida, sob a denominação de Companhia de
Propriedades Fluminense, uma sociedade otimismo com sede nesta
Capital, para a compra e venda de terrenos e predios, bem corno
para a exploração da propriedade urbana e quaesquer operações que
tenham por objecto desenvolver os fins sociaes.

Art. 2.° O prazo da duração da companhia será do vinte annos,
podendo ser prorogado.

CAPITULO II

DO CAPITAL

Art. 3.° O capital social á de Reis cinco mil contos, dividido em
vinte o cinco mil acções de duzentos mil reis cada uma.

Art. 4. r, As entradas serão realisadas no acto da subscripçã'o, sen-
do as acções emittidas ao portador, podendo entretanto tornarem-se
nominativas, á vontade dos accionistas.

CAPITULO III

DOS LUCROS LIQUIDOS E DIVIDENDOS

sArt. 3.° Os lucros rea.lisados serão t listribuidos conform Meies
minação da Assembléa. Geral.

CAPITULO

DA DIRECTORIA E CONSELHO FISCAL

Art. 8.• A sociedade será administrada por dois Directores, que
esmoo eleitos anuualmente, podendo ser reeleitos. Esses directores,
por accárdo, distribuirão entro si os encargos da Administração, con-
sultando os interesses sociaes.	 -

Art. 7.? Aos directores ficam conferidos amplos poderes para
praticarem todos os actos de gestão dos negócios sociaes, representar
a seciodade em Juizo ou fóra deite.

Art. 8.° A Directoria poderá nomear delegados seus que a re-
presentem perante o Governo, Repartições Publicas, Associações ou
particulares, com quem tenha a contractar ou se entender.
• Art. 9. A retnuneração dos directores dependerá da deliberação

da Assembléa Gorai dos Accionistas.
Art. 10. Para garantir a sua gestão, cada director caucionará

cincoenta acções da sociedade, podendo esta caução ser prestada por
outrem.

Art. 11. Todos os actos da directoria que envolvam a respon-
sabilidade da sociedade, serão firmados por todos os directores.

Art. 12. No caso do vaga ou impedimento de .um dos directores,
ainda que temporario, será chamado pelo outro, do . accórdo com o
Conselho Fiscal, o substituto que funccionará durante o • impedimento
ou até a deliberação da Assetubléa Geral annual dos accionistas.

Art. 13. No caso de divergencia entro os directores, Será a
quesÇão ou duvida sujeita ao Conselho Fiscal, que a resolverá.

•. Art. el. O. Cotiselho Fiscaiserá composto do tres membros e
tres supplentes, accionistas ou não eleitos annual e cenjiincta.mente
ecnn a directoria, podendo, quer uns quer outros, como aquelle,
serem reeleitos. 	 . .

Art. 15. Os supplentes substituirão os fiscaes em seu impedi-
mento.	 •

Art. 16. Compete ao Conselho Fiscal:
§ 1. 0 Exercer as attribuições marcadas na lei que rege as socie-

dades anonymas.
• § 2.° Einittir parecer a respeito dos assumptos que forem con-

sultados pela Directoria,, prestando-lha outrosim o auxilio que se
torno preciso para o bom andamento dos negocio s sociacs.

§ 3. 1 Requisitar do presidente sempre que julgar "conveniente a
convocação da Assembléa Geral.

. Art..17. O Conselho Fiscal poderá assistir ás reuniões da Divo.-
otoria. todas as vezes, que esta julgar de conveniencia áos interesses
sociaes.	 . .
- Art.- 18. Os membros do Conselho Fiscal effectivo perceberão o

lionorario annual do dons contos e quatrocentos mil réis. 	 .

CAPITULO V

tia.s.àEàletkAS ,
Art. 19. Haverá annualmente, no mas do maio, uma as-

lembléosgerat ordinaria, para a- prestaçso de contas,- da directoria
,eitura.'do parecer dos fiscaes, eleiçãst:-Cla Directoria, do Conselho
'71Seal 0-§PPPIellatel 1 '	 •	 •	

&ar
•

•Art. 20. 4s convocações das Asseeibléas Geraes extraordi z Cias
serão sempre noticiadas.

Art: 2I. As Assambléas Geraes serão convocadas por melo de
annuiicios dos jornaes com antecodencia minima de oito dias para as
assembléas ordinarias o de tres dias para as extraordinarlas.

Art. 22. O armo social coincidirá com o armo civil. 	 . n
-	 Art. 23. Cada acção dará direito a um voto nas Assenibléas
iGeraess	 '

Ark: 24.4Para que o accionista possa tomar parto nas delibera-
eõeS das Assembléas Gemes. deve ser inscripto no registro da soc14.
dado pelo menos, cinco dias antes dos annuncios de convocaçãO"
quando as odeies forem nominativas o, quando as acções forem ao
portador, deverão ser depositadas no cscriptorio da companhia, inX••
diante recibo, pelo menos um dia antes da reunião.

Art. 23. A$ Assembléas deverão ser presididas pelo accionista
que na occasião fár escolhido.

Art 26.04 casos não previstos nos presentes Estatutos serão resol-
vidos de accôrda com a legislação em em vigor.

CAPITULO VI

DISPOSIÇOES VIRAES E TRASSITORLAS

Art. 27. A directoria ficará autorizada a satisfazer todas as des-
pesas Com a incorporação e insulina° da sociedade por debeetures,
digo sociedade e bem assim a contrahir emprestimos, dentro ou fóra
do pai; sob a responsabidade da sociedade por debentures ou de ou-
tro modo, dando em garantia bens sociacs, bem como quaesquer ou-
tras seguranças reaes ou pessoaes, para o que poderá dar procuração
a terceiros, podendo ainda subrogar estes poderes.

Art. 28. Os accionistas reconhecem a responsabilidade que lhes
é attribuida, por lei, approram os presentes Estatutos e nomeiam a
Directoria para uru atino, composta dos seguintes senhores: Dr. Fran-
cisco de Oliveira Passos-Francis Ilenry Walter. Conselho fiscal : Fre-
derick John Whiteniore Luck, Edwin Elkin !lime Junior e E. F. T.
Brown. Supplentes : Georg East, Antonio Rodrigues Torres e José
Mondes do Almeida Dello. Disseram mais que devendo os socios Frair
eis llenry Walter e sua mulher, Frederick John ‘Vhitemore Luck o
sua mulher, Geors

e'
e East e sua mulher, Antonio Rodrigues Torres o

sua mulher, Victorlitchegaray, José Mendes do Almeida Dello, Narciso
da Costa Pereira e Antonio José Martins da Motta o saa, ma-
lhes constituir as suas quotas digo suas partes no capital social com
bens de raiz, convocam-se para se reunirem hoje mesuro em A.330111-
MU. Geral no predio numero cento e quarenta e uni da rua
da Quitanda para, na /Uma da lei, nomearem os troa louvada;
que tecm do avaliar essas bens, ficando adiada a constituição
da sociedade até que seja apresentada a • avaliação legalmente
approvada. O seno do capital foi pago pelo conhecimento seguinte
Numero quatro mil duzentos e noventa e um. (Sello por verba)..
Recebedoria do District° Federal. Sello por verba. Exercido
de mil novecentos e treze. Réis cinco contos e quinhentos mil réis.
No livro de receita fica debitado o thesoureiro pela quantia de cinco
contos e quinhentos mil réis, recebida da S. A. Companhia de Pro-
priedades Fluminense de sello sobre cinco mil contos de réis, valor
do capital com que se constitue por escriptura publica conforme
verba numero vinte e quatro. Rio do janeiro, dezeseis de maio de
mil novecentos e troze.-0 fiel do thesoureiro, Carvalho Junior.-0 es-
cripturario, Maranhão. Assim o dis.Seram, outorgaram e reciproca-
mente estipularam e me pediram que lavrasse em minhas notas esta
escriptura, o que fiz por intermedio de meu ajudante juramentado,
Manoel Arrula Costa, a qual lhes sendo lida e ás testemunhas te
achada conforma, acce,itam e assignam com as mesmas testemunhas
Ernesto Simões e Francisco Luz; declaro em tempo que o oetorgante
José Martins da Motta é representado por seu procurador Narciso dá
Costa Pereira, nos termos da procuração que exhibiu e se registra.
nesta data no livro competente deste cartorio, perante mim Carlos
Theodoro Gomes Guimarães, tabellião interino, que a subscrevo.
Edwin Elkin llime Junior.- Edward F. T. BrONVI1C.- Fred. J. W.
Luck.- G. East.-F. de 0. Passos.-L. Canto.nhede de C. Almeida.
- Antonio Rodrigues -1\irres.- V. Etchegaray.- José Mendes de
'Almeida Rabio.- Narciso da Costa Pereira.- Ernesto Simões.---S
Francisco Luiz. Nada mais se continha nem declarava em a escri-
ptura aqui transcripta, da qual, bani e fielmente a pedido, fiz extra-
bir a presente certidão, que conferi, e por achai-a conforme ao res-
pectivo livro, em meu poder e eartorio, ruo reporto e dou fé, sub-
screvo e assigno, nesta Cidade do Rio de Janeiro, Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do Brasil, aos vinte e tres dias do mez
de junho de atino de mil novecentos e traze. Eu, Carlos Theodore
Gomes Guimarães tabellião interino, subscrevi e assigno.- Carlos
Theodoro Gomes Guimarães.

-ESCRIPTURA FLNAL DE CONSTITUIÇXO DA SOÇIEDADE ANONTMA CONPANina DE
PROPRIEDADES FLUMINENSE QUE ENTRE SI FAZEM EllAYCI:3 HENRI' WALTER

• E OUTROS NA FÔRMA ABAIXO	 •

Saibam quentes esta virem que no anuo do nascimento da N.
rh.".la de rull novecentos o treze„ aos eviatssso cs_esa
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liesta cidade. do Rio de Janeiro em meu cartorlo e, perante mim
tabellião, por me haver sido a presente distribuida hoje compare-
thraYtt -corno 'outorgantes reciprocamente outorgados Francis llenry
zWalter . ' e • 'sua mulher D. Christobel Walter, Edwin Elkin
Junior, Edward F. T. Browne, Frederick John Whitmore Ltick e sua
mulher D. Agries Louise Luck, George East e • sua mulher D. jessie
'Florence East, Dr. Francisco de Oliveira Passos, L. Ca tanlhide C. Al-
meida, Antonio Rodrigues Torres, Victor Etchegaray, José Mendes de
-4Imeida Dello e' sua mulher D. Rachel' Paliares de Alnieida Belo,
-Nareizo da Costa Pereira, Antonio José Martins da Motta e sim Muniu

Zuhnira Condida da Motta, os cinco primeiros cidadãos inglezés e
o3S demais brazileiros, 'todos domiciliados nesta Capital, representados
s deus primeiros por seus bastantes procuradores E. E. Rime

Junior, os ultimos por Narcizo da Costa Pereira e as mulheres' por
Sons respectivos maridos 'nos termos das procurações' exhibidas
e que se registram nesta data no-livro competente obste eartorio, de
que dou fé, e dós já registrados em 'vinte e um do • corrente, neste
Cartorio, os presentes reconhecidos pelos proprios de mim tabelião
e das testemunhas abaixo nomeadas e assignadas tainhern minhas
conhecidrts, do que dou fé; e perante ás mesmas testemunhas por eles
Outorgantes reciprocamente outorgados me foi dito: a) que, para or-
ganizarem de accôrdo coma 1d a Companhia dá ' Propriedades FM-
minense, lavraram a eseriptura de vinte e um de maio do corrente

'mino em notas deste cartório e que se haviam convocada para em as7
-embléa geral nomearem os tres louvados que avaliassem as proprie-
'dados com que haviam contribuido para constituição do capital social
'tis socios: I, Francis Walter e sua mulher; II, Frederich . John
Whitemore Luek e sua mulher; III; George East e sua mulher; IV,
Antonio R. Torres e sua mulher; V, Victor Etchegaray; VI, José
Mendes de Almeida Bello e sua mulher; VII; NarCiso da Costa Pereira;

Antonio José Martins 'da Motta e sua mulher, e em 'reunião que
effectuaram nomearam, de'facto, os ditos louvado, os gimes .apresen-

• taram•o laudo que foi lido e approvado sem discussão, como tudo se
das actas das asse.mbléas geraes que -effeetuaram, e • 1113 . pediram

para transcrever desta escriptura C01119 parta integrante • della -o cujo
teôr é o seguinte:

• -

ACTA Dl ASSEMBLL GERAI; DE CONSTITUIÇXO DA COMPANHIA

Aos vinte e um -dias do mez de maio de mil novecentos e treze,
'achando-se presenteí todos os subScriptores do capital da •C3mprinhia
'de Propriedades Fluminense, em- urna das salas do-predio numero
'dento e quarenta e uru . da rua da Quitanda„,.desta cidade, foi acelariudo
presidente da reunião o Dr. Francisco . de Oliveira PaSsos-,- que tomou
'posse do cargo o'convidou 'para censtituirem a mesa os Srs. Antonio
B. Torres é Victor Etchegaray. •

Em seguida ,  Sr. presidente declarou que o fim da reunião
'çra de accôrdo cm o artigo setenta e tres do decreto quatrocentos e
'trinta e quatro de mil oitocentos e noventa e iam nomear á Assembléa
Os louvados que *devem avaliar as propriedades pertencentes aos
gbeios Francis II. Walter e sua mulher-, F. John Whitemore Luck,
'George East e sua mulher, Antonio II. Torras e sua mulher, Victor
- Etchegaray, José Mendes de Almeida Belo e sua mulher, Narciso da
'Costa Pereira e Antonio José Martins d Motta e sua mulher, proprie-
. dados que eles se propõem verter para o ferido social corno quota de
'apitai. Corrido o escrutinio foram - unanimemente eleitos os Srs.
'Drs. Mauricio Bodrigues Pereira, Alfredo Sentiam') e Adolpho de Al-
'incida Figueiredo para peritos, tendo se abstido de votar os referidos
Socios.
' O Sr. presidente declarou que ia mandar proceder á avaliação e
que convoca 03 senhores snbscriptores para outra vez se reunirem em
assembléa geral, neste mesmo local, no dia trinta e uni do corrente
Mez ás duas horas da tarde' para ouvirem a leitura do parecer dos
louvados que haviam nomeado e approvarem ou rejeitarem o mesmo
parecer; não havendo mais nada a tratar foi suspensa .a sessão.

E para constar lavrou-se a presente acta que vae por todos
assignada. — 'Francisco de Oliveira Passos. — Antonio Rodrigues
Torres, 1.° secretario. Victor Etchegaray, 2° secretario. — Francis
H. Walter. — por procuração de Edwie Elkin Hime Júnior, Edwin
E. ;lime Junior. -- Frederick John Whilemore Luck. — Gc.orge East.
"—losé Mendes de - Almeida Balo. -r- Narciso da . Costa Pereira. —
'Por procuração de Antonio José Martins da Motta, Narciso da Costa
Pereira. — L. Catanhede de C. de C. Almeida. — Edward F. T.
Vrowne.•

•
-.ACTA DA SEGUNDA ASSEMBLIU , GERAL DE CONSTITUIÇXO Dá COMPANHIA DE

PROPRIEDADES FLUMINENSE

. 'Aos trinta e um dias do mez de maio de mil novecentos e treze,
achando-se presentes todos os subscriptores do capital da CoréPanhia de
Propriedades Fluminense em tuba d'as salas do predio numero cento e

:1-parenta e um da rua da Quitanda, desta cidade, assumiu a presidencia
çIa Assembléa, o Senhor . Doutor Francisco de Oliveira Passos, que
convidou para constituirem a meza como na . primeira reunião os Srs.
Antonio Rodrigues Torres e Victor Etchegaray. 	 .

- Pelo Sr. Presidente foi dito que tinha • em • mão o laudo apre--.	 _	 ,	 .
nsentado pelos peritos louvados eleitos na assembiéa anterior e gtie ia -

.mandar lei-o, o que effectivamente foi feito pelo Sr, Victor Etche-
garay, segundo secretario. O laudo é assim concebido:

« Laudo — Os abaixo assignados, peritos • nomeados-de commum
accórdo pelos accionistas da Sociedade Anonyma Companhia de Pro-
priedades: Flumitiense, 'em assembléa • geral realizada' a Vinte e
um do corrente para avaliarem as . propriedades com que • en-
tram para a sociedade os • socios adiante declarados, para a
constituiçlo de pttrte do capital social, .tendo procedido as no-
cessarias diligencias; verificavam, ' examinando Minuciosamente os
documentes . qua lhes foram apresentados, que todas ás' pro-
priedades foram adquiridas pelos seus actuaes proprietariiis por
justos tirados, revestidos todos elles das formalidades • Idgaes,
pelo que , passaram a avaliai-os e apresentam ' o - seu • laudo
Pela fôrma . que se segue: Todá os prodios sriõ situados,
na Freguezia de Sant'Anna desta Cidade,' soldo 'os terrenos
muque eles estão edificados do dominio directo da Municipalidade
que para as vendas concedeu as . precisas autorizações cobrando os
respectivos laudemios como examinamos, são elles: De propriedade
do Sr. Francis Harry Walter e sua mulher: I. l'redio e terreno á
rua Barão de S. rens nutnerácento e Sessenta e seis,antigo, cento e
sessenta de _sobrado com quatro portas na loja, sendo uma para 03
fundos onde existem duas casinhas dePendencias do ineSnio predio,
tendo nó sobrado quatro janellas sendo duas do saccada,s,as portadas
da loja de Cantaria e as do sobrado de Massa, construcção de pe-
dra o cal e tijolo, medindo o terraço de frente oito metros e quarenta
e cinco centimetros, largura nos fundos nove metros e vinte e cinco
centimatros comprimento pelo lado direito setenta e um metro e
trinta o cinco centimetros e pelo- esquerdo setenta e dons metros o
quarenta centimetros, confrontando pelos lados e fundos com quem
de direito; damos ao" pradio, •dominio util do seu - terreno e dependen-
cias o valor de cento e setenta e oito contos de réis. li Predio e ter-
reno á rria;da • Kinerica numero cento e trinta e nove, antigo' setenta
e cinco de sobrado com duas easinha's nos filados, sendo o terreno
de morro acima, formando tres taboleiros, tendo o pavimento tor-
re° situado na primeiro taboleiro 'quatro janelas do frente, o
entrada ao lado, medindo o prelo nove metros e cinco emiti-
metros e . o, t:Treno dez metrós o setenta cinco centimetros
'Metrô-g ; o 'sobrado sobre o pavimento terno o dois taboleiros, tendo
quatro' janelas na frente'; no terceiro taboleiro 'estão situa-
-doas' duas 'minhas de duas janellas e porta no centro com Uma
confrontando com quem de direito; avaliamos o predio, terreno e de-
.pendehrias ein'trinta é seis contos de . réis. Prediós dominia
util dos : terrenos situados á rua Dr. Rego Barros numero 'sessenta 'e
nove, setenta e um, setenta e traz, setenta e cinco', setenta e sete, an-
tigos sesSenta e• tres, sessenta e cinco, sessenta e sete, sessenta e nove

'setenta e uria Cantiga rua da Providencia) e numero quatorze an-
tigo oito, d m'orro da Providencia, terreo, tendo de' frente o de nu-
'mero sessenta c-nove tres metros e cincoenta centimetros, o de nu-
mero setenta e um traz metros o sessenta e cinco centimetros, o de
numero setenta e trez, trez metros' e setenta centimetroS, o* do nu-
mere setenta:e sete quatro metros e vinte centlinetros, o de nu-
mero setenta ç cinco tendo .
tolos de largura,' nos fundos dois' iiretr:os • b^ quarenta
eentinietros e dáexterisão de frente aos fundos quatorze Me-
tros e sesSená Centimetros; todos 'de porta o janella, • porta-
das de' madeira divididos em cominodos pára, inõradia :o do
'morro da Providencia - 	quatorze tem quatro Metros de
frente, onze metros_ cineoenta • centimetros ,de fundo • com
uma meia. agua ao lado,' cem .troz metro e oitenta -centiine-
tros, -cozinha o - dispensa, formação na frente do 'pedra • e cal
com porta e janellas; dividido em comniodos para moradia, con-
frontando uns com es outros e • eoni quem de 'direito.. Aval-
amos • 03 cinco primeiros .0 seus terrenos em quinze contos "de
réis cada um e o ultimo „e o. seu terreno em vinte o tres con-
tos e -duzentos mil réis, ou sejam ncÁ -enta e 'oito contoá	 du-
zentos mil réis. IV. Pradios numeros cineoentl. e tres e cincoenta
cinco da rua dos Cajueiéos, terreos, com uma porta e duas ja-
imitas' cada um, divididos em commodw4 pára 'moradia, constai-
eção antiga, construidos em terreno que mede . de frente doze
metros e. dez centhnetros, de largura no fundo doze metros e
dez centimetros, comprimento da frente 'aos fundo vinte e uru'
metros, confrontando com quem de direito. Avaliamos cada um
d'elles e seus respectivos terrenos em . vinte • e uni , contos e cern
mil réis cada um, ou sejam quarenta e dons centos o duzentos
*mil réis. V. Terrenos, lotes, tres "e quatro com entrada- pela rua
General Caldwell numero vinte e oito antigo. O lote numero tres
confronta por uni lado com .o numero dons n'tima extensão do
cincoentae sete metros, por (nitro lado com o' numero quatroe
!fuma, extensão do sessenta e um Metros 'e ciricoenta centime-
tres, por outro com os lotes sete, oito e nove, por uma linha.
quebrada medindo vinte .o tres • metéos e finalmente por outro
com o becco de D. Felicidadeçom dezenove metros de
extensão. Dentro desse terreno existirantdiversas reasinhas que foram
demolidas: • O lote numero quatro limita-se cbm o lotettes.`ern uma
extensão de sessenta e um metros-e cincoenta Centimetros, coin o lote
numero cinco em .uma extensão Oe vinte e tres 'metros,- cotia a
pedreira ofn quarenta e neve metros, com oAote Muuero seis,eti
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Vinte e oitoonetros e cincoenta centimetros C pelo bem) de D. Feli-
cidade em trinta e cinco metros e cincoenta centimetros. Dentro
desse terreno existiram diversas casinhas, cocheiras e telheiro, hoje
demolida moa e Outros em ruínas. Avaliamos os dons lotos em s.-s-
s'enta e um contos do réis.— De propriedade do Sr.. FrederickJolin
Whitemore Look o sua mulher: I. Predio á rua Barão de S. Felix
numero cento e sessenta e dons, antigo cento e cincoenta e seis, e rua
Dr. João Ricardo immeros oitenta e tres, oitenta e cinco e oitenta e
sete, antigo (vinte e cinco A) e terreno annexo ao predio numero
oitenta e sete. O predio da rua Barão de S. Felix numero cento e
sessenta e dons é assobradado com quatro janellas de frente e
entrada de lado, devidido em commodos para moradia de familia, fa-
zendo esquina com a rua Dr. João Ricardo, existindo na loja negocio,
medindo o teriom no doze metros de frente por trinta e sete metros
e sessenta e dous centimetros de comprimento, em cujo terreno ficam

construidos ospredios numero oitenta e cinco e oitenta e selo da rua
Dr. João Ricardo, que são ignacs; terreos, com duas portas da foonto
cada um, portadas de cantaria, confrontando com quem de direito.
Avaliamos o gálio da rua Barão de S. Felix numero cento e sessenta
c dons e seu terreno em noventa contos de réis; cada predio da rua
Dr. Jor.o Ricardo em vinte contos de réis e dez contos e oitocentos
mii réis .0 terreno omines° ao de numero oitenta e sete ou sejam cento
e sessenta contos e oitocentos mil reis. 11. Predios á rua dos Ca-
jueiros numeros quarenta c tres, quarenta e nove, cincoenta e um,
cincoenta e dons e eincoenta c oito, antigos vinte d uni, vinte e sete,
vinte C nove, quarenta c dons e quarenta e oito e metade do terreno
junto ao predio numero cincoenta O nove da mesma rua. O prerio
numero quarenta e nove tem duas janellas e uma porta de frente,
portadas de cantaria, dividido cio commodos para moradia, e o de
numero cincoenta e uni é urna avenida com vinte pequenas casas
pelo lado cutucai° e mais dezeseis ditas pelo lado direito com di-
versas dependencias além de diversas casas de. madeira que ficam
no alto do morro, medindo o terreno de frente oito metros
e oitenta centimetros na rua dos Cajueiros e de largura nos
fundos sinto e oito metros e vinte. centimetros, dividindo pelo
lado direito com o predio numero vinte e cinco, pelo
esquerdo com o de numero trinta o uni, tendo de comprimento de
frente aos fundos até ás vertentes noventa e oito metros. Avaliamos
esses dons predios, estalagem, dependencias e seus terrenos em du-
zentos c vinte o sete contos e (luzentes mil reis; o predio numero qua-
renta e ires é assobradado com tios janollas de frente, entrada ao
lado, cunstrucção do pedra, cal o tijollo, portadas de cantaria e
portão do . forro, dividido em commodos para familia, tendo o seu
terreno novo metros de largura na frente, comprimento pelos lados
direito e ei:qii3rdo trinta e dons metros e setenta contimetros e con-
frontando pelo lado direito com o predio numero quarenta e um e
pelo esquerdo com o prodio numero quarenta e cinco e pelos fundos
com quem de direito, pela frente com a rua dos Cajueiros; damos a
esto omito e seu terreno o valor de quarenta e cinco conto de reis. O
predi0 numero cincoenta e dous é assobradado COM tl'OS ialMilitS do

ri'Mde, portão de ferro, entrada ao lado, portadas do cantaria, e311S-
trucção de pedra, cal e tijollo, dividido em commodos para familia,
medindo o terreno do frente oito metros e setenta e cinco centimaros,
de comprimento de ambos os lados vinte e nove metros e trinta centi-
metros,confeonta ndo pelo lado direito comO predio nu mero eincoenta
e fina tro,pelo fundo com quem de direito c pela fronte com a rua dos
Cajueiros. Avaliamos predio e terreno em cincoenta e cinco contos de
réis.0 predio numero cincoenta e oito, pequena casa com nina sti porta
de frente, edificado em terreno medindo um metro e setenta centime-
tros de frente, igual largura nos fundos, comprimento . por ambos Os
lados novo metros e trinta contimetros,confrontando pelo lado direito
com o predio numero cincoenta, pelo esquerdo COM o predio quarenta
e seis e fundos ewn quem de direito. A este predio e seu terreno
damos o valor de dez contos do réis. Metade do terreno junto ao
pràdio numero cincoenta e nove' iro n lindo de frente nove metros e
oitenta e cinco centimetros,igual largura nos fundos e com o comiSri-
moino de frente a fundos de vinte metros, confrontando pelo lado di-
reito com Joaquim Antonio de Carvalho, pelo esquerdo com a travessa
particular e pelos fluidos com Francisco António de Faria. Avalia-
mos a metade deste terreno em cinco contos de réis. De pro-
priedade do Sr. George East e sua mulher: I. Predios á rua
Dr. João Ricardo numero noventa e uni a cento e um e cento
c tres, antigo vinte e cinco a trinta e sete, e numero setenta
e quatro, antigo sessenta e dons da rua dos Cajueiros. Os pre-
dios da rua Dr. João Ificardo são todos assobradados, trent?. de
rua, construcção de pedra, cal e tijollo com porta e. duas ja-
peitas cada um, portadas de cantaria., dividido em commodos para
familia, confrontando uns com os outros e com quem de direito, me-
dindo o terreno em que estão edificados quarenta e cinco metros pela
rda Dr. João II;cardo e dezoito metros e dezoito centhoetros pela rua
dos Cajueiros, onde Se acha o numero setenta equatro occupado pOr
negocio e moradia de familia, sendo a sua construeção identica aos
demais. Avaliamos os de nomero noventa o um a cento e um da rua
Dr. João ificard) em guiná contos de réis cada um; vinte e cinco

' contos de ' réis o de numero cento e tres da mesma rua e quinze cori
tos de réis digo quinze contos e quatrocentos mil réis o de numero se-

nta o qtutrq da rua dos Cajueiros. Réis: cento e trinta contoS e

quatrocentos mil réis.--eDe propriedade do Sr. José Mendes_deAi-
incida Deito e sua mullier. —Predios nomeros cento e sessenta. e oito
O cento e setenta, antigos. cento e sessenta e doll3 C cento O sessenta
quatro, • da`rua fiarão de S. Eelix; quarenta e dons, sessenta, sessenta
odous e n.;lita e oito, antigos trinta e dons, cincoenta, cincoenta e
dous e ,cincoenta e seis, da rua dos Cajueiros. O prodio numero cento
e sessenta o oito da rua Barão de S. Felix, terreo

'
 tendo na frente

um portão, uma porta e unia janella de peitoril, portadas do cantaria,
ema sotão medindo cinco metros o vinte centimetros de frente por
trinta e um metros e trinta centimetros de comprimento; o do numero
cento o setenta Ululem é terreo, com uma porta e uma janella
frente, portadas do cantaria, medindo quatro metros O setenta centi-
metros de frente por trinta metros o trinta o cinco contimetros
de comprimento, com quintal murado, medindo trinta metros á
cincoenta centimetros de fundos. O de numero quarenta e deus
da rua dos Cajueiros tem urna porta o uma janella, portadas
de cantaria, medindo quatro metros o quinze centimetros de
frente por quinze metros o noventa centimetros do comprimento;.
inclusive o puxado, com quintal murado, medindo (vos metros e chi-
coenta centimetros de fundos; o de numero sessenta, torreo, do porta o
janella de frente, portadas de cantaria, medindo quatro metros o trinta
e cinco centimeteos de frente por dezesois metros o quarenta centime-
tros de comprimento, inclusivo o puxado, com quintal murado, me-
dindo elle cinco metros e dez centimetros do fundos; o de numero ses-
senta o dons é terreo o em tudo igual ao do numero sessenta; o de
numero sessenta e oito é de construcção moderna, do porta o janelia
de frente, portadas de cantaria, medindo quatro metros e sessenta o
tres eentimetros, de fronte por dezesete metros e sessenta centimetros
de comprimento, inclusive o puxado, tendo o quintal novo metros o
sessenta o cinco centimetros de fundos, confrontando dm quem do
direito. Avaliamos estes predios O seus respectivos terrenos, á rua
Barão de S. Felix nurneros cento e sessenta o oito o cento e setenta,
em cincoonta contos de réis cada um ,• os do namoros quarenta e
dous, quatorze contos e oitocentos mil róis; os do numeros sessenta
sessenta e dons, dez contos de réis cada mine o de numero sessenta e
oito em vimito centos de réis, ou seja ao todo cento e ciiieoenta
quatro contos e oitocentos mil réis. II —Predio da rua Barão dó
S. Felix duzentos e seis, antigo cento e sossenta o seis, terreo,
duas janellas e urna porta de frente, portadas de cantaria, medindo
cinco metros e sessenta centimetros de frente por dezeseis me-
tros e trinta contimetros de fundos, tendo um puxado com
seis metros e cinconnta centimetros de extertáão por derts metrôs
e trinta e cinco ccnitimetros de largura, tendo mais nos fundos um
corredor murado medindo vinte e cinco metros e vint -6 centimetros
de comprimento, começando com a largura de dons metros e oitenta
centimetros, acabando em angulo agudo, confrontai-ido com quem do
direito. Avaliamos o pre.dio e seu terreno cite trinta e dons contos o
quatrocentos mil réis. De propriedade do Sr. Victor Etehegaray.

— Predios macros quarenta, antigo trinta, da rua dos Cajueiros',
e cento e oitenta e dons, antigo 170 (cento o setenta o seis) da rua
Barão de S. Felix. O predio quarenta da rua dos Cajueiros é uma
avenida composta do quatro casas de porta e janella cada uma,
proprias para residencia • o de numero cento e oitenta o dons da
rua Barão de S. Felix é terve°, com porta o duas janellas de frente,
com gradil e porta de ferro, construcção de pedra, cal e tijollo, me-
dindo o terreno onde os predios costa edificados dez metros e oitenta
e cinco centimetros do frente pela rua Barão de S. Falis, de largura
onze metros na extensão de sessenta o mim metros, e á
rua dos Cajueiros com a qual confronta por esto lado dons metros
e sessenta centimetros sendo o comprimento de frente aos fundos
sessenta metros pelo lado direito e sessenta e um metros pelo
lado esquerdo, confrontando com quem de direito ; damos
a estes predios e seus terrenos o valor de setenta contos é
Seiscentos mil reis, sendo vinte e cinco contos o seiscentos
mil réis pelo da rua Barão de S. Felix. 11 — Predios numeres
trinta, trinta e dons, trinta e quatro e trinta e seis da rua dos Ca-
jueiros ema tudo ignaes

'
 de porta e janolla do frente, medindo de

frente cada um tres metros e setenta e cinco centimetros, por quatorze
metros e noventa e cinco eentimetros de fundos, inclusive o puxado,
dividi to em commodos para residencia, tendo aos fundos pequeno
quintal murado (namoros trinta, trinta e dous e trinta e quatro) ;
de nurncro trinta seis tem Ires janellas de peitoril e tres portas,
medindo de frente dez metros e sessenta e cinco eentimetros por dez
metros e oitenta e cinco centimotros de fundos, portadas do madeira,
medindo o seu terreno onze metros e noventa e cinco centimetros por
tres metros e oitenta e cinco centimetros de largura nos fundos, por
trinta e nove metros e quarenta e cinco centimetros de extensão com
frente de dons metros e vinte centimetros para a rua onde tem
portão de madeira confrontando com quem de direito. Avaliamos
estes imredios e seus terrenos em dez contos de réis cada um dos do
numeros trinta, trinta O dous e trinta e quatro ; vinte nove contos

oitocento4 mil réis o de numero trinta e sois, cincoenta o llOye
ntOS o oitocentos mil reis.— De propriedade do Sr. Narcizo da

CoSta Pereira. I--Predios numaros cincoenta e tres da rua Dr. Rego
Barros, antes rua da Providencia numero quarenta e sete, rua da
America uniTiero duzentos e trinta c quatro o duzentos e trinta e Seis

duzmos e-quarenta e quatro,"antige cento o oitenta o doas, Mito o
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oitenta e quatro o cento noventa e deus. O predio numero cincoenta
e tres da rua Dr. Rego Barros é de sobrado, tendo no pavimento
terno duas portas e duas janellas, dando uma das portas access()
para o sobrado e outra para um corredor onde ha diversos commoam;
do lado esquerdo terminando o corredor em uma área onde existem
tres casas de numeração romana, alargando ahi o terreno doze
metros, por uma extensão de dezoito metros e cincoenta centimetros;
o sobrado é dividido em commodos, alarga nos fundos para o tad )
asener.10, existindo uma passagem coberta para o morro onde ha
'um pequeno quintal e tanque de lavar roupa; na parte em que alar-
ga o sobrado ha por baixo uma habitação com entrada pela rua do
Morro da Provideucia numera onze, entrada essas que tem um metro
e noventa centimetros de largura per nove metros e setenta e cinco
centimetros de extensão terminando em urna escada de descida para
a área da frente da habitaeão particular referida sendo que, por
baixo da passagem do sobrado para o morro, ha tambern commedos
para moradia; o terreno mede na parte principal oito metros e trinta
e dons certimetras e o todo principal do pretio vinte metros o qua-
renta centimetros de extensão, confrontando com quem de direito.
O ¡media da rua da America numero duzentos e trinta e quatro é
terreo, com uma janel/a e rotula, dividido em commodos para familia;
ode numero duzentos e trinta e seis é terreo,com duas portas de fie
occupado com negocio na frente e familia nos fundos, onde existe,
nos fundos uma escada de acc~ a um sotão; o terreno em
que estão edificados estes dons predios mede de frente oito me-
tros e quarenta centimetros, de comprimento pelo lado direito trinta
metros e vinte centimetros digo e quarenta contimetros, pelo lado
esquerdo trinta e um metros o vinte centimetres, confrontando peles
lados e fundos com a Estrada de Ferro Central do Brazil; o ¡mediei
duzentos e quarenta e quatro é assobradado, com porão habitavel, com
porta e duas janellas de frente, para domicilio de familia, medindo o
seu terreno seis metros e trinta e oito centimetres de frente por treze
metros e cincomaa, e tres centimetros de extensão, confrontanslo com
quem de direito. Avaliamos estes predios e sms terrenos: o de • nu-
mero einecienta e tres da rua Dr. Rego Barros, setenta contos de raie;
o de numero duzentos e trinta c quatro da rua da America, vinte contos
de reis; o de numero duzentos e trinta e quatro digo e eis da mesma
rua, em vinte e cinco contos e duzentos mil riais réis-cento e trinta e
cinco contos e duzentos mil reis. ii -Predio da rua da America numero
duzentos e cincoenta e cinco, antizo cento e setenta e nove, e o &miei()
util do terreno á rua Dr. Rego Barros numere noventa e seis. O preilio
duzentos e cincoenta e cinco é terreo, com tree portas de frente, portadas
de cantaria, °multado por negocio, edificado em terreno proprio, que
mede de frente cinco metros e quarenta O cinco emitimetres sobre
trin ta e tre,s metros de tentaes, confrontando coei quem de direito, e
pelos fundos com o terreno da rua Dr. Rego Barros numero noventa
e seis, antigo sessenta e seis, antigamente rua da Providencia, me-
dindo de frente dez metros e quarenta e cinco rentimet ees, e de fun-
dos oito metros e cineoenta eentimetros, de In» lado dezesers metros e
quarenta centimetros de extensa() e por catre dezenove metros e
vinte e cinco centimetroe, confrontando com es !medeiem da viuve
Bale e Joaquim Moreira da Silva pelos lados com quem de direito.
Avaliamos o predio da rua da America numero duzentos e cincoenta
e cinco em setenta e quatro contos de reis, e o terreno d,.). rua Dr.
Rego Barros numero noventa o seis em sete contos e seiscentos mil
reis. Reis: oitenta e um contos e s3iscentes mil reis. TI- ' arcanos o
deminio utd-dos terrenos numeres canto e eincoenta e sete, cento e
eincoenta e nove e cento e sessenta e um, antigos oitenta e tres, oi-
tenta e cinco e oitenta e sete, da rua Nabuco de Freitas. 0 predie nu
mero cento e einconnta e sete tem uma porta de frente que dá entra-
da para tres casinhas nos fundos; o de num tre nitema o cinco, hoje
cento e cincoenta, e nove, tem tal:abam uma porta do frente medindo
sous terrenos tres metros e oitenta e sete eentimetros de frente,
alargando nos fundos até treze metros e noventa centimetros, indo
até sete metros e sessenta centimetros, confrontando com quem de di-
reito; o de numero cento e sessenta e um tem porta de frente e
ja eefizt, medindo o seu terreno de frente treze metros e sete corai-
metros, por dezoito metros de extensão, confrontando com quem de
direito. Punes a estes predias e seus t3tmenos os valores de vinte e
cinco contos de reis para o de ,numero cento e cincoenta e sete
quinze contos de réis para o de numero cento e cincoenta e nove, e
eez contes de réis para o de numero cento e sessenta e um - cin-
coenta contos de reis. IV-Pre tio numero duzentos e quarenta, antigo
cento e oitenta e oito, da rua da America, de sobrado, medindo do
frente cinco metros e trinta centimetros, com uma porta e duas ja-
fletias de peitoril, tendo de fundo no corpo da casa treze metros e se-
tenta centimetros, com um puxado que mede cinco metros de compri-
mento sobre dons metros e oitenta' centimetros de largura, área com
um metro e oitenta centimetros de largura, com cinca metros
e cincoenta centimetros de fundos até 'o quintal, o qual tem dez
metros e setenta centimetros do comprimento sobre quatro me.-
troo' e trinta centimetros d largura, com • tanque e latrina e ba-
nheiro cobertos é sotão terminando em 'agua furtada, tem duas salas,
Sendo 'o predia dividido em cornmodos para familia, tendo o seu
terreno cinca metros e trinta centimetros de frente, quatro metros
e trinta e 'oito centimetros de fundos, vinte e sete metros e trinta
ceutimetros de comprimento peto tgdo direito e vinte O Oito metros e

setenta centimetros pelo esquerdo, confrontando nos fundos com &
Estrada de Ferro Central do Brazil e na frente com a rua. Avalia-
mes este predio o seu terreno em dezenove contos. V -Predio nu-
mero cento e onze da rira Nabuco de Freitas, antiga rua Bom Jardim,
temam, me lindo quatro metros e vinte centimeteos de frente e de
fundo com o pinetdo dezesete mofamo e setenta centimetros tende
ainda de quintal tres metros o cincoenta centimetros, construcção
pedra e cal, destinado á moradia de familia, eimr uma porta e mi ti
janelles, parardes de cantaria, edificado em terreno que mede de
Ironia e fumas quatro metros e vinte centirnetros de largnra e de
exten são vinte e um metros e vante rentimetros, confrontando com
quem de muito. Avaliamos o predio e seu terreno em vinte e cinco
Contes do jan. NI-Preclio e terreno numero senmnta l; cinco, antigo
eincoenta e nove, da rua Dr.Rego Barros, antiga rua da Providencia,
assobradado, com uma porta e duas janellas de peitoril de frente,
consuma:i a mialerna com unia platibanda, dividido em commodos
para aunai,/ mii ando seu terrene (redre nu tos e dezoito emiti-
metros de te )ot; e fundos e de comprar/ente pelos dons lados dezoito
metros e quarenta e cinco centimetres, confrimbirdo na frente cola
a rua, nos fundos e lados com quem de direito. Avaliamos o
predio e terreno em vinte e dons contos de reis. VII - Pra-
dm e terreno á rua Dr. Rego Barros numero oitenta e dons,
antigo cinceenta e oito, termo, com uma porta e duas janellas
de frente, portadas de cantaria, medindo de frente cinco metros
e cineeenta cenrimetros, de fundo dezoim melros o oitenta e cinco
centimetres no (empo do predio, cem uru emalado tendo ao lado uma
área medindo de fundo cinco metros e !rliinze ce ,, rimetro3, aos fundos
da área e da cezarlia existe Irar quintal todo In eido medindo sete
metros e seOmta contimetros de nindes, construceao (13 pedra e cal,
divisões interna de tiallo, servindo para moradia' . n terreno mede
cinco tretroe e cincoenta eentimetroa do frente igual largura nos fun-
dos e de comprimento pelos doire talos vinte 3 ein;:a inetreS e setenta
centimeiros, confrontando peio lado dure com O eralio oitenta e
quatro, pelo esquerdo com o de numero oitenta e fumies com quem
de direito. Avaliamos este 'medir) e sou terreno mu imite e quatro
contos e quatroceines mil réis. Viti-Predins e riermetivoe terrenos
numeres oito, dez c doze, antigos dons, quatro e seis, da rua do Morro
da Providencia. Os predios são terreoe de porta e j :mala de frente,
destinados á habitação particular, edificados em terranes que medem
do frente doze metros e vinte e cinco centimetros de Legara, noz
fundes onze metros e oitenta centimetros de extane to quinze metroa
e dez centimetros de um lado e quinze metros e calmante cen-
tinteiros do outro, confrontando com quem de direito, constru-
cção de pedra, cal e tijol/o. Avaliamos estes pr ilios e seus res-
pectivos terrenos: o de nernero oito em dezeseis contos e quinhentos
mil reis; o de numero dez em aezeseis contos dmeetos e einementa mil
réis e o de numero doze em (tezes:eia centos 'luz eitos o cincoenta
mil reis. Reis: quarenta e nove contos de raie IX -- Prcdio o res-
pectivo terreno á rua Nabuco de Fretas numero oitenta e novo, an-
tigo treze, termo, de porta e janella de frente, portadas de cantaria,
construcção de pedra e cal dividido em commodos inldind0 o seu ter-
reno do frente trez metros e setenta e cinco ceniimetros por treze
metros e sessenta e quatro de quinta/ e vinte metros na extensão do
media cmgrontando com quem de direito. Avaliemos o predio o ter-
reno em vinte contos e duzentos mil réis. X - Pm"e fios o respectivos
terrenos 5, rua Dr. Regos Barros numeres cincoenta e quatro e cinco:-
ente e seis, terre,os, do construct:5,o antiga, (tampados por domicilio
particular, tendo o primeiro rotula eja trena de frente e o segunde ape-
nas remia de freete, medindo o terreno em que estão edificados sete
metros e trinta e oito centimetros de frente e fundos. ,iezesete metros
e sessenta de o- aviamento, confrontando com quem de direito. Ava-
liamos os predios e seus respectivos terrenos: o primeiro em trezo
contos e seiscentos mil réis o o segundo em seis contos de reis. Réis:
dezenove centos e seiscentos mil réis. XI - Predio e terreno á rua
Dr, Rego Barros numero cineoenta e oito, antigo triata e deus, ter-
reo, do perta e janella, portadas de cantaria na frente, confrontando
com quem de direito. Avaliamos esse predio e terreno em quinze con-
tos e oitocentos mil réis. XII-Predio e respectivo terreno á rua da
America numero duzentos e dezesete, antigo cento o trinta e nove;
do sobrado, com quatro portas de frente na loja que é oceupada.
por negocio, sendo emt uma dessas portas dá excesso para o sobrad4
que é resideácia de familia e tem quatro janellas saccada para à.
rua, edificado em terreno que mede de frente sei- metros e cincoentk
centimetro e per vinte e seis metros de comprimento, confrontamcq
com quem do direito. Avaliamos este predio e seu terreno em seasenta
contos e seiscentos mil réis. XIII-Predio e respective terreno á rua,
Dr. Rego Barros numero oitenta e oito, antigo se-senta e quatra,
terreo, de tres portas e duas janel/as na frente, portadas de cantaria,
construcção de tijollo, medindo o terreno em que está edificado oito
metros de frente por trinta metros de fundos, confrontando eodt
quem de direito. Avaliamos o predio e seu terreno em trinta e quatrO
contos de reis. X1V-Predio e respectivo terreno á rua tm. Rego Barro
numero setenta, antigo quarenta e quatro, terreo, tt• norte e janelia,
na frente, portadas de cantaria, contrucção de pedra, cal e tijote,
divisão de estuque com um puchado, divido em com modos para ft-
*Mija, m alindo o terreno quatro metros e oitenta centimetros •
frente por dezenove metros e oitenta de Comprimento, confronta:Ia
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com Atuem de direito. Avaliamos esto pr.?.i te:TM) - em
vinte e quatro contos e seiscentos mil reis. XV — Predio o terreno
á. rua De. [lego Barros numero oitenta (antigo , ciumenta, e . seis
da rua da Providencia), torreei, de poria e duas janelas de fren-
te, nonadas de cantaria, medindo seis metros..e...cineo,enta . e
Cinco centimetros.de frente, por sete metros e setenta e •éinco
"eentimetros de comprimento com um puxado c)in dons metros o qua-
renta c,entimetros de largo por.quatro metros e setenta centimetros
pelo lado direito e quatro metros pelo esquerdo com área ao lado e
terraço por cima da cozinha, edificado em terreno que mede de fren-
te seis metros o cincoenta e cinco centimeteas e doze metros e qua-
renta e cinco centimetros do extensão, confrontando com quem de
direito. Avaliamos o prodio e seu terreno em dezesete contos o
oitocentos mil róis. XVI—Predios e respectivos terrenos á rua Dr.
Rego Barros numero setenta e quatro, antigo quarenta e seis e esta-
lagem á rua Nabuco de Freitas numero tres, cujo lançamento se faz
pela rua da America nuinero duzentos e dezeseis. O predio setenta
e quatro é de sobrado com quatro metros e vinte centim3tro3 de
!rente, quinze m3tros o setenta de extensão, com duas portas no pavi-
tente terreo o duas janelas no sobrado, medindo o seu terreno

piatro metros o vinte centimetros do frente e quinze metros e setenta
eentimetros de extensão, confrontando com quem de direito. A esta-
'Agem situada nos fundos de inn corredor que alarga, tendo oito ce-
dilhas numeradas e seu terreno medo de frente tres metros, no cor-
'odor dezenove metros o de comprimento quarenta e cinco metros e
luarenta e cinco centimetros. Avaliamos o preito da rua Dr. [lego
3arros , em vinte e cinco contos e quatrocentos mil réis e a estalagem
cem como os respectivos terrenos em cincoenta contos de réis. Reis:
setenta e cinco contos e quatrocentos mil réis. XVII. Predios e re-
spectivos terrenos ás ruas: da America numero duzentos o traze an-
tigo cento e trinta e cinco, duzentos e sessenta e Ires antigo cento e
eitenta e sete, e Dr. Rego Barros setenta e oito antigo cincoanta e
auatro. O predio duzentos e treze tem duas portas de . aço onduladas
na frente, portadas de cantaria, construceão de pedra, dal o tijollo;
a de numero duzentos e sessenta e tres tem duas portas de frente,
portadas de cantaria, sendo Lambem as portas de aço onduladas e,
finalmente, o numero setenta e oito da raa Dr. Rego barros tem um
porta e duas janelas de fralde, terraço nos fundos, portadas de ma-
deira, este servindo de moradia e os demais °emendes por negocio.
Todos os predios com platibanda construidos de pedra, cal e tijollo
medindo os seus terrenos: da rua da America duzentos e treze,
auatro metros e cincoenta e ires centimetros de frente e de extensão
trinta metros e noventa e oito eeetbnotros; o de numero duzentos e
sessenta e tres mede de frente tres metros e quarenta e cinco centi-
metros sobre vinte e duns metros e, trinta centimetros de fundos e o
da rua Dr. Rega Barros numero setenta e oito, cinco metros e cin-
coenta centimetr ts de frealte sobra oito metros e oitenta de fundo. Ava-
liamos estes predios e seus terrenos: o da rua da America duzentos e
treze em vinte e cinco Ventos: de ráis; o numero duzentos e sessenta e tres
em vinte e cinco c)nto o réis,o o da rna Dr. Rego Barros em dezoito
contos e oitocentos mil réis. Reis sessenta o oito contos e oitocentos
mil reis. XVIII—bem:lio e terreno á rua Dr. Rego Barros numero
sessenta e uni, antigo cincoenta e chuce, terreo, tendo de frente qua-
tro metros e vinte centimetros e de fundo pelo morro da Providencia
dezenove metros e quarenta centimetros, com porta e janela de
frente, portadas de cantaria, constrilt:00 de pedra e cal, tendo so-
lão e quintal eme entrada pelo morro da, Providencia, para onde
tem duas janellas de peitoril, medindo o seu terreno quatro metros e
vinte e cinco centimetres do frente e quatro metros e sessenta de
largura nos fundos e dezenove metros e sessenta de extensão, con-
frontando pelo lado esquerdo com o 'reli() numero sessenta e tres,
pelo direito com a ladeira do morro da Providencia, pela frente com
a rua Dr. Rego Barros e fundos com quem de direito. Avaliamos
este, predin em quinze contos e oitocentos mil réis. XIX—Predios e
terrenos á rua da. America nutneros duzentos o cincoenta o um e du-
zentos e cincoenta e tres, antigos cento e setenta e cinco e cento e
setenta e Sete. O predio inliner0 duzentos e cincoenta e um é torceu,
com duas portas de frente, portadas de cantaria, aberto em loja,
medindo de frente quatro metros e trinta centimetros, puxado 110A
fundos, medindo tios metros e dezenove centimetros por dons metros
e trinta de largura, onde está a cozinha, dividido o corpo em
commodos, construcção de pedra e cal, edificado em terreno que
mede de frente e fundo quatro metros c trinta centimetros e
de extensão trinta o tres metros. O predio numero duzentos
e .cincoenta e tres é de sobrado, com duas portas de- fren-
te DO andar te,rreo aberto em loja e sala nos fundos, portadas do
cantaria, dando uma das portas accésso ao sobrado onde ha troa
janelas em saccada corrida, medindo seis metros por &useis metros
de fundos e o seu terreno seis metros de frente, cinco metros e dez
de largura nos fundos e trinta e tres metros de extensão confron-
tando com 'quem de direito. Avaliamos estes predios e seus terrenos:
cede numero duzentos o cincoenta e um em quarenta contos de réis,
00 de numero duzentos e cincoenta e fres em setenta o neve contos

0 . 0itoccnto5 mil réis. X. Predios o terrenos á rua Dr. Rego Barros,
antes rua da Providenciii,emmero trinta e seis; sessenta e.seis e ses-
senta C' oito antigne. dõze; 'quarenta : e,. quarenta c dons. O predio
ntimero trinta o sois é terra), com porta o janella de peitoril, me-

;lindo de frente qui aro metros c quarenta e cinco ce,ntimetros; por
seis untros o sessenta d.e fendo: ) CO1'P1 da casa tres metros O
sessenta e cinco centuneares per dons metros o quinze centime-
tros no puxado, tendo o seu terreno na frente e fundos a mesma
largura, da , casa e de extensão- pelos bus lados nove metros

amoVenta e cinco centirnetros, confrontando com quem de di-
reito. O dá numero sessenta e seis é em férina da chalet do
sobrado com duas janelas de frente o no pavimento termo de
porta e ja,nella, portadas de cantaria, tendo o terreno .tres
metros o oitenta centimetros do largura, por quinze metros o
oitenta centimetros de extensão, confrontando com quem de direito,.
O de numero sessenta e oito é terreo, medindo de frente quatro
metros e sessenta centimetros por dezenove metros e quarenta centi-
metros de extensão, tendo porta e janela de frente, medindo o seu
terreno a mesma largura do predio, excepto nos fundos por onde
mede de largura quatro metros e cincoenta centimetros, confrontando
com quem de direito. Avaliamos o !trecho e terreno numero trinta
e seis ent quatorze contos de réis; o do numero sessenta e sois em
trinta e cinco contos de réis e o de numero sessenta.° oito em del-
eito contos de réis. Sessenta e sete contos do réis. XXI. Prediok
e respectivos terrenos á rua da America nuMero duzentos e.soto
e duzentos e nove antigos cento e vinte nove e cento o • trinta e um.
O predio numero duzentos e sete é terror) destinado á negocio com
duas portas de frente, platibanda, medindo o seu terreno quatro
metros e trinta de frente por dezoito metros e quarenta e cinco de
fundo, pelo lado direito que divide com o vadio numero duzentos o
nove, dezoito metros e . cincoenta mais ou menos polo lado que divida
com o de numero duzentos e cinco confrontando nos fundos com
quem de direito. O vadio duzentos e nove é do sobrado, tendo no
pavimento terreo, °enleado par negocio, tres portas, uma de access()
ao sobrado que é divido em ementados para residência de familia e
tem ires janelas de frente, Me lindo o seu terreno quatro metro; e
setenta centimetros e de extensão vinte e nove metros e sessenta
contimetros, confrontando pelo lado direito com o predio numero
duzentos e sete, pelo esquerda COM o predio numero duzentos e onze
e pelos fundos com a rua Dr. Rego Barros. A valia.mos estes predios
O seus t .Tranos: o de numero duzentos e sete ein vinte o seis contos e
seiscentos mil réis e o deemmero duzentos e nove ,em quarenta e
cinco contos de réis. Setenta e um contos e seiscentos mil réis.
XXII. Peedios e respectivos torneies á rua Dr. Bege Barros, antiga
da Providencia, numeros quarenta e nove, cincoentt e cinco e cin-
conta e sete, antigos quarenta e ire s , quarenta e nove e cincoanta e

, um. O predio i11111121`0 quOrenta e nove é terra° de perta e janela de
frente com tres metros de frente, onze metros de fundo e Ires metros
de quintal,coefrontand) com quem de .direito,com paredes de ilumina°
inclusive o muro dos fundas. O da numero cincoenta o cinco é torreo
de porta e janela de frente, portada; lb caut,.r:a, tem platibanda,
dividido em commedoS" para familia, 1113dill i0 o seu terreno da fronte
tre,s metros e Setenta centimetros e de cmtp?iinento quatorze metros •
e sessenta e cinco centimetros confrontando com quem de direito. O
da número cincoenta e sete, é tambem teree com porta e janella. de
frente dividido em comandos para familia, medindo seu terreno
trammtros o setenta centimetros de frente e do fundo tres me-
tros e setenta centinntros e de comprem] luto quatorze metros . e
sessenta e cinco centimetros, confrontando com quem da direito.
Avaliamos estes predios e seus terrenos: o do numero quarenta
e nove em doze contos e seiscentos mil réis; o de num iro ohm-
cocote e cinco em dezesete contos de réis e o de numero cin-
coenta e sete em (13zes;t3 contos ch réis. Quarenta e seis contos
e seiscentos mil réis. XXIII. Predio e terreno á rua dos Copeiros
numera setenta e dons, antigo sessenta, ferre° de porta o janella
da frente dividido em commodos para resi lenda, medindo o terreno
quatro metros o oit enta e Ires centimetres de frente e de largura,
nos fundos quatro metros e cincoenta e um maneares, de compri.
mento vinte e quatro metros e noventa centimetros,confrontando com
quem da direito. Avaliamos este predio e o seu terreno em vinte o
dons contos e duzentos mil XXIV. Predios o terrenos á rua
Nalmco de Freitas cento e setenta e cinco, cento 'e setenta e sete_
e cento e setenta e nove, antigos sessenta e sete A, sessenta e sete
e sessenta e nove, • terre,os de porta e bulia do frente tendo o de
numero cante e setenta e nove duas casinhas nos fundos, construcção
antiga medin te todo o terreno de frente sessenta palmos o de fundes
trinta e Ires palnios e treze., confrontando com quem de direito. Ara-
liamos estes prelios e sons terrenos: o de menet.° cento O setenta o
cinco em dezoito contos de reis oo de numero comuto e setenta e novo
em vinte e um contos e quatrocentos mil róis. Cincoenta e setes;
contos e quatrocentos mil reis.. XXV. Predios e terrenos á rua Na-
buco da Freitas numeros cento e vinte e um, cento e vinte .e tres o
cento e vinte e cinco (frente) e cento e vinte -  sete .(fundoS).
O predio cento e vinte e une, antigo cincoena e tres, é do
sobrado com quatro portas na loja, uma de accesso ao so-
brado, onde tem quatro janelas e duas saccadas, .portadas de .can-

'tarja, medindo seu tervelio sete metros e setenta o cinco' centi:
Metros de frente por dezoito metros e quarenta e cinco centimetroS.
de fundo, confeontando com quem cia direito. O predio cento e vinte
e tres é dê sobrade'cOm 'servidão de parede .11es predica 'cortei-n:10S
tendo par baazo tefflargo , por. U, 9 . 9131 servic,10	 passagem .pr.a.,91)'.• .

•
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findo, onde existe uma avetdda em construeção a terminar, sendo
que na frente tem duas janellas e a sua entrada é por orna escada
-que fica á esquerda do dito portão, a avenida em construção nos
fundos do sobrado anterior com vinte e duas casinhas começadas;
'mede ao todo o terreno mil quinhentos e cincoenta e cinco metros
quadrados, confrontando nos fundos com a E. do F. Central do
-Brazil e dos lados com quem de direito. O predio numero cento e
vinte e cinco é de sobrado com tres portas na loja, uma para o so-
brado, neste tres janellas com sucado, portadas de cantaria, me-
dindo o seu terreno cinco metros e quarenta do frente com vinte e
cinco metros de fundo, tendo seis metros de quintal. O pretio nu-
mero cento e vinte e sete é igual ao acima descripto, confrontando
com o outro e com quem de direito. Avaliamos estes prmlios e Os SN1S

terrenos: o de numero cento e sinto e um em quarenta contos
do reis ; o de numero cento e vinte e tres em vinte centos
de réis; o de , numero cento e vinte e cinco em quarenta contos
de réis, e finalmente o de numero cento e vinte e sete em
quarenta contos o cento e vinte e tres fundos- em cento e setenta
e uru contos e oitocentos mil réis. Déis—Trezentos e onze contos
e oitocentos mil ra. XXVI. Prédio e terreno á rim Dr. Rego
Barros numero &Mata o seis, antigo sessenta e deus, terno,
construcçãe de pedra, ca/ e tijollo, occupadn por moradia de familia,
Construido em terreno que mede de frente tres metros e . noventa e
seis centimetros, largura nos fundos quatro metros e seseenta e dons
centimetros, extensão dezoito metros e setenta,centimetros, confrott-
tendo com quem de direito. Avaliamos este predio e terreno em
vinte e um contos e oitocentos mil réis. XXVII. Prédio e terreno á
rua Dr. Rego Barros numero eincoenta e um, terreo cie porta e ja-
nella, portadas de madeira, para moradia, construido de pedra, cal
e tijollo, construcção antiga, edificado em terreno que mede de
frente tres metros e dezenove centimetros por quinze metros e vinte
e quatro de extensão, confrontando com quem de direito. Avaliamos
este twedio e seu terreno em treze contos e seiscentos mil reis.
XXVIII. Predio e terreno á rua Dr. Carmo Netto numero Ninte e
quatro, antigo vinte o dons, são quatro pequenas casas de constrireeão
antiga, situadas nos fundos de um corredor, havendo nos fundes deste
rim pateo de lavagem edificadas em terreiro que mede de largura
de frente dons metros e quarenta centimetros de largura, DOS fundos
dez metros e sessenta centitnetros e quarenta e quatro metros de
extensã.ce Avaliamos estas casas e seus terrenos em vinte e dons
contos e duzentos mil reis. XXIX. Predio e terreno do morro da
Providencia numero vinte quatro (avenida). O terreno eia que se
acha edificada esta avenida mede de frente dezoito metros, sendo a
sua extensão a distancia comprehendida do extremo desta medida,
que partindo por uma linha recta vae até ás vertentes do marro.
Na parte plana existem sete casinhas, constituindo uma avenida,
tendo cada casa duas salas, dous ouartos e cozinha com fogão, pia,
com chuveiro, latrina, tanque e área, confrontando cora as proprie-
dades vizinhas do quem de direito forem. Avaliamos a -avenida com
todo o seu terreno em cento e um contos de róis. D3 propriedade do
Sr. Antonio José Martins da Motta e sua mulher. I. Predios e respe-
ctivos terrenos á rua Visconde de Sapucahy nutneros quarenta, qua-
renta e deus, quarenta e quatro, quarenta e seis, quarenta
e oito, cincoenta, cincoenta e dous, cincoenta e quatro, eincoenta
e seis e cincoenta e oito, antigos vinte, vinte dons, vinte quatro,
vinte seis, vinte oito, trinta, trinta e deus, trinta e deus A,
trinta e dons B e trinta o dons C. O predio numero quarenta
é terreo tendo na frente tres portas e para o lado da do Dr. Na-
buco do Freitas duas portas com portadas de cantaria, constru-
cção de pedra e cal, medindo o leram° seis metros e trinta centi-
metros de frente por vinte metros e oitenta de fundos, e aberto na
na frente uru armazém para negocio, sendo os fundos ocupados
por padaria, com um puchado dividido em varias COMMOlOS para
faandia. O de numero quarenta e dons, antigo vinte o dons, é terreo
tendo de frente uma porta e uma janella, construcção de pedra e cal,
portadas de cantaria, divid:do nn commodos para moradia de lami-
ia, mede o terreno , seis metros e quarenta de largura por dezesete

metros e vinte de extensão. O do numero vinte e quatro, hoje qua-
renta e quatro, é terreo com porta e janella de frente, coustrucrao de
pedra e cal, portadas de cantaria, mede de frente cinco metros ' e dez
centimetros por dezesete metros e eincoenta do corpo da casa e mais
um puchado com seis metros o setenta e cinco centimetroe de exten-
são, dividido em commodos para moradia, tem mais una sotão e aos
fundos um quintal murado que mede dezesete metros e vinte cerni-
metros de extensão por seis metros e quareuta de largura. Ode nu-
mero vinte e seis, hoje. quarenta e seis, é de sobrado tendo na frente
do pavimento terreo tres portas, sande uma ao lado que dá accos,so
para o sobrado, tendo tresjanellas de peitoril na frente, construcção de
pedra e cal, cern portadas de cantaria, e mede cie frente seis metros
ásessenta e cinco centimetrcrs por vinte e seis metros e dez centinnetros
de extensão, tendo aos fundos . dons quiritaes cimentados, um para o
andar ter:rei) com oito metros e oitenta e cinco ceutirnetros, e outro
para o sebrade com seis uretras e dez centirnetros de extensão. O pa-
vimento terreo aberto em armazeni para negocio tendo um prichado
do cinco metros e adote e Cinco ceritimetros. O de numero quarenta
6oito antigo vinte e'ciitaé assobradado,tem de frentes . duas janellas e
utla porta o ladomonetenneãO de Itadett'a esen.pereadasolo cantaria,

mede de frente seis metros e sessenta e oito centimetros por vinte e
sete metros de fundos, dividido em commodos para familia, tendo nog
fundos um quintal murado que mede quatorze metros o trinta conti-
metros de extensão. O de numero cite:unta antigo trinta é assobra-
dado, tendo na frente duas ¡ancilas ao lado urna entrada com portão
de ferro, censtrução de pedra e ca/, com portadas de cantaria, me-
dindo de fronte quatro metros e oitenta e cinco centimetros por vinte
e um metros de fundos inclusive o puchado,medinde da largura a en-
trada de um metro e cineoenta e oito centimetros dividido em com-
modos para moradia, com quintal medindo vinte metros de extensão
por seis metros e quarenta e seis: de largura. 03 de num mos cincoenta.
e dons antiga trinta e. dons,cincoenta e quatro antieo trinta e dous
ciumenta e seis antigo trinta o dotas 13 e eincoenta e oito antigo trinta
e deus C—são inteiramente iguaes, com duas laudas do frente, tendo
ao lado uma entrada coza portão de ferro, censtrneção moderna, por-
tadas de cantaria, medindo de frente cada um deites quatro metros e
oitenta e cinco centimetros por vinte e um metros de fundos, inclusive
o puchedo; medindo de largura a entrada de cada um delles um me-
tro o cincoenta e oito centimetros, dividido em commodos para farol-
lia, existindo tombem nos fundos de cada um drene, um quintal com
vinte in rtroa por seis metros e quarenta e seis eentimetros, confron-
tando todos elles com quem de. direito. Avaliamos estos prédios e os
sem terrenos: o de numero quarenta em cincoenta contos de reis;
o de numero quarenta e dons em vinte e cinco contos e duzentos mil
reis; o de numeao quarenta e quatro em vinte e cinco contos de ré;
o de numero quarenta e seis em trinta e tres contes de reis; o de
numero quarenta e oito em quarenta contos de réis e os do numeras
cincoenta, cincoenta e dons, eineoenta e quatro, clueoenta o se s e
cincoenta e oito em trinta contos cada um. Réis—dreematos e vinte e
tres contes e duzentos mil reis.— De propriedade do Sr. Antonio Ro-
drigues Torres e sua mulher. I. 1Meilio e terreno á rua dos Cajue;ros
numero quarenta e einco,antigo vinte e tres,terreno caiu uma poi s e; e
urna janellm do frente, portadas dc cantaria, fermação de pedra e cal,
divisões de tijolos, confrontando por um lado com o predio numero
vinte e um antigo e pelo outro e fundos com quem de direito, me-
dindo de frente cinco metros sobre vinte metros e setenta e cinco da
fundos e de quintal vinte e quatro metros e trinta centimeteos erra
rema de trapezio, murado de uni lado, tendo para os fundos urna
pedreira. :Avaliamos este predio e o seu terreno em vinte contos a
oitecentos mil reis. II. Predio á rua dos Cajueiros numero cincoe.nta
e sete, antigo sessenta e sete, tinamo com porta e duas janellas de
frente, penadas de madeira, construeção cla pedra, cal e tijolo, divi-
dido em commodos para familia, medindo seu terreno na frente qua-
tro metros e oitenta centiinetros, largura nos fundos quatro me' cia
O cineoenta e cinco correta-retro:a e comprimento por ambos os lados
dezenove metros e noventa centimetros, confrontando com quem de
direito. Avaliamed este predio e seu terreno em imbue contos e qua-
trocentos mil réis. III. Predio e terreno numero einenenta, antigo
quarenta

'
 da rua dos Cajueiros, terreo, de porta e janella de frente,

portadas de cantaria, construção de pedra, cal o tijolo, em terreno
todo murado, confrontando com quem de direito e m lindo do frente
tres metros e setenta e oito centimetroe, nos fim los a mesma lar-
gura da frente e do comprimento vinte e dons metros e trinta
centimetros. Avaliamos o predio e , seu terrero em vinte e um
contos e novemntes mil reis. IV. Prédio e terreno á rua dos Cajuei-
ros numero s denta, antigo cineoenta e oito, terreo com uma porta e
janella de frente, construção de pedra, cal e tijolo, edificado em
terreno que mede de frente quatro metros o sessenta e treS centime-
tros, de largura nos ferrados quatro metros e sessenta centhnetros e de
comprimento vinte e quatro metros e noventa e tres centitnetros, con-
frontando com quem do direito. Avaliamos o predio e seu terreno era
vinte e um contos e novecentos mil reis. V. Predio e terreno á rua

quatro. O predio compõe-se de loja asarbrad
Barão da S. Fellx numero conto e oitenta, anztuligaoeesonbtroadeo csoemtenat egna a3

furtadas. O•assobradado tem duas janellas e poria e uma porta de
cantaria, que dá entrada para o assobradado e para o primeiro andar,
sendo a largura na fronte cinco metros e noventa, emiti netters e :no
Fundo da casa cinco metros e trinta centimetros e do comprimento
vinte e sete metros. Desce para o quintr I por uma escada de pedra
sobre um corredor de nove metros de comprim g uto e um metro e
trinta e sete comina . mos de largura; o quintal tem quinze metros :e
trinta centimetros de comprimento,tendo ahi um telheiro com banhei-
ro e tanque. O sobrado tem tem janellas de peie-minem lo uma sacuda.
de pedra para o quintal dando sobre ama passagem de um metro e sete
centimetrcrs de largura, dez metros e vinte e deus centhnetros de
comprimento e cinco metros e cincoenta e cinco rentimetros de lar-
gura, um telheiro com tanque de lavagem, confrontando com quems
de direito.

Avaliamos o predio e terreno em quarenta .e oito contos e quatro
centos mil réis. •VI Predio e torreno,á rua Barão de S. Felix numão
cento e noventa e seis, antigo cento e oitenta á seis, terreo, de porta
e janella defronte, portadas do cantaria, sua eonstrucção na frente
de conteria e do lado esquerdo parede de pedra e cal de meação e do
lado direito, frontal, divisões de estuque, tendei no puxado, que mede
de extensão onze metros e vinte cinco cestimetros por quatro metros
e vinte e cinco centimetros de larguramdificado we terreno que mede.
do frente quatrountros e quarenta, pelo lado par, de largura; 11ó3
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fundos quatro metros e sessenta Celltim)tros, comprimento de frente
ao fujo setenta e nove metroe o oitenta centitneteos control:Md°
pelo lado direito e fundos com quem de direito e pelo esquerdo com Ca-
therine. R. S. Soares. Avaliamos o probo O SOU terreno em trinta e
dons contos e oitocentos mil réis. VII Predio e terreno, i rua florão de
S. Felix numero cento e noventa e oito, antieo cento e oitenta o oito,
assobradado,com Ires janellas de saccada na frenteedua porta ao lado,
portadas de cantaria, dividido em commodts para familia, com porão

sotão para os fundos, construcção de pedra, cal e na liteiras
de lei, e divisões de tijollos '• inelindo o sou terreno sete inetros e se-
tenta e cinco centimetros defreote por quatorze metros e noventa centi-
metros de fundos, confrontando com quem de direito. Avaliamos o pre.-
dio e seu terreno em quarenta e nove contos do reis. VIII Predio e ter-
reno, á rua dos Cajueiros numero sessenta e seis, antigo eincoenta, de
porta e janolla de fronte, medindo quatro metros e cincoeuta cantis
metros de frente, ssis metros e oitenta centimotros de largura no
quintal, quatro metros e oitenta e cinco e de fundos vi- te e um me-
tros e noventa e ires centimetros; dividindo nos fundos et el quintaes
da rua Barão de S. Fellx e pelos lados com quem de direen. Avalia-
11103 o 'vadio o s mii terem° em vinte e sete contos e seiscentos mil reis.
IX Predio numero duzentos, antigo cento e noventa, da rua Barão de
S. Felix, do sobrado,com tres mezailinos no porão,porta e tres ja.nollae
no assobradado ?, terraço no sobrado, na frente, onde mede sete metros
e setenta por quatorze tu etroe e quarenta centimetros de comprimento,
confrontando cem quem de direito. Avaliamos o predico e seu terreno
em quarenta o oito contos e oitoc,ntos mil reis. X Pre,lio e terreno,
á rua Barão de S. Eche numero duzentos e dez, antigo duzentos, par-
te terve° o parto ass ibradado, com tres portas de frente propria para
negocio e moradia, portada de cantaria

'
 medindo o seu terreno

sete metros e quarenta. centimeteos de frente por eincoonta me-
tros e quarenta e cinco de extensão. Avaliamos o mediei e seu ter-
reno em cincoenta e sete contos o oitocentos mil réis. XI. Predio e
-terreno á rua dos Cajueiros numero quarenta e quatro, antieo trinta
e quatro, terreo, com quatro metros e vinte centitnetros de frente por
dezoito metros e sessenta centimetros de fundos ; portadas de canta-
ria, medindo o quintal tres metros e ciimoeuta centimetros de
comprido por quatro metros de largo ; confrontando com quem
de direito. Avaliamos o predio e seu terreno em vinte e cinco
contos de réis. XII. Predio e terreno á rua dos Cajueiros nu-
mero cinconta e seis, antigo quarenta e seis, terreo, medindo de
frente tres metros e oitenta centimetros, construcção de pedra, cal
e tijolos, com porta e janellas de frente, portadas de madeira,
dividido em cot/modos para residencia, confrontando com quem
de direito. Avaliamos o predio e seu terreno em quinze contos e qua-
trocentos mil reis. XIII. Predio e terreno numero dezeseis, antigo dez,
da rua dos Cajueiros de sobrado, tendo neste duas janellas de pei-
loril e porta e janc;Ila na loja, portadas de cantaria, tendo de
frente quatro In /tros e cincoenta o cinco centimetroe, igual largura
nos fundos, comm intento do frente ao fundo vinte c dous metros e
cincoenta centimelros, confroutando pelo lado direito com o predio
exonero doze, pelo esquerdo com o predio numero oito e nos fundos
cotn quem de direito. Avaliamos este predio e seu terreno em trinta
O dons contos e seisímiti mil Eéi3.

Tendo ass i m a it oitainento procedido ás necessarias deligencias e
estudos, os p /ritos, tendo em vista a valorização actual dos
eralios o teve mios no District° Federal, a forma da tramasse-
vão e do pag monto, procederam á avaliação dos mesmos como
acena, a qual importa no valor total de tres mil setecentos e vinte
CbItos e oitocento s mil réis, a saber: de Francis Ilenry Walter o sua
*talher, go-troce/aos e quinze contos e oitocentos mil reis; de Frade-
Teels John NV/Momore Luci; e sua mulher, quinhentos e treze contos do

; de Georeo East e sua mulher, cento e trinta contos o quatro-
*-Oittos mil réis ; ‘14 José Mendes de Almcida Boll° e sua mulher,
àet,o e oitenta, o s ...te contos e duzentos mil réis ; de Victor Etche-
gleay, cento o trinta confies e quatrocentos mil reis reis ; do Nar-
eiso da Costa P o• era, mil seiscentos e treze contos e oitocentos mil
réis ; de Antonio José Martins da efotta e sua mulher, trezen-
A e vinte troe contos e duzentos mil reis : de Antonio Rodri-
'ios Torres, guete, .centos o dezesete contos e quatrocentos mil

Réis — troe mil setecentos' e vinte contos e oito centos
mil reis — Cumpi ida a sua missão, lavraram o presente laudo
ue assignam Iii n de Janeiro, vinte e sete de maio de mil novecen-

soe e treze. —Mauricio Rodrigues Pereira.—Alfredo Santiago. — Moi-
)ipo de Almeida Vagandes. (Estavam inutilisadas estampilhas no valor
:{9 cinco mil o Cein réis.) Terminada a leitera declarou o Sr, presi-
dente que punha ein discussão o mesmo laudo; e, não havendo quem
pedisse a palavra, o Sr. presidente sujeitou-o á votação para ser ap-
rovado ou rej etado, tendo ae avaliaçaes dello constantes sido então

provadas pe. rinantinidede de votos, abstendo-se de votarem os
socios proprietarios dos predios avaliados. Em seguida, o Sr. pre-

sidente declarou que, á vista do laudo, e para completar o capital so-
Zial de Cinco mil e oitos de réisfaltava ainda a quantia de mil dont-1-
M's e setenta e te eontos e duzentos mil réis, aequal seria. realizada
-fp dinheiro, de ,ena só vdzeenos: termos dos Estatutos, sendo então
obe tu ada a rimão 'do capitel,. conforme a- lista dos subs
scriptores ' ‘quo ' foi  ti•ganizada e. A a . seguinte : De. -.Francisco
eje Oliveira. Passos, ciiicoenta • contos de réis-, Edwin Elida filme

•

Junior, oitocentos contos de réis ; Edward F. T. Brosvne, duzeuto
O cineoenta contos de réis ; L. Cotai-Mede de C. Almeida, cento
setenta e nove contos e duzentos reit reis. O Sr. presidente mandox
ler o conhecimento do deposito da decime parte do capiq
stili c:crV o em dinheiro, que é do teeer seguinte: Banco do Brun. Rio
trinta e um de maio de mil novecentos e treze. Cento e vinte e 04G
contos duzentos e trinta mil e oitocentos reis, Recebido da Socieeadç
Ationyina «Companhia de Propriedades Fluminense» a quantia de centc
e vinto e oito contos duzentos e trinta e nove mil e oitocentos reis
sendo róis coito e vinte e sete contos noveceetos e vinte inil réis, cor-
respondentes a dez por cento parte do capitai com que a mesma S4
constitue, e tresentos e dezenove mil e oitocentos reis, de nossa com,
missão. Rio de Janeiro, trinta e inn de maio de mil novecentos
treze. O thesoureero, Lyrio. (Estava inutilizada uma estampilha dc
trezentos réis.)—Unico—Effectuada essa leitura, o Sr. presidente
declara que, já estando,como está, subscripto todo o capital social de-
signado nos estatutos da sociedade, depontada a decima parte do ce-
pitai subscripto em dinheiro, conforme o conhecimento de que os
Srs. accionistas acabavam de tomar sciencia, nomeados os pritneiroe
administradores e fiseaes da sociedade, tinha por definitiva-
mente coestituida a mesma swiedade e por empossados seus
adininistretioees dando por encerrados os trabalhos da presente
a.ssomblea, e coovi Iam lo os Srs. accionistas a a.ssignarem a escri-
ptura deenitiva da ms na sociedade, no cartorio do tabelhão Bei-
miro de M waee, do salmo ellisio desta Capital. Pediu então a
palavra o Sr. aecionsita F. 1'. Browne e propoz que de accorclo com
o disposto 1» artigo oitenta e oito do decreto quatrocentos e trinta e
quatro, de mil oitocentos e noventa e um, a assembléa assumisse a
responsabilidade dos actos dos fundadores e administradores—Posta
a vot s a proposta, foi inianimemente approvada. O Sr. accionista
L. C:dente:10 de C. Almeida em additamento Ir. proposta acima disso
que a assembléa devia tombem autorisar a directoria eleita a satis-
fazei' todas as deqnzas inherentes á incorporação da sociedade. Como
a primeira proposta, foi esta tombem unanimemente approva.da. Não
havendo mais nada a tratar, o Sr. presidente agradecendo a presença
e auxilio a elle prestados pelos Srs. accionistas para a Via ordem dos
trabalhos, dá por encerrada a presente assembléa, da qual se lavra a
presente acta que vai por tolos assignada. Francisco de Oliveira Pas-

.sos—Antonio Roli •igues Torres—Victor Etchegaray—p. p. de Francis
II. Walter, Edwin Akin Rime Junior Edwin Elkim lume Junior —
George East—Jose Mendes de Almeida Bello—Narciso da Costa Pe-
reira —p. p. (13 Antonio José Martins da Motta, Narciso da Costa
Pereira—L. Ritanhede C. Almeida — Edward F. T. Browoe e
p. p. Frederick John Wilitemore Luck Edwvin Elkin 'lime Ju-
nior—Que a vista do laudo approvado unanimemente em assem
bléa geral, elles, outorgantes reciproèamente outorgados, acceitaram
as propriedades avaliadas pelo valor total de tras mil setecentos e
vinte cantos e oitocentos mil reis, achada pelos louvados, e incorpora-
ram ao patrimonio social, para constituirein a parte do capital que
acima foi subscripto, devendo elles outorgantes e outorgados, proprie-
todos dos immovois avaliados, receber, como representativos da suas
contribuições, iguaes valores, ent acções integradas e ao portadoe, da
sociedade ora conetituida. Pelos outorgante,s, reciprocamente outor-
gados, o suas mulheres, proprie,tarios dos predios o terrenos avaliados
na previna das mesmas testemnnhas, foi dito quo estavam de pleno
accoreo em os verterem para o fundo social, para todos os devidos O
legam efleitos. E, assim se achando constitaida a sociedade, declara-
ram os outorgantes, reciprocamente outorgados, que, a proporção com
que cada uni entra para a constituição social é a con.stante da lista
dos accionistas subscriptores na acta da segunda assemblea geral
hoje realizada e nesta Lambem transcripta. O solto devido foi pago
na primeira escriptura lavrada nestas notas. Não paga imposto
de transmissão de propriedade, em virtude do art. 51 numero
seis do decreto dous mil e oitocentos, de dezenove de ja-
neiro de mil oitocentos e noventa o oito. O imposto predial
do corrente semestre foi pago pelos conhecimentos de numeros
25.2'k5 a 25.252, 26.522 a 26.525, 26.526, 26.531/32, 23,542, 25.611,
25.612, 25.e1e a 25.618, 25.629 a 25.63e, 25.636 a 25.611, 25.640,
25.6e7, 25.649 a 25.652, 25.653 a 25.655, 26.215 a 24.2W, 26.330,
20 . 967, 25.627, 25.628, 25.635, 25.65'7, 25.53'7, 2G.52e, 26.538, 25.056,
26.071, 26.081.'
	 '
26.088, 26.093, 26.094, 26.096, 26.097 26.108 a 20.110,

26.118, 26.120, 26.23e a 26.239, 26.2e1 20.213, 20.264, 26.209,
26.270, 26.275, 26.278, 26.280 a 26.282, 2d.284

'
 26.285, 26.333 a

26.335, 27.000, 27.001, 27.003, 27005,.005 27.021 a 27.023, 27.029,
27.106, 27.107, 27.109, 27.110, 20.072 a 29.081 031.42!. O imposto
do consumo d'aeua por liydrometro foi pago pelos conhecimentos
ns. 3.387-3.388:7.753, 7.754, 3.122, 3.124, 3.128, 3.778, 3.284 o
o consumo (rapa por pena do exeroicio passado foi pago pelos conhe-
cimentos tis. 31.618, 31.621, 31.622, 31.623, 31.62e, 31.485, 31.460,
31.461, 31.462, 31.463, 31.461, 31.465, 31.619, 31.400, 31.389, 31.47e,
31.483, 31.ele, 31.466, 31.467, 31.468, 35.263, 31.477, 31.e69, 31.479,
31.e80, 31.482, 31,454 e 31.620, por esta ferina dão por. constituIda
legalmente a Sociededà Aieonynnai «Companhia de Propriedades Flu-
mmense. o .ree pediram que lavrasse em minhas notas esta- eScrie
ptura o -que fie por' . interinedio de' Men aludanto jurardebtadO.ManbOV
A. Costa. á qual lhos sendo lida e 'achada conforme; out6egaraip,
4oeeitaram e assignam .cgin as to§telp4lias a tudo.urítiniltARF m milia
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OTARIO OFFICIAL
	

'Junho dd191.g.

Manoel -Pinto da Silva, Antonio Martins Machado Guimarães, Maimel
Paiva.; João Dias Fernandes Junior, Guilherme Nery, Ephraim da	 .
•011vaera, Altana P. Coelho, João Pinto Coelho, Raul Fabricio, Jorg'
Gomes Dauza

'
 Nicolan Augusto Santos, Americo João de Souza, AffonO

llias Braga, José Carlos Monteiro, Francisco Foulhabero Manoel dó',
Valia, João da . Silva, José Folgencio, Antonioloaquirn dos Reis, Marie':
Caetano da Silva, Manoel Antonio Alves, João José Pereira, Alfredoi
de Oliveira, João dos Santos Teixeira e Silva, João Guimarães (Rito)ri
lzidro Torres do Souza Valente, Torres Pereira, - Adalpho da Silva'
Mattos e Eduardo Carlos de Abreu.

M. Nina Ilibeiro e FrancisceíLuz, peraMte mim Carlos Thoodor• Gomes
Guimarães, taboll.ão interioo qua a subscrevo.—nizein Ema [Eme
Jultior.-- Edward . 1? .. T. .Browne ;— Francisco de ú(ireiro Passos.
— George East. L. Catánheda C. Almeida, Antonio podei-74ns
Torres ..— V. r- t c lbeg,trag.--4,2sd Atendes de .ffirtaiiin 11 ,110.—Narcisa da
Costa Pereira. —Koilio iL .5-Inai Ribeiro. —Feanciseo Lu. Trasladada.
hoje. E cu,•Carl,» Th-calor:o Goin:53 Guimarães, taballião interino, a
subscrovo e a3Igtio	 P lgálico e raso. Rio de Janeiro, 31 • da maio
do 0 12 . —Cortos TrIssIdar a Genes Guimarães.

SOCIEDADES  CIVIS
Aos934(.•.4 • N..0., C: oral de A ni x tifIS Mn nos entro •

,...44.):‘,1 do ex.Torn ,-, I do IFirrtsilr•

1-Faudaut, eu 23 de dezunbro de 1912 e organizada em
1 de janeiro de 1913)

EXTRACTO DOS ESTATUTOS

Da cssociação e seus fins

eirt. 40 A Aatiociaciio Geral de A uxilios Matoos entre o Pessoal do
laJornal do Br:.i... em 23 de dezmbro de 'f912, a qual nine-
cionará neta cidade . do Rio de Janeiro, terá como lei basica os pre-
sentes esta tu tos.

Art. 2.°A soa séde será no recinto das officinas do «Jornal do
Brasil» podcroie e-r transferido quando o seu movimento o exigir; são
seus fins:

§ 1°, anoiliar seus associados quando enfermos e impossibilitados
traballiar, vont a diaria dc 5$000, pagos semanalmente; 	 .
§ 2"Oaus'ili ir sous associados com emprestimos semanaea, gola-

zenaeas e Ni ~CS, do ~ardo com o capital social e como determina
esta lei;	 •

'§ 30, crear uma secçló de pensões para os associados invalidas
para o trabalho

•	 § 4,' er -ar lona secção de mutualidade;
§ 5°; ,ct•ear uma secção cooperativa;
§ 6", .crear uma secção de fianças para alugueis de casas e,

quando o sim e i pi tato perinittir, fará construir liabitaçOes 'modestas
para seus :ao,	 a.;

§ 7°, ii.icrever os .associados que . o desejara em ordens terceiras.

Da Administração

Art. 3.° À sua administração,. que se reunirá mensalmente.,
,compor-se-lia de nove membros: um presid:nt t., dons secretarios,dous
thesoureiros, oroeurador e ires membros para a commissão tisca-
llizaalora.,que tranlínará indepondent,un;ut) da directoria, reunindo-
se, quando o julgar conveniente, e fiscalizará, por todos os meios ao
seu alcance os Moia soriaes.

§ i°, ao presidmie compete representar a associação em todos
os-actos e em juizo.

Socios (soldadores

Alberto Ferroira de Mello Salgiolo, oscar Carlos da Luz, Francisco
Gooçalves da Costa, Sotéro Gonçalves do Volte, Laurindo Gomes de

J .iyroe Monteiro da Moita, Henrique Severo de Carvalho,
Augusto da Coita BamosoAlberto Alvaronga, Arthur Innocencio
Silva, Matinel Ü. da Almeida., Miguel Caldas, Roque Monteiro, Francisco
José de 011v-ira, Arthur da Silva Torres. Lucas do Valia

'
 Casar

Gunes de Attn-It •ia. Eram-In:n/1o, Roberto Fswreira de Almehla, João
fomo-abes do Volte, Fausto Dento da , C .sta, José , Uivar, Valentim
Custodio (ta Silva, José Angela de Souza, lleurique .kffonso Ferreira
Dogue Estrao.a, José tlavid da Silva, Carlos Honecker, Tranquilino
Rodrigues do Amarai, Ernesto . &Inter da Costa, Arthur Ferraira.
Mendes, Hozendo R emigio de Oliveira, José Fernandes, Mario Vieira
too.ana, Tito do Soer:11112TC°, Arlindo Callea.ux, Cesar Augusto
Terzillio, Adoteho Gimenez, Artlitir annocencio Ferreira da Silva,
Alfredo Pires, Frederico de' Molho. Joaquim de Campos -Gomas,
Pedro- O. Maniato, jo'io . Mandos de Feitas, Alberto Joaquim da
Silva, ArLlim iutia, Oscar (lies Santos, Caldos José de Almeida,
Franklin Cardoso dos Santos, Maximiim Arnado, Alberto J. SilYa,
João Potuár y Sala, FrOncilen Arthor Cesta, Condido Machado Pinto
e Costa, José dos Sarroa4 Ferreira, Gustavo Piki Nunes, Cypriano Fere
'reina Pinta, Consta.ntino P. da ,	 àf. d'a Silva Guimaraes, Hen-

\ Tique Caetano Tinoco,Thendoeo Cone:liça Area.)ino de Azeve lo, An-
tonio do .5Iendmça, João Evarioto da. Sitva, C.' tapar Casar Fornira -de
Souza, José Tavares Filho, Solo' ,foaqiiim traz, José Salto da Silva, A n-
toniMMartins . da. Ceai Ferrára, Coima J. F. Uactlulo, Joaquim No,
guelra .; Fabio Parnart . testainacho, José de Assis Pinhefro, João Evan -;
gelista Per Ora, Christilio flodrignea-da Cansara, Faustino Beuther da
da Costa, àlalioet Farnandes ãfenrue3, GonTdu Travasses . da' Veiga
Cabral, Gailhermino F4rreira Valsas, Francisco sie Queiroz Nreirà,

Directoria

Presidente, José %var.
1° secretario, Antonio de Mendonça.
2" secretario, Henrique Severo de Carvalho.
1" thesourairo, Alberto Ferreira de li do Salgado.

thesoureiro. Rozendo Remigio de Oliveira.

Conselho fiscal

João Evaristo Silva.
Laurindo Gomos de Oliveira..
Miguel Caldas.

ENVIES E AVIM
Supremo Tribuna/ Federa/

CONCIEISO PARA PROVIMENTO DO cinco DE JUIZ FEDERAL NA SEEÇÃO DO WADO
DO CEARÁ

- De ordem do Exmo. Sr. presidente deste tribuna), se faz pu-
blico, nos termas do art. 184 do regimento interno que, achando-sa
vago o cargo de juiz federal na secção do Estado lo Ceará, pela apo-
sentadoria -do bacharel Eduardo Studart, é _marca lo o prazo de 3a
dias,a contar de hoje e a terminar no dia O de julho vindouro, ás !e
horas da tarde, para serem apresentadas na S .cmtaria. deste tribu-
nal as petições dos candidatos ao mesmo cargo. hotruidas com os
documentos que proveu seus s3rviços a habilita.:o s, c, nonnala-
mente, COMO COndiSinS de idoneida.do, que S3 acham habilitados ena
direito com o tirocmio de dous annos, pelo meu is, de advocacia,
judicatura oa ministerio publico (lei n. 221, art. 7° paragrapho nnico
e 27, § 1"; decreto n. 848, art. 14).

Secretaria do Supremo Tribunal Federal, 10 de junho de 1013.—
0 secretario, Gabriel Martins dos Santos Vianna.

Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores

ESCRIPTOBIO DE OBRAS

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUÇÃO DOS REPP,ITORIOS, COiI-
NIIA E COPAS, LAVANDERIA, HYDROTHERAPIA E CASA. DE Mie-
CHINAS, NA COLONIA DE ALIENADAS NO ENGENHO DE DENTRO

De ordem . do Exmo.. Sr. ministro da Justiça e Negocio
Interiores, faço publico que, no dia 5 de julho, de 2 horas da
tarde,. serão recebidas propostas -neste escriptorio de obra;
para -a consi:rucção dos edificios acima declarados, • observa = .
das as seguintes disposições:

1.. As pessoas que pretenderem concorrer comparecerilo
a este escripturio até o dia 4 de julho, ás 2 horas da tarde,
onde receberão guia para depositar no Thesouro Nacional a
quantia . de 2 :000$, para garantia da proposta.

2.0 As propostas em tres vias, sendo a primeira devida-
mente saltada, serão fechadas em envolucros lacrados, 'com
a declaração do nome do proponente e indicação precisa do
togar em que é estabelecido.

Em outro envolucro serão fechados os documentos dâ'•
idoneidade, conhecimento do Thesouro Nacional, provando tprt:.
effectuacio o deposito e quitação de impostos federal , o muni-

.
,

cipal de constructor.
3." ConstituerA provas de idoneidade documentos devida-

mente authenticados passados por engenheiros ou urchiteetos
de provada competeneia, com as .firmas reconhecidas, ou .ou-,
tros documentos que provem ter o concurrente executado tra,=.
halhos -equivalentes, tudo a juizo do engenheiro do ministerio. •

4." Os envolucros contendo os documentos de idoneidade;-
de quitação o deposito serão abertos no mesmo dia, logo de-
pois -de entregues. --

Dentro do • dons dias, depois -da .aberturadesses enVoid-'-`
eras, . serão, por edital, declarados os nomes dos coneurrentes
jdoneos e no terceiro dia' util, após a publicação do, mesine,
ditai, tis bom nolle fixa0s, §m9 alertas é lidas as propos-n .
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itas-deante :dos coocurrentes que se apres'ontareni'para.,aSs'iss.
ifireor a,essn'formalidade,srubricando cada um as propostas de-
Octo's os outras.	 ,,s,	 • . .	 -•	 -	 .

- Nessa: occasião- serão -entregues -aos- concurrentes não jul-
gados idoneos os seus c1ncuiniitos o envolucros contendo as'
¡Opostas, fechados _e• Como foram recebidos.

Si nenhuma duvida houver sobre a idoneidade dos pro-
Ponentes, as propostas poderão ser abertas e lidas, no Mesmo

s dia da apresentaçao, observadas as formalidades- arshira in-
dicadas.	 1.	 •

Os concurrentes não julgados idoneos poderão reCorrer
para o Exmo. Sr. ministro, .até a vespera da abertura das pro-
postas, e, si tiverem decisão • favoravel, serão lambem admitti-
dos á concurrencia nas mesmas condições acima indicadas.

5.* Antes de qualquer decisão sobre a escolha das pro-
postas recebidas. serão ellas publicadas na integra no Ditei°
Off icial.

6.* As propostas não poderão conter sinão uma formula
'de completa submissão a torkis as clausulas do edital e pre-
ço que o proponente ()tro peces para a totalidade das onras,
que deverá ser escripto em algarismos e por extenso, sem
erriendas, rasuras ou entrelinhas. Não serão tomadas ein con-
sideração quaesquer °flertas não previstas neste edital de con-

,euresneia, nem p ropostas que contenham o offerecimento de
uma reducção sobre a proposta mais barata, ou que excedam
do orçamento approvado na importando de 229:700$000.

7.° A pre ii. ia para execução dos trabalhos cabe ao
proponente que apresentar preço mais barato, por minima
que seja a differença. n caso de absoluta igualdade de preço
entro as proposta ss decidirá a sorte.

8.° O proponente preferido no acto de assignar o con-
tracto, apresr Mord o conhecimento do deposito na Thesouro
Nacional da qu p iWa de 20:000$ em dinheiro ou apolices da
divida publica ao poriador, quantia que alli ficará caucio-
nada, para garantir a fiel execução do contracto e que será
restiluida ao contractante depois de ultimados todos os tra-
balhos contractados e acceitos pelo engenheiro do ministerio.
• 9.° Dentro do prazo de cinco dias, a partir da assignatura

do confrade, o contractante comparecerá no local da constru-
C.00 juntament , , com o engenheiro do ministerio, ou pessoa
Por elle indicada, para tomar conhecimento da locação do edi-
ficip, obrigando-se a dar inicio ás obras dentro dos Ires dias
fsie 'se seguirem, ficando sujeito á multa de 1:600$, por dia
116 excesso. Si o excesso attingir sete dias, considerar-se-ha
féschidido o contracto, perdendo o contractante a caução que
tiver depositado para garantir a fiel execução do contracto.
É.Étende-se por inicio das obras a abertura dos alicerces.

10. O eontra(tante obriga-se a cumprir fielmente as espe-
• fiviÇops que acompanham este edital e a seguir os desenhos

conjunto e detalhes rubricados pelo engenheiro do ministe-
no e que ficam desle já á disposição dos proponentes no es-
Priplorio de obras do Ministerio da Justiça e Negocies Iate-

todos (3 dias uteis das 11 ás 4 horas da tarde.
'berãe dadas cópias dos desenhos aos proponentes mediante

o Pag.aniento de 30$ em estampilhas federaes.
11. A concurrencia poderá ser annullada pelo Sr. ministro

'da JUstiça, sem eue por isso os concurrentes tenham direito a
LTualquer inden-
• 12. O prazo para a construcção do edificio será de 5 e 112
pzes (cinco mezes e meio), contados da data da assignatura
e contracto.

13. O contractante ficará sujeito á multa de 1:000$ por
çkia, si exceder ao prazo fixado na clausula anterior e quando
vu'a multa attinsir á importancia de 30:000$, equivalente ao
pxcesào do 30 dias de prazo, o contracto será rescindido, por-

o contractante as quantias que em garantia estiverem
caucionadas no Thesouro Nacional.

14. Todas as despezas inherentes á construcção dos edifi-
trios, como: demolições, levantamento de andaimes, remoção de
'Otulho e materiaes • provenientes das demolições, movimento

e torras e nivelamento do terreno, apparelhos manuaes e
nioçanletis, retirada de materiaes hnprestaveis ou rejeitados,
correra° por conta do confractante.
‘;. 15. O contracto será intransferivel sob qualquer titulo!

Ap'esmia no casa de successão por fallecimento. Neste caso será
pago aos herdeiros a importando correspondente aos trabalhos
realizados, medidos e avaliados mediante applicação, com
I§ ó I° de abatimento dos preços que serviram para organiza-

1.-ao do Orçamento da obra, apresentado ao Sr. ministro pelo
engenheiro do ministerio, e o contracto ficará ipso facto res-
eindido.

16. No caso de fallencia do contractante, o centrado será
ÇoRsiderado rescindido e o Sr. ministro právidenciará para que
waiii terminadas as obras independentemente do coatractante,
VFOçrido as cauções de que tratam as clausulas 9 e 20 e mais

duntia's que lhe forem devidas, que reverterão em proveito
'dos cobres publieos.

• 17. Ao engenheiro da ministerio caberá resolver as du-
4,Vas

'
 ita	 te technie,a	 Construcção, podene14, euiretanto,

- O
cdtt net e formular por escilpto as suãg reclaimôoes deu-

.tro:do. prazo: de :horas, sobre' ft.de-cisão proferida, s as quaes
serão encaminhadas ao Sr.- inintstarri resolver. Si o cozi-'
tractante não se conformar corri esSa.roplução, -recorrerLse-ha
ao arbitramento, 'escolhendo cada uma da S partes o- seu' ar-
bitro, dentro do prazo de sete dias. Si . os'ssrbitros escolhidos
não chegarem a aecôrdo, cada _uma das partes escolherá, dentro
de igual prazo, dons outros, e-a sorte decidirá dentre os qua-
tco o desempatarlop.

falta-d notificação da escolha dos arbitres dentro da
prozo estipulado• por parte de um dos contractantes, importará
erris•decisão -a favor da outro. As questões relativas á intelli-
gerida do conteacto serão resolvidas do mesmo modo.'

Fica entendido que o arbitramento não justificará a in-
terrupção das obras ou augrnento de prazo do contracto, nem
attingirá ás questões previstas ou resolvidas em clausula g do
contracto.

18. Todas as penas estabelecidos no contracto, inclusive 4t;
rescisão, serão impostas administrativamente pelo Sr. mi--
nistro, independente de acção ou interpretação judicial, não
tendo o contractante, por motivo delias, direito. algum a in-
demnização por darmos, lucros cessantes, antecipação de des-
rezas ou por qualquer outro motivo.

19. O pagamento será feito em tres prestações, sendo a
primeira de 30 olo do valor do contracto, quando promptas
todas as alvenarias, inclusive paredes das casas de machinas
e lavanderia e assente todo o vigamento metallico; a segunda
de outros 30 olo, quando promptos todos os soalhos, inclusive
assentamento de ladrilho, azulejos, coberturas, fórros, serviço
de esgoto, rampas, escadas, gradis, e revestimentos; a terceira
e ultima, depois da obra-inteiramente terminada e acceita pelo
engenheiro do ministerio.

20. O proponente preferido perderá a caução de 2:000$,
de que trata a clausula 1°, si deixar de assignar o contracto
dentro do prazo de cinco dias, a contar da data da publicação
no Diario O fficid do edital de chamada feito por este escri-
ptorio, incorrendo na multa prevista e rescisão do contracto, si
após .48 horas da sua assignatura não o fizer publicar no
Diario O ff icial.

21. Si o contractante não cumprir fielmente as especifi-
cações e planos para a construeção das obras que N'ae executar,
o engenheiro do ministerio o intimará per escripto a demolir,
reconstruir, reparar ou modificar a obra ou parte delta em des-
accôrdo com o contracto. A intimação não sendo cumprida no
prazo de tres dias. ou si dentro desse prazo o contractante não
recorrer ao Sr. ministro, o engenheiro do ministerio mandará
executar o trabalho em questão, independentemente do mesmo
contractante, correndo as despezas por conta do referido con-
tractante, mediante desconto nas importancias que tiver de re-
ceber. . Quando se der o caso de suspensão geral, ou abandono
das obras ou parte deltas, pelo contractante, entender-se-ha
rescindido o contracto e sujeito o contractante á perda das
cauções de que trata a clausula 8° e mais quantias que lhe
forem devidas si depois de 10 dias após a communicação
do facto pelo engenheiro do ministerio não apresentar o con-
tractante uma justificação da sua conducta.

22. Na falta do cumprimento de qualquer das clausulas
do contracto, para o que não esteja commjnada outra pena, o
ecntractante incorrerá na multa de 100$ a 1:000$, a juizo do
engenheiro do ministerio, com recurso ao Sr. ministro da
Justiça.

23. O contractante se obriga a respeitar todos os regula-
mentos e leis federaes ou municipaes, relativas a obras pus
blicas.

24. Todos os materiaes a empregar na construcção serão
de primeira qualidade, podendo o engenheiro do ministerio
rejeitar em qualquer tempo aquellas que a seu juizo não sa-
tisfizerem aquella condição, .devendo o material rejeitado ser
retirado do local da obra dentro de 24 horas, sob pena de
multa de 100$ por dia de excesso.

25. O contractante ;Apresentará, quando lhe forem exigi-
dos, os projectos detalhados da installação electrica,. distri-
buição da agua, esgotos domiciliarios e do aguas pluvraes, es-
quadrias, portões de ferro e gradis, grades o coberturas,
escadas, detalhes de ornamentação, e bem assim qualquer
outro que lhe fôr exigido, ficando entendido que qualquer
dos trabalhos acima especificados ou qualquer outro de qua$,
tenha exigido o engenheiro do ministerio projecto pr.evio,.
não poderão ser executados sem a sua approvação.

26. Os edificios serão recebidos depois de inteiramente
terminados nos seus munimos detalhes, correndo as deSpezaa
com ligações de corrente electrica, para abastcélmento de agua„
gaz, etc., por 'conta do contractante.

27. Fica entendido que, no caso de rescisão do contracte,
as quantias já recebidas representam integraltnente o vala
dos trabalhos realizados pelo contractante, não lhe cabendo,
sob qualquer fundamento que seja, direito a. qulsme st.un
indemilizaç,,ão além do já rec.ebido,

--•
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Os andaimes, apparelhos, manuaes ou Mecanicos, ferra-
mentas, materiaes, etc., p rertencentes ao contractante, al0
por este retirados do local da obra dentro de sete dias, a con-
tar da data da rescisao, o que, si não fôr feito, pr,-Ividenciará

ministerio sobre e remoção, fazendo recolher tatos naliariaes
ao Deposito Publico, correndo a despeza por conta d(i mesmo
contractan te.

28. Não se admittira o emprego de saibro nas argamnasaa.
29. A areia a empregar será de rio, perfeitamanie asenaa

de humo, vasas e substancias organicas.
30. O tijolo a empregar será de primeira qualidada.
31. Toda a madeira a empregar sara perfeitamanl a s'acca,

comp lietamente isenta de brancos, ventos, brocas, nas carigados„
et c.

32. As ferragens a empregar nas esquadrias classan ser
de primeira qualidade.

33. O cimento a emaregar será Excelsior, Lehight. Vic.at
'ou Altas, sendo ouça no caso do emprego do terceiro, a
dosagem das argamassas poderá ser feita com uma parte
mais de areia.

31. A nin al será executada com o numero de ãa	 mãos ne-
cesssarias ao bom acabamento da trabalho.

Escriptorio de obras, 26 de junho de 1913. — O escri-
pturario, Loureiro 2ikfuor.

ESPECIFICAÇÕES

Fundações — As cavas para as fundaicões terão as dimen-
sões exigidas pela natureza do terreno.

Alvenarias — As alvenarias para alicerces serão do pedra
com argamassa de cimento e areia, na proporção de 1X3.
. Impermeabilização — Sobre toda a área coberta, inclusive

o espaço comprehendido entre a hydrotherapia e casas de ma-
chinas, será corrida uma camada de concreto de 0,15 de es-
pessura, com cencreto na proporção de 1X3X4.

'rodas as mais alvenarias serão de tijolo de, boa qualidade,
com argamassa de cimento e areia, na proporção de 1X3.

a.	 Os pilares da varanda, serão em cimento armado.
Vigamentos — . Sobre os pilares no sentido longitudinal

correrão vigas em cimento armado typo •Siegwarta perfil
0,18.

Todo o vigamento e madres serão em ferro duplo T, cal-
culados para o trabalho maximo de O kilos por millimetro
quadrado sobre a carga util de 100 kilos por metro quadrado.

As colurnnas de apoio das madres serão de ferro fundido
ou aço.

Soalhos no segundo pavimento, inclusive varandas e ram-
pas: Serão constituídos de tela de metal deployé e concreto
na proporção de 1X3X1.

A tela a empregar e a espessura da camada de concreto,
serão calculados de accórdo com a carga util de 100 kilos
por metro quadrado.

Sobre o soalho de cimento armado será assente o ladrilho
hydraulico de duas cores, inclusive rodapé do mesmo material.

Na cozinha, copa e hydrotherapia será empregado ladri-
lho trotoir de ceramica e rodapé do mesmo material.

Pavimento terno: Sobre a camada de concreto de 0,15
de espessura será assente ladrilho hydraulico de duas cores.

Revestimento externo — Emboço com argamassa de ci-
mento e areia na dosagem de 1X3 e reboco a cal, apresen-
tando o aspecto figurado na planta.

Revestimento interno — Emboço nas mesmas condições
e reboco a cal liso.

Nos refeitorios e copas do segundo pavimento, casinha
interna e externamente as paredes serão revestidas de azu-
lejos até a altura de dons metros, a contar da parte superior
do rodapé. A hydeotherapia terá as paredes revestidas de azu-
lejo em toda a altura. As copas do pavimento terreo serão
revestidas de azulejo internamente, até a altura de dous me-
Iro.a, a contar da parte superior do rodapé.

Os soalhos em cimento armado serão revestidos pela
parte inferior com argamassa de cimento e areia de 1X2. pe-
lo menos de um centimetro de espessura.

Fárros: Refeitorios do segundo pavimento e cópas nos
dons pávimentos serão forrados com frisos de pinho de riga,
com cifnalha, aba e graga.

O forro da hydrotherapia será de cimento armado com
tela deployé, rebocado com argamassa de cimento e areia na
propotção de 1X2.

Os refeitorios do pavimento terreo e cosinha não leva-
rão forro.

Coberturas — A estruetura do telhado dos refeitorios
será em pinho de viga ou madeira de lei e a cobertura em ta-
lha franceza.

Na casinha e copas a estructura do ,telhado será de forro
p a cobertv_ra do telha franeeza.,

Calhas e conducteres serão de cobre, em numero e dl-.
nwnsões sufficientes áo faeil escoamento das aguas.

Esqnadrias: As portas serão em pinho de riga, com treá
~mearas do csaessura, de almofada, vidro, veneziaua e posa
tigo (a., almofada e bandeira de forro.

',s janellas serão nas mesmas condições com a espessura

1

 de fres e maio ceulimetros.
O vidro a empregar sara o vidro armado.
Nas capas sarão empregados , mezaninos de ferro, cona

formo o dasenho.
Os porhaos da hydrotherapia serão da ferro cora vidro

armado ,,pato na parto superior; lateralmente as quatro ja-
n a Has saaão de caixilhos de ferro e vidro grosso de 0,02, typo
aIlartaiga.

Ns eaaidas serão do ferro inclusive da graos e espelho.
os	 ail,s das varandas, escadas e rannos serão em ci-

mento armado, apresentando o aspecto fiLuti ado nas plantas.,

Ern volta de todas as construcçõos, • enforme a linha fia
pirada na planta será conslruida uma calcada do 1,00 do lar-
gura com maio fio de cantaria, sendo a calçada constituida
por uma camada de concreto aom a espessura de 0,15, rebo-
cada com argamassa de cimento e areia na proporção de 1x3,
com ranhuras.

O concreto sai á na proporção de 1X3X5.
Lavanderias e casas de machinas:
A construcalo será totalmente metallica; columuas eni

ferro duplo '1', paredes de cimento armado entre cilas.
A estructura da cobertura do telhado será metallica, do

accordo com o projecto, e a cobertura em telha franceza.
Sobre a camada geral de concreto de 0,15 de espessura,

será assente ladrilho hydraulieo de duas cores, e rodapé do
mesmo material.	 .

As paredes SC rãO revestidas de azulejos até a altura dita
vergas das portas.

As esquadrias serão de pinho de Riga de ires e meio cena
timetros de espessura, de almofada e grade de ferro na parte
superior.

Os vidros das bandeiras será o vidro armado.
O revestimento externo será o mesmo empregado nos rea

feitorios apresentando o aspecto figurado no desenho, o mes-
mo em relação ao revastimonto interno.

Agua, esgoto, illuminacão e pintura: Em cada um doa
refeitorios serão collocadaa quatro ralos, um dito em cada
copa, quatro ditos nas casinhas e dous ditos na hydrothora-
pia; na lavanderia deus ditos e na casa de machinas um dito.;

Em cada uma das &pendências será colloeado um registro
de agua para adaptação de mangueira do lavagem.

A illuminação, que abrangerá Lambem as varandas, será
electrica em tubos imbutidos nas paredes com elusters, exce-
pção da cosinha, casas de machinas e lavanderia, onde deve-
rá ser em pendentes com tubos de ferro.

Todas as esquadrias, forros, beiras etc. serão pintados
a oleo.

A parte metallica será pintada a tres de mão, sendo ti
primeira em zarcão.

Em- cada um dos refeitorios serão eollocados quatro la-
vatrios de ferro esmaltado.

Cada um dos refeitorios terá interiormente 18,50 de cuia
primento e não 35,10 como está figurado nos desenhos.

Em altura não inferior a doze metros será construido uni
reservatorio com a capacidade de cinco mil litros, em cimente
armado ou metallico, que proverá ao abastecimento de agua de
todos os edificios.

Todos os serviços de agua, esgotos, illuminação, correrão
por canta do contractante.

Biblictbeca Nacional do Rio de Janeiro

Faço publico, de ordem do Sr. director geral, que nesta secre-
taria se acha aberta, durante trinta dias, contados da primeira pu-
blicação deste edital, a inscripção ao concurso para preenchimentb
de uma vaga de auxiliar, de conformidade com o disposto no art. 28
do regulamento annexo ao decreto n. 8.835, de 11 de julho de 1911.

Deverão os candidatos apresentar documentos comprobatorios de
aptidão e boa conducta, prova da que teem mais de 18 annos da
idade e menos de 30, e attestado de que não soffrem de molestia cri&
tagiosa. Não será permittida a inscripção aos que tiverem Meia)
physico que prejudique o exercicio do cargo.

Secretaria da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro, 21 da
junho do 1913. — Pelo secretario, Antonio Martins Barreto, th3soila
reiro.

DIAflIO eir .FICIAU	 Junho. de 1913.
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Corpo de Bombeiros
De ordem do Sr, coronel commandante, faço publico que na dia

28 do corrente, serão recebidas e abortas nesta secretaria, propostas
para fornecimento de jaquetõos de patino para as praças durante o
segundo semestre do corrente anuo.

São convidados os concorrentes a trazerem á secretaria do Corpo
até o dia 2:5 do corrente, á 1 hora da tarde, amostras de fazanclas
para confecção dos mesmos, afim de ser escolhido o typo unico da fa-
&anda sobre que versará a concurrencia.

A amostra do artigo estará á disposição dos concurrentas, do dia
26 em deante.

As propostas deverão ser apresentadas em duplicata e em carta
fechada, sem emondas nemn rasuras, estampilhadas (as primeiras
vias) e assigmadas pelos proponentes ou por seus procuradores.

Só serão tornadas em consideração as propostas daquolles que,
até á vespera do dia marcado para a concurrencia, se tiverem habi-
litado perante o cominando, juntando, em requerimmto que lho

docummtos em que provem negociar no artigo a qui) pre-
tendem concorrer, declarando, além disso, terem examinado as
al110StraS existentes na arrecadação geral.

Devem juntar ainda o recibo da Contadoria do Corpo, demorr,
strando terem ahi depositado a quantia de 400$ para garan tia (là
assignatura do contracto, a qual reverterá em favor dos cofres publial
cos, si o proponente, no caso do ser acceito, deixar de assignal-o at$
tres dias dopeis de notificado para esse fim.

)postas serão abortas e lidas na presença dos concurrentes
que.Se, aprosontarem para assistir a essa formalidade, rubricando caca
um as de todos os outros, sendo cilas publicadas antes de ser profC-
rido qualquer decisão.

Será preferido o preço mais barato, por minimo, que soja a diff3-
rança.

No caso de ignaldado cio preço, a preferencia será decidida
sorte.

O proponente que já tiver contracto com o Corpo no corrent/
armo fica isento de novo deposito de garantia, devendo, entretante
apresentar o recibo da caução já existente.

Sectsataria do Corpo de Bombairos da Capital Federal, 21 de
nho do 1913.- Tenente Ormin:lo flecha, secretario.

Districto de S. Christovão

QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

O tenente-coronel Manfredo de Lamare,

presidente do conselho do qualificação do
guardas nacionaes do districto do S. Chris-

tovão:
Faz saber a quem o presente lar ou deito

tiver noticia que, de conformidade com as
disposições dos decretos ns. 722, de 25 de ou-
tubro de 1830 o 1.130, de 12 de março de
1853, foram alistados para o serviço activo da
Guarda Nacional desta capital os cidadãos
constantes na relação abaixo e, de confor-
Mictado com as disposições das leis em vigor,
Convido-os a exhibir perante este conselho as
suas potições devidamente documentadas, que
provem a isenção do sorviço desta núncio..

Para isto terão 15 dias, a contar da data do
presente.

Sala do conselho do districto de S. Chris-
tavão, 20 de junho de 1013.- Presidente, o
tenente-coronel M. de Lamare.

1. Abrahim Ilippolyto de Araujo.
2. Adriano Francisco Mala.
.3. Adolpho Mello Azevedo.
4. Adalberto Luiz Coelho.
5. Agenor Calai°.
6. A genor Guarany.
7. Alvaro Dias.
8. Alvaro Barbosa.
9. Alvaro de Castro.

10. Amorico dos Santos.
il. Alcides Fonseca.
12. Ambrosio de Lima.
13. Antonio de Carvalho.
14. Antonio José Corrêa.
15. Antonio Machado Ferreira.
16. Antonio Maria Pereira.
17. Antonio Verri.
IS. Antonio Manoel Ferreira:
19. Antonio dos Santos.
20. Antonio Rodrigues Guedes.
21. Antonio Vianna da Silva.
22. Antonio Condido de Oliveira.
23. Antonio Alves.
24. Antonio Feniraro.
25. Antenor Mangone.
20. Antenor Ferreira de Modos.

Antenor Manoel Ferreira.
28. Antenor Gomes Pereira.
20. Atinando de Carvalho.
30. Armando Nobre da Costa.
31. Adindo Santhiago.
32. Ary da Silva.
33. Adindo Andrade Leite.
34. Alfredo Felippe da Silva Gonzaga.
35. Alberto Alves de Oliveira Junior,
36. Alvaro Almeida Campos.
37. Antenor Marciano Nogueira.
38. Augusto Fernandes de Souza.

39. Augusto Antonio da Silva.
40. Aurelio Antonio.
41. Benedicto dos Santos.
42. Benjamin Lopes Mendes.
43. Benjamin Simon:
4a. Carlos Simon.	 .
45. Chrispim J. M. Bento.
46. Claudio Pereira da Silva.
47. Carlos Dutra Corrêa.
48. Carlos José da Silva.
49. Carlos Seraphim de Souza.
50. Carlos Freire Seido.
51. Coroai() de Mattos.
52. Deontino da Silva.
53. Durval Pereira.
51. Domingos L. S. Pureza.
55. Eduardo alartim.
56. Elias Geraldo.
57. Ermossio dos Reis.
58. Estanislau Moreira Silva.
59. Eustaquio Vianna.
60. Euclydes
61. Ernesto José Ayres.
62. Francisco da Costa.
63. Francisco L. Bezerra.
64. Francisco Dutra Souto.
65. Francisco França Figueiredo.
66. Francisco Leitão de Mello.
67. Francklin Romualdo da Costa.
68. Gabriel Bandeira de Faria.
69. Gaspar José Corrôo.
70. Geminiano de Barros Figuairedo.
71. Gil de Castro.
72. Glasdolino Luiz da Costa.
73. Godaredo Leite.
71. Henrique Cardoso Sant'Anna.
75. Henrique Arthur dos Santos.
76. Henrique Guimarães Vianna.
77. Ibrahim Trochet Soares.
78. Januario Martins de Araujo.
70. Jovito Monteiro.
80. Jorge Alberto Vinchon Filho.
81. Jorge Cunha de Azevedo.
82. Jorge Mallgmont.
83. Josino Francisco Bastos.
84. Joaquim A. S. Pureza.
85. Joaquim Moreira da Cunha.
86. Joaquim da Costa Junior.
87. João Justino Barbosa.
88. João Francisco Sobastião.
89. João Alfredo Cavalcanti de Albuquerque.
90. João Cavalcanti.
91. João Teixeira de Carvalho.
92. João Germano Pereira Gomes Junior.
93. João Vieira. .
94. João Moreira da Silva.
5. João Maria Rodrigues.
6. João Moreira.
97. João Soares.
98. José Antonio.
99. José Rodrigues Gonçalves.

100. José Ignacio dos Santos.
101. Josó da, Silva.
102. José Silvino Pitanga de Almeida.
103. José Maria Cavalcanti de Albuquerque.

10'i. José Verri.
105. José Ignacio Pereira Vianna.
100. José de Mattos.
107. José. Reis.
108. José alathens Garrido.
109. José Ilamallio.
110. José Alves Pinto do Castro.
11 1. José de Araujo.
112. José Turdillio.
113. Laurentino Francisco da Cama.ra.

Leonidas Telles.
1113. Leopoldo Guimarãos.
110. Lindolpho J. Soares.
117. !meio Luiz de Aguiar.
118. Luiz Pinheiro de Miranda.
119. Luiz Vianna.
120. Luiz Pinto Chaves Junior.
121. Luiz Alvaro Bordiiii.
122. Mario Castro.
123. Mario Gonçalves Furtado.
124. Mario lIodri ones Saldanha.
125. Mario Machão.
126. alanool Gabriel Rocha.
127. Manoel dos Santos.
128. Manoel Rebello.
129. alano31 Francisco de Oliveira.'
130. Mano31 Pores.
131. Manoel Vieira.
132. Manoel de Oliveira.
133. Manoel Machado Ferreira.
134. Manoel Cabral Cavalcanti.
135. Manoel Bezerra Cavalcante.'
136. Mano31 Monteiro de Barros.
137. Mauricio Fortunato Oliveira.
138. Miguel de Oliveira.
-139. aloysés Pinto de Carvalho.
140. Napoleão Gonçalves.
14!. Nelson Fonseca.
142. Nelson Garcia de Azevedo.
143. Nelson Botelho. .
141. Octavio Lopes Mendes..
143. Octavio Tavares.
146. Octavio Castro.
147. Octavio Goulart.
148. Octavio Vieira.
149. Paulo Cerqueira.
130. Paulo Mallgnont.
151. Panlino Ribeiro.
152. Paulino Alves Ferreira.
153. Pedro Gomes Netto.
154. Pedro Chagas.
155. Pompeu de Carvalho.
156. Raul Pinto de Carvalho.
157. Raymundo Zimolindo Ribeira:
158. Roberto Freire Seide„.
150. Romeu Dias da Rocha.
160. Rutin° Dias.
161. Sebastião do Carmo.
102. Sebastião Carlos.
163. Simplicio Rodrigues.
164. Silvino José Pitanga do Almeidt,
105. TheoPhilo Joaquim Luiz.
166. Tolentino Alves de Oliveira.
167. Virg,ilio da Silva.
168. Ugrescio L. Ferreira.

A



9258 ' Sexta-feira 2"( . - ..
	 MARIO OFFICIAL	 ...Junho d 4913:-.:

:.•	 •	 ••, •	 Policia 4o:Dietricto Federal- • •	 •
• „	 .

' CO 'NCURSo. rA11'itO rtiovimEXTo tos Dors . theanEs VAGOS DE AMANUENSE

De ordem .do Sr. Dr. Chefe de Policia e para conhecimento tilas
g.nteressadoS, faço publico que 'se acha aberta, pelo prazo dedli dias,

inscripção ao concurso para o provimento de duas vagas fie ama-
nuense desta secretaria.

Para a inscripção os candidatos deverão apresentar os dOeui11011-
tos seguintes:	 .

a) certidão de eciade ou documento que á suppra, provando Sal*
maior de 21 annos; .	

. .

6) folha corrida;
c) attestado medico de vaccinação ou revaccinação o de pão sof-

rearem de molastia contagiosa ou outra que os impossibilite do serviço
activo;

d) quaesquer 'outros documentos que comprovem a idoneldad
moral e intellectual.

As provas serão escriptas e,oraes e constarão do:
a) grammatica da lingua vernacula
b) historia e geographia do Brazil
c) grammatica e linguas franceza e ingleza ;
d) arithinelica até a theoria das proporções
e) redacção official..
Secretaria da Policia do District° Federal, IS de jimbo do

t•
•n•••nn•••••

Policia do District° Federal

CONCURSO rara PROVIMENTO DE DUAS VAGAS DE comoussamo DE 21 CLASSE

De ordem do Sr. Dr. Chefe de Policia e para conhecimanto
dos interessados, faço publico que se acha abada, pelo prazo de 1,5
dias, a inscripção ao concurso para o provimento de duas vagas de
eomipissario de 21 classe.

Para a inscripção os candidatos deverão apresentar os documen-
tos seguintes:

a) certidão de edade ou documento que a suppra, provando ser
maior de 21 annos e menor de GO;

6) folha corrida;
t) attestado de residencia effectivá no District° Federal, da pro-

fissão que exerça ou tenha exercido e do bom desempenho delta;
cl) -attestado medico, provando não soffrer de molestia alguma que

o impossibilite do exercido de cargo.
As provas serão escriptas e oraes, constando as escriptas do co-

nhecimento da ling.ua portugueza, de uma questão juridico-policial,
de redacção e correspondencia official e as oraes de elementos do Di-
reito Constitucional Brazileiro, noções de Direito e Processo Penal, or-
ganização e divisão policial.

Secretoria da Policia do Districto Federal, 18 de junho de 101.
O secretario, Damas° P. Gomes

Policia do District° Federal

INSPECTORIA DE VEUICULOS

Foram intimados para pagamento de Multa, ou se verem proces-
sar no Juizo dos Feitos da Fazenda Municipal, findo o prazo de Ri
'51M, de conformidade com o decreto municipal n. 903, de 4 de
março de 1913, os motoristas abaixo designados: 	 . •

João Marques Ferreira, conductor do automovel n. 963;
Ercole Amendol, idem idem n. 1.651;
Antonio Wanzeck, idem idem n. 1.951;
João Nunes, idem idem n. SOO;
Emygdio Bastos, idem idem n. 2.111; •
Francisco de Almeida, idem idem n. 401;
Raphael Pedreira Machad.oddem idem n. 2.153;
Raul Fernandes Machado, idem idem n. 1.409.

Inspectoria de Vehiculos, 26 de junho do 1913.— O hispector,
Amaro José Caetano.

policia do District° Federal
EXAME DE MOTORISTAS

Por determinação do Sr. Dr. 10 delegado auxiliar, faço publico,
para çorthecimento • dos interessados, que, nos exames realizados em
23 o 20 do corrente, se apurodlo seguinte resultado

Dia 23 — Antonio Ribeiro] de Souza, approvado. Adolpho Costa
Q., Jacietho çie Siqueira foram julgados inhabilitados. Antonio Augusto
Nqnteiré foi approvado nas provas oral e pratiéa e reprovado na

I'Ur
larnentar. O candidato Luiz Ferreira Gonçalves allegou &Onça,

lado era arguido pela commissão.
' k=*' Dia 26 — Octavio Lopes do Lago, Josd Fernandes, Francisco M-

áith dos Santos e José Coelho de Mattos foram julgados inhabili-
O candidato flozendo Santiago Sotto foi approvadd nas prdvas

1.118.9J§Fritar, $9110.9 rePrçvg0 zlá Pritio‘-..vt-='"	 . •

• Outrosim, convido os candidatos 'abaixo Mencidiados a compare-
cereal nesta inspeatoria, ha seita-feira, 27 do 'corrorite; : ás 8 horas da
manhã, afim da serem submettidos'a exame, conforme requereram:

• Antonio Paes de Souza, José Alves, José Duarte, Daniel Gomes da
Rocha e Manoel Souza dos Santos. .

Turma snpplementar — Luiz Fernandes Braga, Alfredo Alves,
Alcides Pereira da Fonseca, Joaquim Barboza e Manoel Justino Bar-
boza.

'leve tambem comparecer, afim de prestar as provas praticas o
regulamentar, o candidato Manoel Cardoso de Moura.

Os candidaus acima deverão comparecer munidos do suas car-
teiras de identidade.

Os candidatos da turma supplomentar do dia, que não compare-
cerem á chamada, ficam prevenidos da que só poderão ser novamente
chamados IS dias depois.

• Aos examinandos da prova pratica se communica que devem
trazer carros emn b)as coldiçõas de funccionamen to, p ds os defeitos
ou avarias, porventura existentes no vehiculo, não constituem ;ate-
nuantes ou desculpas para as faltas cummettidas pelo candidato,
durante essa prova de direcção.

Inspectoria da Vehiculos, 26 de junho de 1913.— O inspector,
Amaro José Caetano.

Casa de Detenção

%convim PARA O PROVIMENTO DE UMA VAGA DE ESCREVENTE

. De ordem do Sr. Dr. chefe de Policia o para conhecimento dos
interessados, faço publico que se acha aberta, pelo prazo de 15 dias,
a inscripção ao concurso para o provimento de uma vaga de escre-
vente da Casa da Detenção.

Para a inscripção os candidatos deverão apresentai' os do-
cumentos seguintes:.

a) certidão de edade ou documento que a suppra, provando ser
maior de 21 annos;.

G) folha corrida;
. c) attestado de vaccinação ou revaccinação e de não soff •er de

molestia contagiosa ou outra que os impossibilite do serviço activo;
d) quaesquor outros documentos que comprovem a sua idoneidade

moral o mtellectual.
As provas serão. escriptas e oraes e constarão do:
a) grammatica da lingua vernacula;
é) historia e geographia do Brazil;
c) grammatica e linguas franceza e ingleza;
d) arithtnetica até a theoria das proporções;
e) redacção official.
Secretaria. da Policia do District° Federal, 18 de junho do 1913.

— O secretario, Damas° P. Gomes.

Directoria Geral de Sande Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral convido o responsa.vel peto
terreno sem numero da rua do Bispo proximo ao n. 176, a compa-
recer nesta directoria dentro do prazo de cinco dias afim de tomar
cenhechnento da intimação que lhe foi feita pelo inspector sanitario
da 71 delegacia de sande, sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Saude Publica, Rio de Janeiro,
26 do Junho de 1913.-0 secretario interino, Dr. Cassio B. de Re-
zende.

Directoria Geral de Saude Publica 	 •
De ordem do Sr. Dr. director geral, convido os proprietarios ou

arrendatarios dos predios abaixo designados, ou sPus legitimos pro-
curadores, a comparecerem no dia e hora infra indicados, nos refe-
ridos nredios, afim de assistirem á vistoria sanitaria que nelles vae
ser effectuada, sob as penas do lei

Rua de S. Pedro n. 219, dia 2 de julho vindouro, á 1 hora da
tarde

Rua do S. Pedro n. 196, dia 2 de julho vindouro, á 1 hora o 1/4
da taále

Rua de S. Pedro n. 194, dia 2 de julho vindouro, á i hora e 1/2
da tarde

Rita de S. Pedro u. 129, dia 2 de julho, á 1 hora e 3/4 da
tarde;

Roa Visconde do Inhauma n.105, dia 2 de julho, ás 2 horas e 1/4
da tarde;

Ra da Quitanda n. 24, dia 4 de julho, á 1 hora da tarde
Rua da Quitanda n. 28, dia 4 de julho, á 1 hora e 1/4 da

t arde;
110 da Quitanda n. 30, dia, 4 de julho, á, 1 hora e 1/2 da,

tarde
Rna, da Quitanda n. 32, dia 4 de julho, á 1 hora e 3/4 da.

tarde
Rio, da Quitanda n. 34, dia 4 de julho, ás 2 horas da tardo.
Secretaria da Directoria Coral de Saqde Publica, 26 de junho

do	 O secretario intorino, Dr.' Cosia D. de Rezende. .

1913.— O Secretario, Damas° P. GOMC3. •
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.,; 'Ikkinisterio da .Marinha

,...ominissão de Compras da Marinha

.'Do 'ordem do Sr. contra-almirante presidente da Commis-•
são de Compras da Marinha, faço publico que lista aommissão
precisa de preços para os artigos abaixo mencionados, devendo
as propostas ser entregues neste gabinete ib dia 30 ás
11 o 112 da manhã.

Do accordo com a • resolução do Sr. ministro da Marinha
em aviso n. 172 de julho de 1912, fica. estabelecida a multa
de •1 °I°. sobre O valor do artigo a fornecer por 24 horas que
excederem do praso estipulado.

As propostas devem ser em duas vias, uma das enes
soltada , não sendo tomadas em consideração emendas ou ra-.	 .	 .
suras.

Dedaes de repudio, um.
• Desamuaddr com 0,20, um.	 •
- Diamante para vidraceiro, um.

Decimetro de Hick, um.
Dechnetro de Beaumée, para alcool, um.
Deeimetro para adidos, um.
Dobradiças de ferro (diversos tamanhos), unia.
Dobradiças de latão de 0,025 de largo, unia.
Dobradiças de metal de 0,063x0,038, urna.
Dedaes para alfaiates, uni.
Degraos de madeira de 0,20x0,030 a 0,800x0,050, um.
Dofensas de cabo cylindriaos com 100 de corimrimento,

u ma.
Degraos de madeira, um.
Depositos de barro para agua com 0,40 de alto por 0,21

de dirimam um. •
Discos de feltros comprimido de 0,010 de espessura x0,08

de diarnetro,
Dobradiças de ferro, juntas de 0,02, par.
Dobradiças de ferro. jutas de 0,07, par.

-Dobradiças do machina de 0,80x0,80, par.
Dobradiças com eixos de metal de 0,100x0,022, par.

: Dobradiças com eixos de metal de 0,087x0,020, par.
Dobradiças com eixos de metal de 0,075x0,018, par.
Dobradiças com eixos de metal de 0,063x0.016, par.
Dobradiças com eixos de metal de 0,050x0,015, par.
Dobradiças com eixos de metal de 0,038a0,0 rã, par.
Dobradiças de latão com molas de 'ao e vem, par.

- Dobradiças de ferro de 0,075X0,041, par.
Dobradiças tio metal de 0,075X0,015, par.:

' Oescanços para caixilhos, um. .
Debastadores, um.

•Destiládor para 50 litros com 'tanques para agua salgada
'é doce, com aquecedor de gazolina, tendo chaminé de descarga
systema americano, uni.	 •

„Elos patent S, uru
:Enxadas do aço, com cabo, uma.
•Enxadas de aço, sem cabo, uma.
..Escovas de arame para limas, urna.
Escovas • de aramo para condnisador, urna.
Escovas de -arame para caldeiras, uma.
Escovas de cabello para caldeiras, unia.

'Escovas dó cabello para condensador, uma.,
Escova de arame de aço para costado, uma.
Escova do arame de aço para costado com dJus metros

-e baste, uma.
Escova encerar, unia.
Escovas 'para dentes, unia
Escovas para roupa, uma.

'Escovas para sapatos, uma.
'Escovas do piassaya, unia:
- Escovas de raiz, uma.
Escarradeiras hygienicas com pés, unia,

• Esearradeiras de metal, uma.
Escala metrica de madeira, uma..

•Escala metrica de aço, unia. .
Escala metrica de precisão, uma.
Escala metriea em &cimos, kilo.

- Esmeril em .pó, kilo.
" Estória do reino, kilo.

Estopa branca de algodão, kilo.
• Estopa de algodão dc cor, kilo.
Estopa alcatroada, kilo.
Estopa de linho, kilo. •
Estojos cio aço, um. •
Estojos do cobre, um.
Espumadeiras de ferro esmaltado, uma.
Espumadairas de ferPo zincado, uma.
Espuraadeiras de ferro zincado coM cabo de um metro,

unia.
Einai • parà • earpinteiro, unia.	 -
Enxó "de ribeira .aoin cabo, unia.

: Espanador -:de cabano, grande» um. .
! Espanador de cabello, pequeno, um,

ingleza até 0,01'0

; Espanador do urycury, um.
; Espanadores de palmas de ris. 25, 30, 35, 40, 50 'e CO,
• Estanho em vorguinha, kilo.
! Esponja marinha, bruta, kilo,
! Esponja marinha, -fira, kilo.	 •
; Escadas de abrir de 5, 6, 7, 8, 10, 12 e 15 degralos, uma, •
I -Esguichas de cobre para mangueiras, um.

Expremedor de batatas, um.
14:spiehas de ferro, • um.
Esquadros de metal, um.
Esquadros de aço, uni.
Esquadros de •nadeir a para carpinteiro, um
Exl inclores de lin:encho, um.
Escapulas do metal SS, uma.

• Escapulas do ferro SS, uma.
Espichas de madeirr de 0,200 a 0,400, uma.

' Espichas de ferro dr- 0,200 a 0,400, urna.
Escala meti-ira para medir cabos, uma.

• Estopares, kilo.
Estopa para calafeto, kilo.
Elos para correntes, de 5 mtm a 21 mlm, uni. • 	 •

: Espelho de metal branco para fechaduras :(de differentes
tamanhos), uni.

; Espelhos de meio crystal para toilelte e lavatorio ((tiver
sas dimensões), um.

r Escova de piassava para lavar casa, urna
Escova de roupa da primeira, uma.
Escova de roupa de segunda, uma.
Escova de calçado de primeira, uma.

• Escova .de calçado de segunda, unia.
Escova de piassava com cabo, unia.
Escova plana	 piassava para caldeira, urna.
Escova de.cabello para tubo de condensador do 15 mtnao

com haste de, 5 metros,- uma. •
I Escova de arame para tubo do filtro, de 85 intrn, uma.,

Escova de roupa com estojo de espelho, uma.
• Escapulas de ferro de 16 a 13 man, uma.

Escadas de abrir com 4 metros, unia.
! Escadas de abrir com 3 metros, uma.

Escada de abrir dupla, com 10 degraosz, uma.
Espumadeira de ferro estanhado de 14 cim de diamet,r0d

uma.
; Espumadeira de ferro cena 1111,00 metro de cabo, urna•

Espelho com moldura de 00):20 cjm, um.
• Esteirinha japoneza para forrar moreis, metro.,

Elos de metal' de 13 ndm, um.
Enxergão de lã para carros, um.	 •
Eacapulas com isolamento -de fibra, caixa.
Esmalte petrificado, kilo.
Escapulas de metal de 0,05, uma.
Estojo de bronze de 0,016X0,051, um.
Estojo de bronze de 0;012X0,051,

'Es tojo de bronze de 0,019X0,051,
E s tojo de ferro de 0,125X0,051, um.
Estojo do ferro de 0,016X0.051,
Estojo de ferro de 0,019X0,051, um.
Escada de aço com indicação metrica e

urna.	 .
Escada americana de extensão em secções de 4 metro

urna.
,s•:,	 i-	 -

Elos para corrente el 0,015 de espessura, um.
Embutedeiros, um.
Engenho amewicano para furar com brocas de 0,003,
Engenho americano do 0,009, uni.
Engradados de pinho de 0,40 em quadro, um.,
Engradados de pinha de 0,0 cai quadro, um.
Engradados de pinho de 0,55 em quadro, um.
Engradados de pinho de 0,00 em quadro, um.
Engradados de pinha de 0,05 em quadro, um.
Engradados depinho de 0,70 'em quadro, um.
Engradados de pinho de 0,75 em quadro, um.
Engradados de pinho de 0,80 trin quadro, um.
Engradados de pinho de 0,85 em quadro, um.
Engradados de pinho de 0,90 em quadro; rim.
Engradados de pinho de 0,95 em quadro, um.,

; Engradados de pinho de 1,00 em quadro, um.
, EscoNas de cabano para tubos de caldeira, typo Destroyee

com 1,00 uma.
Escova de aramo: com haste de 2,00 para costado, uma.,
Escova dá arame de aço com cabo, unia.

, Escova de cabello de 0,20 com haste de arame de 2,00 (14
coMprimento, unia.'

Escova de cabello para dentes, urna. •
Escova de cabello coin haste de madeira de 2,00. dc dom./

prjrnento, unia.	 •
a Escovas de cabello para tubos de O

Escova.dar cahello para condensador ',uru 0,012 de ,e50-et-,
'dura g 4,50 d.e coMpriMento de baste, urna.;

•
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Escovas metalicas .de 0,02, urna.•
'Escovas': francezas para ibijouterie; urna.
Escovas de arame para ,tubo de caldeira de 0,08k 0,038,

Escovas, de cabello para tubo de caldeira de 0,030 X 0,068,
trn.
5	 Escovas de cabello para tubo de condensador de 0,018 X

3,30, uma.
Escova de cahello para tubo de condensador com 0,013 de

•iliarnetro e haste flexivel de 3,30, urna.
-- t	Escova de arame com baste de 0,025 X 2,00, urna.,

Escala de metal de 0,30, uma.,
; Escala de aço de 0,76, uma.
• Escapulas esmaltadas, urna.
Esguicho de cobre de 0,079, um.

; Esguicho para mangueira de 0,045, um.
Esguicho de 0,070 de diametro, um.

; Esquadro de metal de 0,81 a 0,83, um.
Esquadro de aço com mesa de , 0,153 a 0,306, um,
Estampas redondas de' 0,012,5, uma.
Estampas para sextavar, uma.
Estampas para rebites de 6,10 e 12 mlin, uma.:
Espumadeira de ferro estanhado, urna.

44	 Estampas para sextavar de 0,038 com espigão para 0,025,
Upla •

Esteira de cdco de 1,80 de largura, metro.
Estupim patente revestido de borracha, metro
Estaladeira de ovos, uma.
Extinctores de incendi° com capacidade para 10 litros

Mudou», um.
,Extinctores de ineendio tPyren», um.

';"	 Cortinas de lã e seda com duas vistas	 Para
ias de 0,8510,45, urna.
Cortinas de lã e seda

portas de 1,9010,70, urna..
`; Cortinas de lã e seda
portas de 1,4010,90, urna.

Cortinas de lã e seda
peliche de 1,5010,90. urna. •

Cortinas de lã e' seda
beliche de 2,0011,50,- uma.. ••

, r	 Cortinas de lã e seda
stante de 0,7510,62, urna.

Cortinas de lã e• seda
;vigias de 0,8010,70, urna.

Cortinas de lã e seda
portas de 1,8510,90, urna. -

Cortinas de lã e seda com duas vistas duplas para
beliche de 2,0011,70, urna.'

Cortinas de lã para vigias de 0,8010,70, urna.
Cortinas de lã para portas de 1,8510,90, uma.
Cortinas de lã para estantes de 0,7010,60, urna.
Cortinas de algodão adamascado para vigias com

0,801060, uma.
Cortinas de algodão adamascado, duas portas com

'4,8510,90, urna.
Cortinas de algodão adamascado, dons beliches com

2,0011,70, uma.
Cortinas de lã e seda para estante com 0,7510,62, uma.
Capachos de cóco a duas cen res com 0,9010,45, um.
Capachos de cóco a duas c0res com 0,8010,40, um.
Caminho de tapete, melro.
Caminho de ceie°, metro.

NçordOes de seda com borlas para cortinas de vigias,
um.

Cordões de seda com borlas para cortinas do portas,

Escrivanhinha de electroplate, uma.
Escarradeiras bygienicas com suspensão a Cardan, unia.
Escarra.deiras de metal para chão, uma.
Escarradeiras de porcellana para chão, urna.
Panno de lã e seda para mesa com 2,00X1,20, um.
Panno de lã e seda pará mesa com 3,00X2,00, um.
:Palmo de lã e seda para mesa, cont1,30X0,90, um.
Panno de casemira para mesa, com 2,00X1,20,
"uno de casernira para mesa, com 3,00X2,00, um.
Palmo de cas2mira para mesa, com 1,30X0,90, um.
Patino de lã e seda para mesa, com 3,00X1,50, Mn.
Panno de cas?mira para mesa, com 3,00X1,50,
Pasta _de marroqium, - urna.	 •

sPánno de lã: para - m_esa, com 2,51)X•1,10, um..; •
Transparente pa.'ra ,•gaiuta, :com .1.,7,0(1;40,,31M,:.

corri	 ,
Tapete-para ..Sá Ião, os visitas,: rani 7,50 X 5, 90„
rfapeto-para,salão..do jantar; ço_rn	 ug),,

_-.LaMe.parwçajuac.im çonl 3 ço5<3 45 "uni

Tapete para praça de armas, com 5,70X5,53, una. -
Tapete para camarim do immediato, com 4,35X3,65, unto.
Carvão de cole,
Sala da Secretaria da Commissão de Compras da Mari-

nha, 26 de junho de 1913. — Capitão-tenente commissario
E12)idio Cesar Braga, secretario.

Superintendendo de Portos e Costas
• SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 92
Restabelecimento da luz da boia illianinativa dos arrecifes da ponta

da Cruz (ilha da Cotinga ), no porto de Paranaguá, Estado do
Paraná

D3 ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte-
rino de Pcrtos e Costas, aviso aos navegantes que se acha restabe-
lecida a luz da boia illuminativa dos arrecifes da ponta da Cruz
(ilha da Cotinga), no porto de Paranaguá, Estado do Paraná.

Segunda senil() da Superintendencia de Portos e Costas, 24 de
junho de 1913.— Rogerio Augusto de Siqueira, capitão de corveta,
chefe da secção.

IIMmann•••

Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO
AVISO AOS NAVEGANTES N. 93

Recollocação da baia de espera (sem luz) da barra do rio S. Francisco,
no Estado de Alagoas

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte-
rino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que foi recollocada ent
seu respectivo togar a boia de espera (sem luz) da barra do rio São
Francisco, no Estado de Alagoas.

Segunda secção da Supe,rintendencia de Portos e Costas, 21 do
junho de 1913.— Rogerio Augusto de Siqueira, capitão de corveta,
chefe de secção.

Superintendencia de Portos e Costas
SEGUNDA SECO)

AVISO AOS NAVEGANTES N. 91

Alteração da cór da boia sern luz da (age de Jaguarão, no interior da
bahia do Rio de Janeiro

Ile ordem do Sr. capitão de mar o guerra superintendente inte-
rieo de Portos o Costas, aviso aos navagantes que foi mudada a côr
da bola sem luz da lago do Jaguarão, no interior da bahia do Itio do
Janeiro, para branca e preta em listras horizontaes.

:Segunda sucção da Superintendencia de Portos e Costas, 21 de ju-
nho de 1013. —Ro3erio Augusto de Siqueira, capitão de corveta, chefe
de secção.

Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÁC

AVISO AOS NAVEGANTES N. 95
Colloçação de Ires boias (sem luz) cylindricas no porto de Cabedello,

Estado da Parahyba
pe eránm do Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte-

rno de Portos e Costas, aviso aos navegantes que a commissão das
o' ros do porto de Cahedello, no Estado Ibda Parahyba, collocou tres
boiai sem luz, cylindricas e pintadas de vermolho em uma linha pa-
ra/leia ao caos o distando do mesmo 300 metros, fundeadas em quatro
metros na baixa-mar, servindo as mesmas bolas para alinhamento da
dragagetn no mencionado porto de Cabedello.

Segunda secção da Superintendencia de. Portos o Costas, 25 dei
junho de 1913. — /logerio Augusto de Siqueira; capitão de corveta,
chefe da secção.

Superintendencia de Portos e Costas

:SEGUNDA SECÇÃO
. AVISO AOS NAVEGANTES N.96

illteração provisoria do caracter de luz do poste illioninativo Cif
Roccas no Estado de. Pernambuco

.	 --•	 •	 •	
•De ordem do Sr. Capitão.cle,mar., e: guerra; Superintendentell)-...„

'termo de Portos a Costas, avish.aos navegantes que:se acha 'alterado
, provisoriamente o caracter•delur do poste illuminativo de Roccas, no
Estado de Pernambuco, parkluz branca, lanwoios:de_tro§
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Superintendencia do material

DEPOSITO NAVAL
SEC40 DE FARDAMENTe

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra, director, previne-s
as Sras. costureiras matriculadas na 2 s categoria de os. 21 ao fim,
.da que no dia 28 do fluente mez, do meio dia ás 4 horas da tarde, se
distribuirão costuras para manufacturar, recebendo-se as matriculas
até a 1 hora e meia.

Secção do Fardamento do Deposito Naval do Rio de Janeiro, 26
de junho de 1913. — O encarregado, Antonio Cabra/ de Lacerda,
1 0 tenut i,. commissariO.

lilnisterio da Guerra

Fabrica do Cartuchos e Artefactos de Guerra
De ordem do Sr. coronel director, faço publico o convite feito aos

Srs. abaixo, para comparecerem, ou se fazerem representar, nesta
secretaria, dentro de oito dias para os fins indicados

Isidoro E. Ralai, afimn do apresentar recibo da Contabilidade •da •
Guerra do 1:7328567, valor do material que lho foi adjudicado em •
concurrencia publica de 28 da abril proximo passado;

Carlos Fuchs, para providenciar sobro a immediata retirada de
material já Pago, o que lhe foi adjudicado em concurrencia . publica •
de 28 de abril proximo passado.

A essas senhores lembro o cumprimento da clausula 5 e, do
contracto firmado nesta secretaria em 9 de maio proximo passado,
que diz:

,( Si os arrematantes não retirarem o material dentro de dez dias
após a pesagem, ou si deixarem de cumprir com o prescripto na
clausula 3', perdera° os 10 % depositados, de que trata a clausula le,
assim como sobre oblataria( arrematado, sem direito a reclamação
do espnele alguma e de qualquer natureza.»

Maldigo, 25 de junho de 1913. — O secretario, Francisco Pinto
Seitil.

IVEin.isterio da Viação e Obras Publicas

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Ficam, de ordem do Sr. director geral, convidados os responsa-
vais abaixo mencionados a effectuarem, até o proximo dia 28 do
corrente, prazo maximo, na thesouraria desta repartição geral, á rua
do !Rachado n. 287, o pagamento das multas que lhes foram appli-
cadas por infracção cio vigente regulamento:

Proprietaria do predio da rua da Quitanda n. 129.
Mello Sampaio & Comp.
Proprietario do predio da rua S. Francisco Xavier n. 561.
Proprietario do predio da rua Dr. José Hygino n. 42.
Proprieta rio da olaria entre o n. 42 da rua Drelosa Ilygiuo e es-

quina da do Rara° de Mesquita.
Proprietario do predio da rua •da Assembléa, n. 115.
Propridario do predio da Estrada Nova da Tijuca n. 24,

antigo.
Proprietario do predio dos fundos do predio acima, n.

antigo.
Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 25 de junho,

de 1913.—P. J. da Fonseca Braga, secretario.

Directoria Geral dos Correios

SUB-Díncroar.1 DO TRAFEGO

De ordem do Sr. sub-director, convido a comparecer na S I sessão
lesta sub-directoria, no prazo de 30 dias, os interessados abaixo
nencionados, afim do reclamarem as encommendas chegadas sem
'adereço de residencia, paios paquetes Verdi o Aragon:

Dr. Agenor Porto.
Geraldo & Comp.
A. Almeida.
Brandão.	 s
Claudio José Pereira 1.11S`...). 	 • •

Ilio do ,Taneiro, 13 de junho, de 1913,— O RPPrAtarin: s,p 
Rita.	 .	 .	 .

,
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Segundos, devendo novo aviso annunciar o restabelecimento - do ca-
racter primitivo.

Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, 26 do
junho de 1913.— Rogerio Augusto de Siqueira, capitão do corveta,
chefe do secção. 	 .

Ministeilo da Agricultura, Industria e Commercin
Directoria, Geral de Agricultura

PRIMEIRA SECÇÃO
.	 • Fica, aberto nesta directoria, a contar da presente data 0,

atê 30 de setembro do corrente anuo, o concurso para concessão`
de premios aos sericicultores.
. Art. 1. 0 Nos termos do n. 1, aline.as a o b, do art. 35

lei n: 1.617, de 30 de dezembro de 1906, combinados com q •
da lei n. 2.5-14, de 4 de janeiro de 1912, revigoradá

peto at. t. 15 da lei a. 2. -138, de 4 de janeiro do 1913, o Governa
distribuirá DO corrente exercido, por intorniedio do Minis -
ledo da Agricultura, Industria e Commercio, premios de ani-
mação aos sericicultores.

Art. 2.° Para animar a produeção cle casulos é destinada
a quantia de 10:00W, que será distribuida á razão do 1$ por
kilogramma aos seriricultores que apresentarem casulos ob-
tidos no pais, da sua propria cultuea.

Art. 3.° Com o fim de incrementar a cultura da amoreira'
e consequente creação do bicho da seda, silo instituidos, com
applicaeão aos maiores cultivadores, um premio do 2 :000$s
um de 1:000$ e quatro de 500$, a que só poderão concorrer os
sericicultores que tiverem, pelo menos, 2.600 pés de ambrei-n
vos, regularmente plantadas e com mais de dons annos.

Art. 4.° A concessão dos premios de que. trata o artigo
anterior deve attender não só ao numero de pés de amoreirai
como lambem ás condisales das respectivas culturas, desmodo
ser preferido, cio igualdade do circumstancias, o sericjcultor,
que adoptar melhores processos culturaes.

Art. 5. 0 E' condição essencial á obtenção de qualquer dos
premios consignados nos ares. 2° e 30 deste edital que o con-•
currente pratique a sericicultura reino industria organizada d.."
tenha nella empregado, pelo menos, capital equivalente ao pre-
hlio respectivo.
" Art. 6. 0 03 coneurrentes aos 'referidos premios devem;
nessa conformidade, eqmiiem ao Ministerio da Agricultura, In- •
dastria e Commerdo„juntando dacumento fumado pelo chefo
do Executivo Municipal atlestando: •

a) sua qualidade de sericicultor;
b) situação- e área do 'respectivo terreno cultivado, 'nume=

ro de pés de amoreira e idade da cultura;
c) capital empregado na industrie sericicola.
Paragrapho unico. Havendo lei localidade qualquer asseis,

dação agricola legalmente ~si Unida, o requerente deve apre-
sentar attestado identico, passado pela mesma -associação, -fi-
cando ao Governo, em qualquer hypothese; o direito- de mandar, •
inspeccionar e colher informações por outro meio que lhe
pareça conveniente.	 ..

Art. 7. 0 Findo o prazo do concurso, _ficarão em exposi-,
elo, durante oito dias, em uma das salas do ministerio,. os
productos e mais elementos, apresentados pelos. coneurrentes,
que tiverem satisfeito as ,condições. do ,nresente edital, sendei
em seguida julgados e classificados por um jUry composto de
tres membros nomeados pelo ministro.

Secretaria de Estada dos Negocios da Agricultura, •
dustria e Commercio, Directoria Geral do Agricultura, 21 de
maio de 1013. — Armando Ledent, director geral interino.. .

—
Estação de Pesca d.o District° Federal •

PROROGAÇÃO DE PRAZO

• Communieo aos interessados que, do accerdo com o regulamento
da pesca, acha-se aberta, diariamente, de 1 hora ás 3 da tarde, ató
30 do corrente, na séde desta estação, á rua General Gurjão n. 101
(Ponta do Cajá), a niatrieula. • para o primeiro anno do curso prepara-
torio da pesca.
• Para a admissão neste curso, segundo o art. 70 do regulamento,

-é necessario
• a) requerimento dirigido ao chefe da estação, acompanhado do
um attestado policial, judicial ou municipal ou de tres pessoas idoneas
do logar, sobre a moralidade do candidato ;
• b) saber ler, escrever e contar •
• c) ter de 12 a 25 anuas de ilade.

Capital Federal, 16 de junho de 1013.-0 chefe da cstaçJlo Fran-
cisco Vianna.

Minisierio da Fazenda
Recebedoria do DiStricto Federal

. Edital de intimação
De ordem do Sr. director desta repartição, fica Intimada a

firma Pascal Baconheid Si' C. a recolher a importancia 3:0005000,
provenientp do . multa que - lhes foi imposta por Jorrar-dl dci
regulame nto dos 'impoStos da consumo', ficando-lhes marcado o prasO
do 15 dias, sob 'pena de cobrança exeCotiva.
, • Recebedoria 'do District° • Federal, ' eni '26 de junho de 1013.

•—O sub-director interino • tiw • 2' sub-Iliretõria, Francisco de Paulo
nsorio.
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.A.11-andega do I'o	 Janeiro

Edital de notitleação com o prazo aci dez dias

repartição, notifica-se ás firmas e casas commecciaes ou seus representantes, adeante mencionados, a virem satisfazér
de. 10 dias, as (hire:rei-iças de direitos aduaneiros, verificadas ein revisão de notas de despachos de importação, pelas qua,cs

, á vista das respect i vas notas de dividas, que deverão procurar nesta secção, sob pena de, si o não effectuarem amigavel-
prazo, serem as referidas dividas remitidas para a pobrança executiva, na fátua da lei.

Devedores

1,1.4k

•	 Numero
da nota do

despacho
Noz Armo Divida Despachante

r

A. de Azevedo & Costa 	 10.825 Agosto 	 1012 75360 Carlos Barbosa Rodrigues.
•	 ;IQ tja?:‘smo 	

p mesmo 	  
7.327
5.359

Março... 	
Setembro 	

1013
1012

328400
58850

Carlos Barbosa Rodrigues.
Carlos Barbosa Rodrigues.

Abilio Alvares 	 7.830 Novembro 	 -1912 358600
Alfredo	 de	 Albuquerque	 (rua	 S.	 Pedro

89) 	 11.573 Outubro 	 1912 68220
•••• Azevedo Alves Carvalho & Com. 	 11.550 Marro'	 1913 35585 R. do Rego Macedo.

A. Bouniard & Cornp 	 5.481 Abril 	 1913 168320 Pedro M. Ribeiro Junior.
•	 Arens &.Comp 	 8.870 Março	 	 1913 1538000 A. A. Bastos.

'A. Chaves 	  1.311 Outubro . 	 1912 38780 Manoel Ilaydt.
rA. èampos & Comp 	 7.507 \ido 	 1913 678500 José Moreira Pacheco.
A. Goulart 	 8.92') Julho 	 1012 58040 Augusto de Macedo.
Arriado Guimarães & Comp 	

'Arthur Lopes & Vieira 	
'Antonio Martins Costa 	   

11.033
7.581
s.74,k

Setembro 	
Abril.. 	
Julho 	

1919
-1913
1912

308210
158660
285540

Annibal de Mediu Cceli Ribeiro:
Ilermogenes da Silva Freire.
Caetano de Arruda Camara.

Aiitonio Mariano	 de Medina	 rua S. Pedro
'	 n.	 30) 	 11.593 Outubro 	 1912 328050
A. M. da Silva 	 3.202 NOvembro 	 1912 3368780 Arthur de Miranda.
A. Revel Thicrs dt Comp 	  6.403 Junho 	 1012 248750 redro M. Ribeiro Junior.
Alexandre Ribeiro & Comp. 	 15.071 Setembro 	 1912 108000 Carlos Barbosa Rokigues.

'Almeida Travassos & Comp 	 12.630 Agosto 	 1912 159511 Rodolpho Santos.
- Bhering & Comp 	 7.110 Novembro... .. 1912 259020 A. S. Araujo Monteiro.
O mesmo 	 13.917 Maiô 	 1913 188000 Araujo Monteiro.
Bifano & Comp. 	 13.623 Agosto 	 1912 78020 Manoel II. da Silva.
B. 11. Ilodgson 	 8.755 Agosto 	 1912 5$202 Alfredo P. dos Santos.
Brando & Coelho 	 1.053 Julho 	 1912 255200 Jayme Vieira.
I3ragança Cid & Cum) 	 2.766 Maio 	 1013 65000 Alfredo da Gama Machado.
L. G. cle Castro 	 6.251 Abril.. 	 1913 1088000 ('adro M. Ribeiro Junior.
, Caetano liherti 	 1.523 1011 n 0 	 1912 108800
Cardoso Monteiro & Comp. 	 4-.631 Agosto 	 1012 38000 F. Gomes A. Cardoso.
Çarrapatoso Casta (.5! Comp 	   4.767 \faio'	 1913 528800 liodo/pho Campos da Silva.
Carlos Conteville 	 8.862 1912 28400 Alfredo Borges-Guimarães.
Carvalho Silva & Comp 	 14.020 Maio 	 1913 58130 Homero de Moraes e Silva.
Carvalho Bocha & Comp 	 13.003 Agosto 	 1012 268160 Carlos M. Costa.
C1 mesmo 	 13.002 Agosto 	 1912 345080 Carlos M. Costa.
Casimiro da Rocha Lima 	 3.535 1913 155750 Caetano A. Camara.
Castro & Oliveira 	 5.501 Março 	 1013 768650 Annibal de Meclina Cceli
Castello Branco (avenida Rio Nane° n. 140).. 18.967 Mijo 	 1012 28520
Crashley & Com p. 	 2.867 Novembro 	 1012 108920 Alfredo P. dos Santos.
Claudio Moniz & Comp 	  1.513 Ontubro 	 1012 388100 Augusto Macedo.
Companhia Fiat Lux 	  	 9.'728 1013 98099 Alfredo Borges Guimarães.
Çoinpanhia Fablica de Tecidos Maracan1 6.700 Abril 	 -1913 98090 M. Antonio Dias.
Companhia industrial liacolomy. 	 15,411 41110 	 1912 225180 José de Amaranto RomariZ.
Companhia Nacional de Arinazens de Carga. 631 Outubro 	 -1012 35220
Companhia Vulcano 	 12.936 Outubro 	 1012 95000 Carlos II. da Silva.
,Constantino & Ribeiro 	 0.871 A bei! 	 1013 438200 Ardiur Noves Alves.
porrêa & S.'ampaio 	 6.889 Março. 	 1913 2168000 Arlhur Ivans G. da Silva.
'Milha Caldeira S., Como 	 8.870 Julho 	 1012 1005000 Francisco do Rozario.
Cunha Graça & Comp 	
D. Guilmot 	  

13.740
7.635

Novembro .....
Setembro 	

1012
1012

108130
978920

Francisco SOIM Silva Braga:
Braz O. Avinda..

• 1). Monteiro & Comp 	 12.610 Agosto 	 1912 38600 Alvaro Texeira.
pelphin Coelho & Comp 	 12.305 Ncvombro 	 1912 4$000 Arthur Cardoso da Costa.
Dias Garcia & Comp 	
Jlias Majdelany & Irmãos 	

14.432
2.201 e 2.300

Setembro 	
maio 	

/012
1912

108000
1725000

Carlos Barbosa- liodrigues.
Alfredo Gomes Guimarães'.

Iluk 	 13.681 Agosto 	 1912 28520 Arthur Farani.
; Empraza Industrial"sorra do Mar 	 12.602 Agoíto 	 1912 35500 Francisco M. de Faria.
'Erdinan Schreck 	 17.089 Agosto 	 1912 108000 Paulo Soares da Rocha.
F. II. \Valter & Comi) 	  	 3.384 001.0100. 	 1012 38000 Raul Rego Macedo.

•?. Jorge de Oliveira & Comp 	  12.965 Agosto 	 - 1012 278600 Candido Caetano da-Silva:
J,'ornatides J. Alvares 	 9.716 Agosto 	 1912 238900 Manoel Fernandes Mas.. 	 •
rterreira & Barbosa 	 3.951 Março 	   1913 38600 Mario Lagard.
brreira Passarello & Cornp  •
'Filgueirás	 Maéedó 	
Frheisco Alyes'& Comp 	

17.418
•	 5.050
: 6.021

Março 	
Março-
A bril, 	

1913
10/3.
1013

198158
428330

8$620

J. S. Arames Fratico.
II. da Sidva-.preire..
J. F. Braga Mello.	 •

Freire Guimarães át •11.020 DegemblV 	 1912 53005
•

Alfredo da Gama Machado •



Germano Dootchor 	
Gonçalves Almeida & Comi) 	 ; 	
Guild° Sz Comp 	
II. Rosa Sr Filhos
leitor A. Perini 	
Deitoo Ribeiro & Comp 	
Rimo & Comp 	

2.140
10.518
6.324

16.146
9.383

19.726
2.578

Outubro 	
Janeiro 	
Marco 	
Fevereiro 	
Agosto  .
Março 	
Maio 	 •

1912
1913
1913
1913
1912
1913	 .
1013:

178280
2428000
24san0
63O
Si..8 Ou
193 4/
908 8;

Guilherme 13alaro,
O propilo.
Guilherme Balaro.
Ufvedo A. F. Osorio.
Luciano Trarapos.
\ lfrodo Bastos.
F. Gomes A. Card -s).

Os mesmos ..ç	 111 Junho 	  1913 86191 P. G mias A. Ca rd.,3J.
Os mesmos	 , 14.935 Setembro., 	 1912	 . 108000 Antonio Ramos.
Os mesmos 	 ' 12.207 Abril 	 .	 1913 • 104800.) A. Gamos.
Israel Iladdad, passageiro do vapor Salta, em

20 de outubro de 1912 	 15.519 Setembro 	 . 1912 OSSIO
J. A. do Oliveira Sz Comp. 	 8.893 Agosto 	 1912	 . 73$600 Oscar F. Cnimarrtes,,
J. C. Etchebarne 	 2.588 Março. 	  1913 108400 Alfredo Lopes.
J. D. do Valle & Comp 	 14.521 Fevereiro 	 1913 295839
J. Lipiani 	 16.410 Abril. 	 1913 : 2005880 Carlos II. da S it,,
J. Soares Patricio Junior & Comp 	 42,503 Abril 	 1913 108656 Carlos M. Costa.
João Vidal 	 15.720	 . Janeiro 	 	 . 1013 48100 Eugenio Rabi).
João do Almondro 	 42.:308 Setembro...-. -1912 . 655520 Bento S. R ;beiro Netto.
Joaquim Marques do Oliveira 	 1-1.089 Ontubro....„, 1012 138710 Paulo Soares da Rocha.
José Francisco Gorrea SI Comp 	 5.618 Abril 	 1013 1355.'0i	 .- Nabal, D. Baptista.
José Uno & Comp 	 :330 Julho 	 1912 008000 José de Moraes Silva.
Lago Ir	 •mãos 	 6.724 Abril 	 1913 205621 G. Atiaibts Lima.
Lambert Freres Sz Comp 	 10.753 Outubro 	 I 1912 795800
Luiz GU2s & Filho 	 17.488_ Setembro 	 1912 25000 Marianno Antonio Dias.
M. A. Ferreiro & Comp 	 •	 5.399 Abril 	 .1913 625350 Fernando Antonio de Oliveira M
111. II. Leão 	  18.107 Agosto 	 1912 . 528000 Arthur J. G. da Silva.
M. Moreira 	 15.281 Setembro 	 1912 385990 Rhadames A. Metia.	 .
M. Sampaio..	 	  . •, 	 2.536 Abril 	 . 1913 465;66 Henrique Ramos.
Manoel Francisco de Brito 	 3.354 Maio 	 -	 • 1913 753Y0 Paulo Gonçalves Paint.
Manoel da Silva-Gonçalves 	 6.372 Abril 	 1913 88100 Henrique Ramos.
Mendes Ilaupp Sz Martins 	 2.733 Março.......,. 1913. 165000 Alfredo Luiz Ribeiro.
Miguel Guimarães 	 13.910 Agosto 	 1912 14400
Moreno & Comp 	  5.957 liai° 	 1912 305300 Francisco Antonio Mendes Junio
Nunes dos Santos 82 Comp 	 • 7.282 Janeiro 	 1013 15580 Arthur Miranda.
Os mesmos 	 7.283 Janeiro 	 '1913. 38300 A rthur Miranda.
Oliveira Almeida & Comp 	 6.318 Dazembro 	 1012 65608 Fernando .t. de Carvalho Junio
Oscar Marques 	 5.863 Abril ......... 1913 405880 Francisco J. C. Brown.
P. S. Nicolson & Comi) 	 17.321 Setembro 	 1912: 115'100 Assompção Ribeiro.
Paiva. & Sampaio 	 11.422 Agosto 	 •1912 118:30 Augusto Lemelle.
Peixoto Serra 	 13.007 Agosto 	 1912 215106 Raul nos Santos.
O mesmo 	 13.668 Agosto 	 1912 218200 Rad dos Santos.
O mesmo 	 .. 	 • 13.669 Agosto 	 1912 108000 Raul dos Santos.
Mine. Pereira Lafayelte 	 12.785 Março...	 ..... 1913 48A Engordo Kahn.
Quartin, Guimarães Sz Comp 	 9.845 Novembro ..... 1912 65OJ0 J. F. Braga Mello.
Rebello Guirmaraes & Comp 	 13.583 Março 	 1913 108859 OS proprios.
René Levy Baschen & Como 	 14.258 Dezembro 	 1912 5080O0 C olos Joaquim d'Alinds;d.
fobia 4z Oliver, rua da Alfandega n. 213.... -	 8.221 outubro 	 1912 248.;62
Rocha Lima Sz Comp 	 • 10.031 Março 	 1013 315980 Caetano A. Camara.
Bodolpho Iless 	 20.453 Outubro 	 1912 25060 Luis Wildhagen.	 .
Rodrigo Viatina 	 12.716 Setembro. 	 1912 185200 Alfredo Borges Guimarães.
Sabrosa Sz Comp 	 7.418 Abril 	 1913 128060 Arthur Miranda.
Saiba Tannure & Irmão 	 11.973 Novembro 	 • 1012 115000 Satyro Ortiz.
Sampaio Correa sz Como 	 15.416 Setembro 	 1912 213400 Pedro Paulo Savaget.	 .
Santa Casa de Misericordia 	 489L. Abril 	 1912 2P5 3 A. .1, Caminha.
Santos Novaos Sz Comi) 	 8.328 Novembro 	 1912 -14-8900 Alfredo Borges Guimarães.
Silva Araujo & Comp 	 42.220 Setembro 	  . 1912 1895810 ntnoel llaydt.
Silva Lima de Guimarães-arães 6.189 Abril 	 1013 335280 Bento Luiz Ribeiro Netto.
Simões & Mattos 	 • 	 10.770 Ou oibro 	 . 1912 4'1.8080
Sociedade A nonyma. Casa Ratinier 	 5.151 Fevereiro__ I 013 205940 Alfredo Moraes o Silva.
Teixeira Salla & Como 	 1.531 Abril 	 1913 838160 Pau-trio Ileld.
The Rio do Janeira) City Improvements Com-

pany Limited 	 10.572 Abril 	 1900 128570 A. S. Araujo.
Tho Rio de Janeiro Trainway •Light and Po-

wer Company United 	 7.205 Setembro 	 1912 425140 P. Savaget.	 •
Thome 81 Gortip 	 17.0711 Julho 	 1912 • 105040 nadamos A. Moita.
Os mesmos 	   17.975 Julho 	 1912 168040 Rhadames A. Moita.i
Os mesmos 	   17.974 Julho 	 1912 105040 nadamos A. Motta.
Varella, residente á rua Sorocaba n. 39 	 14.598 Maio 	 1912. 35280 José Pessoa.
Valerio Medeiros & Corup 	 6.962 Abril 	 1913 225510 Gani C. Guedes.
Vieira Cunha & Consp 	 5.858 Novembro 	 191-2 145160 Antonio Moreira Pacheco.
Vieira Monteiro 15c Comp 	 . 11.044 Setembro 	 •	 1012 . 305000 Diogencs A. Nunes. 	 •

'	 ' '
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Numero
Devedores da nota do

despacho
Ilfez Armo Div;cia Despachantes

Alfandoga do Rio do Janeiro, .3 secçã.O,. 26 do junho do 1013. - O chefe de seco, 11. Antonino de Carvalho Aranha...
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Altaildega do Rio 6.e Janeiro•

• •
Pela inspectora desta aliandega'se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram doscarregados para estarepartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciarem a respeito:

Vapor allemão Rio Pardo, entrado em aba
de 1913:	 •

Caes do Porto --: Artnazein n. 1 - B&C: 3
caixas ns. 24.227,1/8/9, repregadas.	 •

FK: I dita ii. 7.142, idem.
LV&C-FF: 1 dita n. 15,' idem.
SC: 2 ditas ns. 9:110 6.9.111, idem.
Externo B - EC&C: • 1 dita sem nuniero,

idem.
JCC: 1 dita idem; ideai.
TBC-Adriano: 1 dita idem, idem. 	 •
Vapor francez Anaral Ponly, entrado em

abril de 1913:
Armazem n.	 1•barrica n. 4, repre-

gada e avariada.
AW: 1 caixa ti. 2, idem..	 •
AH: 2 fardos ns..1.423 e 1.422, avariados.
A W: 1 dita ri. 1, .reproginia e avariada.
A: 1 dita ri. 3.528, repregada.

- AF : 2 ditas' is.' 8 ..821 e8.803, repregadas
e avariadas. •

B-R: 1 dita ti. 954, idem.
CGS: 1 dita, idem. 	 • • •	 •
Caser-IICII: 1 -engrádado ri. 9.511, ava-

riado.''
Drogaria Berrini: '1 eafia. n. 8.810, idem,

2 ditas . 'is. 291 e 280, idem.
DIA: I diu ri. 327, idem..
EBC: 2 ditas as.' 30'e 31,.repregadas e ava-

riadas.
Vapor alteava° Petropális, entrade em abri

de 1913:
Cilas do Piwta--:Armazem	 2-Rodrigues:

2 caixas n= 4.115 e 4.176, avariadas e re-..	 .	 .	 .
pregada.	 •	 •	 •

Idem: 1 dita a. 4.-177, idem.
Vapor francez Espagne, entrado em abril

de 1913:
Externo 11 -.--ASC: 3 caixas sana numero.
Idem: 7 ditas idem.
CTC: 1 tiarril. 10. 0 , idem, vasio.
Idem: 1 dito idem, idem. •
Idem: 1 dito idem, ideia.
Lloyd Itrazileiro: 2 caixas ris. 63 e 50. re-

pregadas.
PM: 1 dita. n. 7, ideia
Vapor liollandez 11:inland,'entradO em abril

de 1913: ^:.
Armazem ri. 4 -CFD: 1 caixa n. 53.919,

repregeda e avariada.	 • "
Vapor inglez Gibraltar, entrado em abril

de 1913: .' •
Armazena n. G-SVTLS-WS: 1 caixa n.29,

reprogada.
Idem:,.1 . dita n. 39, idem.
Idem: '1 dita h. 33, idem.
Idem: 1 ••dita  n. .10, idem.'

'Idem: 4 dita n. 12, idem. • 	 •
AVTI.C-NV	 1 dita n.-1, avariada;
WG- LUC& It: 1 dita n. 491; repregada.
Vapor allamãe Crefeld,- entrado "em abril

de 1913:	 •
Armazem n. 10 - FJO&C: 1 caixa n. 511,

"epregada.	 . .
Fontes: 1 caixa it. 1.630/1, idem:
Fontes: 1 dita ri; 1 .6:11,'idein.
JF&C:- 1 dita a: 1.001, idem.
Camara Municipal de Machado: 1 dita ri. 51,

idem.	 .
Vapor francez Espayne, entrado em abril

de 1913: -
Cães dti Porto ii."4-AE: 1 caixa a. 25, re-

pregada.
-- • C %--M=C: l' dita n. 1, avariada.

'C&C: 1 dita ai. 301, repre gada e avariada.
D-GC&C: -4- ditas , ris. 87489 e 8.491, re-

pregadas.

F: 3 ditas tis. 3.467/8-2.469, idem.
Idem: 3 ditas ris. 3.460, 2,653 e 3.475,

idem:
Idem: 1 dita n. 3.471, idem. 	 „.

.. Idem: 1 dita n. 2.002, repregada e .ava-
'	 -

Idem: 3 ditas ris. 3.463, 3.4-58 . e 2:655,
avariadas.

MF: 2 ditas as. ri e G repregada.
SD&C: 1 dita n. 5.633, avariada.
Vianna: 1 dita n. 3.421, repregada e ava-

riada.
Vapor. inglez. Gibraltar, entrado eni abril

de 1913:	 , • •	 -	 •
Annazem ri.. 6-A: 1 caixa ri. 3.100, re-

pregada.
V-C-B: 1 dita si.. 5%, idem..
Idem: 1 amarrado do caixas n. 27, rea

pregado.
CAF: 1 caixa-sena numero, ideia. -
CG: 1 dita n..3.057, idem.
Idem: 1 dita n. 3.061, ideia.
CCN-161: j dita-ri. 1,Idern.
JFP: 1 dita	 idem.
MD: 1 dita ri, 33,.avariada. 	 •	 •
151-ST: 1 dia, is .-'12.636, reprogada.
Idem: 1 dita ri.. 12.030, idem.
Idem: 1 dita ah- 42,63::, ident.
Idem: 1 dita n-..12-.010, idem.
Idem: 1 dita n.- 12.037 repregada e ava-

riada. " 	
Atanazem n..4 -ST; . 1 caixa ri. -12.638,

repregada,.	 	  • • •
S Pedro: 1	 -idem.
UP: 1 dita ti. 1,.ideni.
USNIC°: dita n.. 46 avariada.
Idem: 1 dita u ..• 17, idem.
W-T-L-C:. 1-dita ti. 1, ident.
NU-Rio Gratide-W -	 1 dita , n. 30,

repregada.
Idem: 1 dita ri -3; - idem.
Vapor allemão .Crefeld, entrado em abril

de 1913:
Arramem p. 3.- Externo - FIC: 1 caixa

sem aumero l rapinada.
Moça: .1 dita idem, adem
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Vapor belga Anversoise, entrado em abril

de 1913:	 . •
Armazem n. 16 A-AMC : 4 caixa u. 1.381,

repregada
EXS: 2 ditas tis. 1.983 e 1,073, repregada

e avariada.
5. 411: 1 fardo n. 2, i •

JN.1: 1 caixa sem. numero, i ;
1 clia n..32.019, idem.

alxC: 4 ditasais-7,•8, 30 e 9, repregadas.
Idem: 1 ditas ris.. .16, 32, 10 e 17, vasando.
Idem: 2 ditas ris. 2.1 e-15. idem.'
MJ: 1 dita It..liOrrepregada. -
11LC: 1 dita sena numero, repregada e ava-

riada.
11T: 4 ditas ds. , 1, 2. 3 e 4, idem.	 •
Vapor .allemão (tio Perito, entrado em abril
de 1913:.	 . ......	 .	 .

Cies do Poro -Armazem n. 1 - Aliança:
1 barrica n. 261.110, ava

Brigada Policial:. 2 fardos as. 7.778 o 7.776,
rotos.

BW: 1 caixa n..500, repre ‘gada _e ava.
dada.	 .

B&S: 2 ditas ris. 9,311 e 9.315, repre-
gadas.	 .

CCN-TA: 2 ditas ris 20.312 e 20.314,
idem.	 .

Idem: 2 ditas ris. .20.317 e 20.315, repre-
gadas e avariadas. 	

Casa Sacana : 1 dita n. 38, repregada.
CS&C; 1 dita n..1.330, repregada e ava-

riada.	 .
C: 1 dita n. 3.01.4, repregada., 	 .
CCN-TA: 1 dita . n. 20.310,- repregada e

avariada.	 •
CM: 1 barril is. 219, rasando.
Ell&C: 1 caixa n 	  21.218, repregada e

avariada. •

F&C: 2 ditas ris. 2.001 e 3.605, repte-
gados.

FK: 2 ditas ns. 7.129 07.143, repregadas
e avariadas: - -

HG: 1 dita n. 672, mpregada.
IIP: 1 dita n'. 422, repregada e ava-

riada.
IIPT-L: 1 barrica n. 5.760, repregada.

.JRC&C: 1 caxa n..178/2, repregada e ava-
riada.

JA: 2 ditas ris. 5.16 e 5.698, repregadas.
. Idem: 1 dita n. 5.710 • reprenda. e ava-
riada.	 • •	 .
. • E-EB: 1 dita n. 510, repregada. 	 .•

MRS: 1 dita n. 421, repregada e ava-
riada.	 ... •	 • •

Machado: 1 engradado n. 1.160, repre-
gado.	 • •
• • 52: 1 caixa - n. 1.822, repregada e ava-
riada,

Idem: 1 dita sem numero, repregada.
C11-90-C: 1 dita n. 3.001, repregada G

avariada.. •
PAI: 1 dita n. 992, idem.
Vapor inglez ()range Prince, entrado em

abril de 1913. ..... •
Caos do porto-Armazem n. 18-A-C-59

-C: 1 caixa ri. 505, . repregada e avariada.
Vapor inglez llorace, entrado em abril do

1913:	 .	 .
Caos do porto--Armazena n. 18-APM:

caixa n. 92N, reprogada.
LP-CIIP-SA: 1 dita ri. 4.111, idem.
Idem: 1 dita n. 4,114, idem.
Idem: . 1 dita n. 4.113, idem.
Idem:	 dita n. 4,118, idein.

• Idem: .1 dita n. 4.120, ideia.
Ideia: 1 dita n. 4.115, idem.

•Idem:- .1 dita n. 4,112, idem.
ACC: 1 dita n. 1, idem. • • • • •
DL&C: -1 dita si. 2, idem. 	 , •
F: 1 dita sem numero, idem.'
Gaz-570: 1 dita n. 1 idem.
GC&C:•1alita . ii. 340, idem.
II&C-8: -1 encapado n. 18, avariado.'
K&C :1 caixa ti. 100, repregada.
1,G:.	 n„ 741, idem.
Idem: 1 dita	 713, idem.
Idem: 1 dita 11..140,•idom.•

.1detn:. I dita n. 73-7, idem.
Idem: 1 dita n. 738, ideia.
Idem: 1 dita n..736,.idem.,

-Idem: 1 dita n..818, idem. •
Idem: 1 dita n. 142, liam.
Idem: 1 dita o. 739, ident. •
Idem: 1. dita n. 312, ideM.

. -Vapor -allemão Rio Pardo, entram era
abril de 1913
.. Caos do Porto - Armazem n. 1 -.RGK
caixa n..52.422, reprogada.

Idem: SEM: .1 dita n. 1.212, idem.
W Sz C: 1- dita n..9.101, idem.

.W: 1 dita-w..1.002, idem: .
Vapor .inglez •Horace, entrado em abril de

1913:
Armazena a. 18 A- LG: 1 caixa n. 733,

caixa repregada.. .
1. dita n..817, idem. 	 .

M 11 C. 1.dita .n. 3, repregada e avariada:
. A 59.C: .1 dita .n..513, repregada.,
Idem: 1 dita n. 488, idem.
R 7.906: 1 dita ri. 5, ideia.
11 U: 1 dita n. 350, idemp
E E C	 1 dita a. 82, avariada.
Vapor inglez Dryden, entrado em abril tha

1913: ....
Armazem .n..10.- C N L: 1 caixa 'ri. 223$

avariada... .	 .
Idem: 1 dita n. 235, repregada.
5.070: 1 engradado n. 2.209, avariado
Idem: 1 eito, n. 2.201, ideia.,	 .
Idem: 1 dito n. 2,199, idem.' • 	 •
Vapor francez Ainiral Ponty, entrado em

abril do 1913:
Armazena n. 2 A F: 1 caixa n. 8.822.
Idem: 1 dita ti.. 8.827.
A B: 1 caixa.	-
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B D: 1 dita o. I;
B: 1 dita o. 421.
C: 2 ditas'as. 507 e 301.
Idemz 2 tlitas1is. 503 e 510.
Armaaem u...2-CC:.1 caixa n. 30l, repre-

gada.
CGS: . 1 dita sem numero, avariada e repre-

•gadá.
Causer -	 1 engradado o.

caixas os. 121. o 110.
CG: 1 dita n. 118, avariada;
Casa Stmena: 1 dita o. 	 repregada.
O-S-D: . 2 ditas os. 230 o 231, ava-

riadas.
C-PAC: 1 dita n. 8.635, repregada.
Dia: 2 ditas os. 3.039 e 6.023, 'ciem.
Idem: 2 ditas os. 391 e 637

'
 idem.

Idem: 2 ditas as. 3.035 e 634, avariada.
N-C-D: 1 dita it. 281, repregada.
Ideia: 1 dita ii. 282, avariada.
EA : 1 dita o. 6.286, repregada.
F-C--&-C:1 engradado n.813, avariado.
Ideia: 1 caixa ti. 1.818, idem.
Ideai: 1 dita o. 1.816, repregada.
Idem: 1 dita n. 900, idem.

1 dita o. 33.187, ropregada.

Idem: 1 dita n. 2.015, idem.
BAC: I dita 0. , 16, idem.
CGR: 1 dita n.• 2.212, avariada e yepre-

gada.
CM: 1 n lita n. :1:065,- idem. • •
LIP111:1	 1.0e9,. 1.1m.
CC: 2 ditas	 :;0,998 o :ti ,n11,,
1:Er:f dita ii.
ESA: 1 dita n. 2.091. it10,111.
(:N1: 2 ditas as. o e 9:i,
idem: 1 dita n. 02, idem.
JAA: 2 ditas os. 1.227 o 1.228, Idem.
Vapor franeez Amiral Pauli], entrado em

abril de 1013:
Caes do Porto-Armazem externo A-APO:

1 caixa sem numero, avariada.
Idem: 1 dita idein,
Idem: 1 dita idem, repregada.
Ali: 1 dita idem, idem.
Ideia: 1 dita idem, a variada.
Idem: 1 dita idc:ni,
ABC: I dita idem, repregada.
Idem: 1 dita idem, idem.
Al'O: 1 dita idem, avariada..
Ideio: 1 dita idem, reprogada.
Idem: 1 dita idem, idem:
1 lIC-2: t dita idem, avariada

Bainho -RC: 1 barrica o. 146,. repregada.•
D-S13&C: 1 sacco ti. 8.670, avariado.
Vianna: 3 caixas as. 3.113, 3,405 e 3.“9,

idem.	 . •
IdeM: 1 dita o. 4, repregada e avariOa.,(
Externo 13-ASC: 3 ditas sem aulaéro, ro••;5

pregadas. •
Idem: 4 ditas idem,,ident.
AAC: 4 ditas idem, ident.
Idem: 2 ditas idem, ideia.
Gaz-Rio: 4 ditas idem, idem.
Idem: a ditas idem, ideio.
Idem: 3 ditas idem, idem. • •'
LC: 1 barrica ti. 1a1, avariada.
NC: 1 caixa sem numero, reprogada.
NZC: 4 ditas idem, idern.
Idem: 3 ditas idem, ideia.
Idem: 2 ditas idem, idem.
PM: 2 ditas idem, idem.
Sal: 1 Sa(ICO Il. 10, avariado.
Vapor traneez /tinira/ Ponly, entrado 0117

abrd de 1013:
Caes (10 Nal) - Arinazem externo-Jr: 1

caixa sem numero,' avariada
Idem: 1 dita 1 leia, idem.
Idem: t dita idem, idem.
Idem: 1 (Bitu idem, idem,

FS. : 1 fardo n.	 1.690, avariado. Idem: 1 dita idem, idem JAIS: 1 dita ideio, ropregada.
Granado; 2 caixas os. 192 e 138. idem. IdOm:	 1 dita idem, idem. Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 2 ditas os.	 151 o 150, ideia. Idem:	 I dita idem,	 idttin. Macedo Junior : 1 dita idem, mancliada.
Idem: 1 dita n. 152, idem. Idem: 1 ditaddem, blem. Idem: 1 dita idem, repregada.
Idem: 1 ditas os. 2G1 e 116, avariadas e re- Ideia: 1 dita ideia, • repregada. l'SC: 1 dita idem, avariada.

pregadas. Idem: 1 dita idem, idem. Idem: 1 dita idem, repregada.
Granado: 1 dita o. 884, repregada. Idem:	 1 dita idem, idem. FYA: 1 dita idem, idem.
Ge: 2 ditas os.	 49.968 e 6, avariadas, Idem: 1 dita ideia, idem. ATC: 2 barris de quinto idem,	 coto falta.'
ILUC. 1 dita o. 369, repregada. Ideia:	 1 dita idem, idem. CSC: 2. ditosidem, ideio.
Atanazem It. 2 - IISC:	 1 caixa n. 353, re- Id e ia: 1 dita idem,	 avariada. Dias Almeida : 4 ditos idem. idem.

pregada . CI1C-2: 1 dita idem, idem. Feanando Moerão: 1 dito idem, idem.
.IFC&C: 2 ditas.	os.	 5.052 e 6.083,	 avaria- biela: 1 dita idem, idem. GAC: 2 ditos idem, ideio.

das e repregadas. Idem: 1 dita idem, idem. HG: 3 ditos idem, idem.
Idem: 1 dita n. 5.051, repregada. cPc: 1 dita ideio, idem. AIIIPS: 1 dito idem,	 idem.
JP: 2 ditas as.	 1.632 e 1.319, ideia. CAC: 1 dita 'idem, repregada. Alargues Mottr5o : 4 ditos idem, idem.
Idem: 1 dita ti. 1.311, idem. Atanazem externo - CAC: 1 caixa sem nu- Alargues	 'elios : 2 dites idem, ideia.
MI , : 2 ditas os. 296 o 298, avariadas. mero, avariada. NT: 1 dito idom, idem.
KR:: 1 dica o. 711, repregada„. Idem: 1 dita, idem. Nobrega Santos: 1 dito idem, idem.
III: 1 dita n. 497, idem. CPC: I dita, idem. SCM-VT: 1 dito idem, vazando.
Uno: 2 ditas os. 1.237 e 1.225, idem.
LC: l dita n. 833, avariada.

C: 1 dita, reprega,da
FYA :	 dita, ide-An.

Vapor alterna° Navarra, entrado em abri
de 1913:

Ideia: 1 dita	 ti. 832, repregada.
MJPC:	 1	 dita	 a.	 125, avariada	 e.	 repre-

GZC-Adriano: 1 dita, idem.,
dein:	 1 dita, idem.

Cáes do Porto-ArAtizem n. 3-1311G-SC-
2 barris as. 51 e 53, avariados.

gada. dom:	 t dita, idem. EM--hirto: 2 ditos is. 19 e 50, idem.
AM: 1 dita os. 411/2, idem. leni:	 1 dita, idem. Idem: 2 ditos os. 51 e 45, idem.	 •
11M-186-C: 2 ditas	 os. 75 e 8.526, repre-

-gadas.
dem: 1 dita, avariada.
iiem:	 1 dita,	 repregada.

Armazem n. 3 - PlIti-SCM-1[:	 2 b,ar.k
ricas 113, 43 e 49, avariadas.

Idem: 1 dita n.	 8.631, idem. dem:	 .1 dita, avariada. Idem: 2 ditas tis. 42 e 62, idem.
Noé: 2 ditas as. 18. • ;98 e 18.782, idem. dein:	 1 dit. ident. Idem: 2 ditas os. 39 .e 60, idem.'
Idem: 2 ditas os. 18.79:3 e 18.770, idem. GiC-2: 1 dita seta numero, Idem: Idem: 2 ditas os. 41 e 57, idem.
Idem: 2 ditas os. 18.787 e 18.792, idem. Ideia: 1 dita, repregada. BE: 1 caixa sem numero, repregada;
Idem: 2 ditas	 os. 18.778	 e ^18.776, idem. Idem: 1 . dita, avariada. 11.1C.:	 1 dita o. 3.3,99, idem.
Ideia: 2 ditas os. 18.765 e 18.705, ideio. Idem: 1 dita, ideio. 11Conip.:	 1 dita o. 145,"idem.
Idem: 1 dita o, 18;768, idem. Idem: 1 cita, repregada. SILVIOS: 1 dita n. 749, idem.
Ideia: 1 dita n. 18.773, idem. Idem: 1 dita, idem. SM-T: 1 dita n. 1.859;:lçiem.
10.461,1 dita sem numero, idem. Idem: 1 titia, avariada. WC: 2 ditas os. 9.722 e 9.724, ideia.
NG: 2 ditas os. 273 e 269, avariadas. Idem: 1 dita, idem. LC: 2 ditas as. 4.547 e 4.466, avariada
OLSC: 1 dita n. • 25. Idam: 1 dita, avariada e repregada. MMC-TA: 2 ditas os. 199 e 70, idem.
POC:	 1 dita n. 3.353. Ideia: 1 dita,	 avariada. M-D: 2 ditas os. 06 e 49, idem.
Rodrigues: 3 ditas os. 35, 49 e 3. G: 1 dita, repregada. Idem: 2 engradados o. 107, com falta.
110: 1 caixa o. 13, repregada.
ROC: 1 barrica o. 1.243, ident.

.11':	 4 dita,	 avariada.
Idem: 1 dita, avariada e repregada.

CBC-90: 2 caixas os. 9.710 e	 19.754, re..
pregadas.	 -

1111C: 1 caixa o. 2.859, avariada	 e	 repre- Idem: 1 dita	 rapinada. 1264:	 1 dita a. 7.4.53, idem.
gada. Idem: 1 dita, avariada. Idem: 1 dita o. 7.452, idem.

11111.:-GPC:	 1 dita u. 3.538,	 idem. Vapor allemito Navarro, entrado em	 abril CBC-90: 1 dita o. 19.736, idem.
1111C:	 1 dita it. 2.816,	 avariada. de 1913: Idem: 1 dita o. 19.757, idem.
SBC:	 1 dita o. 1.807 1.912,	 repregada. Caes do Porto--Externo	 1	 quinto LC: 1 dita o. 4.405, idem..
Vivaldi:	 1 dita ii	 453, idem. sem numero, vasio. Idem: 1 dita n. 4.531, idem.
VBC: 2 ditas os. 782 c 786, avariadas. Cavado: 2 ditos idem,	 ara vasio.	 • M-D: 1 dita o. • 9.811, idem.
Idem: 1 dita o. 2, repregada. GZC-Adriane: .1 caixa idem, repregada. Idem: 1 dita o. 9;786, idem.
1VC: 2 ditas as. 2.505 e 2.501, idem. Vapor irancez Espane, entrado em abril Idem: 1 dita o. 115, idem.
Elle: 3 engradados os. 27; 28	 e	 30,	 ava- de 1913: Idem: 1 dita o. 2.916, idem.

riados. -	 Atanazem ti. 4-AB: 1 caixa á.	 2.865,	 re- Idem: 4 dita o. 2.873, idem.
De: 10 caixas, idem. pregada . ORGEL: 1 dita o. 8, idem.
OLS&C: 10 ditos, idem.

•	 TBC: G ditas; ideio.
127: 3 ditas os. 3.391,3.388 e 3.309, 	 ava-

riadas.	 •	 •
Armazem	 u.. 3 - PIIG - SCM:	 1 caikain. 51.769: repregada.

Vapor allernão Navarra, entrado em	 abril
de 1013 :	 •

Idem:	 3	 ditas	 os.	 3.301,	 3.385 e 3.589,
idem.

E -- M	 BAINHO - Rio Janeiro:	 1 di,t4n. 4,369;.idem..
Cács do Porto -Armazeru o. 3-Ali:1 caixa

u. 2.010, repregada.	 •	 •
Idem:	 1	 dita	 o,	 120,	 repregada e	 ava-.	 .	 .

dada.
11-o-1.:. 1 dita n. 1.811, idem.
SC;	 1 dita ii.	 9, t4Q,
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M-D: 2 ditas ns. 154 e 38, idem.
PHG-SCM: 1 dita n. 51.786, idem.
EM-BB: 1 dita n. 3.640, idem.
Vapor inglez Gibraltar, entrado em abril

de 1913:
• Armazem n.6-ACS-VBCIA: 1. caixa n.30,

repregada.
Ickm: 1 dita n. 31, idem.
ACS-13.914: 1 dita n. 266, idem.

• VC-B: 1 dita n. 595, idem.
Idem: 1 dita n. 28, idem.
BM: 1 dita n. 1.033, idem.
Ilierri: 1 dita n. 1.038, repregada e ava-

riada.
CCN-169: 1 dita n. 1, reprega.da.
CNJB: 1 dita n. 31, idem.
Cc: 1 dita n. 3.058, idem.
DIA: 1 dita n. 3.322, avariada.
GV: 1 dita n. 92, repregada.
MORENO: 1 dita n. 9.019, idem.
111INISTERIO da MARINHA - CRUSADOR

REPUBLICA: 1 dita o. 1, idem.
80: 1 dita n. 4, avariada.
SA:-B: 1 dita ia. 3.863, repregada.
W-TLC-RW-WS: 1 dita n. 1, idem.
W-TLC: 1 dita n. 5, idem.
W-TLC-JS: 1 dita n. 1, idem.
Vapor inglez Volnay, entrado em abril do

19g.:es do Porto-Armazem n.3-I -FRP-C:
I peça de ferro n. 275, avariada.

Idem: 1 dita ri. 276, idem.
Vapor inglez Raebuna, entrado em abril do

1913:
Armazena n. 10-5: 1 caixa n. 1.881, re-

pregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 1.880, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 1.884, idem, idem.
Vapor inglez Dryden, entrado em abril de

1913:
Armazem n. 10-AM: 1 gigo n. 925, ava-

riado ES repregado.
Idem: 1 dito n. 924, idem, idem.
ARA: 1 dito ri. 903, idem, idem.
Idem: 1 dito n. 909, idem, idem.
Arlindo-451: 1 barrica n. 2.701, idem,

idem.
Aditado: 1 gigo D. 883, idem, idem.
Idem: 1 dito n. 887, idem, idem.
B&M-E71N: 2 ditos ris. 62 e 72, idem,

idem.
Cp: 1 dito ri. 3.080, idem, idem.
Dia: 1 barrica n. 710, idem, idem.
GDM-TA: 1 gigo n. 17.320, idem, idem.
HUG: 1 dito n. 436, idem, idem.
LB: 1 caixa n. 257, repregada.
Uno: 1 barrica n. 191, idem.
P: 2 engradados sem numero, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Vianna: 1 gigo n. 572, idem.
5076: 30 peças de louça sem numero, ava-

riadas.
Cáes do Porto-Vapor lnglez Gibraltar, en-

trado em abril de 1912.
Armazena externo A-ATC: I sacco sem nu-

mero, com falta.
AA: 1 dito idem, idem.	 -
1111: 1 dito idem, idem.
PCC: 4, ditos idem, idem.
CC: 4 ditos idem, idem.
Idem: 1 dito idem avariado.
MSC: 4 ditos idem, com falta;
EE: 1 dito idem, idem.
OLSC: 3 ditos idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Idem: 3 ditos idem, avariados.
Sem marca: 1 dito idem, avariado.
Vapor belga Anversoise, entrado em abril

de 1913:
Armazem externo 3-CSC: 1 caixa sem nu-

mero, repregada.
EL-5.404: 1 fardo n. 32, idem.
F-GARCIA: 2 caixas tas. 1.777 e 1.778,

avariadas.
Idem: 2 ditas ilt4. 1.763 e 1.776, repre-

Radas e avariadas.

LINO: 2 ditas os. 1.313 e 1.273, idem.
UNI-3.721: 2 ditas ris. 104 e 107, ava-

riadas.
T-1: 1 dita n. 1, idem.
Primeira see(:lo da Alfandega do Rio de Ja-

neiro, 21 de jimhe de 1913.-0 inspector,
Antonio Dias 8. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela insyetoria desta Alfande ga se faz
publico, para ( . onli »cimento dos itit,:we-3ad09,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados, com si-
gnaes de avarias e de falta, devendo seus do-
nos ou consignatarios apresentar-se no prazo
de 15 dias para providenciarem a raspeito

Vapor inglez Oronsa, entrado em junho de
1913:

Atanazam n. 10-01-1.219: 1 caixa n. 2,
repregada.

CPC: 1 dita n. 875, avariada.
ldom: 1 dita n. 874, reprogada.
hiena: 2 ditas os. 1.134 e 1.149, idem.
Idem: 1 dita n. 1.120, i lem.
hiena: 1 dita n. 3.601, idem.
Idem: 2 ditas os. 5.177 e 5.178, idem.
CP&C: 1 dita n. 3.883, idem.
C: 1 dita n. 5.209, idem.
C-C-R-J: 1 dita n. 192, idem.
EM&C: 2 ditas nl. 1.024 ) 1.011, idem.
Idem: 2 ditas os. 1.015 e 1.028, Hem.

T.-C&C: 1 brrica n. 1.912, idem.
151F: 1 caixa n. 252, idem.
PDA: 1 diti n. 188, repregada.
SAC: 1 dita n. 403, idem.
WIC: 1 dita o. 4.340, idem.
WA: 1 dita ri. 4.012, idem.
FAC: 2 ditas mis. 303 e 305, idem.
FOR: 1 dita n. 8.217, idem.
JSR: 1 caixa n. 51, repregada.
IMF : 1 dita o. 539, idem.
Nascimento : 2 ditas ris. 1.195 e 1.191,

idem.
WI1C : 1 dita n. 6.705, avariada.
ASP-AP : 2 ditas os. 1.252 e 1.260, re-

pragadas .
Idem : 1 dita n. 1.231, ideto.
APG : 1 dita aa. 190, idem.
Cesarinho : 1 dita e. 24, idem.
CPC : 1 alta n. 1.160, idem.
ICI : 1 dita o. 5.211, idem.
DRV : 1 dita n. 8.855, repregada e ava-

	

riada .	 •
IDI : 1 dita n. 9.663, repregada.
Idem : 1 dita n. 336, avariada.
Idem : 1 dita ri. 532, represada.
CPC : 1 dita n. 1.181, repregada e ava-

riada.
lel : 2 ditas mas. 5.216 e 5.210, avariadas.
IDI : 1 dita n. 350, idem.
Idem : 1 dita n. 0.664, [...pregada.

	

Idem	 I. dita n. 355, repregada e ava-
riada..

FOR : 1 dita o. 8.228, repregada.
FAC : 1 dita n. 310, idem.
GR : 1 dita n. 4.504, idem.
He : 1 dita n. 3.794., idem.
MI? : 1 dita n. 538, repregada e avariada.
Idem : 1 dita n. 5 ,48, avariada.
Idem : 1 dita n. 514, repregada.
MFB 1 dita n. 6.696, idem.
PSQ • 1 caixa n. 739, repregada.
SJC : 1 dita n. 783, hiena.
CML : 1 dita n. 5, idem.
Vapor francez &miara, entrado em junho

de 1913.
Armazena da Estiva-CIO : 2 caixas nume-

ros 2.040 e 2.057, repregadas e avariadas.
Idem: 1 dita n. 2.080, idem.
AC: 1 dita sem numero, idem.
JMC: 1 dita ta. 608, idem.
LB: 1 dita n. 433, idem.
C1C: 1 dita n. 2.092, idem.
CTIC :1 ditas sem numeros, idem.
Cã:: 1 dita n. i1, idem.

JR: 1 dita n. 13.370, idem.
Idem : 1 dita n. 13.371, idem.
CIC : 1 dita n. 2.039, idem.
CTC: 10 ditas sem numeres, idem.
SOA : 4 ditas idem, idem.
Idem : 1 dita idem, idem.
Vapor inglez Orissa, entrado em junho de

1913.
Armazem de bagagem - Sem marca :

mala aberta.
G. Trener : 1 dita idem.
Vapor inglez Vollaire, entrado em junho

de 1913.
Armazena dc bagagem-C.C. Souto: 1 mala.

aberta.
Calmam Souto: 1 caixa avariada.
Vapor francez Aatiral Fourniclion entrado'

em junho.
Despacho sobre agua-GZC : 7 caixas sem

numeres repregadas e avariadas.
PC : 2 ditas os. 77 e 13 idem.
Vapor austriaco Szent Istocns, entrado em

junho do 1913.
Armazela o. 16-IIWC: 2 caixas ris. 7.121

e 7.128, repregadas e avariadas.
11R: 1 dita n. 10.35-";. idem idem.
LM: 1 dita n. 55.52,, , idem idem.
Idem: 1 dita n. 10.391, ideia idem.
Idem: 1 dita n. 55.536, ideia idem.
Hena: 1 dita n. 55.425, idem idem.
Idem: 1 dita n. 10.390, idem idem.
Idem: 1 dita n. 55.531, idem idem.
Sem marca: 2 barris encapados, sem nu-

meros, avariados.
VCB: 1 caixa o. 10.4.06, idem.
Vapor inglez Pascal, entrado em junho de

1913:
Pate.o-MCH: 1 caixa n. 456, repregada e

avariada.
Primeira sece,ito da Alfandega do Rio de

Janciro,oni 21 do junho de 1913.- O ajudante
do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

ektride,ga. do Itio de ..JaaieirO

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
b'ico, para conhecimento dos interessados, que
f >rani descarregados para esta repartialo os
v3lumes abaixo mencionados, com signaes de
avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-ae no prazo de
13 dias, para providenciarem a respeito.

Vapor inglcz Voltaire, entrado ein junho de
1913:

A rtna.zetn o. 4--CIIP: 1 caixa o. 1.631, re-
pregada.

DTC: 1 dita n. 513.346, id-na.
Idem: 1 dita n. 513.172, idern.
BIIIIC: 1 dita n. 8.639, idem.
Granada: 1 dita ta. 10, idem.
JIC: 1 dita a. 407, idem.
JaleC: 1 dita n. 6.041, idem.
.1.11:4C.: 2 ditas tis. 241 e 227, idem.
0.;ear Marhailo: 3 (filas us. 7, 3 o 2, idem.'
Idem: 1 dita o. 6, idem.
RVAR-A: 1 dita n. 963, idem.
Idem: 1 dita sena nunvro, avariada.

'MO: 3 ditassem numei .os, repregadas.
EPRSM: 1 dita n. 25, atanada.
RV: 1 dita n. 5, reprega la.
C--C-581: 1 dita il. 864, idem.
LIIC: 1 dita n. 8.473, idem.
R: 1 dita n. 8.257, idem.
AL-3.804: 1 dita n. 7.081, idem.
Ila.rd Rand: 1 dita sem numero, idem.
1,P: 2 ditas ris, os 1 e 2, idem.
Machado: 1 caixa n. 1, avariada.
Vapor francez Liger, entrado em junho de

1913:
Atanazem da Bagagem-Sem marca: 1 sac,-

co seio numero, avariado.
Vapor StluCCO Suecia, entrado em julho do

1913:
Armazena n. 15-CCC: 5 fardos sem nume-

nos, avariados.
Grafi: 5 ditos idem, adem.

(Continda;)
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Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

IIIIVITAL DE INTIMAÇÃO COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela Inspetoria inlinia-se a .103.O Joaquim Ribeiro o teôr da do-
ciaão que adianta te, proferida no processa do contrabando
contra o mosmo instauritilo, relativo a quatro malas marca aap,, ris.
a 4, apprehendidas a bardo do vapor francaz Da Gascolne em 10 de
maio ultimo rio ajudante 113 

''
amarda-mór Godofredo Coelho Furtado

C o sargento dos guardas Luiz Gonzaga de, licito.

Decisão

aVisto e examinado o presente processo, verifica-se do ardo de
fia, 7 que no dia 19 de março ultimo o ajudante de guarda-mór Go-
(torrado Coelho Furtado e o sargento Luiz Gonzaga de Brito appre-
bondaram quatro malas novas com mercadorias, a bordo do paquete
francez La Gascove, entrado nesse dia, com procedencia de Ror-
dea tra, estando o .: volninas proximas á escada de ré, em risco de des-
embarque clandestino, a, cansidarando que o facto encerra todos os
caractoristicos da tent:raiva da sonegar ao pagamento do; direitos
devidos as mercadorias nanas contidas •, que, para a realizarão dessa
intento, fôra viciado o darnmanto de Os. ti com a rasura da addição
em que o interes.-aido meueionara os quatro volumes; que, finalmente,
deixando o interes sado ;Mandei' á intimação constante do edital
de lis. 12, tornou-a a raivei, julgo procedente a appraliansão constante
do cilado auto, capitnlada no n. 5 da 5 4 do art. 030 da Nova Coo-
solidava° das Leis das Alfandiiaas e Mesas de Rendas, para os fins
devidos.

Faça-se a neressaria intimação por edital.
Alfandaga d íl i o do Janciro, 21, de junho de I913.--C. D. Cor-

talho,,,
Gabinete da Inspactoria, 26 do, junho do 1913. —Antonio dos Reis

Carvalho, 20 03eVipturaCiO.	 .)

Alfandega do Riu de Janeiro

TERCEIRA. SECÇÃO

EDITAL DE NOTIFICA cit cn na TER Mo DE PER ENIPÇÃo DE 51 15 fENit:A. A tirnmvx
ISECIINE11, COMO .513AI \O SE DECLAIIIA

Pela 30 sacçao desta Alfandega notifica-se a Herman Buchner,
passageiro immigranle qna foi do vapor Frisia, cuja residencia não é
conlieciila, guio, tando-se findado o i' ia da sentança publicada pelo
Diario orliciid de 11 de inalo do corram», sobre a condemmação em
que incorreu por ter importado coma bagagam mercadorias em con-
trabando sujeitas a direiD I S O em votionas com fundos falsos, e por is-zo
apprehandidas, lavron-sa termo da pari:aivão e consagninternenta
vão as niorcad orias sei' vendidas ein hasta publica, como determina e
so conteria na [mama s.mtonça.

Alfandega do tilo de Janeiro, 3 , secção, 25 de jarina de 1913.--
0	 Aatoaino de Carcallio Aranha.

^

Casa da Moeda

Pela directoria da Casa da Moeda são convidadas os Srs. fabri-
cantes do paiz e da estran geiro ou os Srs. cornmerciantes directa-
mente por sou lagitiora: ropresantantes e empregados a apresou-
taram doclaraça a de que acceitam 05 encomm andas que lhes forem
feitas por esta (breei oria e, desde logo, que eatajam prato ptos para
fornecerem á Casa da Moeda os respectivos modelos, amostras,
d;!senbos e listas de piei a da matariae machinas, instrumentos de
que cila venha carecer para seu consinta) flor Mal e extraordinario e á
sua producção.

Estalido resolvida esta directoria a não ultrapassar o orçamanto
aluo lhe compete, isto ia a não sarar de !nado algum da orbita do, sna
administração e (»adunca, infringindo as verbas prascriptas pelo regu-
lamento, passaudo a faz)r pa gar uma por outras verbas tanto no
actual, como em os futuros exarcidos, tan que será comdeta a sua
responsabilidado, não no (pra diz rasinito a encommendas já feitas
anteriormente por diracções pas:aidas e que não possam mais ser

'paradas ou cortadas até conclusão dos compromissos officiacs, informa
esta directoria aos raterassados como possiveis fornecedores que as
suas contas por ella contrallidai, serão immediatamente, apos a
entrega ou recebimento de objectas, no termo mmaaa , processadas „a

'contadoria deste eatabelecimenta, seguindo, acto continuo, para o
Tlicsouro Nacional, afiro de serem oppartiina o completamente pagas.
'a'a Não haverá, portanto, a desculpa do demora ou duvidas do pa-
gaMento para o augmento da preços. Declara esta directoria que

:não admitto absolutamente enganos do qualidade e quantidade e,
'más ainda, prapoaitaes augmentes de preço, trOcaa de objectos,
'etc.- -

Sobremodo releva esta directoria que de modo algum tratará do
qualquer assumpto industrial, commercial com extranhos a enes, es-
p3cialmento com advogados administrativo; ou intermediarios aos
fabricantes OU commerciantea e seus legitimos representantes. O
primeiro exarcicio de minha administração começara em 1 de julh-
desse antro. Não haverá concorra-rocia, ao modo commum, nem obrio
gação ou compromisso algum da directoria da Casa da Moeda ou de-
pandencias desta para com nenhum possivnl fornecedor que não
seja o (pra 1 ., ir estrietamente declarado no documento de palia° ou de
encommenda.

Rio de Janeiro, 21- de junho de 1913.—Dr. ElineS de SOUZa, di-
rector.

--
Directoria de Estatistica Commercial

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LOCARES DE 4" ESCRIPTURARIOS

Da ordem do Sr. presidente da commissão examinadora, faço
publico, para conhecimento dos interessados, que, por espaço de 30
dias, a contar desta data, fica aborta a inscripção para provimento
de logares de 4°' escripturarios desta directoria.

Os candidatos exhibirão, com requerimontos ao presidenta do
concurso, documentos que, na fórma das bis em vigor, provem bom
procedimento civil e a idade maior do 18 annos e menor de 25.

O concurso constará das s3guinies maiorias: grammatica
lingua nacional Mictado e ainlysa); grammatica das linZliaS frau-
ceza, inglaza e Mima, (traducção corrente e analyse); arithmetica
(até systema metrico); geographia g a ral e choroaraphia do Brazil.

Directoria de Estatistiea Cominercall; 4 do junho de 1913.—
Adolpho Oscar do Amaral °vacilas, secretario.

MINUNCIOS
A' T'pataara

José Po ch oco Marraras declara quo nasta data, vendeu aos Srs.
Ilanriqoe (SJ Comp., livre e desembaraçado, o sou estabalecimento de
cigarros n charutos, inclusiva armação, balcão o vitrina. portencente
ao masmo, e que occupa uma parta do botequim silo á rua Pedro
Amorico n. 2.

Ilio de Janeiro, 16 de junho de 1913.— José Pach,!co Mar-
rIttee.

Si.xtros Leito	 Comp.
AVISO AOS CREDORES

O caranel José Casa:adro da Silva Eram°, syndica da fallencia
Soares Leio) a! Comp., avisa aos oradores da masora firma eme está á
(lis losicão dos mesmos, á rua Rodrigo Silva n. 32, estabalochnento
conuniircial do fallido, todos os dia.; rateis, das 10 horas da manhã ás
3 da tarde.	 (•

Paulo Z•g ig-mondy &Cr. Com:).

SOCIEDADE EM COMMANDITA POR ACÇÕES

São convidados os Srs. accianislas a sa retinirem em assambléa
ordinaria na séde da socied . ule no dia. 10 de Pilha proximo fu-

tura, á 1 bora da tarde, para tomarem conhecimento do relatorio o
paramr fiscal relativo ao armo sodal Ondo.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1913. — A Gcrcacia.	 ('

Lloyd nra.ziloiro

São convidadas os Srs. accionistas a se reuniram em assambléa
oral extraorilina ria, no dia 2 de julho proxima, ao raleio-dia, alho de

tatuaram conbacimento de nina paop)sta d lis ilução da sociedade.
As arções ao portador deveria ser depositadas até o dia 29 do

corrente.
Rio de Janeiro, 23 do junho da 1913.— A directoria.

•
Companhia, Viztt ILux.

São convidados os Srs. portadores de debentures desta compa-
nhia a vir recaber, da 1 de julho proximo futuro em diante, ex-
cepto aos sabbados, de 1 ás 3 horas da tarda, á rua dos Ourives nu-
am.o 87 ia alar ° a a importancia relativa ao 3° contam) que s3
a 30 de junho corrente.

. (lio do Janeiro, 27 de junho de 19C,. — Ã Directoriq,

(•
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HOJE
NOVO PLANO

291 — 134

AMANHÃ
ÁS 3 DUAS DA T.NEDE

NOVO PLANO — s9 — 24

r 911.00
u s 00020:000ãO00

Por 30400 em quartos
Só jogam 25.000 bilhetes

Por 63:)00, em iateire; e oitavos a
850 ris—So jogam 30.0o0 bilhetes

Lloyd :fiek9

C14-til3	 PIPL.Nos
da Casa Mozart

N. 127, AVENIDA CENTIVIL, 1 127
Club Extra

Condieão A —130 pressta,Oes do 105000 paga-
antecipadamente dão direito a unt piano novo, á escola
sono, entre 03 seguintes: SPONNAGEL (modelo 8), PLEYEL

MOZAR T (1), e fiOIILER & CAMPRELL (R), no valor de
:500S000.

n —110 pres;tações de r:35000 pagas
anipcipaxiamente dão direito a um piano novo, á escolha do
soc • io, Potro os Qwrilint(n: SPONNlGEL (modelo 61, PLF.YEL
(61, ou STEINWEG NACIP ? 	no valor de 1:6503000.

Comi iio C —1.20 prestações de 135000 pagas
aPtcHpa,lanwrf e dão direito a una piano nevo, á escolha do

entro .)s	 SPONNAGEL (modelo 5, 8), PLEYEL
on STEINNVEG NAME. ( Til), no valor de 1 .800$000.

Cciaul ição 1) —100 pres4truciies do 205000 papas
au r ecipadamente dão direito a uni piano novo, á escolha do
so; io, entre 03 seguintes, que são grandes modelos dos respe-
ctr,(s fabricantes e todos com 7 1/4 oitavas, proprios para con-
rcr o, o. que satisfaz o mais exi gente pianista: SPONNAGEL

PLEYEL (4), ou STE1NWEG NA.C.:11E. (IV), no valor
de 2:00013000.

EST =ES funccionam de accôrdo com o regulamento an-
iles° ao dticreto n..598, de 8 Ce março de 1^11, correm annexos
á loteria nacional nas terças-feiras e sào fiscalizados por um fiscal

nomeado pelo Governo Federal.

Peçain prospectos, que tudo explicam, á C--a.sa, Mozart.

AVENIDA CENTRAL N. 1 27
7. C. Guinzard es & C

J	 do Direito da Segunda Vara Civel

FALLENCIA DE BAPTISTA MACHADO & COMP.

Aviso aos credores

Scientifico aos credores da fallencia de Baptista Machado &
Comp. que de ordem do Exmo. Sr. Dr. juiz de direito da 2 Vara
Civel, a requermento dos syndicos Granja & Comp., foi transferida a
primeira assemb! .% a para o dia 15 do julho proximo, á 1 hora da
tarde, á rua Men4 zes Vieira n. 152.

Rio de Janeiro, 23 de junho do 1913. — José Condido de
o

nn••nnnn••nn•=p,	

Vallencia de I3aptista, Machado & Comp.
AVISO AOS CIIEDtatS

Os syndicos avisam aos credores que a primeira assembláa foi
transferida para o di.. 15 de julho e que estão as ordens dos mesmos
para assumptos referentes á massa fallida, em seu estabelechnento
cominercial, á rua do Ouvidor n.16.

ílio de Janeiro, 23 de junho de 1913'—Granja & Comp.	 ('

The 1-3ed Star Company
Sociedade em commanclita por acções

D. DA SILVA & COMP.

O soei() solidado abaixo assignado convida os Srs. accionistas desta
sociedade para cowarecerem á assembléa geral que se realizará na
séde social, á rua Uruguayana n. 82, no dia 28 do corrente, ás 4
horas da tardo, afim de tomarem conhecimento de uma proposta assi-
gnada pelo socio solidario, reforma de alguns artigos dos estatutos
e oleio.° dos membros do conselho fiscal e de mais um socio soli-
dado.

nici de Janeiro, 2à de junho de 1913.—Joaguiin Pedro Domingues
da Silva.	 -	 ('

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia do Loterias Nacionnes do Brazil

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, ás
21/2o, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde d r, Itaborahy

Sabbado, 5 de julho
A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO inr_,A.No
293 —

100:00083000
Por 185000, em decimos — Só jogam 20.090 ,Állietes

Sabbado, 26 de julho
Grande o extraordinaria loteria,

A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO
303 — P

Por 114000, em -vig-esimos

No preço dos bilhetes já está inclaido o sello exigido ppr
N.B. Os premios superiores a 2003 estão sujeitos ao dcsrmto de 5

Os pedidos do bilhetes do interior devem sor aco . ,;n:,, l hados do
mais300 réis para o porte do correio e dirigid.- aos agentes
geraes NAZARETH & C., rua do Ouvidor n. 94. Caixa 11. S17. Eri-
dereco telegraphico, Lusvel.

rasilelro
SOCIEDADE ANON YMA.

Vapores a sahir :
Brasil Linha do norte. Sahirá no dia 30 do corrente ao

meio dia, para os portos do norte até Alam:tos.

Ailaranha-o Linha do norte. Sahira, no dia6de julho,
ao meio dia, para os portos do norte até.

Sino Linhaa 
os
d opsoti1.1. Sahirá no dia2do julho, ao meio dia,

tos do sul até Montevideo.

Orion Linha do sul. Sahirá no dia9de julho, ao meio dia,
para os portos do sul até Montevidéo.

lin BRASILEIRO -AVENIDA RIO LEO, 2, 4 £61

(•

Manáos.


